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A Metro do Porto vai aceitar a recomendação do Executivo de Jo- 
sé Sócrates, dando por finda a Linha Amarela antes das entradas 
principais do Hospital de S. João. A empresa vai agora repavimen- 
tar a área que deixa de fazer parte do projecto. E a Faculdade de 


Medicina retira a providência cautelar contra o avanço da obra. 
Em relação à Avenida da Boavista, Valentim Loureiro confirma 
acordo para adiantar verbas à Câmara, justificando-o como uma 
forma de “evitar o desperdício de dinheiros públicos”. PÁGINAS 4 A 6 
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A urna foi transportada, entre outros, pelo actual líder do PCP, Jerónimo de Sousa, e seguida por milhares de pessoas até ao cemitério do alto de S. João /FOTOS: PAULO CARRIÇO/ANDRÉ KOSTERS/LUSA 


Punhos erguidos e bandeiras vermelhas 
no último adeus a Alvaro Cunhal 


“A luta continua”, 

“assim se vê a força do 
PC”, foram algumas das 
frases ouvidas durante as 
cerimónias fúnebres, em 
Lisboa 


ilhares de pessoas, en- 
Ms dirigentes, militan- 
tes e simpatizantes do 


PCP, despediram-se ontem de 
Álvaro Cunhal, homenageando 
o líder histórico do partido de 
punhos erguidos e com bandei- 
ras vermelhas. 

As cerimónias fúnebres tive- 
ram início poucos minutos 
depois das 16h00, quando di- 
rigentes do PCP transporta- 
ram em ombros (entre eles, o 
secretário-geral, Jerónimo 
de Sousa, o líder parlamen- 
tar, Bernardino Soares, e o de- 
putado Francisco Lopes) a ur- 
na coberta com a bandeira ver- 
melha do partido para o exte- 
rior do Centro de Trabalho 
Vitória. 

De bandeiras e cravos ver- 
melhos nas mãos e gritando 
palavras de ordem como “a luta 
continua” e “assim se vê a força 
do PC”, os militantes e simpati- 
zantes comunistas que se en- 
contravam na rua aplaudiram a 
saída da urna. Atrás, seguiam o 
ex-secretário-geral do PCP 
Carlos Carvalhas e dirigentes 
como Domingos Abrantes. 

Depois de sair de frente do 
Centro de Trabalho Vitória, o 
carro funerário subiu a Avenida 
da Liberdade em direcção à 
Praça do Chile, onde foi nova- 
mente recebido por milhares 


de pessoas com salvas de pal- 
mas e palavras de ordem. 

No percurso de centenas de 
metros que vão desde a Praça 
do Chile até ao cemitério do 
Alto de São João, milhares de 
pessoas fizeram questão de 
acompanhar a pé o carro fune- 
rário pela Rua Morais Soares, 
Praça Paiva Couceiro e parte da 
Avenida Afonso III. 

Cerca das 18h00, a urna com 
o corpo de Álvaro Cunhal en- 
trou finalmente no cemitério 
do Alto de São de João, que se 
encontrava repleto de cravos 
vermelhos e brancos e muitas 
coroas de flores, uma das quais 
em forma de bandeira do PCP, 
com cravos amarelos a dese- 
nhar uma foice e um martelo. 

Dirigentes históricos do 
PCP, como José Vitoriano e So- 
fia Ferreira, esperavam junto ao 
crematório a chegada da urna, 
enquanto, entre a população, 
encontravam-se os dirigentes 
socialistas Almeida Santos, Al- 
berto Martins, João Soares, o 
presidente da Câmara de Lis- 
boa, Santana Lopes, entre ou- 
tros. 

Já dentro do cemitério, a ur- 
na foi transportada por di- 
rigentes comunistas, entre 
os quais, Jerónimo de Sousa, 
que ladearam depois o caixão 
comovidos, aos quais se junta- 
ram a filha, a viúva e a irmã e 
outros militantes do partido, 
sem qualquer discurso, como 
tinha sido pedido por Álvaro 
Cunhal. 

Um grupo de jovens da JCP 
colocou-se igualmente junto da 
urna, gritando palavras de or- 
dem e alguns militantes subi- 
ram aos jazigos mais próximos 
de onde assistiram à cerimónia, 


Neta, companheira, filha e irmã no último adeus a Cunhal 


empenhando uma bandeira do 
partido. 

Em representação do pri- 
meiro-ministro, os ministros 
António Costa e Vieira da Silva, 
estiveram também junto da ur- 
na que seguiu para o cremató- 


rio, depois de se cantar “A In- 
ternacional” e “A Portuguesa”. 
Nessa altura, apareceu também 
uma delegação do Bloco de Es- 
querda, chefiada por Francisco 
Louçã. 

Quando já algumas pessoas 


saíam do cemitério, ouviu-se 
ainda a canção-simbolo do 25 
de Abril, “Grândola Vila More- 
na”, 


Soares esteve 
nas exéquias 

Embora não tenham partici- 
pado nas cerimónias fúnebres, 
muitas personalidades passa- 
ram entre terça-feira e ontem 
no Centro de Trabalho Vitória, 
onde o corpo do líder histórico 
do PCP esteve em câmara ar- 
dente, entre elas o presidente 
da República, Jorge Sampaio, o 
primeiro-ministro, José Sócra- 
tes, e os ex-chefes de Estado co- 
mo Mário Soares e Ramalho 
Eanes. 

Apesar das divergências políti- 
cas, Mário Soares recordou que o 
líder histórico dos comunistas 
sempre foi uma referência como 
resistente, “um homem de gran- 
des ideais, patriota, fiel às suas 
convicções até ao fim”. 

Também Almeida Santos es- 
teve na sede do PCP. O antigo 
presidente da Assembleia da 
República recordou a amizade 
que sempre o uniu Álvaro Cu- 
nhal. 

Exemplo de coragem, o líder 
histórico do PCP foi, também, 
um ídolo, avançou o presidente 
socialista. 

Também uma delegação do 
CDS/PP deslocou-se ao Centro 
Vitória para uma homenagem 
a Álvaro Cunhal. O líder parla- 
mentar dos democratas-cris- 
tãos afirmou que não preten- 
deu homenagear o político, 
mas alguém que dirigiu um 
partido. Ainda assim, Nuno 
Melo reconheceu que Álvaro 
Cunhal marcou o século XX 
português. 
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ÁLVARO CUNHAL (1913-2005) Líder histórico do PCP, um “exemplo de lutas” 


Mais de um milhar de comunistas do 
Porto numa cerimónia de “luto e luta” 


Centenas de militantes 

e simpatizantes não 
quiseram deixar de 
cantar “Avante 
camarada, avante!” no 
último adeus ao ícone 


— 


ais de um milhar de 
N / militantes e simpati- 
zantes do PCP do Por- 


to rumaram ontem ao cemitério 
do Alto de São João, em Lisboa, 
para se depedirem do líder his- 
tórico dos comunistas. 

Pouco passava das 10h00 e 
cerca de 800 pessoas já haviam 
embarcado, a partir da sede do 
partido, na Avenida da Boavista, 
nos 13 autocarros requisitados 
pela Direcção de Organização 
Regional do Porto do PCP. De 
Vila Nova de Gaia, partia um 
outro veículo e dos concelhos 
periféricos, bem como do inte- 
rior do distrito, arrancaram ou- 
tros autocarros. 

Segundo Belmiro Maga- 
lhães, funcionário do PCP e 
responsável pela organização 
da excursão, “houve muitos ca- 
maradas que solicitaram vagas 
em cima da hora, mas isso só 
dá razão ao prestígio e à di- 
mensão de Álvaro Cunhal”. O 
facto de tanta gente ter acorri- 
do ao local à última hora criou 
“algumas dificuldades”, mas, no 
final, os autocarros de reserva 
que haviam sido apalavrados 
com a empresa de transportes 
contratada não foram utiliza- 
dos. “Hoje [ontem] será uma 
iniciativa de luto, mas também 
de luta que será certamente 
muito participada”, referiu ao 
COMÉRCIO Belmiro Maga- 
lhães, que lembrou ainda que 
“muitos portuenses se dirigi- 
ram a Lisboa para acompanha- 
rem o funeral de Vasco Gonçal- 
ves e, quando souberam da 
morte de Cunhal, optaram 
imediatamente por permane- 
cer na capital”. 

Ao todo, terão sido mais de 
mil os portuenses que, por dez 
euros, viajaram para o funeral 
do mais carismático líder do 
PCP. Se adicionarmos o número 
de pessoas que se dirigiram de 
comboio e de transporte pró- 
prio, o número aumenta signifi- 
cativamente, 


— André Baptista 


Cravos e recordações 
Comoção e entusiasmo eram 
as palavras de ordem na sede da 
Boavista. Militantes de todas as 
idades esgotaram os cravos ver- 
melhos das floristas mais próxi- 
mas e preencheram o livro de 
condolências antes de subirem 
para os autocarros repletos de 
bandeiras com a foice e o mar- 
telo. . 


Treze autocarros partiram da sede do PCP, na Boavista, rumo a Lisboa /FOTOS: CLÁUDIA RIBEIRO 


Todos aqueles com quem o 
COMÉRCIO falou cruzaram-se 
com o “o filho adoptivo do pro- 
letariado”, com a excepção de 
Francisco Leitão, que, quando 
Cunhal abandonou a liderança 
do PCP, em 1992, tinha apenas 
sete anos: “Quero demonstrar o 
meu reconhecimento ao traba- 
lho que ele fez pelo meu partido 
e pelo meu país. Ele dizia que a 
História demonstrará que a se- 
guir ao imperialismo e ao capi- 
talismo, há o comunismo e o so- 
cialismo e essa é uma mensa- 
gem que eu vou ter em conta 
durante toda a vida”. 

Armanda Lopes, militante 
desde 1974, vive em Angola, 
mas encontrava-se em Portugal 
quando soube da morte daquele 
que foi secretário-geral do PCP 
durante mais de 30 anos. “Por 
acaso estava cá, mas se não esti- 
vesse teria vindo de propósito”, 
referiu, “ele é o meu ídolo. Foi 
ele quem me ensinou a demo- 
cracia, a liberdade e a igualdade. 
É o meu pai e educador”. Várias 
foram as ocasiões em que Ar- 
manda Lopes se encontrou com 
Cunhal: “Era uma simpatia, um 
ser humano simples que nunca 
se julgou mais do que os outros. 
Sempre igual a si próprio”. 

Maria João Pacheco, militan- 
te de Os Verdes, também estava 
entre os passageiros para “uma 
homenagem sentida”: “É im- 
portante que o povo português 
tenha consciência do que Álvaro 
Cunhal e Vasco Gonçalves fize- 
ram pelo Portugal democrático 


Mais de um milhar de militantes do PCP do Porto estiveram no funeral de Álvaro Cunhal 


de hoje”. Conheceu o líder co- 
munista quando fez a sua pri- 
meira intervenção pelos Verdes. 
Tinha:16 anos. “Era uma pessoa 
de uma afabilidade impressio- 
nante. Naquele momento, apro- 
ximou-se de mim e perguntou- 
me como estava. Respondi-lhe 
que estava um pouco nervosa e 
ele perguntou-me se me sentia 
segura daquilo que pensava e 
das minhas convicções. Disse- 
lhe que sim e ele respondeu: 
“Então não tem que ter medo! 
Essa mensagem de que vale a 


pena acreditar ficar-me-á para 
sempre”, recordou emocionada. 

A caracterizadora Aurora 
Gaio também não quis faltar ao 
cortejo fúnebre do maior ícone 
dos comunistas:“Foi um grande 
líder que nos conduziu e que 
nos conduzirá sempre”. Recen- 
temente viúva, o acontecimento 
está revestido de uma dupla im- 
portância. “Se o meu marido 
fosse vivo sei que também lá es- 
taria”, apontou. O momen- 
to mais importante da sua car- 
reira foi quando o rosto de 


Álvaro Cunhal lhe passou pe- 
las mãos antes de um debate te- 
levisivo: “A cena que mais me 
marcou na minha vida profis- 
sional foi quando o vi sentado 
na minha cadeira. Lembro-me 
de ver os seus olhos cansados fi- 
xos em mim. Foi emocionante. 
Foi das pessoas que mais me 
marcou”. 

Dentro de cinco horas seria o 
momento de se juntarem aos 
milhares de “órfãos” que acorre- 
ram à despedida do homem que 
acreditou até ao fim. 
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Linha do metro terminará antes 
da entrada da Urgência do “S. João” 


Empresa acatou a pedido da Secretaria de Estado 
dos Transportes, que propõe alteração ao projecto 


| Ana Trocado Marques 
José Carlos Gomes 
Marlene Silva (textos) 


Linha Amarela, que ligará 
A: Hospital de S. João a La- 
orim, terminará antes do 
acesso à Urgência, não cruzando 
à superfície as três principais en- 
tradas daquela unidade saúde, 
conforme estava previsto no pro- 
jecto original. Ontem, a secretária 
de Estado dos Transportes reco- 
mendou, por despacho, isso mes- 
mo à Metro do Porto. Durante a 
tarde, o presidente do conselho de 
administração da empresa, Valen- 
tim Loureiro confirmou que vai 
acatar o pedido. Terminam, as- 
sim, mais de quatro meses de bra- 
ço-de-ferro entre a comissão ad 
hoc e a Metro do Porto, a propó- 
sito do projecto para a envolvente 
do Hospital de S. João. 

Agora, a Metro do Porto deve- 
rá repôr o pavimento na zona pa- 
ra lá da entrada principal, onde as 
obras seguiam já em fase diantada 
e cobrir o acesso à trincheira para 
recolha dos veículos, por onde a 
linha seguiria, numa segunda fa- 
se, até à Maia. Mas ao que o CO- 
MÉRCIO apurou junto de fonte 
do Governo não será adiantada 
qualquer verba para financiar as 
alterações ao projecto. 

A secretaria de Estado reco- 
menda ainda à Metro que estude 
o traçado e a solução técnica para 
a extensão da Linha Amarela em 
direcção à Maia, 

“Em vez de avançar até nas- 
cente do Hospital de S. João, a li- 
nha fica mais a poente”, afirmou 
ontem Valentim Loureiro, admi- 
tindo que a empresa acatará as re- 
comendações feitas ontem por 


“Face à recente evolução da 
obra e aos estudos desenvolvi- 
dos, na sequência da minha 
orientação atrás mencionada 
[que se estudassem alternativas à 
solução em curso na envolvente 
do Hospital S. João], pela Metro 
do Porto, no final da visita que 
realizei ao empreendimento no 
passado dia 12 de Junho, solici- 
tei: 

- A realização imediata de 
uma reunião, coordenada pela 
sra. Governadora Civil do Porto, 
com todas as entidades directa- 
mente envolvidas, com vista à 
definição de um plano de con- 
tingência, e respectiva monitori- 
zação, relativo à circulação pedo- 
nal e automóvel junto ao Hospi- 
tal de S. João, de forma a mi- 


Futura estação recuará e manter-se-ão as três 
entradas à superfície da unidade de saúde 


O previsto túnel de acesso à Urgência. Mas a obra terminará antes da mesma, uns metros mais atrás /CLÁUDIA RIBEIRO 


despacho pela secretária de Esta- 
do dos Transportes, Ana Vitorino 
(ver texto em baixo). 

Recorde-se que ,no passado 
dia 12, Ana Vitorino tinha já pe- 
dido que se parasse com as obras 
a nascente da entrada do Hospi- 
tal, pedido que a Metro não aca- 
tou. Ontem no local, e apesar de 
novas recomendações de Ana Vi- 
torino prosseguiam as obras na 
trincheira para recolha de veícu- 
los. 


Fim antes da Urgência 


Assim, e de acordo com as re- 
comendações da Secretaria de 


nimizar os impactes negativos da 


* obra sobre o acesso ao hospital, 


muito especialmente sobre o 
acesso dos veículos de emergên- 
cia; 

- À colocação de sinalética 
adequada para orientação de 
pessoas e veículos; 

- A suspensão de todas as 
obras na frente e a nascente da 
entrada principal do Hospital de 
S. João, excepto as necessárias 
para facilitar o acesso à Alameda 
Professor Hernâni Monteiro a 
partir da Rua Roberto Frias; 

- Estudo de uma nova locali- 
zação da futura estação Hospital 
de S. João, a poente da prevista 
no projecto para que a linha não 
interfira com o acesso de nível às 
urgências do Hospital. 


Estado dos Transportes no des- 
pacho a que o COMÉRCIO teve 
acesso, a estação do Hospital de 
s, João passará a terminar “antes 
da actual entrada para a Urgên- 
cia”, recuando comparativamen- 
te com o projecto original, na di- 
recção da Rua Dr. António Ber- 
nardino de Almeida 
(vulgarmente conhecida por Rua 
do IPO). 

A Linha Amarela passará a 
terminar “na própria estação”, 
com inversão de marcha dos 
veículos na própria via e não na 
trincheira de recolha, já cons- 
truída, a nascente da entrada 


Na sequência das orientações 
de 12 de Junho e das análises téc- 
nicas posteriormente desenvol- 
vidas, recomendo à Metro do 
Porto: 

- À reposição do pavimento 
da via pública a nascente da en- 
trada principal do Hospital de S. 
João, utilizando materiais que 
valorizem urbanisticamente o 
local; 

- À cobertura do acesso ao tú- 
nel construído sob a Rua Rober- 
to Frias; 

- À implantação de uma nova 
localização da futura estação 
Hospital de S. João, a poente da 
actual entrada para as urgências; 

- A colocação do terminus 
norte da Linha Amarela na pró- 
pria estação Hospital S. João, 


principal do Hospital, junto ao 
cruzamento com a Rua Roberto 
Frias. Para Valentim não há “ven- 
cidos nem vencedores”, o impor- 
tante é que a construção da Linha 
está decidida. 

Recorde-se que, num movi- 
mento encabeçado pela Faculda- 
de de Medicina da Universidade 
do Porto (FMUP), utentes, médi- 
cos e outros profissionais de saú- 
de, doentes, estudantes e profes- 
sores daquela zona criaram, há 
quatro meses, uma comissão ad 
hoc para defender o enterramen- 
to do metro na envolvente do 
Hospital. 


com inversão de marcha dos veí- 
culos no cais da mesma; 

- A instalação do aparelho de 
via que assegure a inversão de 
marcha dos veículos a poente da 
estação Hospital de S. João, de 
forma a não conflituar com a en- 
trada principal do hospital bem 
como com o acesso às urgências; 

- A salvaguarda da actual en- 
trada de acesso às urgências do 
Hospital de S. João, que se mante- 
rá a nascente da nova localização 
da estação Hospital de S. João; 

- O estudo da solução defini- 
tiva dos acessos às urgências, in- 
cluindo o layout do acesso de ní- 
vel e a eventual conclusão do 
acesso em túnel, devendo a Me- 
tro do Porto solicitar à Direcção 
do Hospital de S. João a defini- 


A comissão exigia o enterra- 
mento da Linha Amarela no seu 
último troço, entre a Faculdade 
de Medicina Dentária e o Hospi- 
tal de S. João, naquela que é, do 
lado do Porto, o único troço à su- 
perfície da Linha. 


“Meia vitór 

Volvidos quatro meses, muitas 
reuniões e várias visitas às obras, e 
com a empreitada praticamente 
concluída, o enterramento do 
metro em toda a envolvente do 
Hospital ficou posto de lado, mas 
de lado ficou também a passagem 
do metro à superfície em frente à 
entrada do Hospital, uma solução 
que, a concretizar-se, já havia sido 
considerada pela comissão ad hoc 
como uma “meia vitória”. 

Valentim admitiu ainda que, 
também conforme a recomenda- 
ção de Ana Vitorino, “a Metro vai 
repavimentar aquilo que já tirou 
à frente do Hospital”. 

Quanto ao túnel de acesso à 
Urgência, também ele já construí- 
do pela metro a pensar no projec- 
to inicial, a Secretaria de Estado 
recomenda que se mantenha, por 
enquanto, o acesso à Urgência à 
superfície e que se estude a me- 
lhor solução definitiva e a “even- 
tual conclusão do túnel”. 


“Ordens, só a 
empresas públicas” 

O presidente do conselho de 
administração da Metro lembrou 
ainda que a Secretaria de Estado 
fez uma “recomendação” não deu 
uma ordem, porque, frisou, “as 
ordens o Governo pode dá-las, 
mas é às empresas públicas” 

Valentim lembrou que a Me- 
tro “tem um conselho de admi- 
nistração (CA)”, composto maio- 
ritariamento por autarcas eleitos 
pela Junta Metropolitana e com 
três representantes nomeados pe- 
lo Governo. “Quem gere a Metro 
é esse CA”, frisou, aludindo à 
aprovação do projecto inicial da 
Linha Amarela pela administra- 
ção da Metro. 

O autarca de Gondomar ad- 
mitiu, no entanto, que essa ad- 
ministração “tem que ter em 
atenção as recomendações do 
Governo”. 


O DESPACHO DA SECRETÁRIA DE ESTADO DOS TRANSPORTES, ANA VITORINO —— — e 


ção conjunta dessa solução; 

- À implementação de medi- 
das de reforço de segurança da 
circulação pedonal na Rua Dr. 
António Bernardino de Almeida 
e do acesso à Escola Superior de 
Enfermagem; 

- À continuação, durante toda 
a fase de obra, da aplicação das 
medidas de minimização dos 
impactos sobre a circulação e 
respectiva monitorização; 

- A análise do futuro traçado e 
solução técnica de uma eventual 
extensão da Linha Amarela, no 
âmbito da definição das orien- 
tações estratégicas para a expan- 
são dos transportes urbanos do 
Porto, incluindo o sistema de 
metro ligeiro e a rede de auto- 
carros da STC. : 
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METRO DO PORTO Polémica nas obras 


Corredor de emergência de acesso 
ao hospital pronto até amanhã 


Medida saiu de uma 

reunião que juntou, no 
Governo Civil, várias 
entidades e visa atenuar 
impacto das obras do 
metro e melhorar acessos 


té amanhã, a Câmara do 
Apre irá criar um novo 
orredor de acesso de 
emergência ao Hospital de S. João, 
mas, desta vez, na rua Roberto 
Frias. A medida vem no segui- 
mento do plano de contigência 
que está a ser aplicado nas imedia- 
ções da unidade de saúde, desde 
segunda-feira, e que visa incutir 
fluidez no trânsito local. As enti- 
dades envolvidas na questão reu- 
niram-se, ontem, no Governo Ci- 
vil do Porto para procederem à 
avaliação das soluções implemen- 
tadas no início da semana, tendo 
sido avançada esta nova medida. 

Representantes do Ministério e 
Secretaria de Estado dos Trans- 
portes, hospital, Faculdade de Me- 
dicina, Instituto Nacional de 
Emergência Médica (INEM), Ser- 
viço Nacional de Protecção Civil, 
PSP, autarquia e Metro do Porto 
encontraram-se pela segunda-vez 
desde o fim-de-semana. A reunião 
serviu para aferir das medidas to- 
madas, as quais, concluiu-se, sur- 
tiram efeito no melhoramento do 
acesso ao “S. João”. 

No contexto do referido pla- 
no, acordado no domingo por 
determinação da secretária de Es- 
tado dos Transportes, Ana Paula 
Vitorino, foram criados dois cor- 


O corredor de acesso para as ambulâncias e veículos prioritários /CLÁUDIA RIBEIRO 


redores na alameda Hernâni 
Monteiro - um para viaturas de 
emergência e outro para o acesso 
de funcionários e utentes do hos- 
pital, Pretendeu-se, com estas 
medidas, evitar os atrasos no 
acesso de ambulâncias às urgên- 
cias, verificados no fim da sema- 
na passada, quando a Metro do 
Porto começou a rasgar o canal 
para a linha Amarela em frente à 
unidade de saúde. Foram ainda 
respostas placas informativas so- 
bre a circulação nas imediações. 
Desde que estas medidas fo- 
ram tomadas, “o trânsito está mais 


disciplinado”, sublinhou Fernan- 
do Jesus, assessor da secretária de 
Estado, à saída da reunião no Go- 
verno Civil. Constatação similar à 
de Carlos Pereira, coordenador 
distrital da Protecção Civil: “As 
medidas tomadas estão a dar sa- 
tisfação àquilo que era necessário 
para garantir o acesso rápido ao 
hospital”, 

Já Pedro Esteves, administra- 
dor executivo do “S. João”, frisou 
ao COMÉRCIO o facto de as enti- 
dades começarem finalmente a 
conversar neste caso. “Há da parte 
da Metro e da secretária de Estado 


uma maior disponibilidade para 
ouvir o hospital”, afirmou. 


Corredor em 

Roberto Frias 

Apesar de tudo, o cruzamento 
da alameda Hernâni Monteiro 
com a rua Roberto Frias continua 
a ser um ponto complicado no 
acesso ao hospital, verificando-se 
aí alguns constrangimentos na 
circulação. Daí que se tenha deci- 
dido criar um corredor de emer- 
gência no lado esquerdo da arté- 
ria, no qual será proibido o esta- 
cionamento. Até amanhã, deverá 


Metro promete não avançar com as obras 
e Faculdade retira providência cautelar 


Acção foi anulada 
depois de a empresa 
garantir que não avança 
com as obras em frente 
às entradas do “S. João” 


A Metro do Porto comprome- 
teu-sê, ontem, no Tribunal Cível 
do Porto, não avançar com as 
obras da Linha Amarela em frente 
às entradas do Hospital de S. João. 
Perante o compromisso, a Facul- 
dade de Medicina da Universidade 
do Porto (EMUP) anulou a provi- 
dência cautelar, interposta com o 
objectivo de parar as obras. 

Em comunicado Metro afirma 
que, por indicação da Secretaria 
de Estado dos Transportes, a 12 
de Junho suspendeu “todas as 


obras na frente do Hospital, na 
parte de fronte das três entradas 
principais”, 

A Faculdade vai agora estudar 
a possibilidade de instaurar um 
processo à Metro do Porto pela 
invasão de terrenos privados da 
instituição sem autorização. 

“A Metro comprometeu-se a 
não fazer obras em frente às as 
três entradas do Hospital [Urgên- 
cia, entrada principal e acesso ao 
parque de estacionamento] até 
que o Governo decida a evolução 
da obra”, explicou o presidente do 
conselho directivo da FMUP, José 
Amarante, no final da sessão no 
Tribunal Cível do Porto. 

Assim, continuou o director 
da FMUP, a Faculdade decidiu 
anular a providência cautelar, que 
tinha por objectivo parar as obras 
em curso junto ao “S. João”, 


Novo processo pode surgir 
Visivelmente irritado com a 
situação, Amarante ainda pon- 
derou não ir à sessão no Tribu- 
nal. 

“A eficácia da providência 
cautelar já era nula relativamente 
aos terrenos da Faculdade”, quei- 
xou-se o director da FMUP, lem- 
brando que quando a provicên- 
cia cautelar foi interposta, a 3 de 
Fevereiro, não existia ainda qual- 
quer obra na zona em causa. 

Recorde-se que a providência 
cautelar interposta pela FMUP 
versava, por um lado, impedir o 
avanço das obras em frente às 
entradas do Hospital e, por ou- 
tro, dois terrenos, dos quais a 
FMUP é co-propriertária junta- 
mente com o Hospital - um na 
Rua Dr. António Bernardino de 
Almeida (vulgarmente conheci- 


da por rua do IPO), junto ao 
Campus S. João e outro no cru- 
zamento desta rua com a Alame- 
da Hérnani Monteiro -, cuja ex- 
propriação foi apenas efectuada 
ao “S. João”, 

Agora, os carris já estão colo- 
cados em cima dos dois terrenos 
em causa, pelo que a Faculdade 
vai agora, relativamente a esta 
matéria, ponderar a entrada com 
um processo cível para ser res- 
sarcida dos prejuízos. 

“Não fomos expropriados. A 
Metro só expropriou o Hospital”, 
reclamou, outra vez, Amarante, 
lembrando que a FMUP é co- 
proprietária dos terrenos. 

Recorde-se que, em Abril, a 
providência cautelar foi suspen- 
sa por 30 dias, já que a secretária 
de Estado dos Transportes, Ana 
Vitorino, havia chamado a si a 


estar a funcionar, conforme se 
comprometeu a Câmara do Por- 
to, entidade responsável pela pos- 
tura de trânsito. 

Como o COMÉRCIO pôde 
verificar no local, ao final da tar- 
de de ontem (em plena hora de 
ponta), a circulação nas imedia- 
ções do “S. João” decorre com 
fluidez e as ambulâncias acedem 
facilmente às urgências. Mas se as 
coisas estão a funcionar bem, 
muito se deve à acção “ditato- 
rial"dos elementos da PSP “esta- 
cionados” desde o último fim- 
de-semana na envolvente. 

Dois sinais de trânsito no inf- 
cio da alameda Hernâni Monteiro 
informam da proibição de trânsi- 
to, excepto para acesso ao hospi- 
tal, e da existência de um corredor 
para veículos prioritários. Uma 
plataforma divide as duas faixas 
de rodagem, que seguem separa- 
das por um traço contínuo. A da 
direita, no sentido nascente-poen- 
te, é aquela que se destina aos veí- 
culos de emergência. 


"90 por cento 
não vai para o hospital" 
Porém, por confusão ou falta 
de civismo dos automobilistas, 
os polícias são constantemente 
chamados a intervir para fazer 
prevalecer a sinalética. As pró- 
prias ambulâncias seguem mui- 
tas vezes pela faixa da esquerda, 
quando têm a da direita para seu 
uso exclusivo, “Noventa por cen- 
to das pessoas que passam por 
esta rua não vão para o hospital”, 
afirmou um agente da PSP. 

As obras do metro encontra- 
vam-se paradas na parte que foi 
rasgada para o canal do metropo- 
litano, mas continuavam as esca- 
vações dos túneis. Isto apesar de a 
secretária de Estado ter mandado 
cobrir o túnel a nascente da entra- 
da, que será a trincheira para a re- 
colha dos veículos que futura- 
mente fariam a ligação do metro à 
Maia. O que se encontra a ponte, 
servirá de acesso rodoviário às ur- 
gências. 


resolução do conflito. Pensava a 
Faculdade que a Metro pararia as 
obras, mas tal não aconteceu. 


Alameda é do Hospital 
Amarante lembrou ainda que, 
de acordo com o decreto-lei de 
1945 que estabelece a área de 
protecção do Hospital, a Alame- 
da Hernâni Monteiro é “via pri- 
vada do Hospital”, tendo sido 
construída em terrenos daquele 
Hospital-Faculdade. Também 
este decreto, denuncia, não está a 
ser cumprido, no que respeita à 
área de protecção e à alameda. 

A EMUP quer agora que a 
Metro reponha o pavimento na 
Alameda, entre a porta principal 
do Hospital e o cruzamento com 
a Rua Roberto Frias, conforme já 
tinha sido pedido pela secretária 
de Estado dos Transportes na vi- 
sita às obras do passado domin- 
go, e voltou a ser recomendado 
em despacho emitido ontem. 

Conforme o COMÉRCIO no- 
tíciou, durante o fim-de-semana 
a Metro abriu o canal para os 
carris entre a entrada do Hospi- 
tale a trincheira na esquina com 
a Rua Roberto Frias. 
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Valentim confirma adiantamento | 
de verbas para obras na Boavista 


Presidente da Metro 

assegura que o 
processo visa “evitar o 
desperdício de dinheiros 
públicos e os incômodos 
de outra intervenção” 


presidente do Conselho 
O: Administração da 
Metro do Porto, Valen- 
tim Loureiro, confirmou on- 
tem que a empresa irá adiantar 
os cerca de 6 milhões de euros 
que custam as obras de requa- 
lificação da avenida da Boavis- 
ta. De acordo com Valentim 
Loureiro, aquela verba inclui 
apenas os trabalhos à superfí- 
cie nos locais onde está passará 
o canal do metro, caso a Linha 
Amarela, que liga Matosinhos 
à rotunda da Boavista, seja 
aprovada pelo Governo. 
Segundo o major, a coloca- 
ção subterrânea de infra-estru- 
turas de águas pluviais e as in- 
tervenções na avenida do Par- 
que e na rua da Vilarinha serão 
totalmente custeada pela Cà- 
mara do Porto (ver caixa), sem 
direito a qualquer adiantamen- 
to por parte da Metro. Caso o 
Governo não aprove o avanço 
da chamada “Linha da Boavis- 
ta”, o que Valentim disse não 
acreditar que venha a suceder, 
a edilidade terá de devolver à 
Metro do Porto os seis milhões 
que a empresa avançará. 
Anteontem, o Ministério 
das Obras Públicas anunciou 
que pedira explicações “com- 
pletas e urgentes” à Metro do 
Porto. O gabinete do ministro 
mostrou-se surpreendido com 
a informação dada pelo presi- 
dente da Comissão Executiva 
da Metro, Oliveira Marques, de 
que a empresa iria avançar 
com a verba para as obras na 
Boavista, mesmo sem estar ga- 
rantida a aprovação da linha 
pelo Governo. 


Valentim Loureiro confirma pagamento da Metro pelas obras na Boavista /PEDRO GRANADEIRO 


Valentim Loureiro disse on- 
tem aos jornalistas que res- 
pondera por fax ao ministro, 
Mário Lino, e fez a defesa pú- 
blica do adiantamento de ver- 
bas, alegando que se tratou de 
uma medida visando “evitar o 
desperdício de dinheiros pú- 
blicos e os incómodos resul- 
tantes das obras em duplica- 
do”. 

“Se havia necessidade de fa- 
zer ali obras, não se iria deixar 
a Câmara fazer a empreitada 
para depois ir tudo ao ar 
[quando a Metro fosse cons- 
truir o canal)”, declarou o ma- 
jor. O presidente da adminis- 
tração da empresa lembrou 
que o caso do Porto não é úni- 
co, tendo acontecido situações 
idênticas em Matosinhos, em 
Gaia, na Maia e em Vila do 
Conde. 

Para justificar o facto de ter 
avançado a empreitada na ave- 
nida da Boavista sem a aprova- 
ção da linha pelo Governo, o 


major recordou o “precedente” 
aberto aquando da requalifica- 
ção, paga pela Metro, junto à 
Casa da Música e à rotunda 
da Boavista. O ministro das 
Obras Públicas de então, Car- 
mona Rodrigues, homolo- 
gou um protocolo assina- 
do pela Metro, pela Câmara 
do Porto e pela STCP para exe- 
cução daquelas obras. “Se 
aquela empreitada se fez, por 
que não se deve fazer o outro 
troço?”, perguntou Valentim 
Loureiro. 


Metro ainda 
não pagou 
O presidente da Metro do 
Porto assegurou que a empresa 
ainda não adiantou as verbas, 
“porque ainda não foram fac- 
turadas”. No entanto, o tam- 
bém edil gondomarense frisa 
que o protocolo é para cum- 
prir e que a Metro irá adiantar 
o dinheiro, assim que este seja 
pedido. 


Valentim Loureiro desvalo- 
rizou a hipótese de a Linha 
Amarela poder não chegar a 
ser aprovada, o que obrigaria a 
autarquia do Porto a devolver 
à Metro os fundos investidos. 
“O Governo actual diz que os 
20 mil milhões de euros pre- 
vistos para investimentos pú- 
blicos são para fazer. Aguém 
acha possível que a linha da 
Boavista não vá ser levada a 
cabo?” inquiriu. 

“Se o Governo viesse a pôr 
isso em causa, seria uma deli- 
beração política que as cidades 
do Porto e de Matosinhos, e se 
calhar de toda a área metropo- 
litana, não iriam receber sem 
grande contestação”, avisou o 
major, que deixou no ar a acu- 
sação de que a aproximação de 
eleições autárquicas pode estar 
na base das polémicas. “Há 
ataques e polémicas que con- 
vêm a quem quer ganhar as 
eleições”, concluiu Valentim 
Loureiro . 


alerim “atira-se" ao COMÉRCIO 


O presidente da Metro do Por- 
to, Valentim Loureiro, atacou 
ontem o nosso jornal, dizendo 
que o COMERCIO é "dos maio- 
res aliados da oposição" ao edil 
do Porto, Rui Rio. "E vergonho- 
so o que os senhores estã 
fazer ao doutor Rui Ri 
mou, dirigindo-se ao jornalista 
do COMÉRCIO que fazia a re- 
portagem das declarações de 
Valentim aos jornalistas sobre 
as polémicas em torno do me- 
tro. A uma questão do repórter, 
Valentim Loureiro respondeu: 
“Mas que é que tu queres, tu és 
do COMÉRCIO. Ninguém lê is- 
so”, O presidente da Metro do 


Porto protestou contra as 
manchetes . “Aqueles verme- 
lhos da primeira página contra 
Rui Rio são uma coisa incrível, 
não acho que devesse ser per- 
mitido”, afirmou o major, 
acrescentando: "O senhor Ro- 
gério Gomes [director do CO- 
MÉRCIO] vai colher os frutos”. 
Confrontado com estas pala- 
vras, O presidente da Comissão 
Politica Distrital do PSD, Marco 
António Costa, distanciou-se 
das criticas. “Pelo que tenho 
apreciado do jornal, considero 
as declarações do major uma 
injustiça para o COMERCIO e 
para o seu director”, disse. 


Metro não paga obras na Vilarinha 


Valentim Loureiro negou on- 
tem que a Metro do Porto vá 
financiar as obras de requalifi- 
cação da Rua da Vilarinha e da 
Avenida do Parque. O presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da empresa assegu- 
rou que o protocolo celebrado 
entre a Metro e a Câmara do 
Porto apenas contempla as in- 
tervenções à superfície nas 
vias onde passará a Linha 
Amarela do metro, caso esta 
seja aprovada pelo Governo. 
Alegando que o adiantamento 
de verbas pela Metro insere-se 
numa politica de poupança de 
recursos públicos, Valentim 


Loureiro explicou que o proto- 
colo estabelece apenas o pa- 
gamento das empreitadas que 
teriam de executar-se para a 
implantação do metro. Com 
essa justificação, o major vin- 
cou que a empreitada em cau- 
sa na Avenida da Boavista 
“não tem nada a ver com as 
corridas”. Recorde-se o Minis- 
tério das Obras Públicas pediu 
anteontem, com carácter de 
urgência, informações à Metro 
do Porto, pois rejeita que a 
empresa possa custear “reno- 
vação urbana para além da- 
quela que decorre na interven- 
ção no espçao do canal”. 


Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


O Comércio do Porto 


José Amarante 

e Bloco pedem 
demissão de 
Oliveira Marques 


O presidente do Conselho 
Directivo da Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Porto (FMUP), José Amaran- 
te, e o candidato do Bloco de 
Esquerda (BE) à edilidade 
portuense, João Teixeira Lo- 
pes, pediram ontem a demi: 
são do presidente da Com 
são Executiva da Metro, Oli- 
veira Marques. 

José Amarante advogou 
ainda a substituição de todo o 
Conselho de Administração da 
empresa. O director da FMUP 
considera que depois da “falta 
de ética e de todas as mentiras”, 
Oliveira Marques “não tem 
condições para continuar à 
frente da Metro”. “Está na hora 
de o primeiro-ministro pôr 
mão nisto. Apelo para que faça . 
uma mudança na administra- 
ção da Metro”, afirmou, lem- 
brando que “a falta de ética da 
empresa” obrigou a secretária 
de Estado dos Transportes a 
vir ao Porto inteirar-se da si- 
tuação. “A secretária de Estado 
mandou parar as obras [entre 
a porta principal do Hospital e 
a Rua Roberto Frias). A Metro 
não respeitou a decisão”, fri- 
sou, lembrando que, mesmo 
depois da visita de Ana Vitori- 


“Falem-me de coisas 
sérias”, reagiu 
Valentim à exigência 
de Amarante 


no, a Metro continuou com as 
obras. “Oliveira Marques men- 
te, não tem ética, revela so- 
branceria, foge ao diálogo, não 
respeitou as decisões da se- 
nhora secretária de Estado 
[para suspender a obra junto 
ao Hospital de São João] e du- 
vido que vá respeitá-las”, finali- 
zou. 

Confrontado com o pedido 
de demissão de Oliveira Mar- 
ques feito por Amarante, o 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Metro, Valen- 
tim Loureiro, foi lacónico: 
“Falem-me de coisas sérias”. 

Já Teixeira Lopes exigiu a 
demissão de Oliveira Marques 
alegando que o administrador 
comportou-se “como elemen- 
to da campanha eleitoral de 
Rui Rio”. Em causa está o facto 
de a Metro preparar-se para 
adiantar as verbas para a re- 
qualificação da Avenida da 
Boavista. Com este adianta- 
mento de fundos, Oliveira 
Marques “perdeu toda a im- 
parcialidade e legitimidade pa- 
ra continuar no cargo”, Afir- 
mou João Teixiera Lopes em 
comunicado. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


[HH Andante 


Quem me 
dera ser 
espinho 


e o Porto fosse Espinho, 
Saio teria hoje nada atra- 

vessado na minha gargan- 
ta. Espinho quando abordou a 
velha questão dos nomes a dar 
as ruas, deu-lhes um número. 
São inúmeras as vantagem e a 
única desvantagem pode ser 
algum espinhense mais ceri- 
monioso ter alguma vergonha 
em dizer que mora na rua 19, 
ou pior se as ruas fossem mais 
de 68. 

Não sei se acontece a todos 
os leitores, mas sempre que 
vou pela primeira vez a uma 
cidade e quero saber onde fica 
determinada rua, a primeira 
pessoa a quem pergunto ou 
não é de lá, e portanto não sa- 
be, ou é de lá, mas não sabe 
na mesma. À terceira variante 
é ainda mais encanitante, 
que são aquelas pessoas que 
não sabem, mas penduram- 
nos meia hora a ver se se lem- 
bram ou encontram alguém 
que saiba. Em Espinho nunca 
corremos esse risco. Como 
diria Gueterres, estão aí os 
números... é só fazer as con- 
tas, já que quem deu os núme- 
ros às ruas não correu o risco 
de brincar connosco, pondo a 


16 noutro sitio que não a 
meio caminho entre a 14 e a 
18. 

Como o Porto não é Espi- 
nho, levantam-se amiúde dois 
problemas, qual deles a pior: 
sempre que se faz uma rua é 
preciso arranjar um nome e 
sempre que morre alguém im- 
portante é preciso arranjar 
uma rua. 

Este fim de semana a Câmara 
do Porto julgou que estava 
com três destes problemas 
e recomendou ao pessoal 
da Toponímia que pensasse 
em arranjar uma rua para 
o Álvaro Cunhal, outra para 
o Vasco Gonçalves e uma ter- 
ceira para o Eugénio de An- 
drade. 

A Câmara exagerou. Só iden- 
tifico dois problemas. Primei- 
ro, é preciso arranjar uma rua 
para o Eugénio de Andrade. 
Segundo. Os nossos represen- 
tantes na Câmara não devem 
tratar destes assuntos quando 
os corpos ainda estão quentes. 
Faz-lhes mal à cabeça. 

Oxalá a comissão de Toponí- 
mia tenha o bom senso de 
ignorar recomendação tão 
idiota. 


Alunos do Viso festejam final 


do ano escolar 


Os alunos das escolas do Agru- 
pamento Vertical do Viso vão re- 
ceber os seus diplomas, medalhas 
e uma pequena lembrança por 
passarem de ano já depois de 
amanhã. 

A festa de final do ano, organi- 
zada pela Associação de Pais (AP) 
e pelo Conselho Executivo 
daquele agrupamento, decorre na 


na escola EB 2/ 3, a partir das 
14h30. Os alunos das várias esco- 
las vão receber diplomas e medal- 
has que assinalam o final do ano 
lectivo e os finalistas do pré-esco- 
lar recebem um pequeno livro. 
Paralelamente, decorrerão nas EB 
1 do Viso e das Campinas 
palestras sobre “Hipertensão e 
Colesterol”. 


Maia vai tratar águas 
residuais na Trofa 


Os Serviços Municipalizados 
de Águas e Saneamento (SMAS) 
da Maia e a Águas do Ave, S.A. 
assinaram ontem um protocolo 
que estabelece as normas de des- 
carga de águas residuais do Mu- 
nicípio da Trofa nos sistemas de 
drenagem e tratamento da Maia. 
Em breve, será estabelecido um 
acordo semelhante com o conce- 
lho de Santo Tirso, adiantou o 
presidente da Câmara da Maia, 
Bragança Fernandes. 

Além de funcionar como uma 
autorização para a descarga de 
águas residuais, urbanas e indus- 
triais, produzidas nas freguesias 
de S. Romão do Coronado e S. 
Mamede do Coronado, estipula 


os termos em que esta deve ser 
feita. Antes de qualquer ligação, a 
empresa trofense tem que pedir 
uma parecer aos SMAS da Maia, 
que, depois de verificadas as con- 
dições gerais, concedem a autori- 
zação necessária ao município 
da Trofa. O documento prevê 
ainda que a "licença" pode cadu- 
car "sempre que deixem de ser 
respeitadas as condições de des- 
carga impostas à data de liga- 
ção". Bragança Fernandes desta- 
ca: “A Maia tem um espírito me- 
tropolitano e que as nossas 
Estações de Tratamento de 
Águas Residuais [ETAR's] do 
concelho foram construídas a 
pensar no futuro”. 
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Quarteto detido por furtos 
em automóveis e esticões 
em vários concelhos 


= Entre os assaltantes, que confessaram os crimes, estava o “Pedro Sucateiro”, 
= referenciado pela GNR. Foram detidos em Gaia, onde todos residiam 


Ana Isabel Pereira 


GNR deteve, ontem e 
As sequência de diligên- 
ias que duravam há 
duas semanas, quatro indivi- 
duos suspeitos de vários 
crimes de furto de automóvel 
e roubo por esticão, perpetra- 
dos em Vila Nova de Gaia, 
Matosinhos e S. João da 
Madeira. Um dos suspeitos, 
conhecido por “Pedro Su- 
cateiro”, de 20 anos e residente 
na freguesia de Olival, Gaia, 
foi interceptado na Estrada 
Nacional 222, Avintes, em Vila 
Nova de Gaia. 

Referenciados pelo Núcleo 
de Investigação Criminal do 
Destacamento Territorial da 
GNR da Gaia estavam também 
três indivíduos com quem o 
“sucateiro” havia sido visto a 
conduzir os carros roubados. 

Ainda durante a manhã de 
ontem, a GNR deteve os suspei- 
tos, residentes Crestuma e Pe- 
droso. 


No interrogatórios os jo- 
vens acabaram igualmente 
por confessar a autoria de vá- 
rios crimes. 

Os três cumplices, dois 
com 20 anos e outro com 33, 
todos residentes em Gaia, fo- 
ram indiciados como co-auto- 
res dos roubos por esticão. 

Os três co-autores só 
foram detidos em diligências 
posteriores à intercepção do 
“sucateiro” e junto às respec- 
tivas residências. Foram lo- 
calizadas e entregues aos re- 
spectivos proprietários cinco 
carteiras de senhora, objectos 
vários e documentos. Con- 
tactadas, as vitimas proceder- 
am ao reconhecimento dos 
suspeitos, que apontaram de 
imediato. 

Foi-lhes imposto, como 
medida de coacção, o termo 
de identidade e residência en- 
quanto aguardam o julga- 
mento, que decorre hoje, pelas 
10h00, no Tribunal Judicial de 
Vila Nova de Gaia. 


FA 


Pelas 21h30, junto à ma 


Biblioteca Municipal de 

Valongo, decorrerá um 

grandioso Concerto com o cantor 
brasileiro, Martinho da Vila 


Detido momentos depois 
de furto em ouriversaria 
Um homem, de 23 anos, 
electricista e residente em Gaia, 
foi detido, anteontem pelas 
16h30, por furto numa ouriver- 
saria da rua de Santa Catarina, 
no Porto, Um polícia, que se en- 
contrava ali em serviço e apea- 
do, viu o indivíduo sair da 
ouriversaria e entrar, logo a 
seguir, num pronto-a-vestir. 
Por essa altura, o agente foi 
abordado pelo proprietário do 
primeiro estabelecimento que 
lhe disse que o suspeito, depois 
de manisfestar interesse numa 
peça e aproveitando o momen- 
to em que o dono virou costas 
para aceder a um expositor, tin- 
ha subtraído vários peças em 
ouro. O polícia perseguiu o sus- 
peito até ao pronto-a-vestir 
onde este tentava esconder o 
ouro entre várias peças de 
roupa. Foram recuperadas 14 
medalhas, um coração e uma 
cruz em ouro, no valor de 900 
euros. 


lghodavia 


nexões 
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Rui Rio estará dia 28 no Parlamento a 
responder pela obra do túnel de Ceuta 


As questões vão ser 

colocadas pela 
Comissão do 
Parlamentar do Poder 
Local que quer investigar 
andamento das obras 


I RESET 


ida do presidente da Cà- 
Apis municipal do Por- 

o, Rui Rio, a Lisboa, à 
Comissão Parlamentar do Po- 
der Local já está marcada. O 
dia 28, pelas 15h00, foi a data 
determinada pela entidade que 
vai proceder a um inquérito 
com vista a apurar a evolução 
e condições das obras realiza- 
das pela autarquia no prolon- 
gamento do túnel de Ceuta, 
que o IPPAR já disse estarem a 
constituir um incumprimento 
ao embargo decretado a 2 de 
Maio último. 

Foi Renato Sampaio, coorde- 
nador distrital dos deputados 
do PS na Assembleia da Repú- 
blica (AR) que tomou a iniciati- 
va de requerer junto da Comis- 
são Parlamentar do Poder Local, 
Ambiente e Ordenamento do 
Território (CPLAOT) que Rui 
Rio prestasse esclarecimentos 
sobre as obras no túnel de Ceuta 
e que têm vindo a ser desenvol- 
vidas pela empresa municipal 


O túnel de Ceuta será debatido em Comissão Parlamentar do Poder Local /PEDRO GRANADEIRO 


de Gestão de obras Públicas 
(GOP). 

Aliás, não será só este o único 
processo de inspecção à obra 
que a Câmara do Porto tem afir- 
mado estar a decorrer unica- 
mente por razões de segurança. 

Em face das notícias veicula- 
das pelo COMÉRCIO na sema- 
na passada, o Governo Civil do 
Porto tomou entretanto a deci- 
são de confirmar a sua intenção 


de formar uma Comissão Téc- 
nica de Avaliação, no dia 4, para 
que fosse junto do local onde 
decorrem as obras verificar se a 
versão da Câmara do Porto cor- 
responderia à verdade. 

Face à efectiva actuação da 
Comissão Técnica de Avaliação, 
o COMÉRCIO soube que ainda 
ontem ter-se-á dado início ao re- 
latório, a realizar por entidades 
ligadas com a segurança da obra. 


Plano estratégico ambiental para 
a metrópole em debate na Maia 


Trabalho efectuado 
= desde 2003 poderá 
incentivar mais agentes 
e concelhos a integrar 
o projecto em curso 


“realidade ambiental da 
Ass Metropolitana do 
rto é muito má”, lamen- 
ta o investigador da Escola Supe- 
rior de Biotecnologia e coordena- 
dor do Plano Estratégico do Am- 
biente para o Grande Porto, 
Pedro Macedo, que aponta os 
grandes exemplos negros. 

“Em termos de fogos, nos últi- 
mos 10 anos registaram-se 2.000 
incêndios por ano, o que dá uma 
média de cinco incêndios por dia; 
a qualidade dos três maiores rios 
da região, Douro, Leça e Ave, é ca- 
da vez pior e as pessoas andam 
cada vez mais de carro: em 1991, 
31% da população utilizava o au- 
tomóvel, em 2001 esse número 
subiu para 52%, utilizando-se ca- 
da vez menos os transportes pú- 


blicos” Motivos mais do que sufi- 
cientes para a elaboração de um 
Plano Estratégico de Ambiente 
para a AMP (envolvendo as au- 
tarquias de Espinho, Gondomar, 
Maia, Matosinhos, Porto, Póvoa 
de Varzim, Valongo, Vila do Con- 
de e Vila Nova de Gaia e a Lipor, 
como entidade promotora), que 
se iniciou em 2003 com a “auscul- 
tação de pessoas, entidades, orga- 
nismos, através da realização de 
fóruns participativos, em que fo- 
ram as pessoas que disseram 
quais os problemas e apontaram 
medidas”, Agora vai traduzir-se 
num fórum mais alargado hoje e 
amanhã, no Fórum da Maia, em 
que deverão intervir todos os par- 
ticipantes e outras pessoas que 
queiram aderir ao plano. 

Pedro Macedo esclareceu que 
até agora se realizaram várias 
“reuniões com as juntas de fre- 
guesias, que têm particular co- 
nhecimento do terreno, reuniões 
com os departamentos camará- 
rios, todos eles a conversar entre 
eles sobre os problemas ambien- 
tais”. O que levou à criação dos 
Conselhos Municipais de Am- 
biente, existindo para já apenas o 


do Porto e da Póvoa, “que têm fei- 
to trabalho e no fórum irão dar a 
conhecer a sua actividade com o 
intuito de mostrar o que se pode 
fazer, de modo a incentivar à cria- 
ção de outros conselhos”. 

Pedro Macedo salienta ainda a 
criação de “uma rede de parceiros 
locais, num total de 70 entidades, 
desde juntas de freguesia, escolas, 


No entanto, tanto o Minis 
tério da Administração Inter- 
na como o Governo Civil do 
Porto, ainda ontem não ti- 
nham ainda dados consisten- 
tes que possam formular uma 
decisão ligada com uma even- 
tual posse administrativa da 
obra que pode, eventualmente 
acontecer, e talvez hoje possam 
ser divulgados mais notícias 
sobre o caso. 


empresas e organizações não go- 
vernamentais que trabalham em 
função do envolvimento em to- 
das as questões”. Foi ainda criado 
um portal electrónico www.futu- 
rosustentavel.org onde está a ser 
divulgada permanentemente in- 
formação. 

Depois da fase de auscultação, 
“começam agora a aparecer as 
coisas mais concretas, nomeada- 
mente os grupos de trabalho que 
apareceram em função das preo- 
cupações das pessoas que foram 
ouvidas”, Pedro Macedo salienta 
então a existência de quatro te- 
mas chaves: prevenção dos incên- 
dios e melhor gestão florestal. 


Fórum começa hoje às 9 horas 


O programa do Fórum Ambiente 
no Grande Porto começa pelas 9 
horas, com uma sessão de aber- 
tura que contará com a presen- 


ça de responsáveis pela CCDR- 
Norte, da Escola Superior de 
Biotecnologia e da Lipor. Esta 


última como entidade promoto- 
ra do Plano Estratégico do Am- 
biente. Neste primeiro dia serão 
apresentados os dois conselhos 
municipais, seguindo-se a apre- 


sentação do grupo de trabalho 


sobre a qualidade dos rios e das 


ribeiras. Ainda estarão em des- 


taque os grupos de trabalho da 


mobilidade e da educação am- 
biental. Já no dia 17, o ordena- 
mento, os espaços verdes e as 
áreas naturais abrirão o fórum, 
seguindo-se outras acções para- 
lelas com apresentação de de 
conclusões dos grupos de traba- 
lho. O encerramento caberá ao 
Ministério do Ambiente, orde- 
namento do Território. Em con- 
fronto vão estar contributos de 
especialistas como Bordalo e Sá, 
Paulo Monteiro, João Marrana, 
Alvaro Costa, Rui Leal, Marta 
Pinto, Rute Teixeira ou Rio Fer- 
nandes.. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


Atirou bicicleta 
da varanda 
para acertar 

na Polícia 


Um serralheiro, de 41 anos, 
residente em Vila do Conde, 
injuriou e agrediu agentes da 
PSP e provocou danos numa 
viatura policial, pelo que foi 
detido. 

Por volta das 18h20 de an- 
teontem, os policias deslo- 
caram-se à Avenida Dr. Carlos 
Pinto Ferreira, naquela 
cidade, porque estariam ali a 
ocorrer distúrbios mas, uma 
vez no local, não encontraram 
nenhuma situação anormal. 
Quando os agentes falavam 
com um condutor, cuja viatu- 
ra impedia a normal circu- 
lação do tráfego, o detido, que 
se encontrava na varanda de 
uma residência ali situada, 
começou a insultá-los, sem 
que ninguém o tivesse inter- 
pelado. 

De seguida, atirou vários 
objectos, nomeadamente, um 
telemóvel, uma bicicleta e 
uma mesa pequena que, não 
atingindo os agentes, dani- 
ficaram a viatura. 

Só passados largos minu- 
tos, os polícias conseguiu con- 
vencer o sujeito a parar e a 
abrir a porta. Quando proce- 
diam à detenção, familiares 
do indivíduo soltaram um 
cão que mordeu dois agentes 
e rasgou as calças a um ter- 
ceiro. Os agentes recorreram a 
um gás para acalmar o animal 
- esta ocorrência foi remetida 
pela PSP às autoridades com- 
petentes. 


qualidade dos rios e ribeiras, 
transportes e mobilidade e edu- 
cação ambiental nas escolas. “Os 
grupos vão iniciar agora um diag- 
nóstico ambiental que terá conse- 
quências no Plano de Acção que 
se quer criar”. Este plano deve 
passar pela realização de “projec- 
tos-âncora para a região com o 
envolvimento e acordo de várias 
entidades”. Dá como exemplos a 
“criação de uma ciclovia regional 
ou a de uma área protegida”. 

Os projectos deverão ser 
apoiados em Grupos de Trabalho 
Temáticos, que arrancaram na se- 
mana passada e que envolvem câ- 
maras municipais, Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Norte, institutos go- 
vernamentais, direcções regio- 
nais, especialistas das universida- 
des, representantes do sector em- 
presarial e ainda das organizações 
não governamentais. 

O Fórum Ambiente no Gran- 
de Porto, que decorrerá no Fó- 
rum da Maia é o “primeiro regio- 
nal e será o culminar da fase de 
participação pública”, Segue-se, 
afirma Pedro Macedo, “um traba- 
lho mais de gabinete com os gru- 
pos de trabalho, onde se debate- 
rão problemas e apresentarão so- 
luções, ao mesmo tempo que se 
apresentará o que de bom se está 
a passar, nomeadamente na re- 
qualificação das ribeiras, dos es- 
paços verdes ou na criação de ci- 
clovias”. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 16 de 
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Câmara enviou a funcionários cartas 
registadas de pré-aviso de greve 


Comunicado do STAL seguiu para as residências 
dos funcionários das escolas primárias do Porto 


uncionárias das escolas 
| iam do Porto rece- 

beram, nos últimos dias, 
nas suas residências, um comu- 
nicado do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Lo- 
cal (STAL) a informar do pré- 
aviso de greve, agendada para 
amanhã em protesto contra as 
medidas anunciadas pelo Go- 
verno em nome do combate ao 
défice. O curioso é que o co- 
municado seguiu em carta re- 
gistada. Remetente: Câmara 
Municipal do Porto. 

O COMÉRCIO teve acesso a 
uma de um total de 120 cartas 
enviadas às auxiliares de educa- 
ção e assistentes de acção edu- 
cativa das escolas públicas do 
ensino básico, sob a alçada da 
autarquia. No envelope, em 
formato A4, o remetente não 
deixa dúvidas: “Câmara Muni- 
cipal do Porto - Departamento 
Municipal de Educação e Ju- 
ventude”, do pelouro de Paulo 
Cutileiro. 

No interior, sem mais, o co- 
municado do STAL, exacta- 


* LigiaCandeias 


Sindicato garante que não é um procedimento 
normal. PS estranha e promete averiguar 


Câmara do Porto “ajudou” à publicidade da eventual greve /JMG 


mente igual ao que, nestas si- 
tuações, é afixado em todas as 
repartições e organismos da 
Função Pública. Lá se informa 
os trabalhadores da Adminis- 
tração Local e Regional dos ob- 
jectivos da greve e manifesta- 
ção nacional marcadas para 
amanhã, que visam essencial- 
mente “lutar contra a mentira 


Manuel Monteiro critica Rui 
Rio por não cumprir o papel 
de porta-voz da região 


Insegurança que afecta taxistas deu o mote para 
exigir expulsão de imigrantes que cometem crimes 


[ Paula Mourão Gonçalves 


“Desiludido” com Rui Rio 
por este “não assumir o papel 
de porta-voz dos problemas da 
sua cidade”, Manuel Monteiro, 
líder da Nova Democracia, en- 
controu-se ontem com a Asso- 
ciação de Defesa e Segurança 
dos Motoristas de Táxi do Por- 
to (ADSMTP) para ouvir as 
queixas de um sector que se diz 
esquecido pela autarquia. 

A expulsão dos imigrantes 
que cometem crimes, penas 
“severas” para traficantes e o 
“internamento compulsivo” 
dos toxicodependentes foram 
as soluções apontadas por Ma- 
nuel Monteiro para resolver o 
problema da insegurança que 
afecta toda a população portu- 
guesa e, de uma forma particu- 
lar, os taxistas. 

Não receia que o apelidem 
de racista e dispara: “Os que 
são portugueses e cometem 
crimes, devem ser punidos se- 
veramente, os que não são por- 
tugueses, à primeira que façam 
deve tentar-se a sua reintegra- 
ção social, à segunda devem ser 
expulsos do país”, disse ligando 


o aumento da criminalidade 
com o crescimento da comu- 
nidade de imigrantes no país, 
nomeadamente nas áreas ur- 
banas de Lisboa e Porto. 

A “utopia” da integração so- 
cial, alerta, só tem contribuído 
para o crescimento do clima de 
insegurança e “se os portugue- 
ses tiverem que optar entre a 
segurança e a liberdade é meio 
caminho andado para o fim da 
democracia”. 

Ea inflexibilidade que reco- 
menda como forma de resol- 
ver a questão “não acontece 
porque é o Estado que fomen- 
ta a imigração clandestina” 
com o objectivo, acusa, de “ter 
mão de obra barata para as 
obras públicas”. 

Relativamente ao Porto, 
afirma, “se o presidente da Cá- 
mara sozinho não pode fazer 
muito, tem obrigação, pelo 
menos, de alertar o Poder Cen- 
tral para os problemas que 
afectam a sua população”. Isso 
não tem sido feito, acusa, o que 
se nota no exemplo dos taxis- 
tas. “Os problemas de que hoje 
se queixam são os que os afec- 
tavam há 20 anos”, diz. 


das medidas anunciadas pelo 
Governo como proposta de 
combate ao défice” e contra a 
“retirada de direitos” aos fun- 
cionários públicos. 

Mais se informa - e este pon- 
to aparece sublinhado nas car- 
tas enviadas pela autarquia - 
que, “no distrito do Porto, a 
greve abrangerá o período en- 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 
Fernando Gon 
/ 


tre as O horas do dia 17 e as 8 
horas do dia 18, incluindojo 
trabalho suplementar”. 


Sindicato agradece 

João Avelino, coordenador 
do STAL, considera o envio do 
comunicado, nos moldes em 
que foi efectuado, “um procedi- 
mento, no mínimo, estranho, 
ainda mais se incluia apenas o 
comunicado, sem qualquer ou- 
tra informação da Câmara”. 
“Não é normal, antes pelo con- 
trário. Quando se convoca uma 
greve, normalmente tenta-se é 
esconder..”, acrescenta. 

O dirigente sindical contou ao 
COMÉRCIO ter sido contactado 
pela autarquia na sequência do 
pré-aviso de greve “mas apenas 
no sentido de garantir os serviços 
mínimos nas corporações de 
bombeiros e nos cemitérios. Essa 
situação nem sequer foi referida”, 
garante. 

De qualquer forma, mesmo 
desconhecendo os propósitos da 
Câmara, o STAL até agradece... “A 
ideia de convocar a greve foi, es- 
sencialmente, a de permitir que o 
maior número possível de pes- 


soas se deslocasse a Lisboa para a 
grande manifestação. Não sei 
qual foi a intenção da Câmara ao 
informar os seus funcionários, 
nem vou especular acerca do as- 
sunto. Mas até agredecemos”.... 


PS estranha 

A oposição socialista na Câ- 
mara do Porto também estra- 
nha o sucedido. Contactado 
pelo COMÉRCIO, o vereador 
José Catarino, preferiu remeter 
para mais tarde uma tomada de 


“A confirmar-se, 
é lamentável e, 
provavelmente, 
ilegal, diz o PS 


posição. “Vamos, com certeza, 
averiguar e colocar a questão 
ao dr. Rui Rio. Nestas coisas é 
preciso ter alguma prudên- 
cia..” 

De qualquer forma, José Ca- 
tarino lá vai dizendo que, “a 
confirmar-se, é lamentável e, 
muito provavelmente, ilegal. A 
Câmara não pode imiscuir-se 
numa questão que não é da sua 
esfera política, mas do governo”. 

O COMÉRCIO tentou ainda 
obter esclarecimentos da autar- 
quia mas, até à hora do fecho 
desta edição, não teve qualquer 
resposta. 


Elenco 
António Reis 
António Pedro 
Fernando. ks 


órge 


Vá atrícia Franco 
/ Paula Sá 


Pianistas 


- Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 


Rs Eh 
RIR-RIR E REFLECTIR 
INVULGAR ESPECTÁCULO DE CAFÉ TEATRO QUE FAZ RIR E FAZ PENSAR 
FAÇA JÁ AS SUAS RESERVAS PELO TELEFONE 2260630 00 


TODOS OS DIAS ÀS 21H30 DOMINGOS “MATINÉES” ÀS 16H00 
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RUSGAS DE S. JOÃO - FREGUESIAS SAEM À RUA 


r Manuela Pinto 


Rancho Folclórico de 
Onto: vai voltar a 

representar a freguesia 
nas rugas de S. João, que terão 
lugar no dia 25 deste mês, a 
exemplo que vem sucedendo 
desde que “alguém teve a feliz 
ideia de organizar este segun- 
do S. João na cidade”, como 
afirmou ao COMÉRCIO Fer- 
nando Pino, fundador, presi- 
dente da direcção e ensaiador 
deste grupo. 

Apesar de ser já longa a 
participação do rancho nas 
rusgas, ainda assim Fernando 
Pino continua a sentir que 
não é dado o devido valor a 
esta associação. 

“Rusgas são rusgas, não con- 
fundir com marchas de Santo 
António. As rusgas têm um as- 
pecto recreativo e não cultural”, 
salientou Fernando Pino. 

“Fico chateado quando ou- 
ço, por exemplo, elementos 
do júri das rsugas dizerem 
que alguns grupos que parti- 
cipam nas marchas são gru- 
pos folclóricos. Não se pode 
desligar os grupos folclóricos 
das rusgas, porque são os que 
podem apresentar com mais 
autenticidade o que são as 
rusgas”, sustentou o presiden- 
te do Racho Folclórico de Pa- 
ranhos. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


A sala de troféus e recordações do Rancho Folclórico de Paranhos /FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 


Rancho Folclórico de Paranhos 
luta pela autenticidade das rusgas 


Presidente do grupo aprecia as rusgas sanjoaninas Grupo vai participar com 40 elementos, trajados 
mas lamenta que não seja dado valor ao rancho 


Fernando Pino é um homem orgulhoso das actuações do rancho 


à moda antiga, que vão dar doces de Paranhos 


O fundador do rancho pu- 
xou dos galões, não deixando 
créditos por folclores alheios 
ao afirmar sem pejo: “Somos 
fortes defensores da autenti- 
cidade. Na cidade do Porto, o 
Rancho Folclórico de Para- 
nhos é o único grupo federa- 
do”. 

Neste ponto, Fernando Pi- 
no recordou que o Rancho 
Folclórico de Paranhos foi 
agraciado pela Câmara Muni- 
cipal do Porto com a medalha 
de mérito grau prata, em Ou- 
tubro de 2004, altura em que 
celebraram 25 anos. 

“Fomos distinguidos pe- 
lo nosso trabalho de investi- 
gação na área de antropologia 
cultural tradicional”, frisou 
o ensaiador dos 40 elemen- 
tos que compõem o Rancho 
Folclórico de Paranhos. Este 
grupo ganhou as rusgas em 
1989. 

Fernando Pino é manifes- 
tamente contra o facto de, nas 
rusgas, alguns grupos leva- 
rem bracos, capelas, ou mes- 
mo lançarem fogo de artifí- 
cio, como disse na entrevista 


ao COMÉRCIO. 

Este responsável entende 
que “uma rusga é um movi- 
mento de pessoas para um 
determinado local onde há 
festa. Ninguém vai para uma 
festa com um barco”, susten- 
tou Fernando Pino, asseve- 
rando que “o rancho vai ser 
fiel aos tempos idos, pelo que 
os elementos vão levar rama- 
lhos, cantar e dançar. Não 
considero que as rusgas sejam 
uma manifestação cultural, 
por isso vamos apenas com a 
autenticidade, cantando e 
dançando, porque se trata de 
uma manifestação recreativa”, 
reiterou. 

“Defendemos a tradição 
com toda a sua autenticida- 
de”, afirmou veementemente. 

“O nosso grupo tem 40 
pessoas, mas foram feitos con- 
tactos com outros grupos ami- 
gos para engrossar a linha da 
rusga, sempre dentro do mesmo 
espírito”, disse o ensaiador. 


“Recriar tempos idos” 

De acordo com Fernando 
Pino, o objectivo das rusgas 
de S. João é recriar os tempos 
idos, desde há dois séculos. 

“Vamos trajados como 
rancho, mas de forma mais li- 
vre. O regulamento das rus- 
gas fala em trajes dos tempos 
idos, entre finais de 1800 e 
1900 recuando no tempo em 
que os transportes eram es- 
cassos e se levavam farnéis. 
Por isso, vamos vestidos de 
vendedores com cestas e os 
respectivos doces”. Um dos 
doces que será distribuído 
pelas pessoas que assistirem 
às rusgas será o afamado doce 
de Paranhos . 

Fernando Pina abomina 
os grupos cujos elementos “le- 
vam camisolas, algumas até com 
publicidade, calças de ganga e 
sapatilhas. Não é aceitável, que 
setrajem dessa maneira, assim 
como os trajes inventados”. 

Por isso, considera ser “peno- 

so que o rancho seja rotu- 
lado como grupo folclóri- 
co, quando é o que repõe 
com mais autenticidade as rus- 
gas”. 
“As rusgas deviam ensinar 
às pessoas o que eram os tem- 
pos idos. E os ranchos folcló- 
ricos fazem isso muito bem. 
Mas a organização entende 
que se as rusgas fossem for- 
madas por conjuntos folclóri- 
cos seriam repetitivas”, real- 
çou. 

“Defendo o contrário, por- 
que cada rancho tem o seu traje, 
há muitos diferentes, embora al- 
guns sejam parecidos”, disse Fer- 
nando Pinto. 

“Gostava que fossem mais 
autênticas as rsugas e sobretudo 
que não apontem o dedo aos 
grupos folclóricos”, almejou 
Fernando Pino, sublinhando 
que “o importante é que as pes- 
soas se divirtam”. 


"As rusgas deviam ensinar às pessoas O que eram os 
tempos idos. E os ranchos fazem isso muito bem" 


O Comércio do Porto 
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Arcozelo e Boa Nova terão comissão 
de utentes nas unidades de saúde 


Acção visa prevenir os problemas e ajudar 
ao bom funcionamento daquelas estruturas 


Movimento de Utentes 


apelou aos munícipes locais para se organizarem 


Francisco Manuel 

Movimento de Utentes 
Os; Serviços de Saúde 

(MUSS) foi anteontem a 
Serzedo, Gaia, apelar à aos uten- 
tes das unidades de saúde de Boa 
Nova e Arcozelo (Serzedo, Agu- 
da, S. Félix da Marinha, Canelas, 
Grijó, Gulpilhares, e Madalena) 
para se constituírem em Comis- 
sões de Utentes para ajudarem 
ao bom funcionamento das es- 
truturas, a exemplo do que di- 
zem já acontecer nas restantes 
freguesias do concelho e também 
do Porto. 

Muitos esperavam por uma 
manifestação de protesto contra 
o alegado mau funcionamento 
das unidades de saúde, mas afi- 
nal tudo não passou de uma reu- 


dos Serviços de Saúde 


O encontro do Movimento de Utentes /LUME FÉLIX 


nião numa casa particular para 
arranjar voluntários para enca- 
beçar as ditas comissões. Castro 


Henriques, coordenador da Co- 
missão Instaladora do MUSS, 
afirmou ao COMÉRCIO que es- 


tas comissões não visam pro- 
priamente promover acções de 
protesto, mas sim actuar "antes 
do problemas existirem, esse sim 
o momento certo para os resol- 
ver". O também membro da Co- 
missão de Utentes do Hospital S. 
João, sublinha que tal como as 
associações de pais na área da 
educação, o MUSS e as comis- 
sões de Utentes "pretendem ser a 
voz dos utentes, porque todos 
juntos teremos outra força". Co- 
mo exemplo dá a importância 
que cada vez mais assumem os 
movimentos cívicos junto da 
União Europeia que "lhes dá 
mais relevo que forças políticas”. 
A justificação, diz, "é que os mo- 
vimentos por não estarem asso- 
ciados a qualquer ideologia poli- 
tico-partidária, congregam pes- 
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soas de todas as facções ideológi- 
cas, assumindo uma posição 
muito mais independente, logo 
mais credíveis, e por isso com 
muita mais força”. No entanto "é 
fundamental que não se deixem 
instrumentalizar”. 

O MUSS foi criado há cerca de 
um ano e meio por causa de uma 
reclamação das gentes de Canelas 
a exigir a construção de um novo 
Centro de Saúde, o que foi conse- 
guido depois de recolhidas 4.300 
assinaturas que viriam a ser en- 
tregues na Assembleia da Repú- 
blica, segundo Castro Henriques. 
Daí para cá o movimento tem 
crescido, através das Comissões 
de Utentes que têm vindo a ser 
instaladas progressivamente em 
todas as unidades de saúde e ago- 
ra o objectivo é criar um movi- 
mento nacional, que os promoto- 
res do MUSS prevéem acontecer 
nos próximos dez anos. 

À reunião de ontem não fo- 
ram muitos os participantes, 
pouco mais de uma dezena, por 
isso, Castro Henriques diz que 
ela não foi vulgar. "Houve algu- 
mas unidades de saúde que não 
tiveram ninguém a representá- 
las”, exemplificou. Antes de ter- 
minar deixou um concelho aos 
utentes: "É preciso saber recla- 
mar. Reclamar não é barafustar”. 


Sector: Fornecedores de Hardware, Acessórios e Equipamentos de Telecomunicações 


Desporto em Matosinhos 
revisitado em dois livros 


ontem apresentados 


Carta Desportiva 

Municipal e a obra 
“Matosinhos - Tempo 
de Desporto” 
homenageiam 
associativismo 


F r Tiago). Reis 


Diz-se que cultura e des- 
porto raramente se entendem. 
Uma ideia transformada em 
frase feita mas que a Câmara 
de Matosinhos aparentemente 
rejeitou ontem à tarde, e em 
dose dupla, com a apresenta- 
ção de dois livros que "preten- 
dem assinalar de forma simbó- 
lica, o mês do Desporto (de- 
corrido em Maio)", servindo 
ao mesmo tempo para "dar a 
conhecer a acção que tem sido 
feita em Matosinhos na verten- 
te desportiva”. 

Palavras do presidente da 
Câmara Narciso Miranda que, 
tendo como pano de fundo o 
auditório da Biblioteca Muni- 
cipal de Matosinhos, foi o líder 
de uma cerimónia em que o 
passado e o futuro foram revi- 
sitados sob o mote das duas 
obras lançadas em colaboração 
com a Matosinhos Sport — 
Empresa Municipal. 

Assim, e atrasando os pon- 
teiros do relógio, o primeiro 
trabalho apresentado chama-se 
"Matosinhos — Tempos de Des- 
porto" e "pretende homenagear 
a história do associativismo 
desportivo do concelho". Tudo 
isto numa viagem ao longo de 


fotografias centenárias e dos 
momentos mais importantes 
das colectividades que marca- 
ram presença na Feira do Des- 
porto de Matosinhos, realizada 
entre 14 e 29 de Maio. 

Fica assim dado o pretexto 
para um regresso ao presente 
do desporto em Matosinhos, 
assinalado pela autarquia com 
a publicação da "Carta Des- 
portiva Municipal". "Trata-se 
de um estudo meticuloso so- 
bre o conjunto de equipamen- 
tos e estruturas desportivas de 
que Matosinhos dispõe na ac- 
tualidade e que permitiu con- 
cluir que o nosso concelho 
possui níveis invejáveis a nível 
nacional e mesmo europeu”, 
inflamou Narciso Miranda, 
não deixando porém de referir 
que "é possível fazer mais" 


Narciso acredita 

que é possível haver 
ainda melhor desporto 
no concelho 


Neste contexto, foi relem- 
brada a construção a curto 
prazo de uma piscina munici- 
pal, dois pavilhões gimnodes- 
portivos e três campos sintéti- 
cos por todo o concelho na- 
quele que, como metaforiza 
Narciso Miranda, constitui o 
"sprint final para que que se al- 
cancem todas as marcas ambi- 
cionadas”. 
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De: Alexandre Burmes 


Embora ultimamente afastado das 
discussões do Blog, tenho à mesma 
seguido atentamente a sua leitura. Na 
verdade alguns assuntos têm vindo a 
ser uma contínua repetição, casos do 
Túnel de Ceuta, Linha da Boavista, Li- 
nha de S. João, Av. Dos Aliados, para 
os quais já disse o que tinha a dizer e 
não me apetece passar a vida a repe- 
tiras mesmas opiniões. 

Compreendo que estes assuntos 
não devem, nem podem esmorecer, 
até porque o poder político já enten- 
deu há muito tempo que ganha quem 
tem mais paciência, e utiliza essa tác- 
tica constantemente. Um dia destes 
estes assuntos deixam de vender jor- 
nais e notícias, e serão imediatamen- 
te dados como assuntos arrumados. 
Por isso, infelizmente lá teremos de 
continuamente chover no molhado... 

Mas como não me apetece falar da 
"vigarice" das corridinhas de popós à 
moda antiga, e da sua obra paga pelo 
Metro, que supostamente não devia 
financiar os automóveis; E também 
do contínuo entendimento do Metro 
como linha ferroviária pelo meio da ci- 
dade, embora venha agora o Dr. Oli- 
veira Marques dizer que afinal o Me- 
tro é apenas um "eléctrico à superfí- 
cie"; Nem do Túnel de Ceuta, onde 
todos gritam e ninguém tem razão; 
Vou dissertar sobre o Projecto dos 
Aliados. 

Mas não quero fazer nem propos- 
tas de alteração ao Projecto apresen- 
tado, nem mesmo fazer-lhe críticas. 
Não tem sentido fazer quaisquer pro- 
postas, porque não conheço suficien- 


De: Pulido Valente 


Enviei agora um texto com a mi- 
nha proposta para a avenida. 

Há ainda que tratar do assunto 
da discriminação que é feita no 
PNED. 

O Nuno, pelo menos, sabe, há 
mais de seis meses, que tenho 
uma proposta revolucionária para 
aquilo a que se chama a alameda 
25 de Abril na Corujeira. Sabe 
também que o que lá foi feito é 
uma verdadeira calamidade pela 
maneira brutal com a intervenção 
foi feita (aterros de 14 metros!!!, 
destruição dos muros, tanques, ar- 
vores, construções rurais, etc., fe- 
chou-se uma rua, ....). 

Já lhe pedi, discretamente, 
apoio na minha luta para evitar 
que a CMP deixe fazer lá o que 


[apontador directo) publicado por TAF : 17:05 
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“Avenida dos 'Se 


temente as con- 
dicionantes do 
Programa e do 
local, e claro es- 
tá fazer-lhe críti- 
cas será fácil e 
injusto. 

Sei bem a 
que se referia o 
Argto Souto 
Moura, quando 
manifestou o 
processo de so- 
lidão que sente, 
no desenvolvi- 
mento de pro- 
jectos públicos, 
e em particular 
nos trabalhos de 
reenquadra- 
mento do Metro. 
Na verdade cai- 
se no vazio, 
quando se es- 
pera que com a 
encomenda pú- 
blica se encon- 
tre interlocutor 
clarificado, e 
que se torne so- 
lidário nas deci- 
sões. O que se 
encontra como 
interlocutores, 
são pequenos 
poderes espa- 
lhados pelos ór- 
gãos públicos, que para além de se 
guerrearem entre si, não tem cora- 
gem ou autonomia de decisão, atra- 


“Continuando” 


está previsto, com mais ou menos 
altura, por ser contra todo o bom 
senso e interesse da cidade. 

Nunca pegou nem pós à dis- 
cussão. Fez de censura. Decidiu 
por si. Ou, pior, deu conhecimento 
eo" colectivo" assumiu a censura 
e não abriu a discussão. 

Vou-lhes dizer o mal que estão 
a fazer. 

Em primeiro lugar, desdizem 
as v. boas intenções quanto à ci- 
dade pois não interessa que a ci- 
dade escolha, converse, discuta, 
apoie, exija se a opinião dos cen- 
sores for ultrapassada. Parece 
quererem garantir que a solução 
da CMP seja a construída. Aber- 
ração. 

Julgo que a rejeição assenta 


rados” 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


palham-se e torpedeiam o processo. 
Fica difícil projectar, e mais difícil ain- 
da ter de aguentar as críticas fáceis. 


em PRECONCEITOS quanto a al- 
tura e forma dos edifícios propos- 
tos PORQUE NÃO SÃO COMO 
AQUELES QUE SE FAZEM E 
SÃO MAIS ALTOS. 

Acontece que aí reside um dos 
interesses da proposta pois embo- 
ra os edifícios sejam mais altos do 
que aquilo que as pessoas 
ACHAM que deviam ser (porquê?) 
se esquece que ocupam menos 
solo impermeável - metade - e 
TÊM A MESMA VOLUMETRIA 
QUE EDIFÍCIOS DE RÉS DO 
CHÃO E TRÊS PISOS. 

Além disso proponho aquilo 
que nunca vi: que por baixo da 
construção, EM ARCO, fiquem 
amplas áreas permeáveis sem 
motorizados, destinadas exclusi- 
vamente ao peão e a circulação 
motorizada de emergência. 

Este trabalho questiona os re- 
gulamentos, e até as leis, existen- 


Por estas razões o que está mal no 
arranjo da Av. Dos Aliados, não é o 
projecto, mas sim todo o processo. 

Como é possível nos dias que cor- 
rem, e com as informações disponí- 
veis, ter-se a veleidade de programar 
e encomendar a alteração de um es- 
paço público da importância da Av. 
dos Aliados, sem passar primeiro por 
um processo transparente de infor- 
mação e de consulta pública? Será 
que os cidadãos não tem opinião? 
Será que votamos num executivo ca- 
marário para governar em roda solta? 
Será que bastava entregar projectos 
a nomes sonantes para enfeitiçar as 
opiniões? Será que não há respeito 
pelos projectistas pelo injusto julga- 
mento em Praça pública? Ou será 
que somos todos ignorantes e que 
precisamos que tomem conta de 
nós? 

A gestão da cidade pertence aos 
cidadãos, e se nomeia políticos em 
sua representação é para lhes pres- 
tar contas no exercício do Serviço pú- 
blico. Infelizmente esta classe diminui 
de qualidade a olhos vistos (quanto 
mais se torna uma profissão de car- 
reira sem qualquer formação), e só 
aos poucos vai percebendo que as 
decisões tomam-se cada vez menos 
nos gabinetes fechados, e mais na 
Praça pública, e que os processos 
devem ser cada vez mais informati- 
vos e transparentes. 

Mas não se confunda Praça públi- 
ca, com a recente atitude de demago- 
gia política em Praça pública, no Tú- 
nel de Ceuta. 


Alexandre Burmester. [apontador directo] 
publicado por TAF : 18:03 


tes. Mostra os erros monstruosos 
que se estão a fazer quanto a li- 
cenciamentos e autorizações de 
construções. Abre novas perspec- 
tivas para se criar cidade culta e 
com bom ambiente mas o PNED 
não soube reconhecer estas quali- 
dades e está há meses a perder a 
oportunidade de ficar na história 
por lutar contra a estupidez, a cu- 
pidez e a falta de cultura dos que 
mandam. 

Parece que o meu livro "A re- 
mar contra a maré" vai ser posto à 
venda a meados de Julho. Se as- 
sim for podem ver o disparate do 
linchamento deste trabalho. 

A propósito conhecem o meu 
monumento ao Humberto Delga- 
do, 1º prémio do concurso que a 
CMP realizou mas que não cons- 
truiu? Não? o Nuno conhece há 
umas largas semanas. Também 
está na Baixa. 
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BRAGANÇA 


Autoridades encerram discoteca 
suspeita da prática de prostituição 


A “Bruxa” um 

dos primeiros 
estabelecimentos 
conotados com 
o alterne, foi selada e 
cinco indivíduos detidos 


[7 Jaão Campos 


s autoridades selaram on- 
tema discoteca Bruxa, uma 
conotada com a práti- 


ca de alterne, situada em pleno 
centro da cidade de Bragança. 
Numa operação conjunta do Mi- 
nistério Público, PSP e Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) 
foram detidos cinco indivíduos 
suspeitos da prática de lenocínio 
e auxílio à imigração ilegal. 

Trata-se de três homens e duas 
mulheres que, segundo as autori- 
dades, estariam ligados à explora- 
ção do estabelecimento de diver- 
são nocturna. Dois indivíduos, de 
19 e 24 anos, são brasileiros, tal 
como uma mulher de 40 anos, 
suspeita de ser a gerente da casa. 
O outro homem detido é espa- 
nhol, de 38 anos, ao passo que a 
segunda mulher, de 44 anos, tem 
nacionalidade colombiana. 

As buscas decorreram entre 
as 23h30 de terça-feira e a 1h30 
de ontem, resultando, também, 
na identificação de sete jovens 
brasileiras, com idades com- 
preendidas entre os 20 e os 31 
anos, que se encontravam em 
Portugal ilegalmente. As brasi- 


m) DOURO 


As buscas decorreram entre as 23h30 de anteontem e a 1h30 de ontem /JOÃo campos 


leiras começaram ontem à tarde 
a ser ouvidas pelo tribunal, que 
deverá decretar o regresso ao 
país de origem. 

Quanto aos cinco indivíduos 
detidos, desconhece-se, até ao fe- 
cho desta edição, quais as medi- 
das de coacção aplicadas pelo tri- 
bunal de Bragança. 


Discoteca com quartos 

Após a operação, as autorida- 
des selaram a porta de acesso à 
discoteca, bem como a entrada 
para os três andares superiores, 
onde as jovens brasileiras residiam 


e, alegadamente, praticavam a 
prostituição. 

Nas habitações dos andares su- 
periores, foram encontrados pre- 
servativos e outros objectos alega- 
damente relacionados com a 
prostituição, tais como algemas, 
chicotes e lingerie ligada a práticas 
sadomasoquistas. 

Da acção resultaram, ainda, 
três buscas domiciliárias na se- 
quência das quais foram apreen- 
didas cinco viaturas de alta cilin- 
drada, entre as quais dois jipes, e 
uma quantia significativa de di- 
nheiro, bem como vários docu- 


Autarcas retiram-se da direcção 
do Parque do Douro Internacional 


João Campos 


Os quatro autarcas da área do 
Parque Natural do Douro Interna- 
cional (PNDI) suspenderam a re- 
presentação na Comissão Directi- 
va daquela zona protegida. 

Esta é a primeira reacção dos 
responsáveis camarários de Moga- 
douro, Miranda do Douro, Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo e Freixo de 
Espada à Cinta à forma como o 
Governo aprovou o Plano de Or- 
denamento do PNDI. Os autarcas 
reuniram anteontem em Freixo de 
Espada à Cinta e decidiram de- 


monstrar o seu descontentamento 
face ao documento que o ministro 
do Ambiente, Nunes Correia, 
apresentou recentemente em Bar- 
cad'Alva. 

Com esta decisão, o presidente 
da Câmara Municipal de Freixo de 
Espada à Cinta, Edgar Gata, deixa 
de representar os quatro municí- 
pios na Comissão Directiva, que 
também é composta por um re- 
presentante do PNDI e do Institu- 
to de Conservação da Natureza 
(ICN). 

O objectivo é pressionar o Go- 
verno a rever o plano de ordena- 


mento, apesar de Nunes Correia 
não se ter mostrado receptivo à 
reabertura do processo, durante a 
reunião que decorreu em Barca 
d'Alva. 

A posição das autarquias vai ser 
transmitida ao primeiro-ministro, 
José Sócrates, e ao ministro do 
Ambiente, de quem os responsá- 
veis camarários esperam abertura 
para redefinir o Plano de Ordena- 
mento daquela zona protegida. 
"Ainda temos esperança que o pla- 
no de ordenamento seja revisto e 
estamos abertos para continuar a 
trabalhar e chegar a um consenso 


mentos alegadamente relaciona- 
dos com a exploração da prosti- 
tuição. 

Duas das buscas decorreram 
em residências, enquanto a tercei- 
ra teve lugar na ML, um estabele- 
cimento encerrado em Fevereiro 
de 2004 na mega operação que le- 
vou ao fecho de outras duas casas 
de alterne da cidade de arredores. 


Ligações à ML 

Recorde-se que a Bruxa perten- 
ceu ao proprietário da ML, o úni- 
co empresário da noite que ainda 
não foi detido pelas autoridades, 


que sirva os interesses das popula- 
ções", garante Edgar Gata. 


O "poder centralista 
de Lisboa” 

O conteúdo do documento 
que será enviado ao Governo dá 
conta de um clima de crispação 
entre Trás-os-Montes e Lisboa. 
"Não aceitamos que venha al- 
guém de Lisboa ensinar-nos a go- 
vernar a paisagem que foi cons- 
truída por nós. Se ela é bonita, fo- 
ram as gentes da terra que a 
construíram e preservaram e não 
as de Lisboa", referem as conclu- 
sões da reunião de anteontem. 

Os autarcas consideram que a 
aprovação do Plano de Ordena- 
mento no Conselho de Ministros 
do passado dia 6 de Junho "é reve- 
ladora do poder centralista de Lis- 
boa", alegando que "as posições 
manifestadas pelos municípios ao 


dado que se desconhece o seu pa- 
radeiro. 

As autoridades suspeitam, por 
isso, da existência de ligações entre 
o dono da ML e a gerente da Bru- 
xa. É que a mulher e um dos brasi- 
leiros agora detidos são, respecti- 
vamente, cunhada e sobrinho do 
empresário que se encontra a 
monte. 


Um dos primeiros bares 
conotados com o alterne 
Após a mega operação do ano 
passado, a discoteca, que ontem foi 
selada, reabriu há cerca de um ano, 
tendo sido alvo de uma vistoria da 
Câmara Municipal de Bragança 
por suspeitas de alteração do pro- 
jecto e licenciamento da activida- 
de. 

A operação de ontem envol- 
veu cerca de 30 agentes e pôs fim 
aquele que foi um dos primeiros 
estabelecimento nocturnos de 
Bragança conotados com a pros- 
tituição. Anos antes do auto-de- 
nominado movimento "Mães de 
Bragança" e de, em Outubro de 
2003, o fenómeno dsa brasileiras 
na cidade ter sido capa da revista 
"Time", já a Bruxa era conhecida 
pela prática do alterne. 

Nos últimos dois anos a prosti- 
tuição tem estado na mira das au- 
toridades. Recorde-se que o tribu- 
nal de Bragança condenou, recen- 
temente, oito arguidos a penas até 
sete anos de prisão. Seis deles estão 
relacionados com o bar "Nick Ha- 
vanna” e dois outros com o "Top 
Model”, dois dos três bares encer- 
rados em Fevereiro do ano passa- 
do. 

Algumas das penas foram sus- 
pensas, mas as mais pesadas foram 
aplicadas aos proprietários ou ge- 
rentes, a maior parte dos quais a 
aguardar decisões de recurso em 
prisão preventiva. A excepção é o 
proprietário do "Top Model", Ma- 
nuel Podence, que se encontra em 
prisão domiciliária, com recurso a 
pulseira electrónica. 


longo de três anos de trabalho fo- 
ram pura e simplesmente ignora- 
das", 


Os aspectos mais polémicos, e 
que os autarcas querem ver altera- 
dos, prendem-se com os direitos 
de preferência dos privados sobre 
o aproveitamento turístico das al- 
bufeiras, que os edis defendem 
que devia pertencer aos municí- 
pios. A outra é o carácter vincula- 
tivo dos pareceres do ICN na ges- 
tão da área protegida. Os autarcas 
não concordam e dizem que os 
municípios devem ter um papel 
mais interventivo na gestão do 
PNDI. "Após três anos de traba- 
lho, penso que não houve respeito 
pelos autarcas que estiveram no 
terreno a fazer tudo para que o 
Plano de Ordenamento fosse 
aprovado", lamenta o presidente 
da Câmara Municipal de Miranda 
do Douro, Manuel Rodrigo. 


14 NORTE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


E) FAMALICÃO 


Principal suspeita de alegada rede de 
prostituição nega tudo em tribunal 


A brasileira de alcunha 
“Duda”, proprietária 
de um bar em Riba 
de Ave começou ontem a 
ser julgada em conjunto 
com mais onze arguidos 


| Marta Araújo 


omeçou, ontem, no Tri- 
( bunal de Vila Nova de Fa- 

'malicão, o julgamento do 
processo que envolve 12 argui- 
dos, portugueses e estrangeiros, 
acusados pelo Ministério Públi- 
co de estarem envolvidos na 
prostituição em bares de Barce- 
los e Famalicão. A figura princi- 
pal do processo, conhecida pela 
alcunha de "Duda", que se en- 
contra em prisão preventiva des- 
de Dezembro de 2003, foi ontem 
ouvida pelo colectivo de juízes, 
tendo negado todos os crimes 
que lhe são imputados. 

No julgamento, que já foi 
adiado, na passada semana, por 
uma das arguidas não ter sido 
notificada, sentaram-se no ban- 
co dos réus quatro portugueses, 
sete brasileiros e um francês. 
Ainda assim, apenas a arguida 
que se encontra em prisão pre- 
ventiva foi ouvida ontem. 

A brasileira "Duda", que era 
proprietária do bar Recife em Ri- 
ba de Ave, concelho de Famali 
cão, é acusada, depois de uma in- 
vestigação levada a cabo pelo 
Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF), dos crimes de auxí- 
lio à imigração ilegal, associação 
de auxílio à imigração ilegal, an- 


S. JOÃO DA MADEIRA 


A principal arguida à chegada ao tribunal no primeiro dia em que esteve marcado o início do julgamento /PAULO JORGE MAGALHÃES 


"Nunca incentivei ninguém a fazer sexo. Aliás, 
nem tinhamos camas lá dentro, mas sim sofás" 


gariação de mão de obra ilegal, 
tráfico de pessoas, promoção de 
prostituição (lenocínio) e crime 
fiscal, 

Quando lhe foi concedida a 
palavra, "Duda" começou por 
afirmar que "há coisas que es- 
tão na acusação que não são 
verdadeiras e outras que são. 
Nós somos acusados de asso- 


Automóveis vandalizados 
durante assaltos a garagens 


| * Francisco Manuel 


Mais de duas dezenas de auto- 
móveis foram vandalizados na 
passada madrugada em S. João da 
Madeira na sequência de três as- 
saltos a garagens colectivas, su- 
postamente praticados por um 
mesmo grupo. Os assaltantes in- 
teressaram-se apenas por docu- 
mentos pessoais e de automóveis, 
comandos de viaturas e cartões 
multibanco. Os assaltos foram 
confirmados ao COMÉRCIO pe- 
la PSP que no entanto se escusou 
a avançar com mais pormenores. 

Segundo apurou o COMÉR- 
CIO, os assaltos ocorreram entre 
as 3 as 6 horas em três edifícios 
da Rua Renato Araújo e da Aveni- 
da dos Combatentes da Grande 


Guerra. Em todos os carros a 
"marca" era semelhante: vidro la- 
teral direito partido. Os assaltan- 
tes, que entraram sempre pelo 
portão da garagem, aberto através 
de cartões de crédito ou outros 
com o mesmo formato, para fazer 
abrir os trincos, não levaram, por 
exemplo os auto-rádios, alguns 
de grande valor. 

O objectivo foram os docu- 
mentos que previsivelmente se- 
rão vendidos a alguns receptado- 
res para falsificação de automó- 
veis ou legalização de imigrantes. 
O COMÉRCIO sabe que as auto- 
ridades ligam estes assaltos a ou- 
tros ocorridos recentemente em 
Oliveira de Azeméis, Aveiro e Vi- 
seu e também em S. João da Ma- 
deira. 


ciação criminosa e isso não é 
verdade porque eu dirigia 
aquela discoteca sozinha", O 
SEF, no processo, adiantava que 
a brasileira era apoiada por fa- 
miliares (irmã, irmão e cunha- 
do) que colaboravam na explo- 
ração dos bares bem como no 
transporte das mulheres para o 
bar e que foram igualmente 


constituídos arguidos, mas esta 
negou. 

No que diz respeito à acusação 
de os restantes arguidos, brasilei- 
ros ou portugueses, colaborarem 
com a arguida no sentido de reco- 
Iher as mulheres em Paris ou no 
aeroporto do Porto procedendo 
depois ao seu transporte até Bra- 
ga, "Duda" garante que "sempre" 
fez "tudo sozinha", à excepção de 
uma vez em que "estava ocupada" 
e teve de pedir à irmã e ao cunha- 
do que as fosse lá buscar. 

A arguida negou também que 
se tenha envolvido no tráfico de 
mulheres do Brasil para Portu- 


gal, alegando que se limitou a 
ajudar pessoas que queriam imi- 
grar para Portugal e procuravam 
trabalho no seu estabelecimento 
comercial. "Eu ajudei muita gen- 
te, Muitas meninas pediram-me 
por favor para as ajudar e para 
lhes dar trabalho e foi o que fiz”. 
Nesta altura o juiz perguntou 
porque é que as pessoas não vi- 
nham directamente para Portu- 
gal e a arguida afirmou ser "mais 
fácil" fazer entrar por França 
"porque elas vinham com visto 
de turista”, 

"Duda" sempre fez questão de 
salientar que aquele estabeleci- 
mento de diversão nocturna se 
destinava "a vender bebidas e a 
pôr os clientes à vontade, um lo- 
cal onde as pessoas se pudessem 
divertir”. A brasileira afirmou 
ainda que "as meninas que tra- 
balhavam no bar Recife eram li- 
vres, se queriam trabalhar traba- 
lhavam, se não queriam não tra- 
balhavam. As únicas ordens que 
lhes dava eram que atendessem 
bem os clientes e que vendessem 
bebidas. Nunca explorei nin- 
guém e elas sabiam para o que 
vinham”. 

O juiz perguntou o que é que 
acontecia nos quartos que se en- 
contravam no bar e a arguida 
respondeu que "eram os sítios 
onde os clientes estavam mais à 
vontade. Mas o que se passava lá 
dentro não sei, as meninas é que 
sabem" e frisou que "nunca in- 
centivei ninguém a fazer sexo 
com os clientes. Aliás nem tínha- 
mos camas lá dentro, mas sim 
sofás", 

Recorde-se que para além da 
prisão preventiva da arguida, o 
Tribunal aplicou as medidas de 
coacção de termo de identidade 
e residência, proibição de se au- 
sentarem do país, proibição de 
tirar passaporte, de frequentar os 
bares e de contacto com as brasi- 
leiras/testemunhas. 

A segunda sessão do julga- 
mento ficou marcada para 7 de 
Julho, com a continuação da au- 
dição da principal arguida. 


m) BRAGA 


Autarquia vota cedência de antiga 
escola a associação de solidariedade 


|] José P. Soares 


O executivo municipal de 
Braga vota hoje uma proposta 
de cedência de um antigo edi- 
fício escolar da freguesia de 
Gualtar à Associação de Soli- 
dariedade de Gualtar para que 
esta possa instalar alguns ser- 
viços sociais. 

O imóvel em causa é uma es- 
cola do 1º ciclo do ensino bási- 
co, em Paço, incluída no chama- 
do "Plano Centenário”, mas que 
se encontra desactivada há cerca 
de 15 anos. De acordo com a As- 
sociação, pretende-se, naquele 
espaço, "desenvolver tarefas no 
campo social, nomeadamente 
ao nível da primeira infância e 
da terceira idade". Registe-se, a 


propósito, que a Junta de Pre- 
guesia de Gualtar já emitiu um 
parecer favorável a esta solicita- 
ção. 

Na reunião de hoje, os ele- 
mentos do executivo camarário 
deverão também votar uma sé- 
rie de transferências para juntas 
de freguesia. Uma das propos- 
tas neste âmbito abarca a Junta 
de Freguesia de Pousada e diz 
respeito à execução das emprei- 
tadas relativas à requalificação 
do respectivo edifício-sede e da 
escola EB1, trabalhos orçados 
em 214 mil euros. Na freguesia 
de Trandeiras, a empreitada é 
relativa ao alargamento da Rua 
do Barreiro, com um orçamen- 
to de 78 mil euros. Na Junta de 
Freguesia de Esporões, o muni- 


cípio deverá delegar um con- 
junto de pequenas intervenções 
no edifício da EBI da Granja, 
na ordem dos 40 mil euros. Pa- 
rada de Tibães e Pedralva são 
outras das autarquias que vão 
beneficiar da delegação de 
competências - um parque in- 
fantil (12221 euros), no primei- 
ro caso, e requalificação do 
campo de futebol (29500), no 
segundo. 

Será ainda apreciado um 
pedido de isenção de taxas da 
Fábrica da Igreja de Palmeira, 
relativo à ampliação da Capela 
do Senhor dos Milagres, e de 
um outro, do Centro Social da 
Paróquia de Lomar, relativo à 
instalação de várias valências 
de interesse social. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


m) OVAR 


Barrinha de Esmoriz 
foi reaberta ao mar sem 
registo de poluição 


Hama 


- Francisco Manuel 


A barrinha de Esmoriz, em 
Ovar, abriu anteontem controla- 
damente ao mar e ontem, à hora 
de almoço, não havia qualquer 
vestígio de detritos, quer no mar, 
quer na costa, disse ao COMÉR- 
CIO o ambientalista Arménio 
Moreira, dirigente do Movimen- 
to Cívico "Pró-Barrinha". O ve- 
reador do Ambiente, José Amé- 
rico, critica, no entanto, o dique 
fusível que foi construído há cer- 
ca de um ano e que, segundo ele, 
não funciona porque a obra está 
"inacabada", numa altura em 
que o presidente da Estrutura de 
Coordenação pediu a suspensão 
de funções alegando incompati- 
bilidade com a sua candidatura à 
Câmara de Ovar. 

Para o ambientalista Arménio 
Moreira, "desde que as obras se 
iniciaram tudo tem corrido bem 
ea prova foi esta última abertu- 
ra". A barrinha foi aberta com 
máquinas do Regimento de En- 
genharia de Espinho (REE), an- 
teontem, cerca das 20 horas, e 
encerrada ontem pelas 9 horas. 
"Já tínhamos sido avisados, ao 
contrário do que acontecia ante- 
riormente, porque esta abertura 
estava já planeada". Por isso, ga- 
rante que "a estrutura de contro- 
lo construída funciona na per- 
feição, ao contrário do que já ha- 
via afirmado à comunicação 
social o vereador José Américo", 
que temia a contaminação das 
praias quer de Ovar, quer de Es- 

inhe 


O. 

Segundo José Américo, a cer- 
ca está destruída e não existe um 
manual de procedimento do di- 
que, considerando, por isso, que 
existe "um grave problema de 
gestão da obra”. 

Polémicas à parte, este ano a 
bandeira voltou a subir ao mas- 
tro da praia de Esmoriz. 


Autarquia critica 


suspensão de funções 

O presidente da Estrutura de 
Coordenação e Controlo das In- 
tervenções na Barrinha de Es- 


O vereador do Ambiente critica, no entanto, 
a situação em que se encontra a obra 


moriz, Álvaro Santos, também 
candidato do PSD à Câmara de 
Ovar, pediu a suspensão de fun- 
ções no passado dia 8 em carta 
dirigida ao ministro do Ambien- 
te Nunes Correia, alegando in- 
compatibilidade do cargo com a 
campanha política. "Existe, na 
minha perspectiva, um conflito 
de interesses. Por isso, por ques- 
tões éticas e morais pedi a sus- 
pensão de funções, porque não 
quero que pensem que poderia 
usar a barrinha de Esmoriz co- 
mo bandeira", argumenta. 

Esta decisão não é bem aceite 

por José Américo que a classifica 
de "hipocrisia política", porque, 
segundo ele "há meses que Álva- 
ro Santos se apresentou como 
candidato e só agora toma esta 
posição, exactamente numa al- 
tura, em pleno Verão, em que o 
seu trabalho iria ser posto à pro- 
va", 
Álvaro Santos não faz comen- 
tários alegando que não quer 
"fazer da Barrinha uma guerra 
político-partidária" e garante 
que "nem os insultos pessoais do 
vereador me vão fazer mudar de 
posição". 

Apesar daquela posição do 
vereador do Ambiente, o CO- 
MÉRCIO sabe que na última 
reunião da estrutura de coorde- 
nação, de que ele fez parte, o au- 
tarca teceu elogios ao funciona- 
mento de toda a estrutura presi- 
dida por Álvaro Santos. Na 
mesma altura apelou, também, 
às entidades para se esforçarem 
no cumprimento das suas res- 
ponsabilidades. Em causa, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO, 
estão os atrasos do Instituto da 
Conservação da Natureza (ICN) 
nos pagamentos ao empreiteiro 
da obra e ao REE. Na altura 
mostrou apreensão por causa da 
suspensão de funções de Álvaro 
Santos, temendo atrasos no pro- 
cesso, pedindo por isso que rapi- 
damente fosse substituído. 

O COMÉRCIO contactou o 
Ministério do Ambiente, mas até 
ao fecho desta edição não obteve 
resposta. 


A barrinha continua a gerar polémica /HUGO CALÇADA ARQUIVO 


m) VIANA DO CASTELO 


NORTE 15 


Oposição obriga a adiar 
votação sobre aumento 
de tarifas de estacionamento 


presidente da Câmara 
Municipal de Viana do 
Castelo foi ontem con- 
frontado com uma das mais 
polémicas reuniões do executi- 
vo dos últimos tempos. Isto 
porque o socialista Defensor 
Moura decidiu propor o au- 
mento da tarifa do parque de 
estacionamento da Avenida dos 
Combatentes de 60 para 70 
cêntimos na primeira hora de 
estacionamento. A oposição fez 
as contas e chegou à conclusão 
de que o aumento proposto é 
de 16,6%, facto que levou a 
uma acesa discussão entre o au- 
tarca e os vereadores do PSD, 
do CDS e da CDU, fazendo 
com que a votação fosse adiada. 
Defensor Moura afirmou es- 
tar de acordo com a proposta 
da empresa à qual a autarquia 
concessionou a exploração dos 
parques por um período de 30 
anos, já que está suportada no 
aumento de 2% do IVA e no 
facto de os parques da cidade 
não terem um aumento de tari- 
fas desde Dezembro de 2003. 
"Quando ele diminuiu as tarifas 
toda a gente achou muito bem, 
não houve polémica nenhu- 
ma”, respondeu Defensor Mou- 


ra que, perante os protestos da 
oposição, decidiu pedir ao con- 
cessionário esclarecimentos su- 
plementares "para perceber 
exactamente que é o significado 
deste aumento no rendimento 
do conjunto dos parques”. 


Oposição unida 

Um esclarecimento que foi 
solicitado por Alberto Midões, 
da CDU, que se escusou a dis- 
cutir a forma "de aumentar 
significativamente a margem 
de receita de exploração do 
parque" já que, segundo ele, é 
disso que se trata. Uma posição 
partilhada por César Brito, do 
PSD, que afirma que os au- 
mentos no parque de estacio- 
namento da Avenida foram, 
nos últimos três anos, de 40%. 
Diz que estes aumentos suces- 
sivos têm sido "brutais", com 
justificações que não conven- 
cem o PSD, e acusa a autarquia 
de ser a responsável pela situa- 
ção, por ter permitido que a 
concessão de todos os parques 
da cidade fosse feita "em regi- 
me de monopólio por um pe- 
ríodo de 30 anos”. "A Câmara 
tinha obrigação de controlar 
os preços, de controlar o ímpe- 
to do concessionário de ganhar 
dinheiro muito depressa por- 


Em causa uma proposta do presidente da Câmara sobre um acréscimo 
de 10 cêntimos na primeira hora do parque da Avenida dos Combatentes 


que os vianenses é que saem 
prejudicados". 

Mas a voz mais contestatária 
foi a de Ilda Novo, do CDS, que 
classificou o executivo socialista 
de grupo de "democraticamen- 
te eleitos ditadores”. A vereado- 
ra diz que a tentativa de aumen- 
to das tarifas "é inconcebível" e 
classificou a intenção como 
uma "injustiça social”. Disse 
mesmo que há um défice de- 
mocrático na autarquia socia- 
lista porque "de uma forma 
não muito lícita as pessoas aca- 
bam por impor aos munícipes 
coisas sobre as quais eles não se 
podem pronunciar." 

O assunto deverá voltar à 
discussão na próxima reunião 
do executivo, já na posse dos es- 
clarecimentos solicitados pela 
oposição. 

Refira-se que o parque de es- 
tacionamento da Avenida, que 
está ligado ao do Estação Viana 
Shopping, tem um total de 700 
lugares. A empresa que explora 
a estrutura é também conces- 
sionária dos recém-inaugura- 
dos parques do Mercado (180 
lugares) e do Afonso III (270 lu- 
gares) bem como dos parques 
em construção na Avenida da 
Liberdade (340 lugares) e Cam- 
po D'Agonia (1 200 lugares). 
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[m) CAMINHA 
Apreendida 


roupa contrafeita 
e duas aves 

na feira 

I — Lusa 


A GNR apreendeu ontem 
na Feira de Caminha 1.200 
t-shirts, 22 pares de sapatos 
e 13 relógios, por se tratar 
de material presumivelmen- 
te contrafeito, bem como 
duas aves de espécies prote- 
gidas. 

Na operação, a GNR fis- 
calizou 137 feirantes e levan- 
tou 25 autos de contra-orde- 
nação a feirantes. 

Segundo a fonte, foram 
apreendidas duas aves - um 
melro e um gaio - que são 
espécies protegidas e que, 
como tal, não podem ser su- 
jeitas a cativeiro. 


A GNR fiscalizou 
137 feirantes 

e levantou 25 autos 
de contra-ordenação 


A operação decorreu du- 
rante cerca de três horas e 
envolveu um total de 52 
efectivos da Guarda Nacio- 
nal Republicana, entre os 
quais elementos do Núcleo 
de Investigação Criminal, da 
Equipa da Protecção da Na- 
tureza e do pelotão de reser- 
va da Brigada Territorial nº 
4, de Penafiel, e ainda da Bri- 
gada de Trânsito. 

Para o local foram ainda 
destacados três agentes 
acompanhados de cães. 


PAÇOS DE FERREIRA 


VILA REAL 


Os Incêndios no Parque têm sido uma preocupação para o Instituto da Conservação da Natureza /DR 


ICN e Associação Académica 
unem esforços para a 
pa de fogos no Alvão 


Suzette Vasconcelos 


Instituto da Conserva- 
O: da Natureza (ICN), 

através do Parque Natu- 
ral do Alvão (PNAL), e a Asso- 
ciação Académica da Universi- 
dade de Trás-os-Montes e Alto 
Douro (AAUTAD) celebraram, 
ontem, um protocolo com vista 
à protecção e conservação dos 
valores naturais e à prevenção 
de incêndios na área do Parque 
Natural do Alvão. 

Nos termos do protocolo, 
cabe à Associação Académica 
da UTAD promover acções de 
sensibilização dos cidadãos, de 
vigilância e detecção de fogos 


florestais e formação dos jovens 
estudantes para as questões dos 
fogos florestais e conservação 
da natureza. Segundo Alexan- 
dre Pinheiro, presidente da As- 
sociação, "durante o período 
que vai de 1 de Julho a 30 de Se- 
tembro, o ICN, através do 


Serão constituídas 
equipas de seis 
elementos que 
zelarão pelo Parque 


PNAL, comparticipará com 
uma verba de 10 mil euros a li- 
quidar após a aprovação do re- 
latório das acções empreendi- 
das e realizadas. O ICN dispo- 
nibilizará ainda os necessários 
apoios logísticos, nomeada- 
mente binóculos e rádios por- 
táteis de comunicação.” 

Serão constituídas equipas 
de seis elementos que zelarão 
pela vigilância permanente do 
património natural do Parque 
do Alvão, no período descrito, 
procurando diminuir a inci- 
dência de fogos nos limites da 
sua área, contrariando, assim, as 
preocupantes tendências dos 
últimos anos. 
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Hotel do Parque 
vai ser concluído 
pelo programa 
Polis 


r Cd Lusa 


A Sociedade Polis de Vila 
Real anunciou ontem a 
abertura até final do mês do 
concurso público para a 
conclusão do Hotel do Par- 
que, edifício que começou a 
ser construído há mais de 20 
anos. 

Santos Silva, director exe- 
cutivo da Sociedade Polis de 
Vila Real, disse que, conjun- 
tamente com os proprietá- 
rios do imóvel, o Polis quer 
concluir esta obra, onde 
obrigatoriamente será insta- 
lada uma unidade hoteleira. 

O Hotel do Parque, cuja 
estrutura inacabada come- 
çou a ser construída há mais 
de 20 anos, está instalado 
junto ao Parque Florestal da 
cidade e integrado no Plano 
de Pormenor do Bairro dos 
Ferreiros, do Programa Polis 
de Vila Real. 

De parte está a hipótese 
de demolição defendida pe- 
lo ex- ministro do Ambien- 
te, José Sócrates, e a solução 
apontada no plano de por- 
menor de Ferreiros passa 
pela manutenção do edifí- 
cio como hotel, retirando- 
lhe dois pisos na parte vira- 
da para a Avenida 1º de 
Maio e dois pisos na área vi- 
rada para o bairro de Fer- 
reiros. 

Os pisos superiores fica- 
rão destinados a alojamento, 
dois dos andares inferiores 
ficarão para estacionamento 
privativo do hotel e os ou- 
tros três para estacionamen- 
to público que servirá os ha- 
bitantes do bairro de Ferrei- 
ros. 


Cruz Vermelha de Frazão adquire tenda 
equipada para situações de catástrofe 


“Armindo Mendes 


O Núcleo da Cruz Vermelha 
de Frazão, Paços de Ferreira, dis- 
põe desde ontem de uma tenda 
preparada para acorrer a situa- 
ções de catástrofe e funcionar co- 
mo hospital de campanha. 

Segundo o dirigente Firmino 
Meireles, trata-se do primeiro 
equipamento do género em toda 
a região e insere-se num pacote 
de cinco unidades similares a se- 
rem distribuídas pelo Norte lito- 
ral do nosso país. 

A tenda, que está apetrechada 
com todos os instrumentos de 


apoio e respectivo mobiliário, nu- 
ma área total de 37 metros qua- 
drados, é semelhante às que o 
INEM adquiriu no âmbito do 
Euro 2004. Trata-se de um inves- 
timento superior a 12 mil euros, 
integralmente suportado por 
uma empresa de Lordelo, Pare- 
des, que se dedica à comercializa- 
ção de vernizes. 

"Nós pedimos o apoio a um 
empresário amigo e ele ajudou- 
nos com este gesto de grande ge- 
nerosidade", evidenciou Firmino 
Meireles. O dirigente explicou ao 
COMÉRCIO que o novo equipa- 
mento significa um enorme passo 


em frente em termos de operacio- 
nalidade do Núcleo, que assim 
reunirá condições ímpares para 
prestar assistência médica numa 
situação de catástrofe que ocorra 
no Vale do Sousa. 

Este melhoramento vem tam- 
bém complementar um trabalho 
de formação de meios humanos 
na área do socorrismo, que tem 
sido intensificados nos últimos 
meses. "Creio que temos efectivos 
tecnicamente muito bem prepa- 
rados", observou ainda. 

O Núcleo de Frazão da Cruz 
Vermelha, constituído por pes- 
soas que trabalham no regime de 


voluntariado, é o único que opera 
no concelho de Paços de Ferreira, 
destacando-se a actividade que 
desenvolve na área da solidarie- 
dade social. No ano passado, cola- 
borou activamente no apoio às 
famílias vítimas dos incêndios 
florestais na Sertã e em Vila de 
Rei, encabeçando uma campanha 
de solidariedade, de mãos dadas 
com a Associação Empresarial de 
Paços de Ferreira, no âmbito da 
qual foi possível encaminhar para 
aqueles municípios do centro do 
país mais de 80 mil euros de mo- 
biliário e vestuário oferecido por 
empresas pacenses. 


Há alguns meses a esta parte, 
o Núcleo tem-se empenhado na 
distribuição mensal de cabazes 
alimentares a 53 famílias caren- 
ciadas do concelho. Neste traba- 
lho, tem contado com a colabo- 
ração da associação "Paços 
2000" e de algumas paróquias, 
que ajudam a Cruz Vermelha a 
identificar os agregados que 
mais precisam de ajuda. 

“Este é um trabalho, ainda re- 
lativamente recente no nosso 
Núcleo, mas é muito gratifican- 
te, pois permite ajudar famílias 
que vivem com muitas dificul- 
dades", concluiu Firmino Mei- 
reles. 

No sentido de potenciar ain- 
da mais as capacidades do Nú- 
cleo de Frazão, estão a ser de- 
senvolvidas acções de formação 
de novos voluntários, todos jo- 
vens, que se propõem fazer par- 
te dos quadros da Cruz Verme- 
lha. 
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Governo admite fazer uma pausa 
e adiar referendo ao tratado europeu 


Ideia avançada ontem 

pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 
Governo aprova, para 
ratificação, o tratado da 
Constituição europeia 


Governo admitiu on- 
Os fazer uma “pausa 

para reflexão” no pro- 
cesso nacional de ratificação do 
Tratado Constitucional da 
União Europeia, que poderá le- 
var a um adiamento do refe- 
rendo previsto para Outubro 
em simultâneo com as autár- 
quicas. 

A posição do Governo por- 
tuguês foi transmitida aos jorna- 
listas pelo ministro de Estado e 
dos Negócios Estrangeiros, Frei- 
tas do Amaral, no final da reu- 
nião do Conselho de Ministros. 

A declaração de Freitas do 
Amaral foi feita depois de o 
Conselho de Ministros ter apro- 
vado, para ratificação, o tratado 
que estabelece uma Constitui- 
ção para a Europa, documento 
que terá de ser submetido à 
apreciação da Assembleia da 
República. 

O ministro de Estado e dos 
Negócios Estrangeiros subli- 
nhou que Portugal “continua a 
defender” que o processo de ra- 
tificação do Tratado da Consti- 
tuição Europeia “deverá pros- 
seguir”, incluindo em Portugal. 
No entanto, Freitas do Amaral 
referiu que o Governo portu- 
guês “reconhece a crise econó- 
mica, social e política, esta 
última provocada pelos dois 
“não” em França e na Holan- 
da” da União Europeia e, como 
tal, “está aberto a fazer uma 
reflexão em conjunto” com 
os restantes 24 Estados-mem- 
bros. 

“Dessa reflexão tanto poderá 
sair a decisão de o processo de 
ratificação do Tratado da Cons- 


Freitas do Amaral anunciou a decisão do Governo /JACQUES COLLET/EPA 


“Processo 

de ratificação 

do tratado europeu 
deve continuar” 


tituição Europeia ter uma pau- 
sa, como qualquer outra solu- 
ção”, acrescentou. 

Na conferência de imprensa, 
após a reunião do Conselho de 
Ministros, o titular da pasta dos 
Negócios Estrangeiros frisou 
que Portugal defenderá na ci- 
meira de chefes de Estado e de 
Governo da União Europeia, 
hoje e amanhã, em Bruxelas 
(ver mais noticiário na página 
34), “a continuação do processo 
de ratificação do Tratado Cons- 
titucional”. 


No entanto, segundo Freitas 
do Amaral, com a vitória do 
“não” ao Tratado Constitucional 
europeu em França e na Holan- 
da foi “aberta uma crise política” 
e, por outro lado, há sondagens 
que indiciam que o triunfo do 
“não” se poderá repetir em ou- 
tros Estados-membros. 

O membro do Governo lem- 
brou depois que o Tratado 
Constitucional só poderá entrar 
em vigor “depois de ratificado 
pelos 25 Estados-membros” e 
que, por essa razão, “Portugal 
está aberto a que sejam encon- 
tradas as melhores soluções, in- 
cluindo a hipótese de haver uma 
pausa para reflexão”. 

Sobre o apelo à reflexão lan- 
çado pela presidência luxem- 
burguesa da União Europeia, no 
que concerne ao processo de ra- 
tificação do Tratado Constitu- 
cional, Freitas do Amaral referiu 
que o Governo português “aco- 
lheu de imediato esse apelo”, 


Interrogado sobre a posição 
do presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Durão Barroso, no senti- 
do de serem suspensos os pro- 
cessos nos países que ainda não 
ratificaram o Tratado, caso de 
Portugal, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros referiu que 
“essa é uma das soluções possi- 
veis”. “Não é a única solução, 
mas é uma das saídas possíveis 
para a União Europeia”, decla- 
rou Freitas do Amaral. 

Entretanto, e sobre as pro- 
postas de de perspectivas fi- 
nanceiras da União Europeia 
(para 2007/2013), o governante 
declarou que Portugal continua 
insatisfeito, referindo que um 
acordo depende em larga me- 
dida de um entendimento en- 
tre França e Reino Unido. “O 
tema é o mais importante” que 
se debaterá na próxima cimeira 
de chefes de Estado e de Gover- 
no europeus, hoje e amanhã, 
em Bruxelas. 


Grandes opções 
do plano 

para 2005-2009 
aprovadas 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem uma propos- 
ta de Grandes Opções do Pla- 
no (GOP) para o período en- 
tre 2005 e 2009, assim como 
as principais linhas de acção 
e prioridades de investimen- 
to até ao final da legislatura. 

De acordo com o ministro 
da Presidência, Pedro Silva 
Pereira, as GOP serão em 
breve submetidas à conside- 
ração do Conselho Económi- 
co e Social, mas também à 
análise e aprovação pela As- 
sembleia da República. 

Sem entrar em aspectos 
concretos do documento, 
Pedro Silva Pereira referiu 
que as GOP traduzem “o 
compromisso do Governo 
de seguir uma estratégia 
de desenvolvimento de mé- 
dio e longo prazo no ho- 
rizonte da presente legislatu- 
ra” O documento, acrescen- 
tou, visa dar a Portugal “um 
rumo para a sua moderniza- 
ção, com coesão social”, atra- 
vés de apostas no conheci- 
mento, na qualificação dos 
portugueses, na tecnologia e 
na inovação, “bem como 
num amplo conjunto de po- 
líticas sociais”. 

Ainda de acordo com o 
mesmo membro do Executi- 
vo, as GOP apresentam cinco 
objectivos essenciais, sendo o 
primeiro o de “assegurar 
uma trajectória de cresci- 
mento sustentado, assente no 
conhecimento, na inovação e 
na qualificação dos recursos 
humanos”. 

As GOP, segundo o comu- 
nicado do Conselho de Mi- 
nistros, pretendem também 
“reforçar a coesão, reduzindo 
a pobreza e criando mais 
igualdade de oportunidades, 
melhorar a qualidade de vida 
e reforçar a coesão territorial 
num quadro de sustentável 
desenvolvimento e elevar a 
qualidade da democracia, 
através da modernização do 
sistema político”. 
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PS, PSD e CDS/PP apoiam suspensão 
de ratificação do tratado europeu 


SD, PS e CDS/PP admiti- 
Ps ontem apoiar uma 

suspensão do processo de 
ratificação do Tratado Constitu- 
cional europeu, e o consequente 
adiamento do referendo em 
Portugal, se se tratar de uma de- 
cisão consensual do Conselho 
Europeu. Isto mesmo disseram 
os três partidos, em audiências 
separadas, ao primeiro-minis- 
tro, destinadas a preparar o 
Conselho Europeu, de hoje e 
amanhã. A excepção a esta 
“maioria” esteve no PCP e “Os 
Verdes”. 


> PS 


O líder do PSD, Marques 
Mendes, sublinhou que o futuro 
do Tratado Constitucional “é 
um problema europeu e não de 
um só país”, 

Na mesma ocasião, o coorde- 
nador autárquico do PS, Jorge 
Coelho, considerou que “os por- 
tugueses devem ter liberdade de 
fazer o referendo”, mas admitiu 
que o país “não pode ficar isola- 
do” se for outra a solução con- 
sensual adoptada no Conselho 
Europeu de Bruxelas. 

Já o líder do CDS/PP, José Ri- 
beiro e Castro, considerou que 


realizar o referendo em Portugal 
em Outubro, como estava pre- 
visto, só faz sentido se os 25 Es- 
tados-membros decidirem 
manter o processo de ratificação 
e o seu calendário. 

O líder dos democratas-cris- 
tãos lançou ainda uma proposta 
a propósito da revisão constitu- 
cional que deverá ser votada pe- 
lo Parlamento na próxima quar- 
ta-feira, precisamente para per- 
mitir o referendo ao Tratado 
Constitucional europeu e a sua 
realização em simultâneo com 
as autárquicas. 


Coelho considera indispensável 
realização do referendo europeu 


O dirigente do PS, Jorge 
Coelho, afirmou ontem que 
“Portugal não deve ficar isóla- 
do” se o Conselho Europeu op- 
tar pela suspensão do processo 
de ratificação do Tratado Cons- 
titucional europeu, mas subli- 
nhou, todavia, que o referendo 
é indispensável. 

“Os portugueses têm todo o 
direito de emitir a sua opinião 
sobre o Tratado, mas, se a nível 
europeu, for encontrado um 
consenso, Portugal não deve fi- 
car isolado. O Governo portu- 
guês deve ser parte activa na so- 
lução” salientou Jorge Coelho, 


> PSD 


O líder do PSD, Marques 
Mendes, remete qualquer deci- 
são sobre um eventual adia- 
mento do referendo sobre o 
Tratado Constitucional euro- 
peu em Portugal para o Con- 
selho Europeu, sublinhando 
que este “não é um problema 
de um só país”. No entanto, 
realça que “o referendo é indis- 
pensável” e que o PSD não 
aceitará “outra via de ratifica- 
ção” do Tratado. 

“As posições de princípio 
do PSD são conhecidas: o Tra- 
tado Constitucional, na sua es- 
sência, é positivo para Portu- 
gal e a sua ratificação tem de 
ser feita por referendo. O refe- 
rendo é indispensável”, subli- 
nhou Marques Mendes, à saída 
da audiência com José Sócra- 
tes. 

“Mas não somos cegos, nem 


à saída da audiência com o pri- 
meiro-ministro. 

Questionado sobre se o 
processo de revisão constitu- 
cional - para permitir o refe- 
rendo ao Tratado europeu e a 
sua realização em simultâneo 
com as autárquicas - deve 
prosseguir, Jorge Coelho ma- 
nifestou-se favorável à ideia. 
“Toda a parte de natureza pro- 
cessual deve continuar. Não há 
razão nenhuma que impeça os 
portugueses de emitir a sua 
opinião”, frisou, sublinhando 
que neste momento o cenário 
que está em cima da mesa é 


somos autistas. Nas últimas se- 
manas surgiu um problema 
europeu”, admitiu Marques 
Mendes, referindo-se à vitória 
do “não” nos referendos reali- 
zados em França e Holanda. 

O Governo português ad- 
mitiu ontem fazer uma “pau- 
sa para reflexão” no processo 
nacional de ratificação do 
Tratado Constitucional da 
União Europeia, que poderá 
levar a um adiamento do re- 
ferendo previsto para Outu- 
bro, em simultâneo com as 
autárquicas. 

Questionado sobre esta ma- 
téria, Marques Mendes escu- 
sou-se a clarificar qual será a 
posição do PSD. “Devo aguar- 
dar a posição que a Europa e o 
Conselho Europeu tomem. Es- 
te não é um problema de Por- 
tugal, é um problema europeu 


ainda o do referendo em Ou- 
tubro, em simultâneo com as 
eleições autárquicas. 

O texto da revisão constitu- 
cional - aprovado em sede de 
comissão por PSD, PS e CDS- 
PP - será debatido e votado no 
próximo dia 22, no plenário da 
Assembleia da República. 

Sobre as perspectivas finan- 
ceiras da União Europeia para 
o período 2007-2013, que tam- 
bém estarão em discussão no 
Conselho Europeu, Jorge Coe- 
lho afirmou a confiança do PS 
no Governo para alcançar um 
acordo. 


Marques Mendes aguarda decisão 
do Conselho Europeu 


e o Conselho Europeu deve sa- 
ber resolvê-lo com mestria”, 
afirmou o líder social-demo- 
crata. 

O presidente do PSD adian- 
tou que, na audiência com José 
Sócrates, recomendou ao pri- 
meiro-ministro que Portugal 
“esteja disponível para partici- 
par nos consensos que se for- 
marem”. 

“Estamos preparados para, 
se as decisões da Europa forem 
num sentido [da suspensão do 
processo] eventualmente as se- 
guir”, afirmou Marques Men- 
des, que esteve acompanhado 
nesta audiência pelo vice-pre- 
sidente do PSD, Azevedo Soa- 
res, e pelo ex-secretário de Es- 
tado dos Assuntos Europeus, 
Mário David. 

Marques Mendes foi mais 
claro sobre qual a posição que 


A revisão constitucional, já 
aprovada na especialidade por 
PSD, PS e CDS/PP, apenas prevê 
a possibilidade de referendar o 
Tratado Constitucional europeu 
e suas alterações futuras, conti- 
nuando interditas consultas po- 
pulares a futuros tratados sobre 
a Europa, ao contrário do que 
defenderam PCP, Bloco de Es- 
querda e Partido Ecologista “Os 
Verdes” (PEV). 

No entanto, dificilmente esta 
proposta do CDS - que vai con- 
tra o que os democratas-cristãos 
aprovaram na Comissão Even- 


tual de Revisão Constitucional - 
poderá ainda ser incluída no 
texto a votar quarta- feira. 

Nas audiências com José Só- 
crates, PCP e PEV reafirmaram 
a sua oposição à realização de 
um referendo sobre este Trata- 
do, que consideram “morto” de- 
pois da sua rejeição em referen- 
do pela França e Holanda. 

Devido à realização do fune- 
ral do líder histórico do PCP, 
Álvaro Cunhal, o Bloco de Es- 
querda pediu o adiamento da 
sua audiência com o priíneiro- 
ministro para o final do dia. 


OPS, por Jorge Coelho, apoia o Governo /FOTOS: INÁCIO ROSALUSA 


“A posição de partida é 
muito difícil, mas o PS confia 
no Governo e no primeiro- 
ministro para fazer com que a 


situação se torne menos difí- 
cil”, afirmou o coordenador 
nacional autárquico dos socia- 
listas. 


Marques Mendes e Azevedo Soares à saída do Palácio de S. Bento 


espera do Governo nas nego- 
ciações das perspectivas finan- 
ceiras entre 2007 e 2013, outro 
dos temas em agenda no Con- 
selho Europeu. 

“Portugal deve bater-se 
com firmeza, exigência e am- 
bição por um bom acordo, é a 
última oportunidade em ma- 
téria de fundos estruturais pa- 
ra o nosso desenvolvimento”, 
afirmou, sublinhando que um 


“bom acordo” residiria no fac- 
to de o volume financeiro para 
os próximos anos fosse seme- 
lhante ao do último quadro 
comunitário de apoio. 

Afirmando a importância 
de que exista um acordo euro- 
peu nesta matéria, Marques 
Mendes alertou, contudo, pa- 
ra o facto de Portugal não po- 
der aceitar “um acordo qual- 
quer”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


> CDU 


PCP e“Os Verdes” consideram 


“morto” o Tratado Constitucional a 


O PCP e o Partido Ecolo- 
gista “Os Verdes” (PEV) ma- 
nifestaram-se ontem contra a 
realização de um referendo ao 
Tratado Constitucional euro- 
peu, por considerarem que o 
texto está “morto”, depois de 
ter sido rejeitado pela França 
e Holanda. 

“Viemos reafirmar ao pri- 
meiro-ministro a nossa opo- 
sição a um referendo a este 
tratado, que está morto, e ma- 
nifestar a nossa discordância 
com a coincidência da sua 
realização com as eleições au- 
tárquicas”, afirmou o dirigen- 
te comunista Agostinho Lo- 


> CDS/PP 


O líder do CDS/PP, José Ri- 
beiro e Castro, considera que 
manter o referendo ao Tratado 
Constitucional europeu para 
Outubro só faz sentido “se o 
Conselho Europeu mantiver o 
processo de ratificação e o ca- 


“Se o Conselho Europeu 
decidir que se deve entrar num 
período de reflexão, Portugal 
deve também entrar em refle- 
xão. O referendo far-se-á 
quando acabar esse período”, 
afirmou Ribeiro e Castro, à 
saída da audiência com José 
Sócrates. 


pes, à saída da audiência com 
o primeiro-ministro. O PCP 
manifestou-se igualmente 
contra o processo de revisão 
constitucional em curso, que 
permite o referendo a este 
Tratado em concreto e não - 
como defendem os comunis- 
tas - a qualquer tratado relati- 
vo à construção europeia. 

Agostinho Lopes afirmou- 
se pessimista quanto à capaci- 
dade negocial do Governo, re- 
lativamente às perspectivas fi- 
nanceiras da União Europeia 
para o período 2007-2013. 

“O Governo parte derrota- 
do para esta negociação. O 


Por outro lado, o líder do 
CDS defendeu que o processo 
de revisão constitucional (que 
permite o referendo ao Trata- 
do europeu em simultâneo 
com as autárquicas) deva 
prosseguir, mas com âmbito 
alargado. “Achamos que con- 
vém evitar actos inúteis. A re- 
visão constitucional está aber- 
ta e tem um sentido útil, se for 
alargado o seu âmbito”, subli- 
nhou. 

Para Ribeiro e Castro, que 
foi acompanhado nesta au- 
diência pelo líder parlamentar 
Nuno Melo e pelo eurodeputa- 


que está em cima da mesa re- 
presenta uma perda para o 
país na ordem dos cinco mil 
milhões de euros”, criticou o 
dirigente comunista. 

Nesta matéria, a deputada 
do Partido Ecologista “Os Ver- 
des”, Heloísa Apolónia, consi- 
derou ser preferível “não haver 
acordo do que haver um mau 
acordo, que não corresponda 
às necessidades do país”. 

Sobre o futuro do Tratado 
Constitucional, também a de- 
putada do PEV o declarou 
“morto”, lembrando que o 
texto foi assinado com a pro- 
messa de que só entraria em 


Ribeiro e Castro alega que se deve 
esperar decisão da UE 


do Luís Queiró, o texto da revi- 
são constitucional deve adoptar 
uma formulação mais ampla, 
que permita consultas popula- 
res sobre todos os tratados rela- 
tivos à integração europeia. 

O texto actualmente acor- 
dado refere-se apenas à possi- 
bilidade de ser referendado o 
Tratado Constitucional euro- 
peu ou suas futuras alterações, 
impedindo uma consulta a fu- 
turos tratados. 

O líder do CDS-PP encora- 
jou ainda o Governo a manter 
uma “posição firme” nas nego- 
ciações das perspectivas finan- 
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Agostinho Lopes diz que o tratado está “morto” /FOTOS: INÁCIO ROSALUSA 


vigor se existisse unanimida- 
de. 

“Impõe-se um período 
de reflexão, não para sal- 
var este tratado, mas para 


reflectir no modo de cons- 
trução europeia que se está 
a promover”, defendeu, após 
a audiência com José Sócra- 
tes. 


O líder do CDS/PP, Ribeiro e Castro, com José Sócrates 


ceiras entre 2007 e 2013. “É 
muito importante que este 
acordo seja fechado, é o maior 


Bloco de Esquerda defende 
que a “Europa está à deriva” 


dirigente do Bloco de Es- 
Os Francisco Louçã 

defendeu ontem que o 
Tratado Constitucional europeu 
“está morto” e que “a Europa está 
à deriva”, questionando quanto 
tempo poderá durar uma pausa 
no processo de ratificação do do- 
cumento. 

Em declarações à Lusa, após 
ter estado reunido com o primei- 
ro-ministro, José Sócrates, Louçã 
garantiu que “o Tratado está mor- 
to e a caminhar para o abismo”, 
quer a União Europeia decida 
prosseguir ou suspender o pro- 
cesso de ratificação. 

“A Europa é uma barca à deri- 
va”, declarou o coordenador da 
Comissão Política do Bloco de 


Esquerda (BE), acrescentando 
que, se houver uma pausa na rati- 
ficação do Tratado, como foi su- 
gerido pelo presidente da Comis- 
são Europeia, Durão Barroso, e 
admitido ontem pelo Governo, 
“não se sabe quando e como essa 
pausa vai terminar”. 

Louçã, que é pelo “não” ao Tra- 
tado Constitucional europeu, re- 
cordou a alternativa defendida 
pelo BE no sentido de “começar 
um processo democrático para a 
determinação de novas regras de 
funcionamento da União Euro- 
peia e de um projecto europeu”. 


Patrões pelo “sim” 
Opinião diferente têm as con- 
federações patronais. Defendem 


que o Tratado Constitucional eu- 
ropeu deve ser sujeito a um refe- 
rendo em Portugal e nos outros 
países em que ainda não houve 
consulta. 

O presidente da Confederação 
dos Agricultores Portugueses 
(CAP), João Machado, disse aos 
jornalistas no final da reunião 
com o primeiro-ministro que “o 
Tratado é fundamental e que os 
restantes países da União Euro- 
peia (UE) devem pronunciar-se 
em referendo, nomeadamente 
Portugal, apesar de ter havido al- 
guns nãos”, 

João Machado, que falava em 
representação das quatro confe- 
derações patronais portuguesas 
que se reuniram em conjunto 


com José Sócrates, considerou 
que “esta negociação orçamental 
vai ser muito complicada”. 
“Transmitimos ao primeiro-mi- 
nistro que para um país desenvol- 
vido como Portugal é imprescin- 
dível continuar a contar com as 
verbas da UE, sobretudo para 
concretizar o choque tecnológico, 
como defende o Governo”, disse. 


Centrais sindicais com 
posições divergentes 
“Mais importante que o enve- 
lope financeiro que venha a ser 
aprovado para Portugal é a apro- 
vação de programas de apoio que 
tenham em conta os empresários 
que temos e as empresas que te- 
mos”, acrescentou. 


sinal de confiança que a Euro- 
pa pode dar ao mundo” - su- 
blinhou. 


Divergentes são as posições 
das centrais sindicais, com a 
CGTP a considerar que represen- 
ta políticas de regressão social e a 
UGT a defender que promove a 
Europa social. 

O secretário-geral da CGTP, 
Manuel Carvalho da Silva, defen- 
de que o Tratado deve ser “pos- 
to de lado” por representar po! 
cas que não permitem o cresci- 
mento económico. “O Tratado 
deve ser considerado formalmen- 
te morto e enterrado”, disse, à saí- 
da da audiência com José Sócra- 
tes. 

Momentos antes, também à 
saída do encontro com o primei- 
ro-ministro, o secretário-geral da 
UGT, João Proença, reafirmou o 
apoio daquela central sindical ao 
Tratado, argumentando que pro- 
move a Europa social, e exortou o 
Governo a defender os interesses 
nacionais no Conselho Europeu. 
“Apoiamos o Tratado porque ele 
reafirma a Europa social e põe co- 
bro a uma certa desregulação so- 
cial que tem causado algum desá- 
nimo nos trabalhadores euro- 
peus” disse. 
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Núcleos do PSD/Paredes fazem 
exigências a Celso Ferreira 


Sociais-democratas de 
Rebordosa e Lordelo 
querem ter uma palavra 
a dizer na elaboração 
das listas do partido 
para a câmara e AM 


I Armindo Mendes 


atribulado processo que 
Os à troca de can- 

didato do PSD à Câmara 
de Paredes está longe de estar re- 
solvido em definitivo, com os 
dois maiores núcleos do partido 
no concelho, Rebordosa e Lorde- 
lo, a vir a terreiro criticar todo o 
processo, sobretudo pelo facto de 
as estruturas locais não terem si- 
do ouvidas previamente. 

O núcleo do PSD/Rebordosa, 
o maior do concelho, com cerca 
de 160 militantes inscritos, diz-se 
“perplexo e preocupado” com os 
últimos desenvolvimentos. O seu 
presidente, Manuel Domingos 
Duarte, lamentou que uma con- 
versa de apenas três pessoas “te- 
nha alterado por completo” 
aquilo que dias antes tinha sido 
aprovado pela Assembleia de 
Militantes da Secção. 

Apesar de reconhecer legiti- 
midade à alteração, uma vez que 
acabaria por ser ratificada pela 
Comissão Política Concelhia, o 
dirigente não deixa de dizer que 
aquele procedimento deveria ter 
sido antecedido de nova auscul- 
tação dos militantes. 

Manuel Domingos Duarte 


Celso Ferreira 


exige agora que o novo candida- 
to, Celso Ferreira, “respeite os 
compromissos assumidos ante- 
riormente entre o núcleo a con- 
celhia”, 

Os militantes de Rebordosa 
garantem que não vão admitir 
que o número dois na lista deixe 
de ser o actual vice-presidente da 
Câmara, José Manuel Outeiro, 
que tinha já sido indicado há 
quatro anos pelo núcleo, então 
como número três de Granja da 
Fonseca. 


Manuel Domingos Duarte vai 
mais longe ao reclamar para Re- 
bordosa a indicação do cabeça- 
de-lista à Assembleia Municipal, 
não aceitando também que haja 
alterações no candidato à Junta, 
cujo nome não quis revelar. O 
actual presidente, o social-demo- 
crata Manuel Neto, já anunciou 
que não se vai recandidatar. 

Receando que Celso Ferreira 
queira impor nomes que o esta- 
vam a apoiar enquanto candida- 
to independente, o núcleo de Re- 
bordosa garante, por isso, que 
“não pactuará com imposições 
unilaterais que violem a opinião 
das bases locais do partido”. 


“Andamos baralhados” 

Em Lordelo, o presidente do 
respectivo núcleo, Francisco Pa- 
checo, já exigiu, publicamente, a 
intervenção dos órgãos nacio- 
nais do partido para porem ter- 
mo à “situação caótica” em que 
se encontra o PSD concelhio. 
“Aqui, andamos todos baralha- 
dos", admitiu ao COMÉRCIO. 

O dirigente não subscreve a 
“forma estranha” como foi acor- 
dada a troca de candidato à Cà- 
mara, sugerindo também que os 
militantes deveriam ter sido ou- 
vidos previamente. “Creio que 
o processo teria maior legiti- 
mação democrática”, obser- 
vou, apesar de reconhecer que 


“Receio que queiram impor nomes sem nos ouvir”, 
disse ao COMÉRCIO Francisco Pacheco 


forma cumpridos os estatutos. 

Francisco Pacheco até se rego- 
zija com a mudança de candida- 
to, sobretudo porque não se es- 
quece que Celso Ferreira é natu- 
ral e residente em Lordelo. “Só 
critico o método seguido”, faz 
questão de frisar. 

O presidente do núcleo diz-se 
incomodado com o facto de as 
listas à câmara e para as juntas 
“estarem a ser feitas à revelia dos 
órgãos eleitos”, designadamente 
dos núcleos “legitimamente elei- 
tos” “Receio que queiram impor 
nomes sem nos ouvir. Isso não 
podemos aceitar e por isso apela- 
mos aos órgãos nacionais para 
que faça cumprir os estatutos”, 
concluiu. 


Candidato preocupado 
com o concelho 

Numa reacção às críticas dos 
dois núcleos, Celso Ferreira re- 
cordou que quando foi convida- 
do exigiu que o seu nome fosse 
ratificado pela Concelhia e Dis- 
trital, o que viria a ocorrer, nos 
dois casos por unanimidade e 
aclamação. 

Ao COMÉRCIO, Celso Fer- 
reira garantiu que já solicitou au- 
diências com os dois núcleos e 
que não obteve respostas dos 
seus dirigentes. “Registo o teor 
das preocupações, mas só farei 
comentários às exigências dos 
núcleo quando for por eles rece- 
bido”, garantiu. 

Porém, de uma forma mais 
genérica, recordou que está 
preocupado com “as políticas de 
desenvolvimento para o conce- 
lho e não com os lugares na lista”. 


Ribau Esteves recandidata-se em Ílhavo 
para continuar a fazer obra 


= Autarca social-democrata vai apresentar-se, 
= pela terceira vez, ao eleitorado ilhavense 


Doo iuisVentura 

Está quebrado o tabu, e se 
dúvidas ainda havia, elas dissi- 
param-se ontem: Ribau Esteves 
é o candidato do PSD à presi- 
dência da Câmara de Ílhavo. O 
anúncio oficial aconteceu on- 
tem numa unidade hoteleira do 
concelho, ocasião aproveitada 
pelo candidato para pedir 
“maioria absoluta, condição 
plena da responsabilidade to- 
tal”, 

São quatro os pressupostos 
que levam Ribau Esteves a acei- 
tar o desafio para um terceiro 
mandato consecutivo. Antes 
ainda da “disponibilidade pes- 
soal e política” para assumir a 
tarefa, o autarca apontou, co- 
mo condição primeira, o com- 
promisso que estabeleceu com 


os cidadãos do concelho no iní- 
cio de 2001 e que “está pratica- 
mente cumprido”. 

Para o convencer a avançar, 
foi igualmente importante o 
“apoio amplo e entusiástico” 
da estrutura concelhia do par- 
tido. Sendo assim, completou, 
“não me passaria pela cabeça 
ter outro comportamento que 
não levar a bandeira do meu 
partido de sempre nestas elei- 
ções”. 

Por fim, Ribau Esteves diz 
que a “obra iniciada em 1997 é 
para continuar” e mostra-se 
motivado para “materializar es- 
ta mudança profunda”. 

A relação de proximidade 
com as pessoas foi também 
prioridade para Ribau Esteves. 
“A gestão tem de ter obras, mas 
só não basta”, disse, alertando 


Ribau Esteves recandidata-se pela terceira vez /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


que é preciso encontrar o 
“equilíbrio fundamental” no 
contacto com as pessoas. O au- 
tarca social-democrata elege 
mesmo as pessoas como a pri- 
meira das “vigas fundamentais” 


do seu próximo mandato, no 
caso de ser eleito. Logo depois 
surgem o ambiente e o desen- 
volvimento sustentável e, por 
fim, a reforma dos serviços 
municipais. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


Autarca de 
Paranhos não 
deverá ser vetado 
pelo PSD/Porto 


Y Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves. 


A Junta de Freguesia de Pa- 
ranhos é o epicentro de um pe- 
queno “terramoto” social-de- 
mocrata no concelho do Porto. 
Em causa está, como o CO- 
MÉRCIO ontem noticiou, a 
recandidatura do actual presi- 
dente Miguel Seabra. Fonte da 
Concelhia do PSD/Porto asse- 
gura que o veto ao nome de 
Seabra “não está em cima da 
mesa”, mas o COMÉRCIO sa- 
be que a Concelhia está desa- 
gradada com a gestão levada a 
cabo na freguesia, nomeada- 
mente com o protagonismo al- 
cançado pela CDU e pelo seu 
vereador, que tutela a pasta da 
Acção Social. O descontenta- 
mento vai ao ponto de se colo- 
car a hipótese do ex-deputado 
Ricardo Almeida vir a suceder 
a Miguel Seabra. “Estou dispo- 
nível para ajudar o partido, em 
especial o dr. Rui rio”, comen- 
tou apenas Ricardo Almeida. 

Miguel Seabra tem o apoio 
do Núcelo de Paranhos que o 
propôs para recandidato. Na 
próxima semana o seu nome 
será votado, juntamente com 
os de Lordelo e Aldoar, em reu- 
nião da Concelhia. 

As razões das relações mais 
frias existentes já desde há al- 
gum tempo entre Miguel Sea- 
bra, o Núcleo de Paranhos e a 
Concelhia do PSD/Porto não 
residirão tanto no facto de am- 
bas as estruturas terem apre- 
sentado listas de delegados ao 
último congresso social-demo- 
crata (curiosamente ambas 
afectas a Marques Mendes), 
mas na “preponderância da 
CDU” no executivo da junta. 

Fonte próxima da Conce- 
lhia disse ontem ao COMÉR- 
CIO que “existe grande des- 
contentamento pelo facto do 
PSD/Paranhos ter dado tanta 
preponderância à CDU atri- 
buindo-lhe toda a acção social 
da Junta da Frreguesia”. 

Miguel Seabra defende-se, 
explicando que a distribuição 
dos pelouros foi negociada en- 
tre os três partidos que com- 
põem o executivo (PSD, 
CDS/PP e CDU) e estranha 
que o partido sinta o que não 
sente a Câmara do Porto, me- 
lhor posicionada, frisa, para 
avaliar as relações entre quem 
está à frente dos dois pelouros 
na câmara e na junta. “Quer 
Paulo Morais, quer Matilde Al- 
ves [vereadores da Acção Social 
e Habitação Social] nunca nos 
disseram que se sentem discri- 
minados”, disse. 

Sobre o alegado veto ao seu 
nome, prefere não fazer gran- 
des comentários. “O bom-sen- 
so vai imperar. Não acredito 
que alguém queira brincar 
com coisas tão sérias”. 

Instado pelo COMÉRCIO o 
líder do PSD/Porto, Francisco 
Ramos, não quis fazer quais- 
quer declarações. 
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Candidatura a Junta de Freguesia gera polémica 
entre comunistas de Viana do Castelo 


O actual presidente da 
Junta de Freguesia de Mon- 
serrate, Viana do Castelo, 
eleito pela CDU, ficou indig- 
nado com o facto da Conce- 
lhia do PCP ter afirmado que 


“WoneMarques 


João José Vieira mostrou-se indisponível 
para uma candidatura à Junta de Monserrate 


foi o partido quem decidiu 
afastá-lo de uma recandida- 
tura ao cargo. 

João José Vieira acusa os ór- 


gãos do PCP de terem “omiti- 
do” uma carta que ele próprio 
enviou em Abril de 2004 para a 
sede do partido na qual comu- 


aca ncia ad 


] 
[ 
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A base de dados da Câmara da Maia está a criar polémica entre PSD e PS /HUMBERTO ALMENDRA 


Câmara da Maia acusa PS local 
de usar base de dados da 
autarquia em proveito próprio 


Ff “Guilherme Soares e Paula Esteves 


Câmara Municipal da 
Ass acusou ontem o 
artido Socialista (PS) da 


Maia de ter utilizado abusiva- 
mente a base de dados autár- 
quica para uma acção de cam- 
panha eleitoral - a apresentação 
oficial da candidatura do candi- 
dato do PS à Câmara local, Jor- 
ge Catarino. Em resposta, o 
também líder do PS maiato 
classificou o comunicado de 
“ridículo”, 

O vereador da Cultura criti- 
ca o facto de Jorge Catarino ter, 
através da sua condição de ve- 
reador, solicitado aos serviços 
camarários informação - ende- 
reços de colectividades maiatas 
- para usar em favor daquela ac- 
ção de campanha eleitoral. O 
vereador da Cultura critica ain- 
da o facto dos socialistas convi- 
darem para a sessão um mem- 
bro do Governo, a ministra da 
Cultura Isabel Pires de Lima. 

Para Mário Nuno Neves, es- 
tes casos constituem um “abs 
luto desrespeito pelas leis vigen- 
tes no pais” e um “atentado a 
todas as regras éticas que devem 
presidir a todos os actos eleito- 


rais” além de ser um “amadoris- 
mo a toda a prova”. 

A Câmara da Maia quer que 
a Procuradoria-Geral da Repú- 
blica, Comissão Nacional de 
Eleições e Comissão Nacional 
para a Protecção de Dados in- 
tervenham e tomem as medidas 
julgadas necessárias. 


"Uma questão ridicula" 

“Ridículo”. É desta forma 
que Jorge Catarino, candidato 
socialista e líder do PS/Maia, 
responde ao teor do comunica- 
do da Câmara maiata: “É um 
comunicado ridículo, assinado 
por alguém que está em deses- 
pero de causa face à dinâmica 
de um projecto vencedor” - re- 
fere. 

Catarino atinge directamen- 
te o vereador do PP que forma 
com o PSD a maioria que lide- 
ra a câmara da Maia: “A nossa 
atitude deve causar aflição a 
quem está a travar uma batalha 
para entrar na própria lista”, 
acusa. 

Jorge Catarino salienta ter o 
direito, como cidadão, vereador 
e responsável concelhio do PS 
de aceder a uma lista de contac- 
tos camarária: “Qualquer cida- 


dão tem esse direito e pode pe- 
dir essa listagem junto das rela- 
ções públicas da Câmara” - su- 
blinha. Jorge Catarino refere-se 
especificamente ao endereço 
das colectividades do concelho, 
entidades às quais o PS dirigiu 
convites para a presença, ama- 
nhã, na cerimónia de apresen- 
tação pública da candidatura. 
Visão diferente tem Mário 
Nuno Neves. Facultar “infor- 
mação aos vereadores através 
da base de dados é uma coisa, 
outra é a sua utilização indevi- 
da” com fins partidários, frisa. 
Quanto ao facto de no con- 
vite constar expressamente a 
menção à presença da ministra 
Isabel Pires de Lima, Catarino 
realça que, “em inúmeras oca- 
siões e apresentações de candi- 
daturas tém estado presentes 
membros do Governo. A aflição 
reside no facto de os membros 
deste Governo não terem filia- 
ção social-democrata” - rema- 
tou. Mais tarde, porém, e em 
comunicado assinado pelo pró- 
prio, Jorge Catarino admite que 
a menção ao cargo de Pires de 
Lima foi um “lapso” e que a 
presença desta se insere no 
“ambito estritamente pessoal”, 


nicava: “por razões de diversa 
natureza, eu não estarei dispo- 
nível para os próximos comba- 
tes eleitorais”. No entanto, ad- 
mite terem existido “picardias 
sucessivas” que lhe foram diri- 
gidas por alguns dirigentes do 
PCP de Viana, confirmando, 


desta forma, o desconforto há 
muito existente com alguns 
membros do partido. 

João José Vieira diz afastar- 
se por “não ter sentido a soli- 
dariedade que merecia, e a que 
tinha direito, por parte da di- 
recção local do PCP”. 

Serafim Brás, dirigente re- 
gional comunista, admite ter 
recebido a carta, mas afirma a 
escolha já estava feita há muito 
e que “o PCP nunca decidiu 
que o João José Vieira não seria 
o candidato, apenas decidiu 
que o candidato seria António 
Basto”, 


Candidatura de Assis 
preocupada com ausências 
no terreno de nomes de peso 


Círculo próximo do candidato fez balanço das 
acções. Assis levantou questão em reunião interna 


I Paula Esteves 


Francisco Assis está empenha- 
do num esforço de alargamento 
interno da base de apoio da sua 
candidatura e levantou o assun- 
to, de forma directa, na reunião 
da Comissão Técnica Eleitoral 
(CTE), realizada na passada ter- 
ça-feira. 

Assis quer ver novas caras e 
outra galvanização, um desidera- 
to que começou por ser discuti- 
do e aprofundado numa reunião 
que, domingo à noite, juntou o 
círculo mais íntimo do líder da 
Federação do PS/Porto e candi- 
dato à Câmara da Invicta. 

Uma fonte contactada pelo 
COMÉRCIO confirmou a efecti- 
vação do encontro, destinado a 
fazer um balanço das diversas ac- 
ções de campanha, bem como a 
perspectivar o futuro. 

“E preciso parar para pensar” 
- disse ao COMÉRCIO a fonte 
citada, que não hesitou em 
apontar factos que estiveram em 
análise no encontro restrito do 
staff de Assis numa unidade ho- 
teleira do Porto e que terá reuni- 
do nomes como Carlos Lage, 
Manuel Pizarro, Fernando Jesus, 
Renato Sampaio e Pedro Baptis- 
ta. 

A ideia de Assis andar, de al- 
guma forma, desacompanhado 
no terreno das visitas ao Porto 
profundo foi uma das matérias 
concretas discutidas: “Anda mui- 
to pouca gente, faltam mesmo 
deputados e figuras de primeira 
linha do PS/Porto” - sublinhou a 
mesma fonte. 

Em contrapartida, há caras 
que se repetem e da bissectriz 
destes dados resulta um “alegado 
mal-estar” - reitera a fonte. 

Com o balanço feito pelo seu 
circulo mais próximo, Assis co- 
locou frontalmente a questão na 
reunião da CTE. 

A versão mais leve relativa- 
mente ao ponto levantado pelo 
candidato Assis é a de que é pos- 
sível “envolver toda a gente e 
convidar toda a gente”. 

O circulo restrito de Francisco 
Assis debateu, no encontro de 
domingo, casos concretos de vi- 
vência da pré-campanha: “Ac- 


Francisco Assis 


Ausências e caras que 
se repetem. Um 
binómio que está a 
preocupar o aparelho. 


ções programadas que se des- 
marcam, pessoas que não apare- 
cem”, exemplificou ao COMÉR- 
CIO um dos participantes no en- 
contro do círculo mais próximo 
de Assis. 

Na reunião da CTE e face à di- 
mensão numérica do órgão, que 
engloba cerca de 15 elementos, 
foi proposta por Afonso Lobão a 
indicação de um número míni- 
mo de “operacionais”, que teriam 
por função comandar diaria- 
mente o fluir da campanha no 
terreno. O número global de ele- 
mentos torna muito dificil a ges- 
tão logística, pelo que o ajusta- 
mento é mais uma das opções 
para orientar novos pequenos 
passos da candidatura de Assis 
ao Porto. 
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OPINIÃO 


QUINTA-FEIRA, 16 de Junho de 2005 


Bispo de Aveiro 


D. António Marcelino 


renovação que se opera no inte- 

rior de nós próprios e daí parte 

procurando atingir os diversos 
campos de acção onde nos vamos gas- 
tarido, mesmo que generosamente, será 
sempre uma renovação inacabada. Fácil 
de entender e aceitar, dado que se vão 
criando, em todos nós, laços que não se 
desatam de repente e hábitos que não se 
apagam com um sopro. Por outro lado, 
as mudanças contínuas que temos de 
enfrentar são mais rápidas que a capa 
dade de irmos sempre à frente ou, pelo 
menos, lado a lado, com respostas e pro- 
postas adequadas. 

Em relação à Igreja, uma renovação, 
auspiciada e repetidamente sonhada, es- 
tá relacionada com os ventos novos do 
Concílio que acordaram os que não dor- 
miam o sonho profundo do comodismo 
nem de uma indiferença já instalada. E 
estes eram muitos. Quarenta anos passa- 


Renovação sempre 
inacabada 


dos, podemos perguntar, muito legiti- 
mamente, em que ponto nos encontr: 
mos no processo da renovação necess: 
ria, Esta não é, nem pode ser a que al- 
guns por aí reclamam, de cedência ao 
essencial para poder ser do tempo. É sim 
a que permite tirar do tesouro coisas que 
nele se encontram e que as mudanças 
sociais e culturais postulam para um 
melhor serviço a Deus e aos outros 
dia exigido. 

Em alguns aspectos, cada um só pode- 
rá responder por si próprio. Em muitos 
outros, com resultados na praça pública, 
a apreciação será mais fácil, mesmo que 
nos guardemos de juízos morais sobre 
intervenientes conhecidos. 

Como são muitos os aspectos sob apre- 
ciação, iremos por partes, a fim de que 
seja possível maior objectividade, capa- 
cidade de revisão e propósito de acordar 
ou de não parar. Falemos da situação 
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dos leigos cristãos, hoje, na Igreja e na 
sociedade. 

Os leigos encontraram no Concílio e 
nos anos posteriores uma luz nova e 
um novo caminho para se situarem na 
Igreja e no mundo. Clarificou-se a teo- 
logia do laicado com a afirmação, sem 
favor, da dignidade radical dos leigos 
como membros de pleno direito do 
Povo de Deus; o legítimo protagonis- 
mo que lhes é próprio na missão nor- 
mal da Igreja; o direito de livre asso- 
ciação, quer em relação ao seu enri- 
quecimento espiritual, quer ao seu 
empenhamento apostólico; o subli- 
nhar da sua autonomia nas tarefas e 
opções que lhes pertencem e onde é le- 
gítima e plausível a sua liberdade; a 
preocupação pela sua formação, com o 
direito de que lhes sejam proporciona- 
dos meios adequados e acessíveis para 
se formarem. 
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Tudo isto deu origem a muitas inicia- 
tivas e inúmeras portas se abriram na 
Igreja e em suas comunidades. Os mi- 
nistérios laicais multiplicaram-se; na: 
ceram os órgãos de participação e cor- 
responsabilidade; o acesso à formação 
regular e mesmo superior é um facto; 
a múltiplicação de movimentos laicais 
de espiritualidade e apostolado está à 
vista; os diversos serviços da Igreja que 
lhes foram confiados como primeiros 
responsáveis, são sinais desta abertura. 
Porém, deram-se ainda poucos passos 
em ordem ao compromisso social e 
político, à preparação para a interven- 
ção regular nas estruturas sociais, à 
formação de movimentos de fronteira, 
necessários num mundo que sujeito, 
cada vez mais, a influências estranhas, 
quando mesmo opostas, aos princípios 
e critérios do Evangelho. Cristãos no 
mundo por vocação, não se vê em 


positivo do pós-Concílio, 
a dificuldade da Igreja 

e dos seus responsáveis 
em manter uma relação 
positiva com a sociedade, 
no respeito pela sua 
autonomia e dinamismo 
próprios" 


muitos leigos o ardor desta vocação e 
militância, sinal de que não tem anda- 
do por aí a preocupação de lhes pro- 
porcionar formação na linha da dou- 
trina social da Igreja, rica e apelativa. 

Aliás será talvez o sinal menos positi- 
vo do pós-Concílio, a dificuldade da 
Igreja e dos seus responsáveis em man- 
ter uma relação positiva com a socie- 
dade, no respeito pela sua autonomia e 
dinamismos próprios. Mais leigos nos 
serviços do templo, que nas tarefas 
temporais, é sintoma de uma renova- 
ção que estagnou ou vai ao arrepio do 
Concílio. 
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Porquê, Alvaro? 


Jornalista 


Fernando Tavares 


em dias com sabor estranho co- 

mo estes que vão passando por 

nós que um sem fim de questões 
nos aparecem, encadeadas, sempre 
bem encadeadas, mas a afunilarem nu- 
ma pergunta final: porquê? Afinal 
por-quê? Assim mesmo, bem pausado. 

Todos sabemos que não há nada mais 

certo do que a morte e que, mesmo 
para os “imortais”, ela chega um dia. 
Só que a morte de Álvaro Cunhal pro- 
voca uma certa inquietude, abala o 
nosso quotidiano mais ou menos pre- 


OGM: 


Engenheira 
Agro-Alimentar* 


Maria João Pacheco 


Comissão Europeia levantou em 
Maio 2004 a moratória que impedia 
lesde 1999 novas autorizações de 

OGM (Organismos Geneticamente Modi- 
ficados) na UE. Ao fazê-lo deixou na mão 
de cada Estado Membro, através de um 
conjunto de recomendações, o dever de le- 
gislar sobre a coexistência CGM (Culturas 
Geneticamente Modificados) e culturas 
convencionais e biológicas, no sentido de 
serem evitadas possíveis contaminações. 

Com o aproximar de mais uma época de 
sementeiras, o anterior Governo PSD/PP 
trabalhou ainda uma proposta muito má e 
que claramente abria as portas à contami- 
nação transgénica, acabando por sair sem 
nada ter decidido sobre esta matéria. O ac- 
tual Governo do PS, assumindo como fal- 
so álibi a preocupante e grave situação em 
que hoje se encontra a livre comercializa- 
ção de sementes geneticamente modifica- 
das, aprovou legislação sobre a coexistên- 
cia, nem colocando em cima da mesa a 
possibilidade de estabelecer uma morató- 
ria. É falso afirmar que a preocupante si- 
tuação impunha que se legislasse sobre a 
coexistência de culturas. O Governo podia 
e devia estabelecer uma moratória ao cul- 
tivo de transgénicos em Portugal. 

Uma moratória que lhe permitiria ter 
tempo para avaliar um conjunto de ques- 
tões relativas às CGM e sobre as quais a le- 
gislação sobre a coexistência não irá res- 
ponder. Uma moratória que lhe permitis- 
se, se fosse depois essa a opção, elaborar 
um projecto-lei devidamente trabalhado e 
com a participação de todos: agricultores, 
consumidores, ecologistas e restantes par- 
tidos, promovendo enfim o tão desejado 
debate sobre os OGM. Uma moratória 
que lhe garantisse que nesse hiato de tem- 


visível (dependendo dos casos) e dei- 
xa-nos, pelo menos a mim deixa, uma 
estranha sensação: não choramos a 
morte, analisamos a sua vida procu- 
rando uma resposta, uma simples res- 
posta: porquê? O que leva um homem 
como Álvaro Cunhal, artística e filoso- 
ficamente acima da média a seguir tal 
caminho? 

Não poderia ele ter optado por uma 
vida diferente, mais calma, mais tran- 
quila, se quisermos... mais aburguesa- 
da, no sentido em que menos sujeita a 
tantas privações? Condições não lhe 
faltavam. Não pode ter sido só por tei- 
mosia, pela mesquinhez de não admi- 
tir o erro. É surpreendente verificar 
que num dia como este o papão comu- 
nista e “pai das cassetes” verga uma 


po, desde a sua tomada de posse (já lá vão 
mais de dois meses) até à publicação de le- 
gislação, não existiria perigo de contami- 
nação de culturas, pois as CGM estavam 
proibidas. 

Mas não, o Governo optou por legislar 
sobre a coexistência, sendo caricato verifi- 
car a pressa nesta matéria e relembramos 
as afirmações de combate aos grandes lob- 
bies que marcaram o discurso de tomada 
de posse do Governo. Dá vontade de per- 
guntar para quê tanta pressa? Quem são 
afinal os lobbies? 

Está claro que a definição de regras so- 
bre a coexistência não responde à aus- 
cultação e debate publico que é urgente 
fazer em Portugal, não responde à obri- 
gatória formação dos agricultores e res- 
tantes agentes, para que de facto possam 
estar conscientes das suas escolhas. Antes 
da definição de regras de coexistência é 
necessário avaliar e definir se Portugal 
quer ser um país livre de transgénicos ou 
quais as zonas livres a estabelecer, até 
tendo em conta a nossa estrutura fun- 
diária, na sua maioria de parcelas muito 
reduzidas e extremamente fraccionada. 
É necessário a realização de estudos so- 
bre os impactos económicos da liberta- 
ção dos OGM, pois é certo o aumento 
de custos de produção com as análises 
de produção, medidas de protecção e 
controlo que os agricultores convencio- 
nais e biológicos passarão a estar sujei- 
tos. Só assim se poderão definir montan- 
tes de compensação que terão de ser su- 
portados por aqueles que quiserem fazer 
CGM, uma vez que não existem em Por- 
tugal e na Europa, seguradoras disponí- 
veis para assumirem os riscos das conta- 
minações genéticas (um estudo europeu 
mencionava um aumento de 41% dos 
custos de produção para os agricultores 
não OGM). 

É necessário assegurar que o Estado 
que passará a ter responsabilidades 
acrescidas decorrentes da existência de 
cultivos OGM (fiscalização, monitoriza- 
ção CGM, etc), está dotado de meios 
técnicos/humanos e financeiros suficien- 


"É necessário avaliar e definir se Portugal quer ser um pais 
livre de transgénicos ou quais as zonas livres a estabelecer, 
até tendo em conta a nossa estrutura fundiária, na sua 
maioria de parcelas muito reduzidas” 


boa parte da sociedade portuguesa, tal 
o exemplo de dedicação e de crença 
nas ideias e ideais. 

É interessante ver, ouvir, o que disse 
quem passou pelo velório. Mário Soa- 
res chamou-lhe “homem de grandes 
ideais e patriota”; Almeida Santos, an- 
tigo presidente da Assembleia da Re- 
pública e antigo secretário geral do PS 
recordou a amizade e considerou-o 
um ídolo. José Sócrates chamou-lhe 
“uma das figuras mais brilhantes das 
últimas décadas. A democracia em 
Portugal foi construída com múltiplas 
contribuições e contributos, entre os 
quais de Álvaro Cunhal” e até o PP es- 
teve no velório considerando-o uma 
das figuras marcantes do século XX. 
Guterres acrescentaria que foi “uma 


moratória ou coexistência 


tes, que promova estudos científicos que 
avaliem e determinem quais os riscos am- 
bientais e de saúde publica decorrentes da 
libertação dos OGM, que tenha a capaci- 
dade de disponibilizar aos agricultores se- 
mentes, caso contrário, estes ficarão nas 
mãos das multinacionais que lhes querem 
impor os transgénicos. 

Muito mais se poderia dizer sobre a ur- 
gência de uma moratória para as CGM, 
importará contudo acrescentar que os 


Cartoon 


OPINIA 


das figuras politicas centrais da segun- 
da metade do séc. XX e que mais in- 
fluência teve na vida portuguesa”. 

E seguiram-se Sampaio e Durão e Lou- 
çã e muitos outros. E houve ainda a cu- 
riosa referência de Santana Lopes ao 
lembrar que nos tempos que todos se 
preocupam tanto com o ter o exemplo 
de Cunhal é único e tudo rematado por 
um comentário de Pacheco Pereira: “É 
evidente que uma figura como Cunhal, 
entre outras figuras, eram figuras com 
personalidade, Não são de plástico como 
algumas das pessoas da política de ago- 
ra. Ao não ser de plástico é sempre inte- 
ressante escrever sobre elas”. 

Todos ressalvaram as divergências 
políticas que os separou, mas todos 
renderam homenagem. 

Não sei mesmo se algum dos presen- 
tes, com excepção de um, dois no má- 
ximo, conseguirá reunir tantas figuras 
e povo no seu funeral. É por tudo isto 
que não deixo de fazer a mesma per- 
gunta: porquê? 


ra 


OGM são uma das faces visíveis do actual 
modelo de desenvolvimento capitalista 
que tudo privatiza e transforma em mer- 
cadoria. Neste início de século, os OGM 
representarão sem duvida um dos grandes 
desafios da Humanidade, pela manuten- 
ção na mão dos povos e dos seus agricul- 
tores do direito a produzir e à alimentação. 
Quanto revelador é nesta matéria, PS e 
PSD votarem lado a lado na Assembleia da 
Republica, contra o Projecto-lei do Partido 
Ecologista "Os Verdes" para a suspensão 
das CGM em Portugal. 


*Membro do Conselho Nacional 
do Partido Ecologista “Os Verdes” 


ANTÓNIO SANTOS 
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Greve dos professores está a gerar um braço-de-ferro entre o Governo e os sindicatos /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


Providência cautelar para travar 
requisição de professores na greve 


Governo definiu serviços mínimos para greve de 
amanhã dos professores e a Fenprof reagiu 


I Paulo Ferraz e Cristina Mota 


Fenprof meteu uma pro- 
A itncs cautelar visan- 

do anular os efeitos do 
despacho conjunto do Gover- 
no, emitido pelos ministérios 
da Educação e do Trabalho, que 
define os serviços mínimos de 
professores para assegurar, 
amanhã, dia de greve nacional, 
os exames do 12º ano em várias 
escolas. 

“O Governo definiu unilate- 
ralmente os serviços mínimos, 
já que não estivemos de acordo 
e não está ainda constituída 
uma instância arbitral. A Fen- 
prof interpôs uma providência 
cautelar, considerando que este 
despacho é ilegal, porque não 
estão previstos no Código do 
Trabalho serviços mínimos na 
Educação”, explicou Manuela 
Mendonça. 

Aquela dirigente da Fenprof 
frisou que o despacho conjun- 
to “diz respeito apenas a um 
pré-aviso de greve que subs- 
crevemos para dia 17 [ama- 
nhã], para permitir que os 
professores não podiam faltar 
pudessem participar na mani- 
festação nacional”. Apressou- 


se a acrescentar, no entanto, 
que “para os quatro dias de 
greve da próxima semana há 
um outro pré-aviso da Fenprof 
e também da FNE; e amanhã 
[hoje] temos outra reunião 
com os ministérios da Edu- 
cação e do Trabalho para dis- 
cutir os serviços mínimos. É 
natural que tudo venha a repe- 
tir-se”. 

Manuela Mendonça ressal- 
vou que, embora não se saiba 


No caso da adesão às greves ser elevada, 
os exames realizam-se em Julho ou Agosto 


“se o tribunal vai responder ao 
pedido de providência cautelar 
em tempo útil, nós já informá- 
mos o Governo de que os pro- 
fessores não vão acatar aquela 
determinação”. 

Ou seja, sublinhou a sindi- 
calista, “não são os conselhos 
executivos das escolas que esco- 
lhem os professores que vão 
cumprir os serviços mínimos. 
Isso cabe aos sindicatos, mas 
como não vamos indicar nin- 


guém, eles não podem fazer na- 
da”. 

Um outro despacho, este 
apenas do Ministério da Edu- 
cação, veio dar orientações aos 
conselhos executivos que sus- 
pendam todas as actividades 
lectivas e que convoquem todos 
os professores para os dias em 
que há exames dos 9º e 12º 
anos. Recorde-se que existem 
também pré-avisos de greves, 
emitidos pela Fenprof e pela 


Aulas interrompidas entre os dias 17 e 23 


O Ministério da Educação decidiu interromper 
as aulas entre amanhã e quinta-feira da próxi- 
ma semana, definindo também serviços mini- 
mos de professores para a greve de amanhã, 
convocada pela Fenprof. As duas medidas, 
anunciadas ontem pelo secretário de Estado da 
Educação, Valter Lemos, visam “proteger os in- 
teresses dos alunos e dar condições aos conse- 
lhos executivos para garantir a realização dos 


exames”. 


O governante considera que a definição de ser- 
viços mínimos de professores “não limita o di- 
reito à greve”, mas confia que os docentes “co- 
loquem os interesses dos alunos à frente dos 


seus”. As actividades lectivas serão interrompi- 
das “nos estabelecimentos dos ensinos básico e 
secundário onde tenham lugar provas dos exa- 
mes nacionais” do 9º. e 12º. anos. 

A requisição de serviços minimos “destina- se a 
assegurar a abertura da escola, a recepção e 
guarda dos enunciados e das provas de exame e 
a vigilância rigorosa” da sua realização. 

Para garantir o normal decorrer das provas, “se- 


rá necessária a presença de dois professores por 


cada sala”. No caso da adesão às greves ser ele- 
vada e impedir a realização dos exames, o se- 
cretário de Estado da Educação garantiu a re- 
petição das provas em Julho ou Agosto. 


Mae aa Ap Deo 


O que muda na 
Educação com 
as medidas do 
Governo 


Para se atingir o escalão mais 
elevado da carreira docente 
eram precisos 26 anos; agora 
serão 27 anos e meio. 
Termina também a “pré-apo- 
sentação" e o docente conti- 
nua a leccionar até se apo- 
sentar (65 anos). 

Passa ainda para 18 meses o 
tempo que o professor pode 
estar dispensado temporaria- 
mente da actividade lectiva. 
Depois disso, é avaliado por 
uma junta médica e, se for 
considerado incapacitado pa- 
ra a docência, é obrigatoria- 
mente reclassificado e recon- 
vertido. 

Por outro lado, terminam os 
estágios pedagógicos remu- 
nerados e serão aprovadas 
restrições no total de desta- 
camentos. Passa também a 
existir um regime de incom- 
patibilidades que restringe a 
acumulação de actividades. 


FNE, entre segunda e quinta- 
feira da próxima semana, ex- 
tensivos aos docentes que não 
têm componente lectiva. 

Durante o dia de ontem cor- 
reu o boato de que o Governo 
teria procedido a uma requisi- 
ção civil, o que foi desmentido 
por Manuela Mendonça: “O 
Ministério da Educação enviou 
um despacho às escolas dando 
orientações no sentido de que 
sejam suspensas todas as acti 
dades lectivas e convocados to- 
dos os professores para o servi- 
ço de exames, mesmo os que 
não têm componente lectiva. 
Isto não é uma requisição civil, 
ao contrário do que hoje circu- 
lou nas escolas”, esclareceu. 


Requisição civil 
não pode ser aplicada 
A diferença é que “quem es- 
tiver de greve nesses dias não 
trabalha, e se houvesse uma re- 
quisiçao civil era obrigado a fa- 
zê-lo. Só que, tal como os servi- 
ços mínimos, também a figura 
da requisição civil não está pre- 
vista para a Educação”, subli- 
nhou Manuela Mendonça. En- 
tretanto, os sindicatos saíram 
ontem desiludidos da reunião 
com o secretário de Estado da 
Educação, frisando que se 
transformou numa comunica- 
ção e não numa negociação. 
Para Dias da Silva, líder da 
FNE, “a reunião serviu apenas 
para o secretário de Estado co- 
municar o que já estava decidi- 
do, sem que houvesse intenção 
de negociar o que quer que fos- 
se”, Opinião partilhada pelos lí- 
deres da Fenprof e da FENEI, 
respectivamente, Paulo Sucena 
e Carlos Alberto Chagas. 
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Plataforma das forças de segurança recusa 
propostas do Governo e avança para greve 


Oito sindicatos da PSP e três associações sócio-profissionais criam 


frente comum e paralisam no próximo dia 23 


I João Santos com Lusa 
nze sindicatos e associa- 
ções da PSP e GNR decla- 
raram ontem o seu apoio a 


uma “mega-manifestação” de 
agentes das forças de segurança 
contra as medidas do Governo re- 
lativas a carreiras e sistemas de 
saúde da classe. 

Em comunicado, a Plataforma 
das Forças de Segurança, que reú- 
ne oito sindicatos da PSP e três as- 
sociações sócio- profissionais da 
GNR, manifestou “apoio inequí- 
voco” ao protesto agendado para o 
próximo dia 23 de Junho na Praça 
do Comércio, em Lisboa. 

Segundo fonte sindical ligada à 
Plataforma, esta reúne “setenta 
por cento das forças de segurança, 
incluindo oficiais”. Os membros 
desta estrutura estão contra as 
medidas anunciadas pelo ministro 
da Administração Interna, Antó- 
nio Costa, relativas ao congela- 
mento de suplementos salariais, 
reformas, progressões e serviços 
de saúde. 

No passado dia 8 de Junho, An- 
tónio Costa anunciou a equipara- 
ção dos subsistemas de saúde da 
GNR e PSP ao regime da Função 
Pública, que, para os sindicatos e as- 
sociações profissionais, vai retirar 
benefícios aos familiares dos agen- 
tes e militares. O ministro, recorde- 
se, justificando a medida com a “ro- 
tura financeira” dos regimes de saú- 
de das forças de segurança. 

Os sindicatos das forças de se- 
gurança opõem-se ainda aos cor- 
tes de salários na reforma, altera- 
ção do sistema de aposentação e 
pré-aposentação e cortes no ven- 
cimento por baixa médica. 

A Plataforma decidiu por una- 
nimidade “recusar todas as pro- 
postas” apresentadas por António 
Costa, manifestando ainda apoio a 
“quaisquer outras iniciativas” de 
agentes das forças de segurança 
para as contestar. 


CCP promove “manif" 

para dia 22 

Os sindicatos e associações 
da Plataforma demarcam-se, no 


Comissão Coordenadora Permanente reúne outros sindicatos e 
forças de segurança e pára um dia antes 


Todas as forças de segurança vão paralisar durante dois dias /ArQuivo 


entanto, de outra manifestação 
convocada para dia 22, no mes- 
mo local, pela Comissão Coor- 
denadora Permanente (CCP) de 
sindica associações das for- 
ças policiais, que inclui a Asso- 
ciação dos Profissionais da 
Guarda, Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia e ainda 
sindicatos que representam a 
Polícia Marítima, Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras e guar- 
das prisionais. 

Anteontem, dirigentes da As- 
sociação Sindical dos Profissio- 
nais da Polícia (ASPP/PSP) ape- 


laram, em Coimbra, aos colegas 
para contestarem a política 
anunciada pelo Governo para o 
sector, participando na mani- 
festação nacional do dia 22. 

No final de uma reunião de 
dirigentes e delegados sindicais, 
o presidente da ASPP, Alberto 
Torres, vaticinou que a “grande 
maioria”dos profissionais da 
PSP que não estejam a trabalhar 
nesse dia deverão integrar “uma 
das maiores manifestações” rea- 
lizadas até agora em Portugal. 

“O congelamento do tempo 
de serviço, para efeitos de pro- 


Frente da Administração Pública 
“pouco optimista” nas negociações 


A Frente Sindical da Admi- 
nistração Pública (FESAP) saiu 
ontem pouco optimista da reu- 
nião no Ministério das Finanças 
e sublinhou que a abertura do 
processo negocial não é o sufi- 
ciente para calar os trabalhado- 
res. “Ou há condições para um 
diálogo construtivo com os sin- 
dicatos ou a paz social está em 
causa”, afirmou o secretário 


coordenador da FESAP, Jorge 
Nobre dos Santos, após a reu- 
nião com o secretário de Estado 
da Administração Pública. 
Nobre dos Santos referia-se à 
decisão do Governo de abrir o 
processo negocial sobre várias 
matérias, como o sistema de 
carreira e o Sistema de Avalia- 
ção de Desempenho da Admi- 
nistração Pública (SIADAP). 


A FESAP entende que a aber- 
tura das negociações, por si só, 
“não serve para calar os traba- 
lhadores”, sendo necessário um 
diálogo construtivo que tenha 
em conta as propostas das es- 
truturas sindicais. No entanto, a 
FESAP garante que só vai actuar 
em relação a medidas concretas. 

Sobre o projecto de proposta 
de lei referente ao congelamento 


gressão na carreira, vem gorar 
as expectativas dos profissionais 
da PSP e reduzir ainda mais os 
já baixos vencimentos na insti- 
tuição policial”, refere um texto 
aprovado, pelos cerca de 25 sin- 
dicalistas presentes na reunião. 

No encontro foram analisa- 
das as medidas aprovadas pelo 
Governo, em Maio, no âmbito 
do Programa de Estabilidade e 
Crescimento. 

Segundo a ASPP, a integração 
dos novos profissionais da PSP 
no sistema de saúde da admi- 
nistração pública (ADSE), pre- 


de progressões nas carreiras e 
suplementos remuneratórios, o 
Governo agendou uma nova 
reunião para segunda-feira. 

“O Governo fez alguns escla- 
recimentos, fizemos sugestões e 
agora vamos ver se são ou não 
consagradas”, disse Nobre dos 
Santos, que não quis adiantar 
mais pormenores antes da pró- 
xima reunião. 

Salientando que o Governo 
tentou justificar as medidas pa- 
ra a Administração Pública com 
a situação grave do país, o diri- 
gente garantiu que os sindicatos 
da FESAP não vão recuar. 

Depois da Frente Comum,da 
CGTP, não ter respondido ao 
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vista pelo executivo de José Só- 
crates, contra o abandono do 
serviço correspondente da cor- 
poração, “vem penalizar todos 
os profissionais e seus familia- 
res”. 

“Esta medida vem criar ain- 
da mais dificuldades para o rá- 
pido atendimento aos profis- 
sionais da PSP, condicionados 
pela morosidade das consultas 
e outro serviços médicos pres- 
tados pela ADSE, ficam impos- 
sibilitados de regressar ao ser- 
viço com a brevidade que é de- 
sejável”, 


apelo da FESAP para a criação 
uma unidade de acção entre as 
três estruturas sindicais da Fun- 
ção Pública, a FESAP e o STE 
(Sindicato dos Quadros Técni- 
cos do Estado), ambos da UGT, 
agendaram para o dia 23 um 
encontro nacional de dirigentes 
e activistas sindicais para deba- 
ter as medidas anunciadas pelo 
Governo e decidir formas de lu- 
ta. 

Por sua vez, a Frente Co- 
mum (CGTP) avança amanhã- 
com uma jornada de luta com 
uma concentração nos Restau- 
radores, em Lisboa, e posterior 
desfile até à Assembleia da Re- 
pública. 


26 SOCIEDADE 


Mais de um milhão de crianças 
moçambicanas infectadas com SIDA 


UNICEF assinala 
hoje o Dia da Criança 
Africana e revela 
números assustadores 
da realidade social 
de vários países 


is de um milhão de 
nças moçambicanas 
estão afectadas directa 


ou indirectamente pela SIDA, 
alertou ontem a UNICEF, que, a 
propósito do Dia da Criança Afri- 
cana, na quinta-feira, pede mais 
ajuda para as situações de emer- 
gência em Áfri 

De acordo com a responsável 
do Fundo das Nações Unidas pa- 
ra a Infância (UNICEE) em Mo- 
çambique, Leila Pakkala, mais de 
200 mil crianças estão infectadas 
com o vírus HIV e, no ano passa- 
do, morreram 17.500 com menos 
de cinco anos, vítimas de SIDA. 

Segundo a agência das Nações 
Unidas, em Moçambique, metade 
das crianças que nascem com a 
doença morrem antes do primei- 
ro ano de vida e a outra metade 
não chega aos dois anos de idade. 

Entre os adultos, estima-se que 
cerca de 25 por cento das mortes 
se devam à SIDA, o que faz tam- 
bém aumentar o número de ór- 
fãos devido à doença, estimado 
em 800 mil crianças. 

“Torna-se imperativo que re- 
forcemos rapidamente a preven- 
ção, o tratamento e os programas 
de apoio para crianças e jovens, 
não apenas para minimizar a ex- 


A UNICEF assinala hoje o Dia da Criança Africana, alertando para o flagelo da miséria humana /YOAV LEMMER/EPA 


pansão da epidemia, mas tam- 
bém para reduzir o impacto ne- 
gativo que a SIDA tem trazido a 
toda uma geração de crianças”, 
alertou Leila Pakkala. 

No Dia da Criança Africana, 
que se comemora hoje, a UNI- 
CEF e o Ministério da Mulher e 
da Acção Social de Moçambique 
promovem um debate sob o lema 
“Órfãos Africanos: uma respon- 
sabilidade colectiva”. 

A propósito das comemora- 
ções deste dia e a duas semanas 


da reunião do G8 (sete países 
mais industrializados do mun- 
do e Rússia), a UNICEF apelou 
ainda à comunidade internacio- 
nal para que aumente o finan- 
ciamento à “emergência silen- 
ciosas” em África, por serem 
pouco divulgadas. 

A organização referiu que ape- 
nas dois dos dez países em situa- 
ção mais grave vão receber a tota- 
lidade do financiamento pedido 
pela UNICEF e destacou Angola, 
Libéria, Burundi, Guiné-Conacri 


Governo autoriza aluguer de 
22 helicópteros para combate a incêndios 


Vinte e dois helicópteros ligei- 
ros de combate a incêndios flores- 
tais vão ser alugados a um con- 
sórcio privado, de acordo com 
uma resolução do Conselho de 
Ministros publicada ontem em 
Diário da República. 

No âmbito de um concurso 
público internacional, promovi- 
do pelo Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC), foi seleccionado o con- 
sórcio HELIPORTUGAL-HELI- 
BRAVO para o aluguer de 22 heli- 
cópteros ligeiros equipados com 
balde, tripulação e serviços de 
manutenção durante o ano de 
2005, num total de 2.550 horas de 
serviço. 

O aluguer dos 22 aparelhos 
representará para o Estado uma 
despesa no montante de 
9.439.451,28 euros, de acordo 
com a Resolução do Conselho 
de Ministros n/o 101/2005, pu- 
blicada no jornal oficial e que 
autoriza a contratação do servi- 


Há mais e melhores meios aéreos no combate aos incêndios /ARQuIvO 


ço àquele consórcio. Entretanto, 
dois aerotanques ligeiros Dro- 
madair de combate a incêndios 
florestais ficaram disponíveis 
terça-feira em Ferreira do Zêze- 


re, enquanto mais quatro apare- 
lhos do mesmo tipo ficarão 
prontos a actuar no combate 
aos fogos a partir de quinta-fei- 
ra, sendo dois em Proença-a- 


e Eritreia como os casos mais gra- 
ves a nível de falta de orçamento 
para ajuda de emergência. 

Em relação a Angola, a UNI- 
CEF sublinhou que apesar do fim 
da guerra civil que durou 27 anos, 
o país tem ainda a terceira pior ta- 
xa de mortalidade infantil do 
mundo, quase um terço das 
crianças estão mal nutridas, aler- 
tando para a necessidade de in- 
vestimentos a longo prazo para 
que o país saia da pobreza extre- 
ma. 


Nova e dois na Lousã, segundo 
o SNBPC. 

Esses meios aéreos vêm refor- 
çar as seis aeronaves para comba- 
te a incêndios que estão no terre- 
no desde dia 9 deste mês. 

Por outro lado, o SNBPC pos- 
sui outros dois helicópteros de 
combate a incêndios e um contra- 
tado no âmbito de um protocolo 
celebrado com a empresa de pro- 
dução de pasta de papel Portucel. 

Segundo a Autoridade Nacio- 
nal para os Incêndios Florestais 
(ANIF), está previsto estar em 
funcionamento a 1 de Julho um 
conjunto de 49 aeronaves. 

Um dispositivo especial de luta 
contra os incêndios florestais está 
mobilizado há um mês e inclui 
também meios humanos e equi- 
pamentos terrestres. 

Face à seca prolongada que 
atinge Portugal há vários meses, a 
“época de fogos” começou este 
ano a 15 de Maio, 15 dias antes do 
que é habitual. A “época de fogos” 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


A organização destacou que 
apenas recebeu 14 por cento do 
financiamento pedido para ajuda 
de emergência em Angola. 

Na Libéria, mais de 40 mil 
crianças-soldados foram desar- 
madas após um conflito que du- 
rou 15 anos, mas verificou-se 
uma “quebra acentuada” nos 
fundos para a sua reintegração 
efectiva na sociedade. Segundo a 
UNICEF, mais de meio milhão de 
crianças liberianas perderam vá- 
rios anos escolares devido ao con- 
flito. 

No Burundi, onde ainda per- 
sistem conflitos esporádicos, a má 
nutrição entre as crianças man- 
tém-se acima dos 50 por cento e 
apenas metade está matriculada 
nas escolas. 

Apesar de receber mais aten- 
ção por parte dos meios de co- 
municação social mundiais, a 
ajuda de emergência a Darfur, no 
Sudão, apenas atingiu trinta por 
cento do que foi pedido para este 
ano para ajuda aos mais de dois 
milhões de deslocados. 

O Dia da Criança Africana foi 
instituído pela Organização da 
Unidade Africana (OUA), agora 
União Africana (UA), em memó- 
ria do massacre de centenas de 
crianças e jovens estudantes ne- 
gros sul - africanos que, no decur- 
so de uma marcha de protesto 
contra a falta e qualidade do ensi- 
no. 
A UNICEF congratulou-se 
ainda com a decisão do G8 anun- 
ciada sábado pelo ministro das 
Finanças britânico, Gordon 
Brown, de anular a dívida externa 
de 18 países africanos, num valor 
total de 40.000 milhões de dóla- 
res. 
A organização nota, no entan- 
to, que da lista de emergências re- 
correntes em África, apenas a 
Etiópia e o Uganda figuram entre 
os países cujas dívidas serão per- 
doadas, apelando aos líderes do 
G8 para que aumentem a ajuda 
aos países africanos. 


divide-se em dois períodos: a fase 
“Alfa”, de 15 de Maio a 30 de Ju- 
nho, e a fase “Bravo”, de 1 de Julho 
a 30 de Setembro. 

O dispositivo para a primeira 
fase integra 1.285 bombeiros e 
309 veículos, enquanto a segunda 
contará com 4.150 bombeiros e 
973 veículos, assim como 1.679 
sapadores florestais, apoiados por 
343 veículos. 

Os três ramos das Forças Ar- 
madas - Exército, Força Aérea e 
Marinha - desenvolvem, por sua 
vez, missões de patrulha, detecção 
e apoio às populações durante a 
“época de fogos”. 

As áreas protegidas e as matas 
nacionais contam também com o 
trabalho na área da prevenção de 
cerca de dois mil jovens voluntá- 
rios, no âmbito do programa go- 
vernamental “Luta Contra o Fogo 
- Missão Impossível”. 

Nos primeiros cinco meses 
deste ano os oito mil fogos que se 
registaram em Portugal consumi- 
ram cerca de dez mil hectares de 
floresta, segundo a Direcção-Ge- 
ral dos Recursos Florestais 
(DGRE). O primeiro relatório 
deste ano da DGRF reporta-se ao 
período entre 1 de Janeiro e 29 de 
Maio e contabiliza 8.162 ocorrên- 
cias (2.095 incêndios florestais e 
6.067 fogachos). 
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Marchas contra a fome alimentam 
50 mil crianças durante um ano 


F Mariana Teixeira Santos 


O meio milhão de quilómetros 
percorridos no mundo pela “Mar- 
chas contra a Fome”, que decorre- 
reu no domingo passado, em vá- 
rias cidades do mundo, entre as 
quais no Porto, vai permitir ali- 
mentar, pelo menos, 50 mil crian- 


ças durante um ano. À iniciativa 
do World Food Programme 
(WEP) das Nações Unidas, em 
parceria com o fornecedor de ser- 
viços Express TNT envolveu 269 
cidades de 91 países numa acção 
de solidariedade para apoiar as 
crianças mais pobres do mundo. 
Dos 200 mil participantes, mais 


de cinco mil foram portugueses. 
O Porto recebeu 1500 inscrições, 
Lisboa três mil e a cidade da Hor- 
ta, nos Açores, contou com 800 
partipantes. Cada português que 
correu na marcha ofereceu dez eu- 
ros para o WFP. No total, Portugal 
contribuiu com 60 mil euros para 
a acabar com a fome no planeta. 
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Portuenses associaram-se à marcha para ajudar crianças/ JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Certificação de contas nas câmaras 
deve ser feita por técnicos oficiais 


Nas autarquias, há 

muita experiência 
na contabilidade 
pública, mas falta 
muita experiência 
em contabilidade 
financeira 
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s contas das autarquias 
deveriam ser certificadas 
or técnicos oficiais de 


contas, para haver maior fiabili- 
dade, recomenda o primeiro 
anuário financeiro dos munici- 
pios portugueses, ontem publi- 
cado. 

João Carvalho, presidente da 
Comissão para a Contabilidade 
Pública da Câmara dos Técni- 
cos Oficiais de Contas e, tam- 
bém, autor do estudo, explica 
que a grande maioria dos res- 
ponsáveis financeiros dos muni- 
cípios têm experiência significa- 
tiva em contabilidade pública, 
mas têm falta de experiência no 
âmbito da contabilidade finan- 
ceira, patrimonial e de custos. 
Por isso, diz, “seria vantajoso 
que as contas dos municípios 
fossem certificadas por técnicos 
oficiais de contas”. 

O estudo, financiado pela 
FCT - Fundação para a Ciência 
ea Tecnologia e que teve por ba- 
se as contas das câmaras relati- 
vas a 2003, recomenda também 
que as câmaras sejam obrigadas 
a consolidar as contas das enti- 
dades de si dependentes. 

“Os municípios não são só as 
câmaras municipais. Cada vez 
mais têm unidades periféricas, 
nomeadamente os serviços mu- 
nicipalizados e as empresas mu- 
nicipais”, explicou à agência Lu- 
sa Susana Jorge, uma das auto- 
ras do anuário e professora na 
Universidade de Economia de 
Coimbra. 


74 autarquias 

não cumprem o POCAL 

Do total dos municípios re- 
ferenciados no estudo (175) 
para efeitos de análise da in- 
formação económico e patri- 


77 
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Primeiro anuário financeiro dos munícipios recomenda a contratação de peritos financeiros para as câmaras /0R 


As câmaras devem ser obrigadas a consolidar 
as contas das entidades de si dependentes 


monial foram apenas consi- 
derados 101 (57 por cento), 
uma vez os restantes não cum- 
priam em 2003 com a totalida- 
de ou parte de alguns requisi- 
tos previstos no POCAL, “que 
entendemos fundamentais pa- 
ra que as contas sejam consi- 
deradas fiáveis”, refere o anuá- 
rio. 


Uma das grandes lacunas 
detectadas, segundo João Car- 
valho, foi o não reconheci- 
mento dos bens de domínio 
público no activo, que é maior 
quanto menor for a dimensão 
do municípios. 

De acordo com o estudo, o 
peso dos bens de domínio pú- 
blico nos municípios de pe- 


quena dimensão representa 
57,54 por cento, nos de média 
dimensão 44,87 por cento e 
nos de grande dimensão re- 
presenta apenas 25,55 por cen- 
to do activo. 

Estas diferenças podem ser 
justificadas pelo factos dos 
grandes municípios adminis- 
trarem mais bens de domínio 
público e património históri- 
co, artístico e cultural, haven- 
do assim mais dificuldade na 
sua inventariação e valoração. 

O Anuário Financeiro dos 
Municípios Portugueses, de- 
morou mais de um ano a ser 
realizado. 


Experiência do POCAL é "francamente positivo” 


Um dos principais objectivos do anuário foi fazer 
o ponto da situação do novo Plano Oficial de 
Contabilidade de Autarquias Locais (POCAL), de 
cuja aplicação os autores do estudo fazem um 
balanço "francamente positivo”, apesar de terem 
sido detectadas algumas lacunas. "Apesar do sis- 
tema só estar implementado há dois anos, já 
houve um grande esforço das autarquias locais 


para o desenvolver”, disse Susana Jorge. 

As lacunas detectadas referem-se à informação 
relatada, questionando-se a sua fiabilidade, ao 
grau de conformidade com o novo sistema con- 
tabilístico, que ainda é relativamente baixo, e à 
"considerável" distância entre o que os munici- 
pios estão a fazer ao implementarem o POCAL e 
o que seria desejável 


Governo 
introduz 
limitações 

a porte de armas 
I SE Rd 


O Conselho de Ministros 
aprovou ontem, na generali- 
dade, uma proposta que pre- 
tende restringir o porte de ar- 
mas e acesso a munições, as- 
sim como combater a 
proliferação de “armas bran- 
cas” e prevenir fenómenos de 
criminalidade. 

As principais linhas do di- 
ploma foram apresentadas 
em conferência de imprensa 
pelo ministro de Estado e da 
Administração Interna, Antó- 
nio Costa, dizendo que a pro- 
posta visa proceder a “uma re- 
visão profunda do actual en- 
quadramento jurídico do uso 
e porte de armas e suas muni- 
ções”, 

A proposta do executivo 
refere que o objectivo da nova 
lei é “racionalizar” a utilização 
de armas, “sobretudo em fun- 
ção do fim a que se destinam e 
do seu grau de perigosidade”. 


Lei afecta também 
fabrico de armas 
De acordo com o ministro 
da Administração Interna, 
António Costa, a proposta do 
Governo vai restringir o regi- 
me jurídico relativo ao fabri- 
co, montagem, reparação, im- 
portação, exportação, transfe- 
rência, armazenamento, 
circulação, comércio, aquisi- 
ção, cedência, guarda, segu- 
rança, uso e porte de arma, 
abrangendo as suas compo- 
nentes e as munições. 
Ogovernante adiantou aos 
jornalistas que o documento- 
prevê “o regime das operações 
especiais de prevenção cri 
nal, a realizar em áreas delimi- 
tadas geograficamente, tendo 
em vista reduzir o risco de 
prática de infracções, bem co- 
mo de outros crimes que se 
encontram associados” a essas 
mesmas infracções. Pelo co- 
municado do Conselho de 
Ministros, o diploma irá defi- 
nir “um novo enquadramento 
sistemático das situações em 
que a lei passa a autorizar o 
uso e porte de armas” e pro- 
curará combater a “prolifera- 
ção” das chamadas armas 
brancas. 
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Presidência luxemburguesa admite melhorar 
proposta financeira para Portugal no QCA 


Negociações do Quadro comunitário 2007-2013 podem 
beneficiar Portugal mas fracasso paira sobre a cimeira 
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presidência luxembur- 
As da União Euro- 

peia (UE) admitiu on- 
tem melhorar a proposta para 
Portugal no âmbito das nego- 
ciações em curso do quadro fi- 
nanceiro comunitário a partir 
de 2007. 

O primeiro-ministro do 
Luxemburgo, Jean-Claude 
Juncker, afirmou ontem na 
Comissão Económica e Mone- 
tária do Parlamento Europeu, 
em Bruxelas, que "a presidên- 
cia irá a rever em alta a situa- 
ção de Portugal”. 

"O caso de Portugal é muito 
especial", referiu. 

No entanto, o chefe do go- 
verno luxemburguês não sabe 
se as alterações a efectuar irão 
ser suficientes para Lisboa ou 
para os outros países pelo que 
o encontro poderá resultar em 
fracasso. Mesmo que Juncker 
tenha ontem decidido reduzir 
as ajudas agrícolas e o “cheque 
britânico”. 

A presidência luxembur- 
guesa divulgou a nova pro- 
posta de compromisso sobre 
as Perspectivas Financeiras da 
UE 2007-2013 ontem ao fim 
do dia. 

Os chefes de Estado e de 
Governo dos 25 reunidos em 
Bruxelas hoje e amanhã irão 
tentar chegar a acordo sobre o 
documento. 

Todos os Estados-membros 
parecem dispostos a fazer "sa- 


Juncker optou por congelar o “cheque britânico” mas o acordo não deverá chegar a bom porto /TOM WAGNER/EPA 


crifícios" e aceitar uma redu- 
ção do quadro orçamental co- 
munitário tendo o ministro 
dos Negócios Estrangeiros 
português, Diogo Freitas do 
Amaral, estimado entre 10 e 
20 por cento as perdas para 
Portugal entre o actual (2000- 
2006) e o próximo (2007- 
2013) quadro orçamental. 

Por outro lado, Jean-Claude 
Juncker mostrou-se "quase se- 


guro" de que a cimeira de Bru- 
xelas não conseguirá chegar a 
um acordo sobre a matéria. 

Juncker tinha antes indica- 
do que a nova proposta orça- 
mental "se diferencia muito 
pouco" da anterior, que não 
aumenta os recursos. 

Manteve igualmente a pro- 
posta da presidência de conge- 
lar o "cheque" britânico "ao 
nível de 2003", para depois re- 


Empresários do calçado protestam 
em Bruxelas contra “dumping” 


Eq Ts 

Cerca de 500 empresários 
do sector do calçado euro- 
peu manifestam-se ontem 
em Bruxelas contra a con- 
corrência desleal (“dum- 
ping”) de países como a Chi- 
na e o Vietname para pres- 
sionar a acção da Comissão 
Europeia. A acção de protes- 
to, liderada por empresários 
oriundos de Portugal, Espa» 
nha e Itália, inclui um en- 
contro entre o comissário 
europeu para o Comércio, 
Peter Mandelson, e a Confe- 
deração Europeia de Calça- 


do (CEC), presidida pelo es- 
panhol Rafael Calvo. 

"Há sinais claros e inequívo- 
cos de concorrência desleal", 
disse à agência Lusa o porta- 
voz da Associação Portuguesa 
dos Industriais de Calçado, 
Componentes e Artigos de Pele 
e Seus Sucedâneos (APIC- 
CAPS), membro da CEC. 

Segundo Paulo Gonçalves, 
os empresários "defenderam 
sempre" a abertura dos mer- 
cados internacionais segundo 
o respeito pelo princípio da 
reciprocidade entre os países, 
o que "não está a acontecer”. 

De acordo com os dados 


recentemente revelados pela 
Comissão Europeia, nos pri- 
meiros quatro meses do ano, 
as importações chinesas de 
calçado cresceram 700 por 
cento, para 162 milhões de 
pares de sapatos, que repre- 
sentaram vendas na ordem 
dos 481 milhões de euros. A 
manifestação tem assim co- 
mo objectivo protestar contra 
preços excessivamente baixos 
praticados por fabricantes 
concorrentes que são, em mé- 
dia, de 2,97 euros contra os 
25,2 euros praticados pelos 
fabricantes de calçado euro- 
peus. 


duzi-lo progressivamente. "Há 
24 países que pensam que não 
se pode continuar com o che- 
que sem correcções importan- 
tes”, declarou aos eurodeputa- 
dos, confirmando que o go- 
verno britânico está isolado na 
defesa deste "desconto" sobre a 
sua contribuição ao orçamen- 
to comunitário. Juncker admi- 
tiu ainda a possibilidade de 
efectuar "reduções" no orça- 


Chefes de Estado e de Governo dos 25 reunidos em Bruxelas 
hoje e amanhã irão tentar chegar a acordo sobre o documento 


mento da Política Agricola 
Comum (PAC), cuja maior 
parte das despesas se torna- 
ram "intocáveis" até 2013 num 
acordo assinado em Outubro 
de 2002 que a França, nomea- 
damente, não está disposta a 
rever. 


Durão guer mostrar que 
“Europa funciona” 
O presidente da Comissão 
Europeia exortou ontem os che- 
fes de Estado e de Governo dos 
25 a chegar a acordo sobre o 
quadro financeiro da União Eu- 
ropeia para "mostrar que a Eu- 
ropa funciona" apesar da crise 
política. "É melhor haver um 
acordo, mesmo que não seja 
perfeito, do que não haver acor- 
do”, disse José Manuel Durão 
Barroso numa conferência de 
imprensa antes da Cimeira Eu- 
ropeia hoje c amanhã em Bru- 
xelas. O presidente da Comissão 
Europeia pediu a todos os Esta- 
dos- membros para fazer "um 
esforço de compromisso" de 
forma a "dar alguma coisa para 
que todos saiam a ganhar”. On- 
tem, a presidência luxembur- 
guesa da UE propôs uma redu- 
ção dos fundos para ajudas agri- 
colas ao incluir os gastos da 
Roménia e da Bulgária nas pers- 
pectivas económicas aprovadas 
em 2002 para os actuais 25 Esta- 
dos-membros. A nova proposta 
fixa que as ajudas agrícolas vão 
de 43,120 milhões de euros em 
2007 a 41.345 milhões de euros 
em 2013. 


Aprovado relatório 
sobre revisão do Posei 


| Lusa 


O relatório do eurodeputado 
Duarte Freitas sobre a revisão 
do programa de apoio às regiões 
ultraperiféricas, POSEI, foi on- 
tem aprovado na Comissão de 
Agricultura do Parlamento Eu- 
ropeu, seguindo-se a sua vota- 
ção em plenário em Julho. 

Aprovado por unanimidade, 
o documento propõe várias al- 
terações à proposta da Comis- 
são Europeia sobre a revisão do 
POSEI/Agricultura, caso da 
maximização dos tectos finan- 
ceiros disponíveis no programa 
para as várias regiões, tendo em 
conta os melhores períodos de 


referência das respectivas pro- 
duções. 

Além disso, o relatório do de- 
putado do PSD inclui uma refe- 
rência a defender derrogações 
nas políticas de desenvolvimen- 
to rural que a Comissão deverá 
propor, dadas a necessidade de 
atender às especificidades das 
regiões ultraperiféricas (RUP). 

Quanto aos programas a 
apresentar pelas RUP com as 
prioridades para cada uma das 
regiões, uma das novidades a 
introduzir com a revisão do 
POSEI, o documento ontem 
aprovado aponta para a flexibi- 
lização das datas da sua aplica- 
ção. 
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Augusto Mateus defende que empresas 
devem prescindir de apoios públicos 


| EE Lusa 


economista Augusto 
Os desafiou on- 

tem as associações de 
empresários portugueses a 
deixarem de ser financiadas 
por fundos do Estado, à ex- 
cepção daqueles que recebem 
para as missões empresariais 
públicas, para criar uma men- 
talidade empreendedora em 
Portugal. 

“A dependência de fundos 
públicos por parte das asso- 
ciações empresariais constitui 
um dos obstáculos para que se 
crie uma mentalidade em- 
preendedora no país”, disse o 
antigo ministro da Economia 
na conferência sobre "O mer- 
cado Laboral em Portugal", 
que se realizou em Lisboa. 

Segundo Augusto Mateus, 
as funções desempenhadas 
pelas associações são vitais 
para a criação de "um espírito 
empreendedor, inovador e 
não avesso ao risco, caracte- 
rísticas que escasseiam na po- 
pulação portuguesa”. 

Além do corte com os fi- 
nanciamentos estatais, o ex- 
ministro aponta como entra- 
ve ao empreendedorismo "o 
fim de uma atitude corporati- 
va" que não beneficia o surgi- 
mento de novos projectos e 
empresários. 

O economista advogou a 
necessidade de se criarem no 
país empresas de capital de 
risco que partilhem o risco e o 
benefício inerente a qualquer 
projecto inovador. 


Ludgero 
Marques 
recandidata-se à 
liderança da AEP 


Ludgero Marques vai-se re- 
candidatar a mais um manda- 
to à frente dos destinos da 
AEP-- Associação Empresarial 
de Portugal. 

As motivações para uma 
nova recandidatura radicam, 
segundo comunicado da 
AEP, no “aparecimento, mui- 
to em breve, da Confedera- 
ção Empresarial de Portugal 
que irá reorganizar o associa- 
tivismo português”, bem co- 
mo “os novos projectos da 
AEP que são de grande im- 
portância e que não lhe per- 
mitem abandonar a institui- 
ção neste momento”. Para 
justificar a recandidatura à 
frente da associação, a AEP 
salienta ainda “os apelos “que 
Ludgero terá recebido de al- 
guns empresários para se re- 
candidatar à presidência da 
Associação Empresaial de 
Portugal por mais três anos 
(ou seja, entre 2005 e 2008). 


O empreendedorismo não se concilia com 
corporativismo segundo Mateus 


“Só assim será possível ter 
empresas e empresários que 
possam ser inovadores e 
competitivos nos próximos 
anos”, realçou na conferên- 
cia organizada pelo gru- 
po Allbecon, especializado 


na área do trabalho tem- 
porário, presente em Portu- 
gal, Espanha, Itália e Poló- 
nia. 

Augusto Mateus defendeu 
também que o sucesso empre- 
sarial passa pela consciência 


A área física dos ministérios ainda não é contabilizada como custo nas despesas /ARQuivO 


de que as empresas competem 
num mundo aberto e globali- 
zado. 

"Vivemos numa economia 
de valor e não já numa econo- 
mia de quantidade", acrescen- 
tou. 

O economista realçou que 
esta é uma das diferenças que 
tem de ser compreendida pe- 
los empresários, para que 
Portugal possa ser um país 
mais competitivo nos próxi- 
mos anos. 


Pousadas de Portugal com campanha 
para promover estadia de famílias 


Lusa 


As Pousadas de Portugal 
querem incentivar a estadia 
das famílias nas unidades hote- 
leiras através de uma campa- 
nha publicitária divulgada nos 
principais meios de comunica- 
ção, anunciou ontem a empre- 
sa. Esta acção integra-se no 
plano promocional das Pousa- 
das de Portugal para este ano, 
cujo orçamento total é de 1,5 
milhões de euros. A promoção, 
com a assinatura "Nas pousa- 
das as crianças não pagam”, é 
válida para todas as pousadas 
excepto para as unidades de 
Guimarães, da Murtosa/Tor- 
reira e de Óbidos . O conceito 
utilizado neste "produto" das 
Pousadas de Portugal é "uma 
aposta clara nas férias em fa- 
mília com uma vertente peda- 
gógica, cultural e histórica, 
sem deixar de ser divertida", 
permitindo às crianças relacio- 
nar-se com castelos e palácios 


onde viveram os reis e rainhas, 
refere a empresa. O programa 
destinado às famílias inclui se- 
te noites e as crianças até 12 
anos não pagam, se alojadas 
nos quartos dos pais, além de 
receberem outras vantagens. O 
grupo Pestana Pousadas, que 
ficou com 49 por cento do ca- 
pital da Enatur e a responsabi- 
lidade de gerir as Pousadas 
desde Setembro de 2003, apos- 
ta na renovação das unidades e 
na promoção para aumentar 
as vendas e a taxa de ocupação. 
A captação de clientes não se 
resume ao mercado interno e 
do total de 1,5 milhões de eu- 
ros de investimento previsto 
para este ano em acções de 
promoção, cerca de 65 por 
cento destinam-se a diversas 
acções no estrangeiro. Além de 
Espanha, que é o principal 
mercado para as pousadas e foi 
definido como prioridade para 
a promoção deste ano, a em- 
presa aposta em outros países 


europeus, mas também nos 
EUA ou Canadá. Quanto às re- 
modelações e beneficiações de 
unidades, o Pestana Pousadas 
investiu 3,5 milhões de euros 
nas Pousadas de Óbidos, Pal- 
mela, Sagres e Marvão, no ano 
passado. Aquele valor junta-se 
este ano um montante de qua- 
tro milhões de euros de inves- 
timentos nas unidades de Ge- 
rês, Manteigas, Viana do Cas- 
telo, Murtosa/Torreira, Elvas, 
Santiago do Cacém e Évora, se- 
gundo informação da empre- 
sa. 

As Pousadas de Portugal 
passaram de resultados opera- 
cionais negativos em 2003 para 
2 milhões de euros positivos no 
ano passado. Este comporta- 
mento resultou principalmente 
de um crescimento de 4 pontos 
percentuais da taxa de ocupa- 
ção, que atingiu 51%, com o 
forte aumento dos mercados 
espanhol (17%), japonês (28 
%), escandinavo e brasileiro. 


ECONOMIA 2º 


Vodafone 

baixa tarifas 

de comunicação 
em “roaming” 


A Vodafone acaba de 
lançar um novo tarifário 
para os Clientes que utili- 
zam o seu Vodafone Mo- 
bile Connect Card em roa- 
ming. Criado no âmbito 
do Vodafone Travel, este 
plano representa mais um 
contributo para valorizar 
ar a utilização 


em todas as circunstân- 
cias, nomeadamente em 
viagem pelo estrangeiro. 

Desenhado especifica- 
mente em resposta às 
necessidades dos clientes 
profissionais com deslo- 
cações frequentes ao es- 
trangeiro, este tarifário 
permite enviar ou rece- 
ber até 100 MB de dados 
em roaming por um va- 
lor mensal de 75 euros, ou 
seja, pagando 0,75 euros 
por MB, utilizando o Mo- 
bile Connect Card nas re- 
des aderentes do Grupo 
Vodafone. Nas tarifas de 
dados nacionais, o Cliente 
manterá as condições que 
tiver subscrito anterior- 
mente. 

Recorde-se que o Voda- 
fone Mobile Connect 
Card foi o primeiro servi- 
ço da 3º Geração / UMTS 
disponibilizado comer- 
cialmente em Portugal 
(Fevereiro de 2004). Con- 
siste numa placa de comu- 
nicação de dados para PCs 
portáteis que possibilita 
ao cliente o acesso, em 
completa mobilidade, ao 
e-mail, Internet e restan- 
tes aplicações informáti- 
cas da Empresa, a veloci- 
dades até 384 kbit/s. 


Défice 

do subsector 
do Estado 
melhorou 


O valor provisório do 
défice do subsector Estado 
entre Janeiro e Maio deste 
ano atingiu os 1,2 mil mi- 
lhões de euros, tendo sub- 
jacente uma melhoria em 
termos homólogos da or- 
dem dos 203,2 milhões de 
euros, anunciou ontem a 
Direcção Geral do Orça- 
mento. Para este resulta- 
do contribuiu o facto de o 
crescimento homólogo da 
receita ser superior à des- 
pesa em dois pontos per- 
centuais, revelando, ainda 
assim, um significativo 
abrandamento em relação 
a meses anteriores. Quan- 
to à receita, regista-se um 
crescimento de 5,7%, de- 
terminado pelo compor- 
tamento dos impostos in- 
directos, que registaram 
um acréscimo de 10,8%. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem a subir 0,06 por cento, para PORTUCEL > Fecho anterior 1,41 TERTIR > Fecho anterior 2,84 
7498,87 pontos, a beneficiar dos ganhos do BCP e das empresas do sector dos media. Fecho de ontem 1,45 Variação (%) 2,84 Fecho de ontem 2,74 Variação (%) -3,52 
Dos 20 títulos que compõem o principal indice accionista português, 8 subiram, 2 SAG GEST > Fecho anterior 1,25 SEMAPA > Fecho anterior 4,68. 
mantiveram-se inalterados e 10 desceram. A liquidez melhorou, face às sessões ante- Fecho de ontem 1,28 Variação (%) 2,40 Fecho de ontem 4,60 Variação (9) -1,71 
riores, mas sobretudo à custa das transacções da EDP, tendo sido trocado um bloco SONAE IND > Fecho anterior 5,20 COFINA SGPS > Fecho anterior 2,98 


de 10 milhões de euros de titulos da eléctrica portuguesa. Na Europa, o dia foi de 
queda, com os investidores desiludidos com o aumento da produção petrolifera 
anunciado pela OPEP e depois das reservas de crude nos EUA terem saido abaixo do 
esperado. Na Euronext Lisboa, a valorização de 0,06 por cento do PSI-20 ficou a de- 
ver-se à subida de 0,96 por cento do BCP, que quase foi compensada pela queda de 


0,95 por cento da EDP. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 5,27 Variação (9) 1,35 
IMPRESA > Fecho anterior 5,26 

Fecho de ontem 5,32 Variação (3%) 1,14 
MEDIA CAPITAL > Fecho anterior 633 
Fecho de ontem 6,40 Variação (5) 1,11 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 15 DE JUNHO DE 2005 


Fecho de ontem 2.95 Variação (9h) -1,01 
EDP > Fecho anterior 2,10 

Fecho de ontem 2,08 Variação (%) -0,95 
ESTORIL SOL > Fecho anterior 8,45 
Fecho de ontem 8,37 Variação (%) -0,95 
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Décimo volume 


O Comércio do Porto apresenta a pe e única obra editorial editada em Portugal sobre Imagem pessoal e indumentária. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. pOr apenas & 95 € 
r 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


g ag ca ee Porto 
Saber viver-não cústa do 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 
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SIMBOLIZA SÃO JOÃO. 
A FESTA FAZ-SE NO PORTO 


Mariana Santos Reis Ferreira 
Colégio Internato dos Carvalhos 
Santo António e S. Pedro 

E também o S. João 

São festas populares 


Com muita animação 


Quando era pequenina 
Brincava e dançava 
Festejavam à noitinha 


E ao S. João cantava 


No S. João vou comer 
Sardinhas a valer 
Dar muitas marteladas 


Isso é que vai ser! 


Carla Tomás 


Colégio Internato dos Carvalhos 


Vamos saltar à fogueira 
E dia de 5. João 
Vamos cantar e dançar 
Vai ser uma animação. 


OS. Pedro é pescador 
Tem uma cheve na mão 
Para abrir as portas 
De quem anda na solidão. 


A treze de Junho 
Santo António se demove 
S. João a vinte e quatro 
ES. Pedro a vinte e nove. 


Sgnto António de Lisboa 
um santo milagreiro 
Para as moças da nossa terra 
E também casamenteiro. 


Nuno Macedo 


Colégio Internato dos Carvalhos 


Quando era pequenino 
Adorava o S. João 
Porque andava a dançar 


Com balãozinho na mão. 


São João meu amigo 
Como eu gosto da tua festa 
Pois eu nunca consigo 


Nesse dia dormir a sesta. 


Rafael 


Colégio Internato dos Carvalhos 


Na Festa de S. João 
Todos vamos marchar 
As pessoas na rua a ver 


E nós a martelar 


Quando eu era pequenino 
Eu levava um balão 
Agora que sou grande 


Levo a namorada na mão 


Na festa de S. João 
Vamos bailar e cantar 


Nurma grande animação 


E muitos balões pelo ar 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 16 de Junho de 2005 


João Monteiro 


Colégio Internato dos Carvalhos 


No dia de S. João 
O martelo vou utilizar 
Na cabeça das pessoas 
Que estiverem a festejar 


Com balões, martelos e alho porro 
No S. João me vou divertir 
Assim vai ser difícil 

Passar a noite sem me rir 


No dia de S. Pedro 
As sardinhas vou comer 
À beira do Rio Douro 
Até me vai ajudar a crescer. 


No dia de S. António 
Muitas febras vou comer 
Nem um bocado vou pensar 
Nos livros que costumo ler 


Rita Losada 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


Os S. Populares 


Na noite de S. João 
Vamos todos para a rua 
Saltar a fogueira 
E fazer uma brincadeira 


À noite temos as marchas 
São muito anumadas 


Vamos para a rua 
Vê-los desfilar 


S. António casamenteiro 
Diz-me 
Quem é 
O meu parceiro 


Duta Losado 
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Durão Barroso apela a pausa nos 
referendos à Constituição Europeia 


Barroso apela 


= a pausa na aprovação 
do Tratado europeu 

a fim de evitar 

a multiplicação 

das rejeições 

| Lusa 


presidente da Comissão 
(Oires José Manuel 

Durão Barroso, apelou 
a "pelo menos uma pausa” no 
processo de ratificação da 
Constituição Europeia, a fim de 
se evitar uma multiplicação das 
rejeições. 

"A melhor solução, mas eu 
não quero entrar na esfera de 
competência dos Estados na- 
cionais, pode ser a prudência, 
eu aconselharia a pelo menos 
uma pausa, uma reflexão, dar 
tempo", aconselhou Barroso, 
numa entrevista à cadeia de te- 
levisão "France 3". 

"Porque efectivamente há 
esse risco", admitiu o presiden- 
te da Comissão europeia numa 
alusão à eventualidade de ou- 
tras votações negativas. "Vê-se, 
sente-se", advertiu. "É por isso 
que devo pedir aos chefes de 
Estado e de governo para expli- 
carem com honestidade a sua 
situação, como é que encaram 
o processo dos referendos", 
prosseguiu o presidente da Co- 
missão. 

Os chefes de Estado e de Go- 
verno dos 25 membros da 
União Europeia encontram-se 
hoje e amanhã em Bruxelas a 
fim de decidir o caminho a se- 


Barroso apelou ontem a uma pausa para evitar a multiplicação de rejeições do Tratado /OLIVIER HOSLET/EPA 


guir depois da rejeição maciça 
do Tratado constitucional em 
França e na Holanda e a deci- 
são do Reino Unido de suspen- 
der o seu próprio referendo. 
Para Barroso, é preciso evitar 
duas posições extremas: a primei- 


ra, que consiste em dizer que "está 
acabado", "não é justo, não é 
equilibrado" disse. "Uma outra 
posição extrema que se deve evi- 
tar é dizer: não se passou nada, 
"business as usual', como se diz 
em inglês”, prosseguiu Barroso. 


Até a Espanha, que já votou “sim” ao referendo, está 
agora disposta a que se faça um interregno 


D'Estaing responsabiliza Chirac 
pela vitória do “não” em França 


O antigo presidente francês 
Valéry Giscard d'Estaing, um dos 
"pais" da Constituição Europeia, 
responsabilizou ontem o presi- 
dente Jacques Chirac e outros 
políticos franceses pela vitória 
do "não" no referendo ao Trata- 
do. 

Numa entrevista publicada 
pelo "International Herald Tribu- 
ne”, Giscard d'Estaing critica Chi- 
rac por ter enviado por correio 
aos eleitores uma complicada car- 
ta com o texto do Tratado antes 
do referendo de 29 de Maio. 

O ex-presidente afirma no- 
meadamente ter avisado Chirac 
de que isso era um erro: "Disse- 

Gus ar 


lhe: Não faça isso, Não é possível 
compreender o texto na sua tota- 
lidade". 

"Muitos eleitores acharam 
aquilo agressivo e ameaçador. 
Pedir, ou parecer pedir, aos elei- 
tores que desempenhassem uma 
tarefa tão pormenorizada e difi- 
cil confrontou-os com uma es- 
colha impossível", disse. 

Giscard d'Estaing critica tam- 
bém os políticos de todas as ten- 
dências que considera terem 
confundido os eleitores e usado 
o referendo para os fins errados, 
incluindo para a campanha para 
as presidenciais de 2007. 

“Até ao último momento, a 


prioridade não foi dada à ques- 
tão essencial - a ratificação da 
Constituição -, mas ao papel dos 
protagonistas em relação à 
Constituição”, disse, 

Além disso, referiu, a mensa- 
gem que os franceses quiseram 
transmitir com o seu voto (54,67 
por cento pelo 'não') foi a de que 
"querem mudanças nos seus res- 
ponsáveis políticos".D'Estaing 
lamentou que "a actual geração 
de dirigentes políticos nunca po- 
nha a questão europeia à cabeça 
da sua agenda política" e que 
Chirac, "não tenha encorajado as 
pessoas a defenderem a Europa, 
mas a criticarem-na". 


“Isso não é verdade: quando 
a França diz maioritariamente 
'não', é efectivamente um pro- 
blema", estimou. 

O presidente da Comissão 
defende que cabe aos chefes de 
Estado e de Governo dizer 
"quando e como querem fazer 
as suas ratificações”. "Se que- 
rem fazê-lo já, ou se querem ter 
mais tempo como a prudência, 
creio, o aconselha”, declarou. 

"Será útil ter uma decisão 
sobre o método", precisou Bar- 


roso, acrescentando que "é pre- 
ciso também saber o que os 
franceses e holandeses querem 
fazer". 


Mais e mais países pedem 

adiamento 

Igualmente, a presidência lu- 
xemburguesa da União Europeia 
(UE) afirmou ontem considerar 
necessário dar mais tempo ao 
processo de ratificação da Cons- 
tituição Europeia, uma posição 
que parece recolher um apoio 
crescente entre os Estados mem- 
bros. 

"O objectivo da presidência 
é preservar o processo de ratifi- 
cação e o projecto de Consti- 
tuição. E, para isso, precisamos 
de mais tempo", disse aos de- 
putados da comissão de Negó- 
cios Estrangeiros do Parlamen- 
to Europeu o ministro delega- 
do luxemburguês para os 
Assuntos Europeus, Nicolas 
Schmit. 

A Constituição Europeia, as- 
sinada em Outubro de 2004 em 
Roma por todos os países 
membros, só pode entrar em 
vigor depois de ratificada pelos 
parlamentos nacionais dos 25. 

Também a Espanha, onde o 
Tratado foi aprovado em refe- 
rendo realizado em Fevereiro 
deste ano, declarou-se ontem fa- 
vorável a uma pausa no processo 
e sugeriu mesmo o adiamento 
por um ou dois anos do prazo 
para a sua conclusão, fixado para 
Novembro de 2006. 

A Dinamarca, com referendo 
marcado para 27 de Setembro, 
não quis ainda pronunciar-se so- 
bre a pausa defendida. 

A Suécia, que prevê ratificar a 
Constituição Europeia por via 
parlamentar em Dezembro, tam- 
bém é partidária de um adia- 
mento. 

Para o chefe do governo sue- 
co, Goran Persson, no Parla- 
mento, o adiamento é a única 
solução para evitar o confronto 
entres os membros da UE, o 
que poderia fazer perugar a 
própria União. 


Giscard d'Estaing acusou ontem Chirac pela vitória do “non” /RADEK PIETRUSZKAEPA 


O "não" francês à Constitui- 
ção europeia foi seguido de um 
ainda mais expressivo "não" na 
Holanda, dias depois, que no 
seu conjunto provocaram uma 


crise política na UE. Giscard 
presidiu ao grupo de personali- 
dades e governantes que elabo- 
rou o projecto do Tratado 
Constitucional. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


Atentados não param no Iraque 
causando mais e mais baixas 


Os radicais 

certamente que não 
acabarão com os 
atentados enquanto o 
Iraque não mergulhar 
na guerra civil 


Im Tusa 


elo menos 23 soldados 
P iraquianos morreram e 

29 ficaram feridos em 
mais um atentado perpetrado 
ontem por um suicida na 
messe de uma base militar a 
norte de Bagdad, informou 
fonte do exército iraquiano. 

A explosão ocorreu à hora 
do almoço na base de Khalis, 
cerca de 80 quilómetros a 
norte de Bagdad, segundo o 
coronel Saleh al-Obeidi. 

Segundo fontes policiais 
citadas pela agência EFE, no 
entanto, o atentado ocorreu 
num restaurante muito fre- 
quentado pelos militares da 
base, situado na estrada entre 
Khalis e Bagdad. 

Na primeira versão, do 
exército, um homem vestido 
com um uniforme do exérci- 
to esperou na messe até que 
esta estivesse cheia e accio- 
nou então os explosivos que 
levava. 

Na versão da polícia, o ata- 
cante suicida fez detonar os 
explosivos que levava colados 
ao corpo no momento em 
que uma patrulha do exército 
iraquiano almoçava no res- 
taurante. Ainda segundo esta 
versão, morreram 15 milita- 
res e outros dez ficaram feri- 
dos. 

Os militares atingidos per- 
tencem ao batalhão Al-Sa- 
lam, da 2/a brigada do exérci- 
to iraquiano da província de 


Os atentados integram o quotidiano no Iraque /ALI HAIDER/EPA 


Diyala. Os feridos foram 
transportados para um hos- 
pital próximo, segundo o ma- 
jor Abbas Timimi. 

Também ontem, vários 
soldados britânicos ficaram 
feridos quando uma bomba 
artesanal explodiu à passa- 
gem da sua coluna, num bair- 
ro da periferia de Bagdad, se- 
gundo informou um respon- 
sável das forças britânicas no 
Iraque, o tenente Jamie Da- 
vis, que não precisou o nú- 
mero de militares feridos. 

O exército norte-america- 
no anunciou por seu lado a 
morte de mais um soldado 
norte-americano, elevando 
para 1.699 o número de mili- 
tares norte-americanos mor- 
tos no Iraque desde a invasão, 
a 20 de Março de 2003. 

"Um 'marine' foi morto na 
explosão de uma bomba arte- 
sanal no dia 14 de Junho du- 


rante uma operação perto de 
Fallujah", cidade bastião da 
resistência iraquiana situada 
50 quilómetros a oeste de 
Bagdad, segundo um comu- 
nicado. 


Rumsfeld acusa Siria 
e Teerão 
Entretanto, o secretário da 
Defesa norte- americano, Do- 
nald Rumsfeld, admitiu terça- 
feira à noite que o Iraque não 
está "estatisticamente" mais 
seguro hoje do que depois da 
queda de Saddam Hussein. 
Instado pela cadeia de tele- 
visão pública britânica BBC a 
dizer se o Iraque está mais se- 
guro depois de terminada 
a invasão do país na primave- 
ra de 2003, Rumsfeld decla- 
rou: "Não estatisticamente. 
Mas é claro que as coisas me- 
lhoraram com o correr do 


"Por outras palavras - pros- 
seguiu - no fim da guerra, o 
exército (do ex-ditador ira- 
quiano Saddam Hussein) fu- 
giu, foi capturado e o país fi- 
cou desfeito. A rebelião cons- 
truiu-se depois com o tempo, e 
teve altos e baixos”. 

"Muitas coisas más que po- 
diam ter acontecido não ocor- 
reram”, lembrou. 

Rumsfeld acusou a Síria de 
desempenhar um papel na re- 
belião, e o Irão de "tentar in- 
fluenciar o que se passa". Os 
dois países, notou, têm fron- 
teiras "relativamente porosas" 
com o Iraque. 

Cerca de 1.698 soldados 
norte-americanos morreram 
no Iraque depois da invasão 
do país em Março de 2003, se- 
gundo os números do Pentá- 
gono actualizados terça-feira. 
E esses números continuam a 
crescer diariamente. 


Refém australiano 
Douglas Wood libertado 


no Iraque 


O refém australiano Douglas 
Wood, sequestrado no Iraque 
desde Abril último, foi ontem 
libertado durante uma opera- 
ção militar conjunta na qual 


participaram as forças iraquia- 
nas e está são e salvo em Bag- 


dad. 

O primeiro-ministro australia- 
no, John Howard, afirmou no 
Parlamento que o refém está 


sob custódia das forças austra- 


lianas em Bagdad e efectuou 
exames médicos que mostra- 
ram que está de boa saúde. 

Howard não deu pormenores 


sobre a operação que permitiu 


libertar o homem de negócios, 
mas congratulou-se com os 
esforços do Governo iraquiano 
para a libertação de Wood. 
"Espero poder a muito curto 
prazo agradecer os esforços 
das forças iraquianas. Permi- 
tam-me agradecer uma vez 
mais aos nossos amigos ira- 
quianos pelo apoio constante, 
pela disponibilidade e pela 
cooperação”, adiantou. 

Em Bagdad, um responsável 
iraquiano confirmou que for- 
ças iraquianas participaram na 
operação. 

O rapto de Douglas Wood, de 


O refém no momento em que era libertado /EPA 


63 anos, foi anunciado a 1 de 
Maio por um grupo de rebel- 
des que se auto-denominou 
Conselho consultivo dos Mu- 
jaidines do Iraque, que exigiu a 
retirada dos cerca de 550 sol- 
dados australianos do Iraque. 


Para a libertação de Douglas 
Wood, os raptores impuseram 
um ultimato de 72 horas - que 
expirou a 10 de Maio, mas foi 
sempre adiado - à Austrália 
que recusou uma retirada das 
suas tropas do Iraque. 


ne 
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Terroristas 


iraquianos 
detidos 
em Espanha 


A polícia espanhola deteve 
no espaço de um ano 206 pes- 
soas implicadas em activida- 
des terroristas, das quais 117 
vinculadas ao terrorismo de 
cariz islâmico, segundo os da- 
dos mais recentes do Ministé- 
rio do Interior. 

O número global inclui as 
detenções, reveladas ontem e, 
de 16 pessoas, das quais 11 re- 
lacionadas com o terrorismo 
no Iraque, através da captação 
de fundos e recrutamento de 
activistas, e cinco ligadas aos 
atentados de 11 de Março. 

O Ministério do Interior 
sublinha, na informação re- 
lativa à actividade das uni- 
dades policiais dedicadas à 
luta anti-terrorista, o facto 
de "à ameaça da organização 
terrorista ETA" se ter soma- 
do "a actuação dos islamistas 
radicais". 

De facto, o número de de- 
tidos desde Junho de 2004 até 
hoje relacionados com o ter- 
rorismo radical islâmico 
(117) ultrapassa os vincula- 
dos com a ETA, que foram 76 
até à data.Nesta operação - 
"Nova" - foram detidas, em 
três fases, 41 pessoas. 

A operação cujos resulta- 
dos foram ontem divulgados, 
à qual foi dado o nome de "Ti- 
gris”, envolveu mais de 500 
agentes e permitiu a detenção 
de radicais que faziam parte 
de uma rede de apoio à causa 
iraquiana, com ligações a pai- 
ses do Médio Oriente, Magre- 
be e Reino Unido, dedicada a 
recrutar e enviar "mujahidi- 
nes” para o Iraque, com o ob- 
jectivo de cometerem actos 
terroristas suicidas contra as 
forças da coligação. 


Chirac convida 
Sharon a visitar 
Paris antes 

do Verão 


O Presidente francês, Jac- 
ques Chirac, convidou o pri- 
meiro-ministro israelita, Ariel 
Sharon, a visitar Paris "antes 
do início do Verão", segundo 
uma carta ontem divulgada 
pelo Eliseu. 

A visita foi planeada várias 
vezes, mas nunca formalizada 
do lado francês devido às ten- 
sas relações entre Françá e Is- 
rael. 

Na missiva dirigida a Sha- 
ron, Chirac evoca a vontade 
dos europeus de ajudar na re- 
tirada israelita da Faixa de 
Gaza e o desejo francês de 
"consolidar ainda mais" a par- 
ceria franco-israelita. "Tenho 
o prazer de vos convidar a vi- 
sitar Paris, na data que for 
mais conveniente, antes do 
início do Verão" para analisar 
as relações bilaterais e regio- 
nais, escreve Chirac. 
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Rafsandjani, favorito das eleições no 
Irão, quer boas relações com os EUA 


Se voltar à chefia do 

Estado, Rafsandjani vai 
tentar desanuviar as 
relações com os norte- 
americanos, contra os 
conservadores locais 


LUSA 


candidato favorito às 
Os presidenciais ira- 

nianas de 17 de Junho, 
Hachemi Rafsandjani, defendeu 
terça-feira a possibilidade de se 
abrir um "novo capítulo" nas re- 
lações com os Estados Unidos. 

"Sou favorável a uma política 
de desanuviamento e aplicarei 
esta política também aos Estados 
Unidos”, declarou Rafsandjani, 
numa entrevista à cadeia de tele- 
visão norte-americana CNN. 

"Se os Estados Unidos forem 
sinceros na sua vontade de coo- 
perar como o Irão, então será 
chegado o momento de abrir um 
novo capítulo mas relações com 
os Estados Unidos", disse Raf- 
sandjani, visto no seu país como 
um conservador pragmático. 

"Mas se os Estados Unidos 
continuarem a sua política de 
obstrução e de hostilidade, as 
condições do passado persisti- 
rão", advertiu o antigo presiden- 
te, que pediu que sejam os Esta- 
dos Unidos a dar o primeiro pas- 
so. 

"Parece que os Estados Uni- 
dos escolheram uma nova abor- 
dagem mas devem fazer mais”, 
aconselhou, aludindo à decisão 
norte-americana de deixar de 
bloquear a candidatura iraniana 
à Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC) ou a venda de 
peças sobresselentes de aviões ao 
Irão. 

"Os Estados Unidos admiti- 
ram que o Irão desempenhou 
um papel útil no Iraque e no Afe- 


Rafsandjani é o favorito nas eleições iranianas /ABEDIN TAHERKENAREH/EPA 


ganistão. Tivemos uma atitude 
responsável e estes passos foram 
mais importantes que os dos 
norte-americanos", para uma 
aproximação entre os dois paí- 
ses, salientou. 

Hachemi Rafsandjani pediu 


mais uma vez que os Estados 
Unidos desbloqueiem os bens 
iranianos congelados pelos nor- 
te-americanos a seguir à revolu- 
ção islâmica de 1979, gesto que 
considera um ponto prévio ao 
recomeço do diálogo. 


Com a provável eleição de Rafdsanjan abre-se 
um novo capítulo nas relações com às EUAi 


Morte trágica de Samora Machel 
continuará a ser investigada 


O presidente moçambicano, 
Armando Guebuza, assegurou 
continuar a "pressionar" os inves- 
tigadores na descoberta das cir- 
cunstâncias da morte de Samora 
Machel, primeiro chefe de Estado 
de Moçambique, falecido num 
acidente aéreo em 1986. 

"Vamos continuar a pressionar 
para que possamos encontrar res- 
postas” sobre a morte de Samora 
Machel, disse Armando Guebuza, 
admitindo que os resultados fi- 
nais do processo não dependem 
só do governo moçambicano, 
mas das investigações ainda em 
curso. 

Numa entrevista à Rádio Mo- 


= Guebuza garantiu 

= que não deixará 

de pressionar os 
investigadores ligados 
ao caso 


çambique, por ocasião do 30º 
aniversário da independência do 
país, que se assinala a 25 de Ju- 
nho, Guebuza referiu que o "dos- 
sier" Machel "existe", garantindo, 
por outro lado, que "a nível do 
governo, Moçambique nunca o 
pôs de lado". 

Guebuza considerou que a 


descoberta da verdade sobre o 
despenhamento do avião que 
transportava Samora Machel está 
a ser comprometida pelo facto de 
se desconhecer como apareceu o 
sistema de navegação que autori- 
zou o desvio da rota da aeronave 
para Mbuzini, na África do Sul, 
local onde ocorreu o acidente. 

"Nós não podemos parar por 
aí. Temos que continuar a investi- 
gar para podermos conseguir le- 
vantar as questões relevantes do 
assunto. Estamos a trabalhar para 
que isso aconteça. É impossível 
que (o processo) seja esquecido", 
sublinhou. 

O chefe de Estado moçambi- 


"Quando me tornar presiden- 
te, poderei avançar outras" con- 
dições, disse o candidato. 

"Se os Estados Unidos quise- 
rem melhores relações com o 
Trão, têm de fazer qualquer coisa, 
têm de mostrar sinais de boa 
vontade e então poderemos con- 
fiar neles. Não vejo problema em 
falar com os Estados Unidos e 
atingir objectivos comuns às 
nossas duas nações", disse Raf- 
sandjani. 

Rafsandjani, 70 anos, parte do 
"sistema" da República islâmica 
do Irão durante décadas, foi pre- 
sidente duas vezes de 1989 a 
1997. 


Ayatollah Khamenei 
apela ao voto 

Posição completamente di- 
versa foi tomada pelo Guia Su- 
premo do Irão, ayatollah Ali 
Khamenei, o qual apelou ao voto 
nas presidenciais de amanhã, 
considerando-o um "dever reli- 
gioso" na defesa do país contra as 
"conspirações" dos Estados Uni- 
dos e dos "inimigos" da Repúbli- 
ca islâmica. 

"Votar é um direito e um de- 
ver religioso", disse o Guia Su- 
premo, num momento em que o 
regime se inquieta com a possi- 
bilidade de uma forte abstenção 
poder minar a legitimidade do 
escrutínio aos olhos do "inimi- 
go”. "Participar é defender a Re- 
pública islâmica”, insistiu. 

Segundo Ali Khamenei, os 
atentados à bomba em Ahvaz e 
Teerão, que fizeram domingo en- 
tre oito e 10 mortos, "visavam 
prejudicar as eleições”. 

"O povo do Irão deve deslo- 
car-se às urnas para fazer fra- 
cassar as conspirações malfei- 
toras da arrogância erigida em 
potência (metáfora corrente 
que designa os Estados Uni- 
dos), para defender o seu país, 
proteger os seus interesses e 
injectar sangue novo no regi- 
me", adiantou. 


O Comércio do Porto 
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Guterres define 
prioridades 
como Alto 
Comissário 


As prioridades de António 
Guterres que ontem tomou 
posse como Alto Comissário 
da ONU para os Refugiados 
são responder às crises do 
continente africano, reforçar 
os meios disponíveis para 
apoiar refugiados e consolidar 
o apoio financeiro internacio- 
nal, 

Numa primeira frase, Gu- 
terres irá procurar reforçar a 
capacidade de intervenção da 
organização, "para garantir si- 
multaneamente a protecção 
dos refugiados e dos desloca- 
dos e ao mesmo tempo as for- 
mas de assistência para que 
tenham uma solução durável, 
no país de origem, no que lhes 
deu refúgio temporário ou 
num terceiro onde possam re- 
começar a sua vida”, 

Em declarações aos jorna- 
listas portugueses e na sua 
primeira entrevista enquanto 
Alto Comissário, António 
Guterres reafirmou a necessi- 
dade de responder com ur- 
gência a crises como a do Su- 
dão e outras que se vivem no 
continente africano. 

"A comunidade interna- 
cional não está suficiente des- 
perta para os gravíssimos pro- 
blemas existentes no conti- 
nente africano. Grande parte 
dos problemas das Nações 
Unidas em África estão a ser 
sub-financiados", afirmou. 

"Os refugiados e as pessoas 
deslocadas estão a ser vítimas 
disso, o que é trágico”, afir- 
mou. O ex-primeiro-ministro 
referiu ainda que parte da res- 
ponsabilidade cabe aos gover- 
nos africanos que se devem 
esforçar para solidificar a "boa 
governação" e combater a 
corrupção. Guterres referiu 
que acabam por ser os países 
mais pobres a acolher o maior 
número de refugiados do pla- 
neta, com os países ricos a im- 
porem "restrições injustificá- 
veis" no asilo, concluiu. 


A morte de Machel continua pouco clara /ARQuivo 


cano acusou ainda o regime de 
"apartheid", da África do Sul, de 
sonegar informações ao decidir 
encerrar as investigações sobre a 


morte do ex-presidente de Mo- 
çambique, a 19 de Outubro de 
1986, juntamente com 34 mem- 
bros da sua comitiva. 
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Superiga » FC Porto [5 
Dragão fecha as portas a Anderson 


E FC Porto insatisfeito com a duração do contrato e os montantes pedidos pelo brasileiro, que chega hoje a Portugal 


re Vítor Hugo Alvarenga 


Anderson, o jovem prodígio, 
de 17 anos, que despontou ao 
serviço do Grémio de Porto 
Alegre, chega hoje a Portugal, 
para definir o seu futuro. A Ges- 
tifute, de Jorge Mendes, pagou 
5,5 milhões de euros pelo passe 
do esquerdino. Apesar de as 
fontes contactadas pelo CO- 
MÉRCIO, no Brasil, apontarem. 
o FC Porto como destino pro- 
vável, as informações oriundas 
do clube portista apontam, pre- 
cisamente, na direcção oposta. 
Face às exigências do brasileiro, 
ao nível da duração do contrato 
e dos montantes envolvidos no 
acordo, as portas do Dragão es- 
tão fechadas para Anderson. 

Anderson Luís de Oliveira - 
na companhia da mãe, Doralice, 
e do empresário Carlos Leite, 
que intermediou o negócio com 
a Gestifute - aterra esta madru- 
gada, por volta das 6 horas, em 
Lisboa, de onde deveria seguir 
para a cidade Invicta. O regresso 
ao Brasil está marcado para o 
próximo dia 22 mas, pelo meio, 
o jovem jogador (1,76 m; 69 Kg) 
espera definir o seu futuro. 

“Falaram-nos nessa possibi- 
lidade mas, de momento, não 
se passa nada. É um bom joga- 
dor, interessante...Estamos a 
estudar a situação”, referiu Pin- 
to da Costa, prudentemente, 
em declarações reproduzidas 
pelo COMÉRCIO: na edição 
de ontem. Contudo, e apesar 
de se falar de um contrato váli- 
do por cinco temporadas, fon- 
te próxima do FC Porto expli- 
cou ao nosso jornal que o joga- 
dor e os seus representantes 
pretendiam um contrato de 
longa duração, de seis ou sete 
temporadas, para além de va- 
lores que não se enquadram na 
política de gestão do clube 
portista. 

As divergências poderão, 
ainda, ser ultrapassadas, mas os 
dragões garantem não estar dis- 
postos a arriscar tanto num ele- 
mento tão jovem. 


Anderson foi colocado na rota do Dragão mas o ingresso no FC Porto está comprometido / Carla Carriço/ASF 


Um predestinado 

Anderson é descrito pela 
imprensa brasileira como “o 
novo Ronaldinho”, pelas seme- 
lhanças, na forma de abordar o 
jogo, com o avançado do Bar- 
celona. Aliás, o presidente do 
Grémio de Porto Alegre garan- 
te que o esquerdino tem mais 
talento, neste 
momento, que 


sário Sérgio Leismann, que 
acompanhou a carreira do atle- 
ta, a exigir uma verba, que foi 
estipulada em cem mil euros, 
pela 2º Vara da Infância e da Ju- 
ventude de Porto Alegre. 
Segundo informações veicu- 
ladas pela imprensa brasileira, 
Anderson iria assinar um con- 
trato válido por 
cinco tempora- 


Ronaldinho Na hora do das com um clu- 
Gaúcho tinha, embarque be português, au- 
com a mesma edi ferindo um salá- 
idade. O jogador | Anderson evitou | rio a rondar os 
foi colocado, pe- | comentários | 400 mil euros 
lo treinador do | | anuais. 

clube, Mano Representan- 


Meneses, a jogar nas costas do 
ponta-de-lança, devido, segun- 
do o próprio, a alguma insu- 
bordinação a nível posicional, 
própria de um atleta que che- 
gou ao mais alto nível com 
apenas 17 anos. 

A venda de Anderson Luís de 
Oliveira, considerado um pre- 
destinado do futebol, causou al- 
guma polémica, com o empre- 


tes do Grémio de Porto Alegre 
também vão rumar a Portugal 
- chegam amanhã - para acom-. 
panhar a conclusão da transfe- 
rência. Face ao aparente recuo 
do FC Porto, Benfica e, ainda, o 
Sporting surgem como princi- 
pais candidatos a receber o jo- 
vem jogador. Antes de embar- 
car para Portugal, o jogador 
evitou abordar a questão, mas 


Trabelsi (Ajax) surge como 
alternativa a Kromkamp 


Trabelsi, internacional tunisi- 
no de 28 anos que representa o 
Ajax de Amsterdão, afigura-se 
como alternativa a Kromkamp, 
caso o AZ Alkmaar não aceita 
baixar o preço pedido pelo late- 
ral direito. Hatem Trabelsi tem 
contrato com o clube holandês 
até ao final da temporada 
2005/06, pelo que poderá sair a 
baixo custo. O jornal “24 horas” 
avançou ontem com a possibili- 
dade de o FC Porto avançar para 


a contratação do tunisino, que se 
encontra ao serviço da sua selec- 
ção na Taça das Confederações. 
Trabelsi está rotinado com o 
sistema de jogo predilecto dos 
holandeses, pelo que reune as 
características desejadas por Co 
Adriaanse. Contudo, o nome de 
Kromkamp está, ainda, em cima 
da mesa, pois os dragões conti- 
nua à espera de um recuo do AZ. 
Alkmaar. Aliás, a proposta do 
Valência, ao que apurámos, não 


vai além dos seis milhões de eu- 
ros, pouco mais que o oferecido 
pelos dragões. 

Entretanto, Rodrigo Righetti, 
assessor de Luís Fabiano, expli- 
cou ontem, à “Rádio Renascen- 
ça”, o alcance das críticas do 
avançado, proferidas na véspera: 
“O Luís Fabiano ficou triste com 
algumas declarações de Pinto da 
Costa que ele leu nos jornais. Se 
tiverem sido verdade, o jogador 
considera que são injustas”. 


o seu representante garantiu 
que já está-definido o novo ru- 
mo do brasileiro. 


No Mundial de sub-17 

Anderson poderá estar au- 
sente durante todo o mês de 
Setembro, pois o seleccionador 
brasileiro de sub-17 garantiu 
ontem, ao jornal electrónico 
“MaisFutebol”, que conta com 
o jogador para o Mundial da 
categoria, que se vai disputar 
no Peru. “Posso confirmar que 
conto com ele para o Mundial, 
apesar de ter testado algumas 
alternativas para a sua posi 
ção”, explicou Nelson Rodri- 
gues, definindo, de forma elo- 
giosa, o jogador. “Trata-se de 
um jogador com bom porte fí- 
sico e muita força, que conse- 
gue aliar à técnica. A sua arran- 
cada é muito forte, o que lhe 
permite evoluir no terreno de 
forma quase imparável. Mas é 
muito diferente de Ronaldinho 
Gaúcho”, referiu o selecionador 
brasileiro. 


Biografia 
de Jorge Costa 
em Agosto 


A biografia de Jorge Costa, 
intitulada “O Capitão”, sairá 
para as bancas no início de 
Agosto. A obra, preparada ao 
longo de três meses de con- 
versas entre o jogador e os 
jornalistas e amigos Carlos 
Pereira Santos (A Bola) e 
Rui Cerqueira (RTP), abor- 
dará a vida e a carreira de 
um ícone do clube portista, 
abordando, ao longo de cer- 
ca de 220 páginas, temas co- 
mo a passagem pelo Charl- 
ton, a selecção nacional e as 
sucessivas lesões. “É um livro 
recheado de episódios inte- 
ressantes, quase um roman- 
ce, sem um final feliz, pois o 
Benfica acabou por vencer o 
último campeonato”, come- 
çou por explicar Carlos Pe- 
reira Santos, exemplificando: 
“Um dos episódios remonta 
à sua passagem pelo FC Foz, 
onde deu os primeiros pas- 
sos. Num jogo que foram 
disputar com o Candal, ele 
teve de ir num carro funerá- 
rio, do pai de um colega, 
pois o clube não tinha trans- 
porte”. 


Infantis somam 
nova vitória 
em Seul 


A equipa de infantis do FC 
Porto derrotou a Polónia, 
por 1-0, na 2º jornada do 
Grupo C do Torneio Inter- 
nacional de Seul. João Amo- 
rim marcou o tento solitário. 
Recorde-se que, na primeira 
ronda, os portista golearam 
o Djurgardens (Suécia) por 
11-0. Os dragões, que lide- 
ram o grupo, defrontam, ho- 
je, o FC Chauboom. 


Trabelsi é uma das alternativas a Kromkamp / Asper Juine/EPA 
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Brasileiro Sidney confirmado 
no meio-campo do Sp. Braga 


Minhotos querem acautelar saídas e Clayton surge como alternativa para o flanco esquerdo 


| Vitor Santos 


O projecto europeu do 
Sporting de Braga seduziu Sid- 
ney. De férias no Brasil, o mé- 
dio acertou, ontem, em defini- 
tivo, os 


contornos de uma 
ncia que o coloca ao 
serviço do emblema da Cidade 
dos Arcebispos durante as duas 
próximas épocas. 

Sidney chegou a Portugal no 
erão passado, cotando-se co- 
mo elemento imprescindível no 
onze do Penafiel, Trata-se de 
um jogador muito apreciado 
por Jesualdo Ferreira que, em 
tempos, o referenciou ao Benfi- 
ca. À convivência entre o técni- 
co e o médio defensivo vai, no 
entanto, consumar-se em Bra- 
ga, depois de Sidney ter rejeita- 
do duas propostas financeira- 
mente mais vantajosas, optando 
por integrar um clube com 
enorme ambição e estabilidade. 

Fechado o dossier Sidney, o 
Sp. Braga, preocupado com o 
assédio a Wender, movimenta- 
se no sentido de encontrar um 
substituto à altura, capaz de 
preencher a vaga aberta por 
uma eventual saída do esquer- 
dino. Clayton, jogador livre a 
partir do final do próximo 
mês, conheceu o interesse dos 
bracarenses antes de seguir de 
férias, e poderá ser o segundo 
ex-penafidelense a rumar à Ci- 
dade dos Arcebispos. 

O constante assédio a joga- 
dores bracarenses, consequên- 
cia da extraordinária campa- 
nha 2004/05, parece não ter 
fim. Embora António Salvador 


SUPERLIGA Boavista 


O Sporting de Braga garantiu o concurso do médio brasileiro Sidney / Lusa 


apenas admita negociar o cen- 
trocampista João Alves, a ver- 
dade é que surgem notícias que 
dão conta do interesse dos três 
grandes em elementos que se 
destacaram no onze minhoto. 
A Administração bracarense 
não fica de braços cruzados e 
pondera várias alternativas, 
sendo certo que apenas avan- 
çará para novas contratações 
depois de acertar as saídas. Um 


Pedrosa e Caetano 
de regresso ao Bessa 


Os dois ex-futebolistas vão integrar o gabinete técnico 


——— 


O Boavista divulgou ontem 
os nomes dos elementos que 
vão integrar o gabinete técnico 
do futebol profissional e o fute- 
bol de formação. Destaque os 
regressos de António Caetano e 
Luís Pedrosa ao Estádio do 
Bessa. Depois de ter integrado 
como adjunto a equipa técnica 
comandada por Erwin San- 
chez, que iniciou a temporada 
2003/04, António Caetano vai 
agora assumir os destinos da 
equipa de juniores. António 
Oliveira (Queiró) será o corde- 
nador geral de todo o futebol 


Miguel Pataco 


de formação, que inclui ainda 
os nomes de Neca Matos (trei- 
nador dos juvenis) e Mário 
Moinhos (iniciados). 

Já Pedrosa vai entrar para o 
gabinete ténico de observação e 
prospecção, ocupando o lugar 
deixado vago por Pedro Barny, 
que será adjunto de Carlos Bri- 
to na equipa principal. O anti- 
go futebolista do Sporting, Sal- 
gueiros e Boavista, entre outros 
clubes, fará equipa com Bobó 
Djaló e o professor Daniel Bar- 
reira. Esta equipa terá a seu 
cargo a prospecção do mercado 
e contratação de novos talen- 
tos. 


dos alvos dos arsenalistas é, 
portanto, o brasileiro Clayton. 


João Tomás definido amanhã 
A situação de João Tomás 
continua por definir. O ponta- 
de-lança deslocou-se a Espa- 
nha para tentar desvincular-se 
do Bétis de Sevilha, mas ainda 
não chegou a acordo. Em Bra- 
ga, espera-se por notícias e, ao 
que o COMÉRCIO apurou, a 


SUPERLIGA Benfica 


situação do avançado deverá fi- 
car esclarecida amanhã. 

Caso João Tomás não entre 
nas contas, António Salvador 
deverá recorrer ao mercado 
brasileiro para encontrar o fi- 
nalizador ideal. E porque é pre- 
ciso mais do que um ponta-de- 
lança, também as negociações 
com o polaco Ireneusz Jelen es- 
tão em fase adiantada, à espera 
de notícias de... Espanha. 


Inter de Milão reforça 
interesse em Miguel 


Chelsea confirmado na apresentação, a 17 de Julho 


O Inter de Milão está real- 
mente interessado no lateral di- 
reito Miguel. Luis Suarez, que 
observou atentamente o inter- 
nacional português ao longo da 
última temporada, já entregou 
um relatório sobre o jogador no 
clube milanês, que pode em 
breve avançar com uma propos- 
ta concreta. 

Entretanto, José Mourinho e 
Tiago, dois ex-benfiquistas, vão 
marcar presença, no dia 17 de 
Julho, na apresentação dos Ben- 
fica. A aguardada cimeira de 
campeões está agendada para 20 
horas, e terá como motivo de in- 
teresse acrescido o facto de Ro- 


nald Koeman se sentar, pela pri- 
meira vez, no banco de suplen- 
tes águia, em partidas disputa- 
das no seu estádio, uma vez que, 
durante o estágio de Nyon, que 
termina no dia 14 Julho, o Ben- 
fica medirá forças com equipas 
menores do futebol helvético. 

À visita dos londrinos vem 
reforçar as notícias que dão 
conta das boas relações entre 
os dois emblemas, curiosa- 
mente, numa fase em que as 
águias surgem interessadas no 
ponta-de-lança Kezman. O 
sérvio parece ser a escolha de 
Koeman para colmatar uma 
pecha do plantel encarnado. 


DESPORTO 3º 


SUPERLIGA 
Sporting 


Leão recusa 
rublos e segura 
Enakarhire 


Os rublos do Dínamo de 
Moscovo ainda não seduzi- 
ram o Sporting. O clube rus- 
so voltou à carga, com nova 
proposta por Enakarhire, mas 
nem os mais de seis milhões 
de euros oferecidos demove- 
ram o director-executivo do 
clube de Alvalade, Paulo de 
Andrade, que contrariou a 
vontade do nigeriano, que via 
com bons olhos a transferên- 

formação mais por- 
a da Rússia, que, de res- 


tugu 
to, já tinha acertado. Ape: 


de mais uma nega dos diri- 


gentes sportinguistas, o Dina- 
mo parece não desistir da 


contratação do defesa-central, 
e poderá avançar com nova 
proposta nos próximos dias. 

José Peseiro seguiu à dis- 
tância todas estas movimen- 
tações, já que continua no 
Brasil, onde se deslocou, na 
companhia do empresário 
Jorge Baidek, para observar 
potenciais reforços. Márcio 
Mossoró, do Paulista, é segui- 
do com especial interesse, pe- 
lo que o técnico assistirá à fi- 
nal da Copa do Brasil, não 
perdendo a oportunidade de 
observar o jogador ao vivo, 
em duelo decisivo frente ao 
Fluminense. 


Centenário em movimento 

Noutra frente, a Direcção 
dos leões levantou o véu sobre 
as comemorações do Centená- 
rio, que arrancam, precisa- 
mente, no dia em que o clube 
comemora 99 anos, no 1 de Ju- 
lho, com um jantar em pleno 
relvado de Alvalade. 


SUPERLIGA 
Penafiel 


Reunião 
conclusiva 
em Penafiel 


Ê Bernardino Barros 


A direcção do FC Penafiel, 
presidida por António Olivei- 
ra, reuniu-se ontem nas insta- 
lações do clube, para analisar 
algumas situações que mar- 
cam a actualidade do emble- 
ma penafidelense. O presi- 
dente e todos os vices, à ex- 
cepção de Simão Ribeiro, 
ausente no estrangeiro, e Pau- 
lo Neves, de férias no Algarve, 
marcaram presença na reu- 
nião. Vários problemas, como 
o célebre caso da alegada re- 
belião dos jogadores, foram 
alvos de análise. A reunião de- 
corria à hora de fecho desta 
edição, mas tudo indica que 
António Oliveira pretende 
avançar para a cooptação pre- 
vista nos estatutos, para 
preencher os lugares em aber- 
to na direcção penafidelense. 


49 DESPORTO 


FUTEBOL Arbitragem 


Direcção da Li 
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ga propõe sorteio puro 


Clubes da SuperLiga e da Liga de Honra têm agora de votar a proposta ontem aprovada apenas com o voto contra do Benfica; 
Sistema vídeo de avaliação dos juízes também vai a votos; Assembleia Geral terá de realizar-se até ao dia 21 de Julho 


— 


A direcção da Liga Portu- 
guesa de Futebol Profissional 
(LPFP) aprovou ontem, na sua 
reunião do Porto, a alteração 
de duas questões fundamentais 
da arbitragem. A Liga propõe o 
regresso do sorteio puro das 
equipas de arbitragem e a cria- 
ção de um sistema vídeo de 
análise ao trabalho dos árbitros 
e dos seus assistentes, acaban- 
do assim com os observadores 
que tanta polémica têm dado 
ao longo dos últimos anos. Pa- 
ra que estas alterações surtam 
efeitos para a próxima tempo- 
rada, as mesmas terão de ser 
aprovadas pela maioria dos 
clubes numa Assembleia Geral 
que terá de ser realizada até ao 
dia 21 de Julho. 

A criação do novo sistema 
vídeo de análise ao trabalho 
das equipas de arbitragem foi 
aprovada por unanimidade pe- 
los representantes dos nove 
clubes presentes na reunião de 
ontem, mas ainda pouco se sa- 
be sobre como vai funcionar o 
mesmo. E tão pouco quanto 
vai custar. “Há um grupo de 
trabalho que foi criado para es- 
tudar esse assunto. Se o sistema 
for aprovado, será lançado um 
concurso público, mas, neste 
momento, ainda está em aber- 
to a possibilidade de um siste- 
ma misto”, revelou Chumbita 
Nunes, presidente do Vitória 
de Setúbal, que, no final da 
reunião, se encarregou de ler 
um comunicado com as con- 


Miguel Pataco 


SUPERLIGA Gil Vicente 


A direcção da Liga de clubes reuniu-se ontem a aprovou o regresso ao sorteio puro dos árbitros / Paulo Esteves/ASF 


clusões da mesma. 

Mas o tema forte de ontem 
foi mesmo o regresso do sor- 
teio sem restrições de árbitros 
para os encontros dos dois 
principais campeonatos nacio- 
nais, medida que apenas não 
foi aprovada pelo representan- 
te do Benfica, Andrade e Sousa. 
Curiosamente, esta alteração 
aos regulamentos também não 
agrada a Luís Guilherme, presi- 
dente da Comissão de Arbitra- 


gem da Liga, que já afirmou 
mesmo ter a intenção de se de- 
mitir caso esta mudança vá em 
frente. “Porque razão é que isso 
nos deve preocupar? Depois 
logo se verá”, disse apenas 
Chumbita Nunes a propósito 
deste assunto. 


AG até 21 de Julho 

Estas alterações ontem vota- 
das pela direcção da Liga ape- 
nas terão efeito caso sejam rati- 


Galos praticamente no ponto 


Gilistas têm o grupo de trabalho para a época 2005/06 praticamente delineado 


| José Pedro Gomes 


A cerca de um mês da sua 
apresentação oficial, o Gil Vicen- 
te já tem o plantel para a época 
2005/2006 praticamente defini- 
do. Os gilistas foram adiantando 
trabalho, e depois de uma signi- 
ficativa remodelação do grupo 
de trabalho, com nove contrata- 
ções para compensarem igual 
número de saídas, têm quase tu- 
do pronto para arrancarem a 
época. 

Das prospecções do mercado 
brasileiro, surgiram os primeiros 
reforços da equipa, os médios 
Williams e Robélio, ex-Algoano, 
do Esposende veio o ponta-de- 
lança Gil, enquanto que Jorge 
Baptista, Elias e João Pedro tro- 
caram o Estoril por Barcelos. 
Leandro Netto, ex-Ovarense, e 
Rodolfo Lima, ex-Belenenses, 


são as principais referências para 
o ataque, e contarão com o 
apoio do médio-ofensivo Gou- 
veia, proveniente do Nacional da 
Madeira. 

Sem espaço no plantel da pró- 
xima temporada, Casquilha, Nu- 
no Amaro e Adria- 
no, foram dispen- 
sados, Ezequias, 
Ednilson e Paulo 


| Casquilha, Nuno 
| Amaro e Adriano 


jogadores ainda com contrato 
com o emblema de Barcelos, a 
quem foi proposto uma redução 
de salário, estão a ponderar a sua 
continuidade no clube, assim co- 
mo o central Marcos António, 
vinculado ao FC Porto, que deve- 

rá cumprir a ter- 
| | ceira época por 
| empréstimo. 
| Ulisses Morais 
| 
| 


ai Bela a | ORA Delgado 
eopdição de em- dispensados nos técnicos dos 
prestados, regressa- SE | gilistas, que no 
ram aos seus clubes do clube gilista | dia 10 de Julho 


de origem, Maríti- 
mo, Benfica e Bordéus respecti- 
vamente, Val Baiano regressou 
ao Brasil para representar o Cea- 
rá, enquanto que o seu compa- 
triota Fábio Januário foi contra- 
tado pelo Belenenses. 

Quanto a Carlitos e Braima, 


farão a apresen- 
tação da equipa à comunicação 
social, trabalhando nos dias se- 
guintes em Barcelos. A partida 
para o estágio, está agendada para 
os dias 17 a 30 de Julho, na Quin- 
ta do Pinheiro, Nazaré, onde se- 
rão efectuados cinco jogos-treino. 


ficadas pela maioria dos clubes 
em Assembleia Geral que, se- 
gundo os regulamentos da Li- 
ga, terá de se realizar até um 
mês antes do início das compe- 
tições. Assim, cabe agora à di- 
recção da Liga agendar a AG 
até ao dia 21 de Julho, uma vez 
que já não existe espaço na 
agenda da reunião magna mar- 
cada para amanhã à tarde na 
sede da LPFP. 


SUPERLIGA Rio Ave 


Quadros 
competitivos 
a votos 


A Assembleia Geral de amanhã 
da Liga de clubes tem como 
principal ponto de agenda a 
votação da reestruturação dos 
quadros competitivos. Segun- 
do anunciou ontem Chumbita 
Nunes, a direcção da LPFP vai 
votar favoravelmente o parecer 
feito pelo Conselho Superior 
do Desporto que, recorde-se, 
aconselha a redução do núme- 
ro de clubes nas duas ligas pro- 
fissionais portuguesas. 


Major 
ausentou-se por 


duas horas 


O presidente da Liga de clu- 
bes, Valentim Loureiro, 
abandonou a reunião de on- 
tem durante duas horas, por 
motivos de agenda, mas re- 
gressou a tempo da votação 
final. 


Três ausentes 

Na reunião da Liga de ontem 
marcaram presença oito dos dez 
clubes que integram a direcção, 
juntando-se a estes o Santa Cla- 
ra, na condição de membro su- 
plente. Assim, registaram-se as 
ausências de Nacional e Paços de 
Ferreira, bem como do Rio Ave. 


Museu abriu portas 


Adeptos já podem ver o espólio de 66 anos de história 


[DE José Pedro Gomes 


Depois de ter sido inaugu- 
rado oficialmente no passado 
dia 8 de Maio, no âmbito das 
celebrações do 66º aniversário 
do clube, o museu do Rio Ave 
abriu ontem, pela primeira 
vez, as portas ao público. Neste 
novo espaço, organizado nu- 
ma das salas do Estádio dos 
Arcos, está patente grande 
parte do espólio histórico do 
emblema vila-condense com 
troféus, fotografias e outros 
objectos que retratam a me- 
mória do Rio Ave. 

Dividido em três secções, os 
visitantes poderão apreciar, 
num amplo espaço, todos os 
troféus conquistados pelo clu- 
be. Existe uma área dedicada 
aos títulos obtidos pelo Rio 
Ave, com particular destaque 


para as três taças de vencedor 
da II Liga, uma outra compos- 
ta pelos troféus conquistados 
pelos vila-condenses nos di- 
versos torneios, e uma secção 
vocacionada para o ciclismo e 
atletismo, modalidades ama- 
doras já extintas no clube. En- 
tre os vários recantos do mu- 
seu pode-se também aperciar 
uma vasta colecção de foto- 
grafias das equipas do Rio Ave 
que foram campeãs ou subi- 
ram de divisão, lembranças e 
ofertas de outros clubes ao Rio 
Ave, e um interessantes qua- 
dro com todos os emblemas 
dos adversários dos vila-con- 
dense nos seus 66 anos de his- 
tória. 

O museu estará disponível 
ao público às quartas e sexta- 
feiras, entre as 17 cas 18 horas, 
sendo a entrada gratuita. 


O Comérciodo Porto 


frio 


ARBITRAGEM <<< 


16 de Junho de 2005 


Insígnias para cem novos árbitros 


Associação de Futebol do Porto conta agora com mais de 800 juízes 


I Georgina Silva 


A Associação de Futebol de 
Porto entregou ontem as insíg- 
nias a cem novos árbitros, du- 
rante uma cerimónia que de- 
correu no auditório da sede da 
instituição, no Porto, que con- 
tou a presença de algumas fi- 
guras ilustres da arbitragem 
nacional, como o juíz interna- 
cional Pedro Paraty ou os ex- 


O presidente da Associação 
de Futebol do Porto, Adriano 
Pinto, entre agradecimentos 
aos coordenadores do curso, 
sublinhou o facto de só aceitar 
seriedade na arbitragem. “Que 
os trios de arbitragem sejam 
sempre as melhores equipas 
em campo. Não aceitámos re- 
sultados premeditados”, referiu 
o dirigente, lembrando que a 
Associação de Futebol do Por- 


termos de quantidade”. “Por is- 
so, sofre de inveja por parte dos 
outros” explicou Adriano Pin- 
to, no seu discurso. 

Por seu turno, o presidente 
do Conselho de Arbitragem da 
AFP, Carlos Carvalho, refriu 
que “não há ninguém que não 
cometa erros”. “Os que menos 
erros cometem são sempre os 
melhores. Os que não conse- 
guirem atingir os seus objecti- 


Uma centena de árbitros recebeu ontem as insígnias / Fernando Fontes 


árbitros Carlos Vigário e Luís 


Aguiar. 


FUTEBOL Entrevista 


to “é a maior do país, quer em 
termos de qualidade, quer em 


Pedro Paraty está a ser elogiado pelo trabalho desenvolvido / Fotos: Pedro Granadeiro 


Procuro fazer sempre 


um trabalho neutro” 


Juiz de futsal Pedro Paraty, filho de Armando e irmão de Paulo Paraty, 
vê o seu trabalho “reconhecido” 


I A * GeorginaSilva 

O gosto enorme pelo futsal e 
os antecedentes familiares (fi- 
lho de Armando Paraty e irmão 
de Paulo Paraty) ligados à mo- 
dalidade foram as principais 
razões para o árbitro Pedro Pa- 
raty, que faz equipa com Abílio 
Bessa, alcançar o estatuto de in- 
ternacional. 

Como qualquer juiz, come- 
çou no Distrital, mas, com al- 
guma “sorte na altura”, foi-lhe 
dada a possibilidade de ajuizar 
com árbitros mais experientes, 
o que lhe deu possibilidade de 
aquirir uma experiência dife- 
rente. Após dois anos, deu o 
salto para a 1º Nacional. “Estive 
na hora certa... no local exacto. 
Com a reestruturação, comecei 
na Segunda Divisão Nacional”, 
sublinha Pedro Paraty, ao CO- 


MÉRCIO, lembrando que uma 
no volvido já estava na I Divi- 
são. 


Continuar ao mais alto nível 

Melhorar é a palavra de or- 
dem para o árbitro portuense, 
de 35 anos, natural de Mira- 
gaia. Mais do que ter “um bom 
conhecimento das leis do jogo”, 
Pedro Paraty admite que ser ár- 
bitro tem o seu grau considerá- 
vel de dificuldade. 

“O papel do árbitro nem 
sempre é entendido. Não pode- 
mos ceder a pressões, aliás, só 
conheço a pressão das equipas, 
que querem sempre ganhar, 
nem nunca perder o controlo 
do jogo. Um árbitro não é ape- 
nas um interpretador das leis, 
mas alguém que dirige uma 
partida, alguém que também 
faz parte do espectáculo que é o 


desporto. Um jogador pode ser 
substituído, enquanto um árbi- 
tro não. Portanto, não nos po- 
demos deixar pressionar”, ex- 
plica, afirmando que quando 
começou, o futsal tinha pouca 
expressão em Portugal, o que já 
não acontece nos 
dias que correm. 

E porque a 
avaliação é 
“constante”, Pe- 
dro Paraty consi- 
dera determi- 
nante ser “um 
bom líder du- 
rante os jogos, 
para que estes 
cheguem sempre ao fim, além 
do devido conhecimento das 
regras, uma dicotomia que nem 
sempre é fácil”. 

O juiz, que garante nunca ter 
sido aliciado por ninguém, vê o 


vos de imediato, não deixem de 
lutar”, concluiu Carlos Carva- 


| Pedro Paraty 
considera que 
“nem sempre 
o papel do árbitro 
é entendido” 


lho, lembrando que a AFP con- 
ta com mais de 800 árbitros, 


número esse que deverá conti- 
nuar a crescer. 


O árbitro espera continuar a melhorar 


“É 


seu trabalho “reconhecid: 
uma luta diária que tenho. Pro- 
curo fazer sempre um trabalho 
neutro, que vençam os mais 
fortes e nunca fui um juiz ca- 
seiro. Considero que hoje há 
naturalmente um reconheci- 
mento superior 
do meu trabalho, 
comparado ao 
ano em que me 
iniciei na Pri- 
meira Divisão, 
onde a experiên- 
cia ainda era 
pouca”. Momen- 
tos marcantes 
pela positiva ga- 
rante terem sido “praticamente 
todos”, mas não esconde que 
também já viveu alguns menos 
bons, lembrando o encontro da 
II Distrital, entre a Académica 
Sangemil e Desportivo da Boa- 


vista. “Guardo muito boas re- 
cordações da meia-final do 
Campeonato da Europa de 
Clubes, entre o Dínamo de 
Moscovo e o El Pozo Mircia, 
bem como uma meia-final da 
Taça de Portugal entre o Leião e 
o Instituto D. Pedro V, e os di- 
versos desafios entre o Sporting 
e o Benfica nos últimos anos”, 
acrescenta. 


Ambições 

“Estar no maior número de 
jogos nas fases finais dos euro- 
peus e mundiais são os objecti- 
vos de qualquer árbitro”, sus- 
tenta Pedro Paraty, que admite 
um dia apoiar o seu ainda pe- 
queno “rebento” na carreira de 
árbitro. “Se ele quiser seguir o 
meu exemplo, com os meus 
princípios, não o vou deixar de 
apoiar”, concluiu. 


42 DESPORTO 


FIFA m Ranking 


Portugal sobe 
ao oitavo lugar 


Portugal subiu ao oitavo pos- 
to do “ranking” da FIFA numa 
classificação ontem divulgada. 
Num mês pontuado pela jorna- 
da dupla de qualificação para o 
Mundial de 2006, na Alemanha, 
as duas vitórias da selecção lusa 
levaram-na a trocar de posição 
com Espanha e a ocupar o oita-. 
vo lugar a apenas dois pontos do 
sétimo (Inglaterra) e a quatro do 
sexto (México). O Brasil, cam- 
peão do Mundo, mantém a lide- 
rança, com 829 pontos, mas vê 


TAÇA DAS CONFEDERAÇÕES Grupo A 


BREVES 


aproximarem-se a República 
Checa, a Argentina e a Holanda. 
A próxima classificação será pu- 
blicada a 20 de Julho. 


INGLATERRA E Mercado 
Bolton quer Figo 


O Bolton Wanderers, que 
terminou a Primeira Liga Ingle- 
sa em sexto lugar, está interessa- 
do na contratação de Luís Figo, 
segundo o diário britânico 
Daily Mirror. O técnico do Bol- 


ton, Sam Allardyce, diz o jornal, 
“pretende um galáctico (do 
Real Madrid)” no seu plantel e 
Figo, que vai sair do Real Ma- 
drid em rota de colisão com o 
técnico Wanderley Luxembur- 
go, parece ser o escolhido. Rela- 
tivamente ao salário, Bolton es- 
tará disposto a oferecer ao mé- 
dio internacional português, 
um salário na ordem dos 90 mil 
euros semanais, segundo o no- 
ticia o jornal britânico. 


INGLATERRA m “Caso Cole” 
Mourinho recorre 


José Mourinho vai recorrer 


da sanção que lhe foi imposta 
no “caso Asley Cole”, com total 
apoio do Chelsea, anunciou on- 
tem o clube campeão inglês. 
Mourinho vai recorrer da mul- 
ta de 290.000 euros que lhe foi 
aplicada pela Federação Inglesa, 
depois de esta considerar que 
houve um contacto ilegal entre 
o Chelsea e o defesa internacio- 
nal inglês Ashley Cole, do Arse- 
nal. 


INGLATERRA E Manchester U. 
Cristiano Ronaldo 
quer melhor contrato 

O agente de Cristiano Ro- 


Chuva de golos abençoa Alemanha 


A anfitriã da competição venceu na estreia a Austrália após um autêntico festival de golos 


ALEMANHA 
Kahn, Friederich, Mertzaker, Huth e 
Hitisperger; Bemd Schneider (Deister, 
75), Fúings, Ballack e Schweinsteiger 
(Emst, 83; Kuranyi (Asamoah, 687) e Po- 
dois Seleccionador: Jurgen Kinsmann. 
AUSTRÁLIA 
Schwarzer; Muscat, Moore, Popovic 
(McCain, 56) e Neil; Milicevic e Sko- 
ss ko; Emerton, Cabil (Culina, 73) e 
Chipperfield (Archie Thompson, 83); Aloisi. 
Selecaonador: Frank Farina. 
GOLOS: Kuranyi (177, Skoko (21, Mertzaker 
(23), Aloisi (319, Ballack (60) gp), Podolski 
(889, Aloisi (909. 
ÁRBITRO: Carlos Amatilla (Paraguai). Cartão 
amarelo: Schweinsteiger (53. 
INCIDÊNCIAS: Kommerzbank Arena (Waldsta- 
dium), em Frankfurt. 


F ” Sérgio Pires (textos) 


A Alemanha, anfitriã da Ta- 
ça das Confederações, conse- 
guiu ontem um suado triunfo 
ante a selecção da Austrália, 


Ballack marcou um dos golos da selecção germânica /OLIVER WEIKENEPA 


no primeiro dia da competição. 

Num encontro com uma pri- 
meira parte de grande fulgor, 
com quatro golos em apenas 14 
minutos, a equipa alemã inaugu- 


rou o marcador. O primeiro ten- 
to germânico surgiu, aos 17) por 
Kevin Kuranyi, que desviou 
oportunamente um remate de 
Friederich. Mas o empate austra- 


Triunfo em ritmo de tango 


Selecção "alvi-celeste” conseguiu uma vitória esforçada sobre a surpreendente Tunísia 


A eficácia e maior expe- 
riência da Argentina, orienta- 
da pelo técnico Jose Peker- 
man, garantiu-lhe, no primei- 
ro jogo da Taça das 
Confederações, o triunfo so- 
bre a Tunísia. Com um meio- 
campo sem a consistência de 
Lucho Gonzalez e Maschera- 
no (ausentes, na Taça Liberta- 
dores, ao serviço do River 
Plate) e não podendo contar 
com a eficácia do ponta-de- 
lança de Hernan Crespo, a 
“selecção das pampas” teve 
grandes dificuldades em ven- 
cer este encontro de ontem. 

Os magrebinos equilibra- 
ram na primeira meia-hora de 
jogo, colocando a defensiva al- 
vi-celeste em sentido, sobretu- 
do em jogadas de contra-ata- 
que. A equipa do ex-seleccio- 


ARGENTINA 
Lux; Gonzalo Rodriguez, Coloccini e 
Heinze; Santana, Bemardi Max Rodi- 
731 guez e Son (aver Zanet, 81); Riquer 
me; Gale Savila (Téve, 65, Seleccionador 
Jose Pekerman. 


TUNÍSIA 
Fahdel; Trabelsi (Massoud, 46), Saidi, 
Abdi e Ayari; Chadi, Mnari'e Bena- 
chour; Essediri, Guamandia (Jaziri, 
78) e Madhebbi (Santos, 469. Seleccionador: 
Roger Lemere. 


GOLOS: Riquelme (32, de gp.) Saviola (567, Guamandia (72). 
ÁRBITRO: Roberto Rosetti (tia). Cartão amarelo: Gonzalo Rodriguez (17), Trabelsi (319, Lux (70). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Rheinenergie, em Colónia. 


nador francês Roger Lemerre 
dispôs ainda de uma grande 
penalidade, aos 17, após falta 
de Lux sobre Guamandia. 
Contudo, na conversão, Mad- 
hebi atirou por cima. 

Desse modo, o primeiro go- 
lo argentino surgiu aos 32; na 
conversão de uma grande pe- 
nalidade, por falta de Trabelsi 
sobre Maxi Rodriguez, Riquel- 


me inaugurou o marcador. 

Já no segundo tempo, os co- 
mandados de Pekerman dilata- 
ram o marcador, com Saviola a 
encaminhar a bola para as re- 
des, após uma boa jogada de 
Galletti sobre a direita. 

No entanto, o golo tunisino 
surgiria, novamente através de 
um castigo máximo, pelo 
avançado Guamandia, conver- 


liano viria dois minutos depois, 
num livre frontal apontado por 
Skoko, que fez a bola passar por 
baixo da barreira. O 2-1 para a 
selecção teutónica surgiria na se- 
quência de um cruzamento de 
Ballack, com o central Mertzake 
a marcar à meia-volta. Contudo, 
a Austrália iria para o intervalo a 
empatar, graças a um remate 
cruzado de Aloisi, após assisten- 
cia de Skoko. 

O futebol apoiado dos co- 
mandados de Frank Farina ape- 
nas duraria 45, já que no segun- 
do tempo foi a Alemanha quem 
dominou, consubstanciando a 
sua maior frescura física em dois 
golos. O primeiro num castigo 
máximo convertido por Ballack 
e o segundo por Podolski, após 
uma jogada de entendimento 
com Ballack. O festival de golos 
ficaria sentenciado em cima do 
minuto 90, com Aloisi a reduzir 
para a Austrália, fazendo o placar 
final de 4-3. 


Argentinos festejam o triunfo 


tendo uma falta “cavada” por 
si, após simular um derrube 
por Lux. 

A perder por 2-1 a Tunísia 
tentou chegar ao golo do em- 
pate nos últimos momentos da 
partida, mas acabaria por ser 
controlada, sobretudo, pela 
maior capacidade táctica dos 
sul-americanos, que acabaram 
por justificar o magro triunfo. 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


naldo quer que o Manchester 
United melhore as condições 
do contrato do extremo luso, 
noticiou ontem o jornal Daily 
Express. Jorge Mendes afirmou 
acreditar que o futuro do inter- 
nacional português será ao ser- 
viço dos “Red Devils”, onde 
apenas cumpriu dois dos cinco 
anos de contrato, mas acrescen- 
tou que a sua prioridade é pro- 
curar o melhor para o seu clien- 
te. “O Cristiano tem grandes 
ambições. Daqui a três anos, ele 
será o melhor jogador do mun- 
do”, declarou Jorge Mendes ao 
jornal londrino. Entretanto, 
Ronaldo continua de férias e irá 
visitar no próximo sábado Ti- 
mor-Leste. 


MUNDIAL SUB-20" 
Holanda 2005 


Colômbia 
e Holanda nos 
oitavos-de-final 


Depois da China e da Espa- 
nha já terem garantido a pre- 
sença nos oitavos-de-final, on- 
tem foi a vez de Colômbia e 
Holanda carimbarem também 
a passagem à próxima fase no 
Mundial de sub-20, na segun- 
da jornada da competição. 

No Grupo E, a formação co- 
lombiana venceu o Canadá 
por 2-0, ao passo que a Síria 
protagonizou a grande surpre- 
sa da jornada de ontem ao 
vencer a Itália por 2-1. Já no 
Grupo A, a líder Holanda, se- 
lecção anfitriã, venceu a Aus- 
trália por 3-0. Por sua vez o 
Benin conseguiu o seu segun- 
do empate em outros tantos 
jogos após o resultado de um 
igual com o Japão. 

O Brasil alcançou a sua pri- 
meira vitória no Mundial de 
sub-20. Um golo de Gladstone, 
aos 14 garantiu à equipa ca- 
narinha a vitória sobre a Suíça 
e colocou-a na liderança do 
Grupo F. No outro jogo desta 
“poule”, a Coreia do Sul venceu 
a Nigéria por 2-1 e subiu ao se- 
gundo lugar, em igualdade 
pontual com a Suíça. 


TAÇA DE ITÁLIA 
Final 


Inter conquista 
o troféu após 
bater a AS Roma 
em San Siro 


Um golo do sérvio Sinisa 
Mihajlovic, aos 52”, garantiu a 
vitória ao Inter na segunda- 
mão da Taça de Itália. Depois 
de, no passado domingo, te- 
rem vencido fora a Roma, no 
Estádio Olímpico, por 0-2, 
com dois golos do brasileiro 
Adriano, os milaneses volta- 
ram, ontem, a vencer em casa, 
no Estádio de San Siro, a for- 
mação romana. À vitória valeu 
a conquista da Taça de Itália 
aos comandados de Roberto 
Mancini. 


O Comércio do Porto 


Quintafeira, 16 de Junho de 2005 


CICLISMO XVIX Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores 


DESPORTO 43 


As estradas de Trás-os-Montes vão ser percorridas pelo pelotão da XVIX Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores / DR 


Estradas de Trás-os-Montes 
recebem hoje prova para “duros” 


Primeira etapa da corrida de quatro dias corre-se entre S. João da Pesqueira e Meda (158 Km) 


Ta 
Vaz Mendes (textos) 


Vai hoje para a estrada a 
XVIX Volta a Trás-os-Montes e 
Alto Douro/Casa Dolores, pro- 
va que tem o seu início em S. 
João da Pesqueira, numa tira- 
da que levará os ciclistas até 
Meda, na distância de 158 qui- 
lómetros. Prova bastante dura 
e, como tal, para gente rija, es- 
ta corrida transmontana conta 
com a participação de cinco 
formações profissionais e seis 
conjuntos do escalão sub-23, 
entre as quais a 
Casactiva/Quinta das Arcas, 
formação de Sobrado (Valon- 


go) patrocinada pelo O CO- 
MÉRCIO DO PORTO. 

Cinco etapas aos longo de 
504 quilómetros esperam o 
imenso pelotão de mais de 
uma centena de ciclistas, que já 
hoje, na etapa que se corre en- 
tre S. João da Pesqueira e Meda 
poderá seleccionar alguns dos 
“duros” resistentes ao triunfo 
nesta importante clássica” do 
calendário velocipédico nacio- 
nal, 


Paulinho não defende ceptro 
Sérgio Paulinho, corredor 
da LA/Liberty Seguros, vence- 
dor da edição do ano passado - 
pela LA Pecol -, não poderá 


defender o título, uma vez que 
Os seus compromissos mais re- 
centes obrigam-no a uma “pa- 
ragem” estratégica, até porque 
as obrigações internacionais 
da sua equipa têm de ser devi- 
damente acauteladas. 

De qualquer modo, o pelo- 
tão está bem composto e, caso 
as surpresas não aconteçam, é 
óbvio que as formações da 
LA/Liberty Seguros - leva a 
maioria dos cicistas que esta- 
rão presentes na Volta a Portu- 
gal - ou a Carvalhelhos/Boa- 
vista têm uma palavra muito 
importante a dizer. O percurso 
é para trepadores, esta é a pro- 
va dos “duros” do pelotão. 


EQUIPAS PARTICIPANTES 


FtA/libertySeguros 
Carvalhelhos/Boavista FC | 


CV. Real | 
VulcalCrédito Agricola | 
Casactiva/Quinta das Arcas 
Gondomar/Coração D'Quro | 
Dulce Têxt/F. arcalho 

| Águias AlpiarçayVitalis | 


O ARRANQUE 
DA VOLTA 


"Não vai ser 
nada fácil.” 


director desportivo da 
equipa de ciclismo 
sub-23, 


Casactiva/Quinta das Arcas, 
José Barros, antevê muitas 
dificuldades na etapa de hoje 
que se correrá entre S. João da 
Pesqueira e a Meda. A dureza 
da prova é por demais conhe- 
cida e, para começar, a tirada 
pode complicar a vida de 
muito boa gente, especialmen- 
teas formações novas e, 
por isso, mais inexperientes. 
Muito “castigada” face ao 
calendário das provas obriga- 
tórias - como acontece com a 
participação no Troféu RTP -, 
a formação de Sobrado, patro- 
cinada pelo O COMÉRCIO 
DO PORTO, vai hoje para a 
estrada sem quaisquer com- 
plexos. 

“Não vai ser nada fácil... mas 
temos aí o Gilberto Sampaio, 
sem algum menosprezo para 
os outros corredores da nossa 
equipa, que pode andar lá na 
frente, Ele gosta da montanha 
ea etapa até lhe pode correr 
bem, pois sabe atacar nos 
pontos certos. Vamos ver, 
creio que podemos ter uma 
palavra a dizer, sabendo que 
os adversários são fortes. 


* Director desportivo da 
Casactiva/ Quinta das Arcas 


PERFIL DA 1.º ETAPA 


| O pelotão vai percorrer, a partir 
| das 12 horas, um percurso re- 
pleto de dificuldades que terá al- 
guns pontos 'quentes' o primei- 
ro dos quais ao Km 30 - prémio 
| de montanha -, uma escalada 
| do Pinhão até Sabrosa muito 
| acentuada mas com bom piso. 
| Mais lá para a frente (km 97), 
| depois de ultrapassados alguns 
| obstáculos mais leves (Sanfins 
do Douro, Favaios, Alijó e S. Ma- 
mede do Tua), segue-se novo 
prémio da montanha (Param- 
bos). Depois... é sempre a subir 
d 


c| CASA DOLORES 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
e Alto Douro em bicicleta / Casa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penaguião . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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“Não temos muito dinheiro 
mas o pelotão é de qualidade” 


Associação Regional de Ciclismo de Vila Real garantiu 40 mil euros para realizar a corrida 


Cada vez é mais difícil mon- 
tar uma estrutura à medida de 
uma prova com as tradições da 
Volta a Trás-os-Montes e Alto 
Douro. As dificuldades finan- 
ceiras agudizam-se e a Associa- 
ção Regional de Ciclismo de 
Vila Real teve de fazer um 
grande esforço para realizar es- 
ta prestigiada “clássica” do ca- 
lendário velocipédico nacional. 
Basílio Angélico, o carismático 
dirigente daquela associação, 
contou ao COMÉRCIO como 
(ainda) é possível organizar 
eventos como aquele que hoje 
tem início em terras transmon- 
tanas. 

“Socorremo-mos de pessoas 
amigas e conseguimos dar me- 
lhores condições às equipas 
que participam na prova. Não 
temos muito dinheiro - o orça- 
mento ronda os 40 mil euros -, 
mas creio que o pelotão é de 
qualidade. É aquilo que vamos 
ter, estou confiante no êxito da 
prova. As equipas presentes 
irão dignificar o ciclismo, isso 
podemos, desde já, garantir”, 
assegurou o líder da associação 
vila-realense. 

Para lá do problema da falta 
de dinheiro, Basílio Angélico 
queixa-se da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo. Com efeito, 
o calendário do mês de Junho é 
extremamente carregado e, co- 
mo tal, algumas das equipas 
que poderiam estar presentes 
na prova que hoje arranca op- 
taram por fazer descansar os 
seus corredores, até porque, 
nesta fase, a Volta a Portugal já 
está na mente de muitos. 

“Na época passada tivemos 
cá oito equipas profissionais, 
mas há algumas que dispõem 
de poucos ciclistas e não pude- 
ram vir por terem outros com- 
promissos. As provas sucedem- 
se a um ritmo invulgar e, natu- 
ralmente, os corredores têm de 
descansar. Por isso é que digo 
que o calendário está mal esca- 
lonado. A corrida dos CTT, 
realizada no último fim-de-se- 
mana, fez com que alguns bons 
valores não tivessem vindo a 
Vila Real”, lamentou Basílio 
Angélico. 


Basílio Angélico, dirigente da Associação Regional de Ciclismo de Vila Real, espera uma prova competitiva / DR 


Promover a região 
em mês de festas 

Alterar a data da prova não 
faz qualquer sentido. Podia 
pensar-se numa outra alterna- 
tiva, mas há factores que não 
podem ser dissociados do 
evento velocipédico. “A corri- 
da, desde o seu início, tem sido 
sempre disputada em Junho ou 
Julho porque está inserida nas 
festas da cidade. Como princi- 
pal patrocinador, a Câmara 
Municipal de Vila Real tem to- 
do o interesse em que assim 
continue a ser”, explicou Basí- 
lio Angélico, lembrando que o 
êxito da corrida, caso se dispu- 
tasse no mês de Maio, podia 
correr sérios riscos face à pos- 
sibilidade de as condições cli- 
matéricas não serem as mais 
desejáveis. 


Faltam dirigentes 

Em Trás-os-Montes vive-se 
intensamante o ciclismo. Os 
mais jovens têm andado um 
pouco fugidos, mas enquanto 
houver dirigentes com o caris 


ma de Basílio Angélico a mo- 
dalidade, pese todas as dificul- 
dades de índole finaceira por 
que passa, continuará a ter o 
seu espaço. 

“A nossa associação é peque- 
na, está muito limitada, para lá 
de termos falta de dirigentes. Eu 
sou presidente da Associação 
Regional de Ciclismo de Vila 
Real há 25 anos porque gosto da 
modalidade, é o meu único ví- 
cio. Claro que não gostava, de- 
pois de tantos sacrifícios que 
aqui se fizeram, que o ciclismo 
acabasse”, referiu, recordando 
os “bons valores” nascidos em 
Trás-os-Montes, dando como 
exemplo o ex-corredor Delmi- 
no Pereira, actualmente vice- 
presidente da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo. 

“Fui eu que descobri o Del- 
mino para a modalidade, as- 
sim como fundei o Clube de 
Ciclismo de Vila Real, que 
existe há cerca de duas dezenas 
de anos. Sei que é muito difícil 
cativar a juventude para o ci- 
clismo, ao exemplo do que 


acontece com outras modali- 
dades, pois o desporto é caro e 
exige muitas noites perdidas”, 
contou o dirigente, que está no 
ciclismo por mera carolice, 

“A nossa associação não tem 
lucros. tenho tentado trazer 
gente para o ciclismo, mas é 
muito complicado dizer às 
pessoas que vão trabalhar sem 
receberem nada. Por isso, os 
dirigentes são sempre os mes- 
mos. Por mim vou continuar, 
enquanto a saúde me permitir 
não deixarei de estar ao lado 
da modalidade”, disse Basílio 
Angélico, o homem forte do 
ciclismo em Trás-os-Montes. 

Aí está a grande prova que 
hoje se inicia em S. João da Pes- 
queira. Durante quatro dias as 
estradas transmontanas vão ver 
passar os ciclistas, como há 
muito anos acontece. Porque 
ainda há pessoas que dão muito 
do seu tempo ao ciclismo, por- 
que a modalidade bem merece 
ser acarinhada. A Volta a Trás- 
os-Montes e Alto Douro/Casa 
Dolores vai hoje para a estrada. 


“ OComérciodo Porto 


fe 6 0! 


JOSÉ SANTOS 
CARVALHELHOS/BOAVISTA 


» “Esta prova 
* vem numa 
boa altura” 


“Trata-se de um competição 
bastante útil, é uma prova 
que vem numa boa altura. 
O percurso das quatro eta- 
pas é muito duro e consti- 
tuirá um bom teste, tendo 
em vista a participação das 
equipas na Volta a Portugal. 
O Boavista irá correr com 
ciclistas jovens e que, pela 
primeira vez, vão enfrentar 
a grande montanha, que, 
infelizmente, tem faltado 
nas última provas realiza- 
das”. 


CARLOS PEREIRA 
BARBOT/PASCOAL 

"Não temos 
4 condições 
para vencer” 


“Teremos de correr com 
uma equipa mista, compos- 
ta por três dos nossos habi- 
tuais ciclistas e por três cor- 
redores espanhóis. Não te- 
mos condições para vencer, 
pois alguns dos nossos atle- 
tas encontram-se lesiona- 
dos. Contudo, iremos dar o 
todo o nosso melhor, digni- 
cando a equipa e a organi- 
zação desta importante pro- 
va do calendário nacional”. 


AMÉRICO SILVA 
LA/LIBERTY SEGUROS 
“Reconhecer 

o terreno 

e tentar vencer” 


“O nosso objectivo passa 
por reconhecer o terreno, 
pois vamos passar por zo- 
nas onde se poderá decidir 
a Volta a Portugal. Claro 
que essa é a nossa grande 
aposta, mas a nossa equipa 
entra em qualquer corrida 
para vencer, Já o ano passa- 
do foi assim, com o triunfo 
do Sérgio Paulinho, desta 
feita estaremos de novo pre- 
sentes, com todo o gosto, 
numa prova com tradições”. 


JUNTA DE FREGUESIA 
DO CASTANHEIRO 


Apoia mos o Ciclismo 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


ANDEBOL Protocolo 


FC Porto e Vigorosa de mãos 
dadas para bem dos jovens 


Foi ontem assinado o protocolo que une dois dos clubes mais carismáticos da Invicta 


| Sónia Cristina Santos 


A secção de andebol do FC 
Porto e o Estrela e Vigorosa Sport, 
representados por Nélson Almei- 
da e Manuel Ribeiro da Costa, res- 
pectivamente, assinaram ontem 
um protocolo de colaboração e 
cooperação, onde vão existir algu- 
mas cedências por parte das duas 
instituições. O objectivo principal 
é fomentar a prática da modalida- 
de e“criar um pólo forte” de ande- 
bol no coração da cidade. Segun- 
do José Magalhães, director técni- 
co do FC Porto, “durante esta 
época desportiva já houve uma 
colaboração a título exprimental, 
agora oficializada. Os dragões co- 
locam à disposição do Vigorosa 
técnicos para trabalhar nos esca- 
lões de formação. O sector mascu- 
lino, que tinha encerrado há al- 
guns anos, volta a ter vida no Vi- 
gorosa, inicialmente com escalões 
de infantis e iniciados. As instala- 
ções do Vigorosa vão ser utilizadas 
pelo FC Porto, quiçá, também pe- 
la equipa sénior. 


BOCCIA Campeonato da Europa 


O protocolo entre a secção de andebol do FC Porto e o Estrela e Vigorosa Sport foi ontem celebrado / Luís Costa Carvalho 


Quatro medalhas 
para atletas portugueses 


A selecção portuguesa con- 
quistou ontem, no campeonato 
europeu de Boccia, nas compe- 
tições individuais, duas meda- 
lhas de ouro e duas de prata. 
Bruno Valente e Fernando Fer- 
reira (ouro) e António Marques 
e Fernando Pereira (prata) fo- 
ram os atletas medalhados. A 
realização está a decorrer no pa- 
vilhão Municipal da Póvoa de 
Varzim, sendo que hoje, e findas 
as provas individuais, começam 


as competições por equipas e 
pares. A final está marcada para 
sábado. Portugal está assim, 
nesta fase do campeonato, no 
ranking dos países mais meda- 
lhados. Helena Bastos, treina- 
dora nacional, disse ao CO- 
MÉRCIO que estava “muito sa- 
tisfeita com a prestação porque 
os atletas têm demonstrado o 
máximo empenho”, o que se es- 
tá a reflectir nos resultados. 
Mesmo que assim nao fosse, 
afiançou, “estaria igualmente 
feliz devido ao esforço e dedica- 


ção que eles tão a imprimir nes- 
ta prova”. 

A lamentar nesta realização, 
segundo Helena Bastos, tem si- 
do “o pouco apoio à modalida- 
de”. É que é de notar a ausência 
de público que se tem registado 
nestes três dias de competição. 
A treinadora lembra que o úni- 
co local onde viu “um entusiás- 
tico apoio ao Boccia foi em Sid- 
ney, onde o pavilhão estava 
sempre cheio”. “É uma pena que 
os professores de educação físi- 
ca não aproveitem esta realiza- 


ção e não tragam ao Pavilhão 
Municipal da Póvoa os alunos 
das várias turmas”. É que para 
Helena Bastos “tudo o que se vê 
e aprende neste tipo de evento 
acaba por ser uma lição de vi- 
da”. Nesta competição estão re- 
presentados 18 países europeus 
com 121 atletas, alguns deles, 
de qualidade mundial, mas a 
treinadora reconhece que o 
Boccia ainda é “pouco conheci- 
do uma vez que a Comunicação 
Social também não lhe dá gran- 
de visibilidade”. 

Além disso, continuou, “nem 
sempre a imagem dos atletas é a 
mais bonita”. Razões mais que 
suficientes para considerar que 
os participantes “merecem ser 
apoiados porque isto é um 
campeonato europeu ao mais 
alto nível e de grande qualida- 
de”. 
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ANDEBOL 
Conflito 


Açores 
insatisfeito com 
novas medidas 
da Federação 


O secretário da Educação e 
Ciência dos Açores, com a tu- 
tela do sector do desporto, ad- 
mitiu ontem recorrer aos tri- 
bunais para defender a parti- 
cipação das equipas de 
andebol do arquipélago em 
provas nacionais. 

No plenário da Assembleia 
Legislativa dos Açores, que es- 
tá a decorrer na cidade da 
Horta, Álamo Meneses real- 
çou que a região “não pode 
aceitar” a proposta da Federa- 
ção de Andebol de Portugal 
(FAP), que pretende reduzir a 
participação das equipas das 
regiões autónomas às fases fi- 
nais dos campeonatos nacio- 
nais. 

“Estas posições não são 
aceitáveis e há que tomar me- 
didas, quanto mais não seja do 
ponto de vista legal, recorren- 
do, se preciso for, aos tribu- 
nais, porque há aqui clara- 
mente violação de normas vá- 
rias” sublinhou o governante. 

O titular da pasta do des- 
porto na região apelou aos 
outros partidos para que se 
unam na defesa do interesse 
dos clubes açorianos ligados à 
modalidade, no sentido de 
evitar que esta proposta seja 
aprovada. 

Entretanto, Álamo Mene- 
ses manifestou também o seu 
receio de que, caso venha a ser 
aprovada esta proposta em re- 
lação ao andebol, projectos se- 
melhantes possam ser aplica- 
dos a outras modalidades. 

O governante lembrou que 
esteve recentemente reunido 
em Lisboa com o secretário de 
Estado do Desporto, Laurenti- 
no Dias, para manifestar o seu 
desagrado por esta situação. 

As declarações do secretá- 
rio regional da Educação sur- 
giram na sequência de uma 
intervenção do deputado Sér- 
gio Ferreira, do PSD, que se 
insurgiu contra a impossibili- 
dade da equipa de andebol do 
Marienses em participar no 
campeonato da Divisão de 
Elite, apesar de ter garantido, a 
nível desportivo, a presença 
naquele escalão. 


CENTRO DIETÉTICO SANTO ESPÍRITO 
De: Elvira Brasil Misturado 


e Produtos Naturais * Produtos de Ervanária 


* Alimentação Gluten * Consultas 


Rua Santo Espírito, 8 * 9700-128 Angra do Heroísmo * Tel./Fax: 295 218 593 


46 DESPORTO 


NATAÇÃO XXIII Meeting Internacional do Porto 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


ATLETISMO Corridas Festas da Cidade do Porto 


O XXIII Meeting Internacional do Porto de natação vai contar com a presença do campeão da Europa / Cláudia Ribeiro 


Campeão da Europa no Porto 


| Pinto Fernandes 


O ucraniano Volodymyr Ni- 
kolaychuc, campeão da Europa 
de piscina longa nos 4x100m esti- 
los (2004), será a principal figura 
do XXIII Meeting Internacional 
do Porto de natação, que se vai 
realizar no próximo fim-de-se- 
mana (18 e 19 de Junho), na Pis- 
cina Municipal de Campanhã, 
com a presença de seis equipas 
estrangeiras e 20 portuguesas, 
num total de 287 nadadores em 
competição. 

O nadador de leste, especia- 
lista no estilo de costas, conta 
ainda no seu curriculum com 
medalhas de ouro e de prata nas 
Universíadas, e medalhas de 
prata e bronze nos Campeona- 
tos da Europa e do Mundo. Por 
entre os participantes, constam 
ainda dois nadadores alemães 
de gabarito. São os casos de 
Markus Vom Scheidt e Franzis- 


ka Gahler, vice-campeões da 
Europa de juniores (2004) nos 
50m mariposa e 100m costas, 
respectivamente. 

Os nadadores portugueses 
também estão em força, Fer- 
nando Costa (Leixões), Luís 
Monteiro (FC Porto), Adriano 
Niz e Fábio Pereira (Fluvial Vi- 
lacondense), e João Araújo 
(GDNVN Famalicão) aprovei- 
tam a prova da Invicta para pre- 
parem a participação nos Cam- 
peonatos do Mundo de Mon- 
treal (Canadá), a realizar em 
Julho. José Parente (Viana NC), 
Vânia Neves (Viana NC), André 
Filgueiras (Viana NC), Pedro 
Oliveira (CN Rio Maior), Bru- 
no Monteiro (Leixões), Igor 
Carvalho (Fluvial Vilaconden- 
se), Daniela Inácio (CF Bele- 
nenses), Cátia Cordeiro (Lei- 
xões) e Ana Brito (Sporting), 
que vão participar nos Cam- 
peonatos da Europa de junio- 


ATLETISMO Meeting Tsiklitria 


O destino de Asafa Powell 


Jamaicano tornou-se o homem mais rápido do Mundo aos 22 anos 


Asafa Powell fez história. 
Com apenas 22 anos, bateu o re- 
corde mundial dos 100 metros 
(9.775) e tornou-se o homem 
mais veloz de todos os tempos... 
Não é por acaso que isso aconte- 
ce, pois o jaimaicano tem raízes 
familiares que o puxaram para o 
atletismo e daí que desde muito 
novo que está ligado à modali- 
dade. A pista de Kingston foi on- 
de Asafa Powell teve o primeiro 
contacto com a modalidade. 

Arrastado pelos irmãos, o jo- 
vem atleta, sofreu uma forte in- 
fluência e desde muito novo se 
apaixonou pelo atletismo e tra- 
balhou afincademante para ter 


êxito. Um sucesso a que esteve 
sempre habituado a lidar de per- 
to, já que, um dos seus irmãos, o 
mais conhecido, Donovan Po- 
well, foi muitas vezes finalista 
em grandes competições, tendo 
como melhor ao hectómetro 
10,07s. 

Após ter vivido um período 
muito azarado, a confirmação 
do valor do jamaicano surge 
agora quando este consegue fa- 
zer uma prova supersónica, ba- 
tendo o recorde mundial. Até ao 
momento, Asafa Powell ficou 
marcado pela negativa, já que, 
no Mundial de Paris de 2003, o 
atleta jamaicano, depois de ter 


res, em Budapeste (Hungria), 
no próximo mês de Julho, esta- 
rão também presentes no Mee- 
ting do Porto. 

O evento, apresentado ontem 
na Piscina de Campanhã, contou 
com a presença de Paulo Cutilei- 
ro, vereador do Desporto da Cá- 
mara do Porto, que salientou a 
forma como a Associação de Na- 
tação do Norte de Portugal tem 
organizado o evento: 

“Este Meeting vai ser melhor 
do que o ano passado. Há mais 
clubes, mais atletas estrangeiros. 
Gostaria de saudar a ANNP pela 
forma como continua a acari- 
nhar este projecto, fazendo sem- 
pre melhor. À natação começa a 
ter um lugar próprio na cidade 
do Porto. Já tivemos a Gala “Va- 
mos Nadar”, iremos organizar o 
Europeu “Youth” feminino de 
pólo aquático, em Agosto, e ainda 
teremos o Meeting Internacional 
de pólo aquático, em Setembro”. 


ganho a sua série de 100 metros, 
apurou-se para os quartos-de-fi- 
nal só que acabou por ser sur- 
preendido por uma desclassifi- 
cação devido a falsa partida. Fi- 
cou próximo de poder alcançar 
o primeiro grande triunfo, mas 
foi afastado. A infelicidade per- 
seguiu o jaimaicano que, ainda 
em Paris, viveu maus um episó- 
dio azarento, desta vez foi na fi- 
nal dos 4x100m, onde Asfa Po- 
well já não correu o último per- 
curso porque o testemunho 
tinha caído. Parece que final- 
mente o jovem ultrapassou to- 
dos os contratempos e agora é 
homem mais rápido do mundo. 


James Moiben 
quer repetir vitória 


fo Armando Santiago 


O Queniano James Moiben, 
vencedor da edição de 2004 dos 
Corridas Festas da Cidade do 
Porto, é um dos quenianos que 
vão estar presentes no próxino- 
domingo e vem com forte dis- 
posição de repetir o triunfo. A 
legião quenianaé composta ain-. 
da por Philip Kiptooo, Augusti- 
ne Togom, Philmon Kipsanh e 
PeterKwalia. 

Mas não se pense que estes 
atletas não vão encontrar re- 
sistência. Nada disso. Apesar 
de Paulo Catarino (devido a 
lesão não poder participar) 
nomes como João Lopes (Po- 
voa de Varzim), Antonio Sal- 
vador (Ovar), Delfim Concei- 
ção (Joane), Baltazar Sousa 
(Açoreane Seguros) e tantos 
outros (são 72 os Élites pre- 
sentes), vão certamente pro- 
porcionar um excelente despi- 
que pela conquistade um lugar 
no pódio. 

A partida será dada, no 
próxim o domingo, pelas 
10h30, junto á praceta do Mo- 
lhe (Foz) e os atletas seguem 
em direcção ao Castelo do 
Queijo, volta de novo ao local 
da partida parajunto à margi- 
nal seguirem até Massarelos 
(Museu do Eléctrico) e aí vol- 
tam em direcção à meta, de- 


pois de concluidos os 15 qui- 
lometros de percurso. 


Fátima Silva e o primeiro 
lugar 

Fátima Silva (CD Povoa de 
Varzim), vencedora da ultima S. 
Silvestre do Porto está esperan- 
çada numa boa participação 
não temendo presença das duas 
quenianas Sally Jemutai e Bea- 
trice Rutto, a luta pelo primeiro 
lugar vai ser assumida dsede o 
“tiro” de partida. Ana Dias 
(Sporting), Elisabete Lopes e 
Helena Sampaio (Maratona), 
Rosa Oliveira (Braga) Lurdes 
Vaz (Pasteleira), também serão 
candidatas a ter em conta. 


Cinco mil nas ruas do Porto 

São quase cinco mil os atletas 
inscritos para as duas corridas 
de domingo. Se na prova princi- 
pal (15 km) vão alinhar cerca de 
2.000 atletas a prova Mini (4 
km)é sem duvida a grande ven- 
cedora em termos de participa- 
ção, 

Ano após ano esta corrida 
soma mais aderentes e na ma- 
nhã do próximo domingo cerca 
de 3.000 vão dar colorido e ani- 
mação em todo o percurso 
(Desde aPraceta do Molhe 
(Foz) em direcção ao Castelo do 
Queijo, volta de novo ao local 
da partida). 


As ruas do Porto vão receber quase cinco mil corredores / Cláudia Ribeiro 


CICLISMO La-Liberty 


Nuno Ribeiro 
regressa à LA-Liberty 


Nuno Ribeiro está de regres- 
so à equipa portuguesa de ciclis- 
mo LÁ-Liberty, depois de ter si- 
do dispensado da espanhola Li- 
berty Seguros, confirmou 
ontem o director desportivo do 
conjunto luso, Américo Silva. 

O corredor português, que 
rescindiu o vínculo com a for- 
mação de Manolo Saiz em vés- 
peras do início da Volta a Itália 
(07 a 29 de Maio), devido a um 
controlo sanguíneo que revelou 
uma taxa de glóbulos verme- 


lhos superior aos 50 por cento 
permitidos, regressa à equipa ao 
serviço da qual conquistou a 
Volta a Portugal de 2003. 


Rescisão com Alberto Garai 

O Conselho de Administra- 
ção da equipa de ciclismo Li- 
berty Seguros decidiu ontem 
rescindir contrato com o res- 
ponsável dos serviços em corri- 
da, Alberto Garai, na sequência 
dos casos que envolveram Nuno 
Ribeiro e Isidro Nozal. 


QUINTA-FEIRA, 16 de Junho de 2005 
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A espectacularidade de La Fura del Baus /FOTOS: DR 


As ruas da Feira voltam a entrar em 
festa com a 5º edição do Imaginarius 


O Festival Internacional de Teatro de Rua regressa 
a Santa Maria da Feira entre hoje e domingo 


| “7” Rodrigo Afíreixo 


om uma programação in- 

( tensa e muito variada, tem 

oje início, em Santa Maria 

da Feira, a 5º edição do Imagina- 

rius/Festival Internacional de Tea- 

tro de Rua, que ali decorrerá até 

ao próximo dia 19 (domingo), 

numa iniciativa da autarquia lo- 
cal. 

“A programação deste ano do 
Imaginarius é caracterizada pela 
continuidade e, ao mesmo tempo, 
pela novidade absoluta de todas as 
propostas”, refere o texto de apre- 
sentação do Festival Sete Sóis Sete 
Luas, responsável pela direcção 
artística do certame. 

Segundo a organização, a pro- 
gramação do festival assenta em 
três pontos fundamentais. Pri- 
meiro, “a análise das relações entre 
o espaço urbano e obra de arte, 
que no passado foi expressa no 
Imaginarius, através de interven- 
ções muito específicas (Compa- 
nhia KompleXKapharnauM, ins- 
talação de Spencer Tunick, etc.) 
representa um grande passo em 
frente na edição deste ano, parti- 
cularmente com o projecto de 
Oliviero Toscani: “Hardware + 
Software = Burros”. Segundo, “a 
atenção dada no passado a formas 
de dramaturgia popular (Caretos 


de Podence, Correfoc valenciano, 
tradição mediterrânea dos Gigan- 
tes, etc.), que raramente são privi- 
legiadas nos festivais internacio- 
nais, é confirmada pela presença 
de algumas das principais mani- 
festações de teatro popular de rua 
europeu, expressas nas festas tra- 
dicionais”. Terceiro, “a formação, 
como escolha estratégica (é de re- 
ferir que Imaginarius não recebe 
fundos para a formação), é garan- 
tida pela antiga tradição da Festa 
dei Gigli di Nola (Itália) e pelo 
profissionalismo de uma das mais 
importantes companhias do 


À programação 
é dominada pela 
continuidade e pela 
novidade absoluta 


mundo, que apresenta uma pro- 
dução especial no festival: La Fura 
dels Baus”. 

O Imaginarius começa hoje, às 
17 horas, na Praça da República, 
com a inauguração da exposição 


O burro de Miranda, por Toscani 


de Toscani, e dura, com espectá- 
culos sucessivos, até às 23 horas. 
Amanhã e sábado, prossegue em 


vários pontos da cidade, entre as 
21h30 e as 24h30. No domingo, 
entre as 15 horas e as 22h30. 


LR PE = CA 


“E depois 
chamam-nos a 
nós burros!" 


Oliviero Toscani, o célebre es- 
tratega da imagem Benetton, 
desenvolveu um projecto sobre 
o burro de Miranda do Douro. 
O resultado é a exposição 
“Hardware + Software = Bur- 
ros”, que pode hoje ser vista na 
abertura do festival, às 17 ho- 
ras, e que fica patente na Pra- 
ça da República até domingo. 
"Os humanos crêem viver uma 
situação privilegiada, onde tu- 
do parece relativamente belo e 
quase perfeito", escreve o fo- 
tógrafo italiano. "Excitam-se 
com as novas tecnologias e 
com todos os concebiveis e 
possiveis softwares, justifican- 
do assim a sua inércia. Os hu- 
manos são obcecados por 
qualquer tipo de tecnologia; 
estupidamente, pensam que 
isso salvará o planeta. Ao in- 
vés, todas as suas tecnologias 
servem apenas para os manter 
falsamente ocupados, não lhes 
deixando tempo nenhum para 
pensar seriamente em qual- 
quer coisa que seja. Os seres 
humanos estão a tornar-se to- 
dos muito preguiçosos. E de- 
pois chamam-nos a nós bur- 
ros! São eles os verdadeiros 
burros!" 


“Uma ode ao 
colectivo e à 
força do somos” 


Criada em 1979, a companhia 
catalã La Fura dels Baus tem 
vindo a contribuir para uma 
visão mais transdisciplinar do 
teatro, com espectáculos inte- 
ractivos e por vezes perturba- 
dores, com uma estética muito 
peculiar e inconfundível, reali- 
zados em locais não conven- 
cionais. Isso transformou-a, a 
partir dos anos 80, numa refe- 
rência de culto um pouco por 
todo o planeta, mesmo para 
públicos de outras áreas que 
não o teatro. Por cá também. 
Este ano, o Imaginarius enco- 
mendou à Fura dels Baus o es- 
pectáculo “Xarxa 25" (que po- 
de ser visto na zona envolven- 
te da Piscina Municipal, no 
sábado, à meia-noite). "A men- 
sagem continua codificada 
numa obra com impacto e in- 
saciável”, escrevem os Fura. 
“Depois de 25 anos, o colectivo 
continua a reinar em La Fura 
dels Baus. Xarxa 25' é uma 
ode ao colectivo e à força do 
'somos. Como na procissão 
grega de Dionísio, aqui o cida- 
dão passa a ser o protagonista 
absoluto, neste canto onde a 
união dos elementos e as pes- 
soas que se elevam como um 
grito para os que estamos e os 
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Estruturas teatrais do Norte lançam 
ultimato à ministra da Cultura 


Profissionais do teatro 
* exigem que Isabel 
Pires de Lima encontre 
solução para concursos 
até dia 21, ameaçando 
com protestos colectivos 


r— 


eunidos no final da tarde 
Ré: ontem no Porto, diver- 
Os responsáveis por es- 
truturas de produção teatral da 
cidade, desde a Seiva Trupe à 
Assédio, passando pelo FITEI, 
congregados pela associação 
Plateia, decidiram lançar um ul- 
timato à ministra da Cultura, 
exigindo que Isabel Pires de Li- 
ma encontre uma solução para 
o impasse do atraso na atribui- 
ção das verbas do concurso de 
Apoio Sustentado às Artes do 
Espectáculo, organizado pelo 
Instituto da Artes (IA). 

A responsável pela pasta da 
Cultura tem até à próxima terça- 
feira, dia 21, para encontrar me- 
didas adequadas que garantam a 
sobrevivência das companhias 
no Norte, caso contrário, as es- 
truturas prometem desencadear 
acções conjuntas de protesto. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, Catarina Martins, presi- 
dente da Plateia, confirmou que 


Anastácio Neto 


nina Bia 


Isabel Pires de Lima está perante um ultimato /anquivo 


“já estão previstas acções colec- 
tivas de protesto caso não sejam 
encontradas soluções”. Sem, no 
entanto, adiantar datas nem a 
natureza das iniciativas, a res- 
ponsável confessou que várias 
companhias de Dança estão dis- 
postas a se juntarem à luta. “Ca- 
so não seja encontrada uma so- 
lução para este impasse, as acti- 


vidades culturais de várias es- 
truturas de Teatro e Dança estão 
em causa” afirmou. 

Recorde-se que, para além do 
atraso de cinco meses na publi- 
cação dos resultados do concur- 
so, este ficou “congelado” devi- 
do à providência cautelar inter- 
posta, no final de Maio, pela 
companhia Panmixia contra o 


júri do IA, no Tribunal Admi- 
nistrativo do Porto. 

Entretanto, as consequências 
no tecido teatral do Norte, em 
geral, e do Porto, em particular, 
não se fizeram esperar. Depois 
da venda de garagem das com- 
panhia “As Boas Raparigas”, on- 
tem foi a vez do Teatro Art'Tma- 
gem sair para a rua em protesto. 


Art'Imagem encobre estátua de Garrett 
para este não ver “deserto teatral da cidade” 


A companhia portuense Ar- 
t'Imagem encobriu ontem à tar- 
de com um pano negro a está- 
tua de Almeida Garrett, situada 
em frente a Câmara Municipal 
do Porto, como forma de pro- 
testo contra a inércia governa- 
mental, na pessoa da ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima. 
Em causa está o atraso na atri- 
buição do Programa de Apoio 
Sustentado às Artes do Espectá- 
culo, que coloca à beira da fa- 
lência mais de duas dezenas es- 
truturas teatrais do Norte do 
país. 

“Filho desta cidade, Garrett 
não pode ver o deserto teatral 
em que se encontra esta cidade 
nem ficar indiferente à situação 
de calamidade cultural por que 
passam as companhias teatrais 
do Porto”, afirmou José Leitão, 
justificando a forte carga simbó- 
lica do protesto, realçando ainda 
que o gesto se dirige não contra 
a autarquia, mas em direcção à 
responsável pela pasta da Cultu- 
ra. “Há muito tempo poderia ter 
aberto uma linha de crédito pa- 


A Polícia Municipal foi verificar o que se passava com a estátua /FF 


ra as estruturas teatrais do nor- 
te” e “quando aparece em públi- 
co aqui no Porto nunca é como 


ministra”, afirmou. 


Solidários com o protesto, 
vários responsáveis de grupos 
teatrais da cidade, como Antó- 
nio Reis, João Cardoso, José 


Protesto contra inércia governamental 
relativamente aos programas de apoio às artes 


Carretas e Mário Moutinho fi- 
zeram questão de juntar à ini- 
ciativa da Art Imagem, que an- 
tecedeu reunião conjunta orga- 
nizada pela Plateia. 

António Reis, da Seiva Trupe, 
sublinhou que, desde o início, “o 
concurso do Instituto das Artes 
prejudicou o Norte em deteri- 
mento do resto do país”. O res- 
ponsável pela maior companhia 
teatral do Norte recordou ainda 
que enquanto outras regiões en- 
contraram deliberações do júri 
do concurso em Janeiro, o Nor- 
te teve de esperar até 21 de Mar- 
ço. 

A encerrar o protesto nota 
para a presença da Polícia Mu- 
nicipal que fez questão de pedir 
ao director do Art Imagem a au- 
torização do Governo Civil para 
a iniciativa. José Leitão acedeu 
ao pedido, mas sem antes ironi- 
zar, confessando que a ideia ini- 
cial era colocar uma bomba, e 
lembrando que Garrett, por al- 
turas das vitórias do Futebol 
Clube do Porto, já tinha sido en- 
coberto com outras cores sem 
que Pinto da Costa tenha sido 
chamado ao local. 
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“Um Tiro no 
Escuro” compete 
no Festival 

de Xangai 
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O filme português "Um Ti- 
ro no Escuro" de Leonel Vieira 
é um dos 17 em competição 
no 8º Festival Internacional de 
Cinema de Xangai, evento que 
ambiciona tornar-se num dos 
maiores festivais de cinema do 
mundo. 

Para o produtor, Tino Na- 
varro - que está em Xangai pa- 
ra promover a co-produção 
luso-brasileira - o facto de o 
filme ter sido seleccionado pa- 
ra competição é um grande in- 
centivo. 

“Fiquei contente, porque é 
muito raro que um filme por- 
tuguês esteja em competição 
num festival internacional 
deste tipo”, disse à Agência Lu- 
sa o produtor do filme. 

O elenco do filme integra 
Joaquim de Almeida, um dos 
mais internacionais dos acto- 
res portugueses. 

O Festival de Cinema de 
Xangai, cuja edição teve início 
no sábado, está já bem lançado 
na conquista de um lugar na 
linha da frente do circuito 
mundial de cinema, 

Xangai faz parte da catego- 
ria restrita de 11 festivais com 
o "carimbo" da Federação In- 
ternacional e Produtores de 
Cinema (FIAP), que inclui 
Cannes, Berlim, Veneza, Mos- 
covo ou Tóquio. 


“Conquistar 0 júri é 
um tiro no escuro”, 
diz o produtor 

Tino Navarro 


Quanto à possibilidade do 
filme português - que conta o 
drama de uma mãe brasileira 
que viaja para Portugal para 
recuperar a sua bebé, raptada 
por uma hospedeira da TAP - 
conquistar o júri do festival é 
um autêntico “tiro no escuro". 

"Nestas coisas nunca se sa- 
be", referiu Tino Navarro à Lu- 


"Ganhar é sempre uma sur- 
presa agradável que se tem na 
sessão de encerramento. Penso 
que ninguém vai para um Fes- 
tival com a ideia de que vai ga- 
nhar, porque ninguém sabe 
quem lá está a competir, nem 
que tipo de filmes lá estão", 
acrescentou. O filme compete 
com obras do Japão, China, 
Rússia, França e EUA, etc. 

O júri internacional, presi- 
dido pelo realizador chinês 
Wu Tianming, conhecido pelo 
filme "Bianlian" ("O Rei das 
Máscaras"), anunciará a esco- 
lha dos premiados no domin- 
go à noite (tarde em Lisboa), 
na gala de encerramento. 
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Sons de oboé e guitarra para ouvir 
esta noite no Palácio da Bolsa 


[pts a E 


O Festival de Música do Palá- 
cio da Bolsa prossegue hoje à 
noite (21h30) com a actuação da 
dupla Alberto Cesaraccio/Ales- 
sandro Deiana, oboé e guitarra, 
respectivamente. 

Os dois músicos vão interpre- 


tar, no Salão Árabe, naquele que 
será o sétimo concerto do ciclo, 
temas de N. Coste, M. Guiliani, 
Diabelli, Cesaraccio, M. Arozte- 
qui, A. Villoldo, A. Piazolla e A. 
Borbi. 

Ainda este mês, antes de um 
interregno em Agosto, haverá 
uma actuação, no dia 21, do pia- 


Prestes a editar o primeiro álbum, os Mu actuam no Granitos Folk /DR 


nista Jorge Montenegro, que vai 
interpretar temas de Liszt e Cho- 
pin. 

Numa edição mais dilatada 
no tempo, entre Março e De- 
zembro, o festival tem como 
grande atracção o pianista fin- 
landês Antii Siirala, com actua- 
ção prevista para 27 de Outubro. 


Festival Granitos Folk oferece 
músicas e sabores do mundo 
para consumir no Contagiarte 


A partir de logo à noite e até ao próximo sábado, projectos dos quatro 
cantos do país oferecem uma viagem pelas sonoridades tradicionais 


— 


pós o sucesso da primei- 
As edição realizada no 
no passado, o espaço 
Contagiarte apresenta a partir 
de hoje à noite e até ao próxi- 
mo sábado a segunda dose do 
Festival Granitos Folk, evento 
musical inteiramente reserva- 
do às sonoridades do mundo, 
em geral, com a música popu- 
lar e tradicional portuguesa, 
em particular, sujeita a um ine- 
vitável e merecido destaque. 
Da programação 2005 fazem 
parte, entre outros, os colecti- 
vos Chuchurumel, da Guarda, 
Popularis, da Anadia, e Uxte, 
do Porto. 

A festa da música tradicio- 
nal começa logo à noite, às 
23h30, com concerto dos Chu- 
churumel, que preparam para 
breve a edição do primeiro tra- 
balho discográfico, avança já 
depois da meia-noite com a ac- 
tuação dos Uxte, que recupe- 


Anastácio Neto 


ram sonoridades do nordeste 
da Península Ibérica. 

Do restante cartaz da se- 
gunda edição do Granitos 
Folk, para amanhã estão reser- 
vadas as participações dos Gai- 
tafolia, banda nascida em 1998 
a partir dos movimentos cul- 
turais Associação de Gaita de 
Foles e que conta já com mais 
de duas centenas de concertos 
em Portugal e nos estrangeiro, 
com passagens pela Espanha, 
França e Alemanhã. Ainda pa- 
ra amanhã à noite, destaque 
inevitável para a presença dos 
Mu, que tem actuado em festi- 
vais como Intercéltico de San- 
dim, Andanças, Trebilhadouro 
ou Étnias e que preparam a 
edição do primeiro longa-du- 


ração, “Mudanças”, ainda para 
este Verão. 

À encerrar o evento, já no 
sábado, oportunidade ainda 
para ouvir os Popularis, cujo 
reportório inclui chulas, alvo- 
radas e recolhas musicais galai- 
co-portuguesas, celtas e árabes 
e, finalmente, os Monte Lunai, 
numa viagem sonora por pai- 
sagens tradicionais europeias, 
da Grécia à Itália, passando pe- 
la Galiza, com a participação 
da professora de danças euro- 
peias Mercedes Prieto. 

Três dias, seis espectáculos 
num Contagiarte que promete 
ainda “petiscos” e surpresas vá- 
rias, criando uma atmosfera 
tradicional, popular, aberta à 
cultura e ao convívio. 


Música, petiscos e várias surpresas num espaço 
dedicado ao convívio e animação cultural 
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ANTÓNIO FERNANDES/ARQUIVO 


“Pessoas Como Nós” de 
Margarida Rebelo Pinto 
lidera tops de vendas de livros 


O novo romance “light” de Margarida Rebelo 


Pinto destronou “Zorro”, 


RES " “Lusa 

O novo romance de Margari- 
da Rebelo Pinto, “Pessoas como 
nós” lidera os tops de vendas da 
Bertrand e da Fnac, de acordo 
com informação das duas maio- 
res redes de livrarias em Portugal. 

Entre 30 de Maio e 5 de Junho, 
“Pessoas Como Nós”, de Marga- 
rida Rebelo Pinto, foi o livro mais 
vendido na Fnac e na Bertrand, 
onde destronou “Zorro”, de Isa- 
bel Allende. 

O top da Bertrand regista uma 
novidade, “300 clientes habituais 
- 15 meses como prostituta”, de 
Carla de Almeida, e uma reentra- 
da, o “Código Da Vinci”, de Dan 
Brown, que se encontra no 9º 
posto. 

A tabela da Fnac regista três 
novas entradas, “Guadi - 25 
Anos”, “Os Novos Mistérios de 
Sintra” e “Qualquer Coisa de 
Bom”, de Sveva Cassati Modig- 
nani, que é sétimo no da Ber- 
trand. 


Top da Bertrand 
1º (2º) - “Pessoas como nós” 
- Margarida Rebelo Pinto 
2º (1º) - “Zorro” - Isabel Allende 
3º (4º) - “Anjos e Demónios” 
- Dan Brown 
4º (3º) - “O Zahír” - Paulo Coe- 
lho 


de Isabel Allende 


Margarida Rebelo Pinto 


pessoas como 


nós 


romance 


asia 
Ctigo 


5º (10º) - “Goa ou o guardião da 
Aurora” - Richard Zimler 


Top da Fnac 
1º (1º) - “Pessoas como Nós” - 
Margarida Rebelo Pinto 
2º (3º) - "Anjos e Demónios" - 
Dan Brown 
3º (2º) - “Zorro” - Isabel Allen- 
de 
4º (8º) - “Goa ou o Guardião da 
Aurora” - Richard Zimler 
5º (5º) - “Gato Fedorento - O 
Blog” - Miguel Góis, Ricardo de 
Araújo Pereira, Tiago Dores e 
José Diogo Quintela 


Edição de “Poesias Dispersas 
e Inéditas” de António Feijó 


A Câmara de Ponte de Lima 
assinala segunda-feira o aniver- 
sário da morte do poeta Antó- 
nio Feijó com o lançamento do 
livro “Poesias Dispersas e Iné- 
ditas”, cuja organização é da 
responsabilidade de Cândido 
Oliveira Martins, investigador e 
docente universitário. 

A obra recolhe “um conjun- 
to muito alargado de poemas 
que Feijó publicou em diversos 
jornais e revistas, a partir dos 
últimos anos do século XIX e 


que nunca antes foram reuni- 
dos em volume”, afirma a au- 
tarquia em comunicado. 

Falecido em Junho de 1917, 
com 58 anos, António Feijó, 
poeta natural de Ponte de Li- 
ma, é habitualmente ligado 
ao Parnasianismo, um estilo li- 
terário, especificamente poéti- 
co, que surgiu em França, a 
partir de 1866, e que se caracte- 
riza pela negação do subjecti- 
vismo e pela postura anti-ro- 
mântica. 
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Daniel Day- 
Lewis regressa 
numa história 
de sentimentos 


“The Ballad of Jack & Ro- 
se”, da realizadora e argumen- 
tista norte-americana Rebec- 
ca Miller, marca o regresso à 
interpretação do actor Daniel 
Day-Lewis, que já não víamos 
desde “Gangs de Nova lor- 
que”. 

A acção de “The Ballad of 
Jack & Rose” decorre em 
1986. Jack (Daniel Day-Le- 
wis) vive numa ilha abando- 
nada com a filha de 16 anos, 
chamada Rose (Camilla Bel- 
le). Os dois viviam numa co- 
muna na ilha que acabou por 
se extinguir e desde então 
Jack mantém a filha numa es- 
pécie de redoma, alheia a to- 
das as in fluências do mundo 
exterior. 

Só que Jack começa a so- 
frer de uma doença fatal e ao 
mesmo tempo Rose desperta 
para a sua feminilidade, o que 
deixa o pai numa verdadeira 
encruzilhada. 

Jack, um defensor do am- 
biente, entra entretanto em 
conflito com o empresário 
Marty Rance (Beau Bridges) 
que está a cosntruir um com- 
pelxo habitacional no extre- 
mo da sua propriedade. Para- 
lelamente, Jack convida a na- 
morada Kathleen (Catherine 
Keener) e os seus dois filhos 
para viverem com ele, o que 
leva Rose a sentir-se traída, 
deteriorando a relação de pai 
e filha. 

Rose torna-se imprevisível 
e provoca o caos à sua volta. 
Com toda a situação a fugir 
ao seu controlo, Jack sente-se 
um prisioneiro e vê-se força- 
do a agir. 

Rebecca Miller descreve a 
sua obra como um filme de 
amor, “mesmo que inclua o 
tipo de amor que destrói as 
pessoas, mas é também sobre 
perdão e a ideia que tudo é 
possível”. 


Danlei-Day Lewis /DR 
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Um casal sempre pronto para a acção... /DR 


“Mr & Mrs Smith”, a explosiva 
associação de Brad Pitt e 
Angelina Jolie no grande écran 


nr * RuiAzeredo 


ste é um daqueles filmes 
Ex tem dado mais que fa- 

ar pelo que se terá passa- 
do na rodagem do que a própria 
obra em si, ou não fossem os 
protagonistas os explosivos 
Brad Pitt e Angelina Jolie, dois 
dos maiores sex symbols do ci- 
nema da actualidade. 

“Mr & Mrs Smith”, contudo, 
tem argumento suficientemente 
válidos para, por si só, valer uma 
ida ao cinema, dentro do que se 
espera de um espectáculo de 
puro entretenimento - quanto 
mais não seja é realizado por 
Doug Liman, o autor de “Bour- 
ne Identity” com Matt Damon. 

John e Jane Smith (Brad e 
Angelina, respectivamente) 
constituem um vulgar casal su- 
burbano unido pelos laços do 
matrimónio. Mas... cada um de- 
les esconde algo pelo qual o ou- 
tro estaria disposto a matar para 
descobrir. Mr e Mrs. Smith são 
na verdade dois incríveis e efi- 
cientes assassinos que trabalham 
para organizações concorrentes. 

Um dia, o casal descobre 
uma nova fonte de excitação 
quando são contratados para se 
matarem um ao outro! 

Daí resulta um grande espec- 
táculo de acção, com humor à 
mistura, onde o casal Pitt/Jolie 
dá largas à sua perícia e capaci- 
dades para levar a cabo a respec- 
tiva missão. Assim, acabam por 
fazer um derradeiro teste à du- 
rabilidade do casamento. 

O filme é uma adaptação li- 
vre da obra com Arnold Schar- 
zenegger, “A Verdade da Menti- 
Ta”, que por sua vez já era um re- 


«mas também para o romance /0R 


make da película francesa “La 
Totale”. 

O realizador Doug Liman, 
em decalarações ao jornal 
“USA Today”, afirmou que o 
filme tem uma cena que fará 
história, envolvendo um duelo 
com armas automáticas entre 


= Da rodagem para a vida real, “Mr. & Mrs. Smith” trouxe uma série de 
notícias bombásticas sobre Pitt e Jolie. Mas convém não esquecer o filme 


os elementos do casal Smith. 
Refira-se que antes de Pitt e 
Jolie integrarem o elenco, que é 
comletado por Adam Brody e 
Kerry Washington, esteve tam- 
bém prevista a presença de Will 
Smith, Nicole Kidman, Catheri- 
ne Zeta-Jones e Johnny Depp. 


Marcia Gay Harden /0R 


“Casa de Los 
babys” no 
estranho mundo 
da adopção 


Estreia hoje no Cine-Es- 
túdio do Teatro do Campo 
Alegre, no Porto, “Casa de 
Los Babys,. um filme de 
John Sayles com Mary 
Steenburgen, Marcia Gay 
Harden, Rita Moreno, Lili 
Taylor e Daryl Hannah 

John Sayles, nome incon- 
tornável do cinema norte- 
americano independente e 
autor de “Lone Star - Corpo 
no Deserto”, estreia agora no 
Porto um melodrama, mas 
com mensagem social ao 
fundo. 

O filme foi rodado em 
Acapulco, no México. Seis 
mulheres - Eileen, Nan, 
Skipper, Leslie, Jennifer e 
Gayle - estão hospedadas no 
hotel da sefora Muhoz, al- 
gures na América Latina. 
Fartas dos longos atrasos 
nos processos de adopção 
nos Estados Unidos, estas 
seis mulheres passam os dias 
à espera de poder adoptar 
uma criança local, prove- 
niente do hospital, para a le- 
var para casa, nos EUA. 


“Imperialistas culturais” 

São mulheres de diferen- 
tes grupos socio-económi- 
cos, mas todas vistas pela 
população local como impe- 
rialistas culturais. Contudo, 
todos os locais têm os seu la- 
ços como a “Casa”. Sayles 
mostra-nos a grande ironia 
de as crianças preferidas se- 
rem as que já têm uma boa 
vida, e não as que vivem na 
rua e precisam de ajuda. 

Um dos pontos fortes 
deste filme é a presença de 
uma galeria notável de actri- 
zes: Mary Steenburgen, Mar- 
cia Gay Harden, Rita More- 
no, Lili Taylor .e Daryl Han- 
nah. 
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Prémio Príncipe das Astúrias 
das Letras 2005 atribuído 
à brasileira Nélida Pifion 


escritora brasileira Néli- 
As Pinón, 68 anos, foi 
ntem galardoada com o 


Prémio Príncipe das Astúrias 
das Letras 2005, anunciou a or- 
ganização em Oviedo, Norte de 
Espanha. 

Aclamada pela crítica como 
uma das mais destacadas escri- 
toras do Brasil, Nélida Pinón 
tem obra publicada em mais de 
20 países. 

Começou a escrever aos dez 
anos de idade e consagrou-se 
em 1961 com a publicação do 
romance “Guia Mapa de Ga- 
briel Arcanjo”. Da sua autoria, 
destacam-se os títulos “Tempo 
das Frutas" (1966), "Fundador" 
(1969), "A casa da Paixão" 
(1972), "Sala de Armas (1973), 
"A República dos sonhos” 
(1984), "O Presumível Coração 
da América" (2002) e mais re- 
centemente "Vozes do Deserto 
(2004). 

O júri do Prémio foi presidi- 
do pelo director da Real Acade- 
mia da Língua Espanhola, Vic- 
tor Garcia de la Concha. A ven- 
cedora disputou o prémio com 
outros candidatos como os 
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Nélida Pifion /0R 


norte-americanos Paul Auster e 
Philip Roth e o israelita Amos 
Oz, de acordo com a Fundação 
Príncipe das Astúrias. 

Nélida Piron, nascida no 
Rio de Janeiro em 1937, for- 
mou-se em Jornalismo e foi a 
primeira mulher a presidir à 
Academia Brasileira de Letras 
entre 1996 e 1997, tendo rece- 
bido em 1995 o Prémio Inter- 
nacional de Literatura Juan 
Rulfo, concedido nesse ano 
pela primeira vez a uma mu- 


Brad Pitt 


SAE 


lher e a um autor de língua 
portuguesa. 


A influência galega 

A escritora brasileira é consi- 
derada a voz mais espanhola da 
literatura brasileira e toda a sua 
obra reflecte a influência galega 
que recebeu dos seus pais. 

O pai de Pinón emigrou da 
Galiza para o Brasil no princí- 
pio do século XX, a mãe nasceu 
no Brasil mas no seio de uma 
família galega. 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Escritores (APE), 
José Manuel Mendes, congratu- 
lou-se com a distinção da escri- 
tora brasileira, considerando-a 
uma das autoras mais relevantes 
da literatura brasileira. “Consi- 
dero Nélida Pinón uma das es- 
critoras mais relevantes da lite- 
ratura que nos chega do Brasil”, 
disse José Manuel Mendes. 

Para o presidente da APE, 
Nélida Pinón é “uma autora de 
rara densidade narrativa e com 
um fulgor singular no trata- 
mento da linguagem, reunindo 
a sua vasta obra universos que 
nos interpelam e desafiam com 


“interrogações fundamentais em 


tempos sombrios”. 
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Cineasta Manoel de Oliveira 
homenageado pelo Círculo 
das Belas Artes espanhol 


Realizador recebeu a medalha de ouro do Círculo 
e esta semana passam nove filmes seus em Madrid 


[—— Ea 


Manoel de Oliveira, o decano 
dos realizadores de cinema, é um 
dos homenageados nas come- 
morações do 125 aniversário do 
Círculo das Belas Artes espanhol, 
ao receber a Medalha de Ouro da 
instituição. 

A homenagem ao cineasta 
português começou com a atri- 
buição da medalha de ouro do 
Círculo, terça-feira à noite, e se- 
gue com a exibição ao longo des- 
ta semana de nove dos seus fil- 
mes. 

“Honrado”, como se confes- 
sou, por receber a medalha, um 
prémio que nasceu com o Cír- 
culo de Belas Artes, em 1880, 
Manoel de Oliveira ouviu 
durante a cerimónia uma ova- 
ção quando, no elogio à sua 
obra, a presidente da Comuni- 
dade de Madrid, Esperanza 
Aguirre, recordou os 96 anos do 
cineasta. 

Além de Manoel de Oliveira, 
receberam a medalha de ouro do 
Circulo o pintor e escultor Agus- 
tin Ibarrola, a escritora Ana Ma- 
ria Matute e o músico Luis de 
Pablo. 


Angelina Jolie 
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CAsTRILOLOVES mac vaga 
Racing Pari 


wirmumremissmith.cinefilos.ty 


Manoel de Oliveira 


A homenagem a Manoel de 
Oliveira inclui a exibição no Cír- 
culo de Belas Artes, em Madrid, 
até domingo de nove dos seus fil- 
mes, começando com “Um filme 
falado”, de 2003, o mais recente 
dos nove. 

Os outros filmes em exibição 
são “O princípio da incerteza”, 
“Palavra e utopia”, “A carta”, “Va- 
le Abraão”, “A Caixa”, “Inquietu- 
de”, “Viagem ao princípio do 
mundo” e “Party”. 


HOJE ESTREIA 


EM 65 CINEMAS 
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ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
tado. Tel. 222050101 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033. 
1984156217. 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
fia-Boavista, c/28 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


1 QUARTO, para senho- 
raoumenina. R.S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868. 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com lcen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


CASATA2, independente, 
mobilada ao Hospital de 
S. João, no Porto. Aluga- 
se à semana ou ao més. 
Fácil estacionamento. Teis. 
914569095 / 919254430 


T1 KITCHENETTE - Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€.Telem 91 945 
6240 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av, dos Aliados - R. 
Fábrica o) elevador, não paga 
condomínio Telet 222050101. 


Ti KIT com licença. Rua de 
Camões. 275€.Telem.:91 945 
6240 


T1+1 com arrumos. Rua de 


Têmobiado. Rua Diogo Cão. 
4506. Telem.: 91 945 62 40 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem 
968018176 - 914745135 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210 / 
967197417 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 965470378 


T1, à VC. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO Ti+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, cl elevador e por- 
teiro. Telef, 222050101 


EXCELENTE, em casa sos- 
segada, junto à Av. Fernão 
de Magalhães. Tel. 
225978586 


T1,T2,73 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884 
1983774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


Ti KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. A 
estrear. Lugar de garagem. 


225363285, 


TI,TZETS, cl subsídio de 
renda jovem. Centro do 
Porto, Telef. 223403606 - 
934156217. 


'T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


Ti, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Ren- 
da baixa. Falar com o Sr. 
Gomes. Tels. 966480378 
1969480693 


ALUGA-SE-T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


222080030 / 964229133 | Teis. 223752884 [963774704 
QUARTO, a senhora ido- | T1, mobilado e equipado 
sa, com todas as regalias, | na Rua de Camões, com 
incluindo alimentação em | divisões muito amplas. Tels. 
ambiente familiar. Tel. 


223752884 / 963774707 


T1, mobilado ao Liceu Fili- 
pa de Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, leo 4 andares pfmon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


ESTABELECIMENTO, na 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibiidade de renda jovem. 
Teis. 223752884 1963774704 


Ti ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade, Telet. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telel. 222050101. 


T1, na Foz, mobilado e equi- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel, 
226166650 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


T3, na Ruada Cruz, com 5 
anos, varanda, suite, Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar. Tenho Clion- 
tes interessados, com fia- 
dores e referências. Tels. 
223323752 / 919254430 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço pa 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3, MaialCento c/gara- 
gem e fogão do salac/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312, 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 229752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/lodas. 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
2220867 12/918788600. 


TI, T2,T3 ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tele!,2220870808M18788800. 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
“gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934158217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade, Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Gondomar, cilugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 1 
933636279. 


T1,T2ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 983774707 


Ti, T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tele!. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TA,T2ET3, Maia, cigara- 
gem a fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
222089033 / 933636279. 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 
222087080196725431 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tablidade. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telel. 223403606 - 
918788600. 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Teis. 222086712 
1918788600 


Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente, Tels. 222086712 / 
934160084 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


T3, Moreira da Mais, c/gara- 
gem e c subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254912. 


TI, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels, 
222086712 / 934156217 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
é sulte. Tels, 222080030 / 
964229133, 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
91878860 


TI ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem o subsf- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impo- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicança de habitabilida- 
do, Telef. 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apa! 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras DEI Rei, frento 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena, Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telel.914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
S1456909: 


3 IMOBILIÁRIO 
Do passASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(11) Tels. 22 5188614 /96 
s7a7179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/esplanada. (215) Tels.22 
5188614 /96 5797179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
to. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento é viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado pl moradia de 4 
frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo, Por motivo de saú- 
de, Telm. 966273781 


IMOBILIÁRIO 
RE vaNDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração, Teis.934156217 
1222089033 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tels. 222085712 /918788600 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, o Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
Sa4551841 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível, Fecha 
os domingos. Bom preço. 
(29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
dabalxa, com totoloto, lota- 
riae raspadinhas. Preço só 
visto. (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


NOVAT3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
caros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | pi7T81409 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
go de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração, Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Teis. 
968800574 / 936010779 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712. 
1934160084 


DISCOTECA, Modena, com 
940 m2, dev licenciada. Fact 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Teis. 
994160084 / 222089035 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Teis, 252855565 
(886130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


T4 À BOAVISTA, novo, com 


urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 96 5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tel 
229713991/4 3- 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade, Tele. 
229713991/43-914731348 
- 838322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2àc..bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


Ti E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45. 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef, 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (832) Teis.22 5188614. 
1965737179 


CONSTITUIÇÃO, T1 -kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


73 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f.sala, aq.cen- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visite. Tele 
226006437 


T1 ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acab: 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidado. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telet. 223403606 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


3, Ermesinde, novo, gar: 
3 carros, boas 


229713991/4 3 - 914731248 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telef. 223403606 - 
934156217. 


Ti, TZET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas, Telef, 
966014431. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650, 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Tele!. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


T1 ET2, bem localizados, 
“com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 à. c, 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
225072750 / 


T2,T3 ETA, Maia, cl gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


72 E T3, novos, Valongo, 
c/ garagem, arumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
g34160084 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


Ti, Guifões, com garagem, 
como nova. Licença de habi- 
abilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192 
1936255339 
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LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2,T3 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com pro- 
jecto aprovado para frac- 
ções T2. Tels. 229713991 
fg38322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que vista Telet 938606985, 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA, em Erme- 
sinde c/cv,rlc-+ 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


COSTA CABRAL, T2+1 
Siterraço,2 Wo, coz. e copa. 
Tres EE acto 
225072750/963040077. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2-GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 6). Telef. 
229534661 - 989002744. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 /934160084. 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telef, 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 
1918788600 


ALFENA, Ermesinde, bal- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo. Telef. 
2250727501963040077. 


T1, emGuílões, comgara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO 
CRISTÓVÃO, T1, divi: 
es independentes. Telet. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


Ti ET2 Malosinhos e Leça 
c/novos, cllicença de habl- 
tabiidade. Tele 223403606. 
- 934156217. 


T2 E T3, Valbom - Gon- 
domar c/ lugar de gara- 
gem, c!licença de habita- 
bilidade. Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alva- 
rá em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 
Court de tenis, oiscina, bal- 
neários e lugar de gara- 
gem. Bom preço pela 
urgência. Telm. 939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal o uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 [96374707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e aca- 
bamentos. Tels. 252855565. 
1936130537 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade, Úlimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


VIVENDA, em Valongo 
com área coberta de 420 
m2. 3 quartos, com deco- 
raçºao moderna. Só visto. 
Tels. 252855565 / 
s36130537 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano.Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006. 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2, c/ 16m de largura, pela 
melhor oferta. Telm 
917614372 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 mê, 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo, Tels. 2220867 12/ 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T3- MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


3, em Moreira da Maia c/ 
“garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


Ti, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, CI garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua cflicença 
do habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


— zonanonre 


VENDO T3+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 /967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. G/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIATS, em Guima- 
rãos. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
“cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
Tt novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CNEJFC.IDA.ME.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobiada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/70 m2. 800m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130597 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /935130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
o rio. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tl, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, eto. 
Muita privacidade. Só visto. 
Teis, 252855565 / 936130537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou Simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca-. 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


TAT2,T2+1,T3,73+ ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
993304652 


GUILHUFE, Penafiel, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes, Acabamen- 
tos de 1.º. Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565. 
1936130537 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelento estado de 
conservação. Negócio urgen- 
to. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta do 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Tels. 258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente. Tel. 255776647. 


Ti,com aquecimento+aspi- 
ração central c/ lugar de 
garagem+amumos em Cani- 
delo, como novo. Telef. 
908575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suit. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 
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VW GOLFIV, 110cv. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 STD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1,5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCD's, caixa aut.e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 984645429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul'99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEIDAJRENE. Hi 
Fi, bom de pneus. Poss.cré- 
dito, Garantia de 1 ano, Pro- 
ço: 8250 Euros (1680 cts) 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem 
CIFC.ISV.EJR.EJENJDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JEJDAJFNJA CJABS/HI- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FOJR E. ABS/Aibags/Vot 
Pele/B anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
o estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONE/DAITA/A CAEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss, de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c! poucos kms 
temoDANEIFCIREITAE. 
1. E JAirbags etc. Poss, cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
cl 3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TO, do 
1992, ci garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
85CV,2 lugares de Mai/01. 

Salvado. Comercial. Telem. 

964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2:8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, do 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia Tels, 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD, RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares, Ano 2001.Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrivD6. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339. 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia o facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4TDI,110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do, Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, cf garantia e facii- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
indar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patro! 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade do 
pagamento Tels. 225096423 
(229547504 


HONDA, Gokiwinas 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
97534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEFCRETAENE 
., airbags etc. 1 ano. Pre- 
1.500 Euros (2300 cts.) 
Tm: 912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, do 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 mesas. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 


NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002 Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTi do 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com B4 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD, COURRIER, comer- 
clal, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa, 1.216vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de 

Teis. 225096423 
1229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002, Excelente. Tel. 
229686678 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 /) 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca, Dez/97. 
Telm. 919462301 


VOLVO, 450 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 | 229547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 2, ci Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, Jipe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tio facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet 
da 95, crédito até 60 meses, 


54 PUBLICIDADE 


LAVANDARI ENCARREGO-ME, de todo 


PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária, c/ carro. Zona 
do Grande Porto, arren- 
damentos, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ 
futuro. Com ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Telel. 934160084 
- 223403606 


o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
BUFETE, ao trespassa c/ | des remodelações. Tel 
pequena entrada. Tele. | 225108624 / 967053747 

Sa4160084 


se. Telef, 


PSICOLOGIA, e outras áre- 


as do Saber. Psiactor Tels. 
HIGIENE, a doentes nodomi- | 229553088 / 229563446] 


cílio por senhora creden- 


ciada. Telem. 918235088. | PALITEIRO, antigo (séc. x1x) 
Do | em poecelana da fábrica, 
RESTAURANTE, ao ves- | Vista Alegre, policromado. 
passe ou exploração. Tetet. Telef. 93-467.16.94, 
934160084. 

>>> | OBRAS, Porto e arredores, 
SENHORES AGRICULTO- | de todo o tipo. Peq. e gran- 
RESE PRODUTORES DE | des reformas. Tels. 
VINHO, Vendo prensas | 222087080 / 934160084. 


cursos DE AuTO. | penessamastcentos | ROUPEIROS, embutidos, 
MAQUILHAGEM E MAQUIL- | mo estado. Com pedras: executo na perfeição. Orça- 
HAGEM PARA PROFIS- A ese | mentos grátis. Telm. 
SIONAIS, Tekem :96 6750077, | "fadas e adualas. Bompre- | 919727460 

email: infoBe-liska.com, | $9. Telef. 256890148, Fax. 


wwweiska com 25689254 Telem. | TERRA NOVA, cachorros 
Te DD | 961043963, 969656372. Filhos de campeão, c/garan- 
COZINHAS Vende-se recheio | DDD | tia. Facilidades. Envio para 


VENDO, Mobiliário para | todoo País Tels. 227120747 


TE.Te :91 
olom:91 9456240 | caboleireiro:2bancadasem | / 9333547484 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


CABELEIREIRO, ao tres- | granito c/espelhos tram: | 
passe ou à exploração. Telel. | pade lavagem Design exciu- | CANDEIA, muito antiga em 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 


FIO, de soldar, com 1.2mm | CASAMENTOS, organiza- 
de espessura, em grando | mos o 
quantidade. Vendo, bom pro- | cisar, Serviço de qualida: 

go pela oportunidade, tell. | em qualquer parte do País. 
2e7119715 Tels. 223720643 / 964666588 


LANTERNA, de canuagem | CÃES, Serra da Estrela, 
Cada Com sistema docas. | hos de campeão mundial 

prontos a entregar, muito 
boneto.Telol.91-896.9028. | (a esp plcranças Eos. 


semsoosa | sivo Italiano. Contacto | bronzo vendo barata Tejom 
CABELEIREIRO, no tres | 919126627. | 

passe ou à exploração, Tele. 

SaarG00Ba, PÃO QUENTE, ao respas- | LIMPEZAS, entulho. Faze- 


mos e removemos. Tels. 
sec/ pequena entrada Tolet. F 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- | 934160084. ERA TCA EE 
balhando em sua casa | 

enviando publicidade. Para MONOGRAFIAS, do POR- 
informações envio mensa- | TALHO, ao trespasse c/ | TOeVN.GAIA, impecáveis. 
gem com nome e morada | pequena entrada. Telet. | Execelentes documentos. 
Completa. Telm. 918740897. | 934160084. Telm. 963105806. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os 
18€ 05 45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista atravós do tel 
229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Teim. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 os 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MY), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%, Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. So tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA JOVEM, Com 
boa apresentação, cultura 
média, prática de escritó- 
fio, processamento do salá- 
rios, olerece-se para tra- 
balho compatível. 
Disponibilidade imediata. 
Contacto: 918514236 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 967016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição de 
produtos. — Telemóvel 
967016408. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona. 
Centro de Vila Nova de 
Gaia e Centro do Porto. 
Telem: 914128339, 


SENHORA OFERECE- 
SE, para tomar conta de 
pessoa idosa das 21 horas. 
às 9 horas, com carta de 
condução, 100% respon- 
sável. Telom. 968018176 
- 91474513: 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências, Telm 
968277087 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRAFICO 


COMPRA - VENDA - TROCA 


Calendário 200.5 


ú 20 de Fevereiro 

é 17 de Abril 

19 de Junho 

25 de Setembro 

27 de Novembro 


Das 10:00 as 17:00 


= 


Ss ss 


Instituto Português 
FOTOGRAFIA 


Rua da Vitória, 129 Porto 


INFO: 93 636 0989 


MÁQUINA DE COSTURA, | GABINETE DE CONTABI- | ROTTWEILER, 2 fêmeas, 

Singer, (antiga) de pedal. | LIDADE, aceita escritas | nascidas em Jan. c/Lop e 

Cabeça | ka. Telm. | mesmo atrasadas, enscu- | ao. Pais à vista Excolon- 
194. o 

ção contabilstica intormats. | !0S exemplares. Tels 


CENTRO DE ESTUDOS/O | zada. Tata IRS, IRC, VA, | 256926851 fonzr7asos 
Labirinto”, precisa de pro- | S. social e Gestão de Pes- | g MOEDAS, antigas em 
fescoes ienciados emtadas | sol, Ee. ai aos clientes | ta Todas 10 cueos Talom, 
na es oa Solici- | para entrega e recolha de | 96 3105808. 
elo documentos. Preço muito 
acessível. 934160084, LIVROS, a colecção “Os 
2 | Grandes Julgamentos" e"Os 


DE Grandes Romances Histó- 
FAZEMOS TRABALHOS, | CONDOMÍNIO FECHADO, | (Sc atado Telm, 


pintura, entulhos, trolha, | Rio Tinto, salas e espaços. | qo3105806 


transportes e mudanças para | Armazém 1500 m2. Espa. 
todo país. Contactar: Gala - has de maca DAI 
963123489 S, Mamede Infos- | £05 Pltecolhas de autoca- | CALENDÁRIOS, de bolso, 


ta - 961624801 Porto - | favanas, atrelados, barcos, 
96985587 motas água, automóveis, 
DDD | ete.Telet. 912262131 EO A DOR 
CAFÉ-BAR, ao trespasse. | ——>>>——— | ALVARÁ, firma de const. 


Tom soma." | aparmaDE, Game | Sie lv cor 


CONDOMÍNIO FECHADO, | º Infesta tem vaga em qua | Iaras, com cedência do equip. 
Rio Tinto, salas e espaços. | !9 duplo e quarto individual | a viaturas. Muito urgente por 
Armazém 1500 m2. Telef. cf we privado- médica e enter- motivo de saúde. Tels. 
sy2262131 meira. Tolet.22-9011733. | 222086712 / 934160084 


lentes guardas. Facilto paga- 
EM BsULA SÃO | cometa zaesgateT! 
Formadores. Cursos de For- | 919298900 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 ROTTWEILER, com garan- 
= | ia, oferecemos treino na 
RESTAURANTE, ao tres- | compra do cão. Treinamos 
passe ou exploração. Tele!. | todas as raças em obediência 
934160084, ou guarda é defesa pesso- 
pi al. Tels. 223791974 | 
CARPINTEIRO, de limpos, | 937702220 
trata e cuida do que preci. | ——————— 
sar. Orçamentos grátis. Telm. | TENDAS, Alugam-se e ins- 
919727460 talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
BOXER, oferecemos treino | evento, Vários tamanhos 
na compra do cão. Treina- | Impecáveis. Orçamentos. 


mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa | 1923720643 | 9646s6s88 


pessoal, Tels. 223791974 / 
937702220 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
=—"[DD" 0 — BAPTISTA, escultura em 
SERRALHEIRO, de facha- | madeira policromada, finais 
das. Para qualquer parte do | Jo séc. XIX, princípio do séc. 
País. Orçamentos grátis. | XX.Tele!. 93.467.16.94. 
Telm. 936321370. 
— > | FRASCOS, muito antigos 
SOLDADORES, tenho a | de Farmácia. Tamanhos diver- 
bom preço 46 bobines de | sos, muito antigos. Bom pre- 
fio para soldar, de 1,2 mm | ço. Telm. 917944802 

de espessura. Contacto telet. | ————————— 
227113715 SERRA ESTRELA, ofere- 
TEN DNIT, | cemostreino na compra do 
MÁQUINA REGISTADORA, | cão Treinamos todas as raças 
em Euros. Praticamente nova. | em obediência ou guarda e 
Bom preço. Tel. 222081662. | defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., ci garantia, Tels. 
223750844 | 234844178 


SALVA, em prata portu- 
guesa, contraste Lisboa 
coroa, Século XIX. Telem. 
96 3105806. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
PAINEL, de azuleijos do | weilers, Dálmatas e Boxers. 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


> | FRUTEIRO, imponente em 
VENDE-SE, 4 sofás de escri- | prata portuguesa contraste 
tório e 3 cadeiras giratórias, | javali, cinzelado artistica- 
tudo em tecido verde e pés | mente. Telem. 96 3105806. 
em cromado, só 100 euros. ESA td 
AVieira. Telef. 229323752 - | MEDALHAS, originais da 
919254430 - 914569095. | 4.º Guerra Mundial. Telm 
Con ana Vooao o. | 963105806 


FUNILARIA, vouondopro- | 0 
cisar. Executo, cuido e tra- pe 

, DISCOS, em vinil, grandes 

to orgamentos grátis Telm. | quantidades, lotes de 100 a 

2 400 exemplares. Telm. 


CONST.CIVIL, a profissio- | 983105806. 


nais é amadores de cons- oa aa 
trução civil, vendemos | AQUECIMENTO, central, 
máquinas e equipamentos. | instalação e assistência, 
Não compre antes de nos | Orçamentos grátis. Tel. 
consultar. Tels. 918714509 | 967568020 


“O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 


16 de Junho de 2005 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou ame- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos. 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
emas 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao indivi- 
dual, Telem. 91 7944802. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
9a com mais de cem anos. 
Telet. 93-467.16.94 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi-. 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 
celana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem. 91 7944802. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sis- 
tema Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se Telef. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
gos. Produtos de qualidade. 
Tel. 227119715 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Telef. 91-896,90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como. 
nova, Bom preço. Tel. 
222081662. 


1227113715 
>>> | RUSSO, curso de Língua 
PALAMENTA, para Hotela- | Russa. Todos os níveis. Cur- 
ria e Restauração. Telm. | so de formação. Psifactor. 
966528417. Tel. 229563088 


INFANTÁRIO, em Vilar de | TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
Andorinho, De seg. a sexta, | como novo. 59 gramas, 
e te há Lisiane Wap(download de toques e 

ransportes. Aberto | imagens), agenda, cronó- 
todo o ano. Tels. 227122981 metro e temporizador. Bom 


1933927642 preço. Telm. 962793930 


EXPLICAÇÕES, prepara: | nog ALEMÃO, nascidos 


ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad | SM Agosto, Pais à vista. Pre- 
Pio Rus de Gambas Toi. | tos, desparasitados e vaci- 
piel nados. c/ reg. Telm. 
0 > 962303753 


REFORMO, todootipode | o 7077 
casas, nas áreas detrolha, | FIGURAS, 2 do Menino 
pintura, pichelaria e electri- | Jesus, muito antigas, uma 
cidade. Guarde esta infor- | em Terracota e outra em 
mação, Tels, 229533655 / | madeira. Impecáveis. Telm. 
934272162 917944802 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
nte. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verda- 
deira personalidade? Car- 
tomância - aconselhamen- 
to através das cartas, 
Psicologia, sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! 
Relaxe com nível em 
ambiente não convencio- 
nal. Só para senhores de 
alto nível. Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade bra: 
loira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicíios. 
e hotéis Tel. 916763960. 


TRAVESTI, Antonei 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel, 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total, Tels. 225099780 / 
967557205, 


CLARA, c/ domicílios, 

denciais, residências a escr 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senho- 
ai y 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 630 anos. 24 horas. 


Desiocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


“OC doe” SS 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DE CHAVES 


ANUNCIO 
CONCURSO PÚBLICO 


Entidade Promotora: Santa Casa da Misericórdia de 
Chaves 

Endereço: Largo Caetano Ferreira, Ap.70, 5400-136 
Chaves 

Telefone/Fax: 276 333 122 / 276 333 122 


Informa-se os interessados que foi publicado no Diá- 
rio da República, 3.º Série, em 1 de Junho de 2005 o 
anúncio relativo à empreitada de construção do Cen- 
tro de Noite de Casas dos Montes, no Lugar da Fre- 
guesia de Santa Maria Maior, concelho de Chaves, com 
o preço base de 156 918,79 euros e um prazo de exe- 
cução de 360 dias 

Em consequência, a entrega das propostas, tem como 
data limite as 17 horas do dia 1 de Julho 

O Acto Público do concurso realiza-se pelas 10 horas 
do dia 4 de Julho. 


O Provedor 
Nuno dos Santos Rodrigues 


Omi e “OC e 


SANTA CASA 3.º JUÍZO CÍVEL 
DA MISERICÓRDIA oct 

DE CHAVES ANÚNCIO 

PROCESSO: 14215/04.9TJPRT 

ANÚNCIO Essa 


Executada: Lusitanos, Lda 
Processo de origem: Processo 

n.º 8262001 do Gondomar - Tt 

bunal Judicial, Secção Central 


CONCURSO PÚBLICO - 


Entidade Promotora: Santa Casa da Misericórdia de 


Chaves Nos auto ama identificados 
e foi designado o dia 21092005, 

Endereço: Largo Caetano Ferreira, Ap.70, 5400-136 | | peas 14900, neste Tibuna para 
Chaves abertura de propostas que sejam 


entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra dos segun- 
tesbens 

Verba única: Conjunto de seis. 
anéis e seis pares de brincos cra 
vados, AuA 0,800 com o peso glo- 
bal de 43,091, em estado novo 
avaliados em 911,56, penhora- 
dos à Lusitanos, Lda, NIF 
503012289, domicilio: . Gonça 
loCistovão, 301,2 frente -4000 
Porto 

É el depositário: Caixa Geral 
ce Depósitos, sita na Praça O. Jodo 


Telefone/Fax: 276 333 122 / 276 333 122 


Informa-se os interessados que foi publicado no Diá- 
rio da República, 3.º Série, em 1 de Junho de 2005 o 
anúncio relativo à empreitada de construção do Cen- 
tro de Noite de Vilarelho da Raia, no Lugar de Vilare- 
lho da Raia, concelho de Chaves, com o preço base de 
166 173,42 euros e um prazo de execução de 360 dias. 

Em consequência, a entrega das propostas, tem como. 
data limite as 17 horas do dia 1 de Julho 

O Acto Público do concurso realiza-se pelas 10 horas 
do dia 4 de Julho. 


Rosário Neiva Vieira 


Idalina Cunha. 


O Provedor 
Nuno dos Santos Rodrigues 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 405/04,8TYVNG 
FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Mónica Vira Sede 
dade Unipesoa 1d 

Credor: Dueção Geral dosinpos 
tos outro (o) 

O 0x Paulo Fernando Dias da St 
va Juiz de Direto deste Tribuna, faz 


Sm do 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
AVAGA DE CHEFE DE SERVIÇO DE IMUNOALERGOLOGIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 5639/2005 
(2: Série), publicado no Diário da República, 
Il Série N.º 108, de 06/06/2005, se encontra aber- 
to concurso, institucional, interno geral de aces- 
so, para provimento do lugar da categoria em 
referência, no quadro de pessoal deste Hospi- 
tal, devendo para esse efeito ser consultado o 
referido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Serviço de Recursos Humanos - Piso 
01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 14/06/2005 


Está nas suas mãos 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comérci 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérciô 


Dia após dia, a voz do 


saber 
Que por sentença de 18:05:2005, 
proferida nos presentes autos, foi 


PESSOAL MÉDICO 


charada falêcade "Mónica Ve 
ra Secad Ups NF 
DE PROVIMENTO PARA: SEO mr e 
oca Du, Nº 6535, 
2 VAGAS DE CHEFE DE SERVIÇO DE PNEUMOLOGIA 4500000 Valongo, tenda sido fixado 
em 30 dias, contados da publicação 
Para conhecimento de eventuais interessa- Fr bi 
dos informa-se que, por aviso n.º 5473/2005 reclamarem os seus créditos, confor 
(2: Série), publicado no Diário da República, e o esatuido no pet o An? 
ll Série N.º 103, de 30/05/2005, se encontra aber- ride rir 
to concurso, institucional, interno geral de aces- Or. Edgar Nuno Bernardo, MF - 
so, para provimento do lugar da categoria em VO3256423, com escritório na Alame- 
referência, no quadro de pessoal deste Hospi- CU PRRC AS 
tal, devendo para esse efeito ser consultado o 
referido Diário da República ou solicitadas infor- Vila Nova de Gaia, 20-05-2005. 
mações no Serviço de Recursos Humanos - Piso uid 
01 - deste Estabelecimento. ado POD da 
Porto e Hospital de São João, 14/06/2005 Oficial de hntiça, 
Josquim Afonso 
| 


ERA 
6.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1140/1999 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Ana Siva Pereira é 
outro) 
Executada: Maria da Conceição 


tura de propostas, que sejam entre 
gue até esse momento, na Secreta 
ia deste Tribunal, pelos intereiados 
na compra dos seguintes bem 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: CO38800991G 

At Matricial Porto - 2º Comer. 
vatória do Registo Predial 

Descrição: Fracção 6 cortespom- 
ente a uma habitação no 1º andar 
e eta 95 da Ra Ant Rem 
e, insert na 2º Consevatóia do 
Registo Predial do Porto sob o nº 
DO3B8V1006AG. pelo peço superior 
ac toresas 

Penhorado em: 28.092001 à exe. 
cutada: Maria da Conceição Pinto 
Oliera Mota, documentos de idem- 
tifcação: BI 356425, NF 150370016, 
endereço: aro Rainha D. Leonor, 
Rua 5, Casa 46, 4000000 Porto 


Porto, 010652008 


A Juta de Direito 
Dr? Cristina Monteiro 


o do Porto. 
rlc Apartado 4490 4000-209 PORTO 


Norte. À sua voz. 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


PUBLICIDADE 55 


AVISO N.º 268/2005 


José Narciso Rodrigues de Miranda, Presidente da Câmara Municipal de Mato- 
sinhos faz público que: 

Por seu despacho de 09.06.2005, se encontra aberto concurso público pelo pra- 
zo de 5 dias úteis a partir da data da publicação deste aviso, para admissão em 
regime de contrato de trabalho a termo resolutivo de: 

Concurso - um Técnico Superior de Higiene e Segurança no Trabalho 


1. Legislação Aplicável - Alínea h) do n.º 1 do art 
de 22 de Junho. 

2. Prazo de duração - 12 meses. 

3. Remuneração: A correspondente ao escalão 1, Índice 400 da Tabela da 
Função Pública (Técnico Superior de 2.º Classe). 

4. Horário de Trabalho - De segunda a sexta, totalizando 35 horas semanais; 

5. Serviço a que se destina: Departamento de Recursos Humanos. 

6. Métodos de Selecção: Avaliação Curricular e Entrevista Profissional de 
Selecção, resultando a classificação final da média aritmética das classificações. 
obtidas em cada método. 

6.1. Na entrevista profissional de selecção: 

a) Serão atribuída aos candidatos menções qualitativas com a seguinte pon- 
tuação: 

Muito favorável - de 15 a 20 valores; 

Favorável - 10 a 14 valores; 

Não favorável - O a 9 valores; 

b) Serão considerados os seguintes parâmetros: interesse pela função, auto- 
domínio, auto confiança, influência, trato, capacidade de raciocínio, modo de 
expressão, apresentação, cultura geral e conhecimentos de informática; 

<) Cada parâmetro terá três níveis de apreciação pontuados com 2, 1 e 00 mais 
alto, o médio e o mais baixo, respectivamente. 

6.2. A avaliação curricular, igualmente pontuada de O a 20 valores, será deter 
minada através da aplicação da seguinte fórmula: 


º do Decreto-Lei 23/2004, 


AC=HsFP + (EPX3) 15 

em que: 

H.= Habilitação Académica de 

FP = Formação Profissional 

EP = Experiência Profissional 

6.3.1. As regras a observar na valorização dos diversos elementos que inte: 
gram a avaliação curricular são as seguintes. 

6.3.1.1. A habilitação académica de base tem a pontuação equivalente à nota 
final de curso. (Licenciatura/Bacharelato e Curso Técnico Superior de Higiene e 
Segurança no Trabalho, sendo que a nota resultará da média aritmética dos dois 
cursos. A nota de curso de Técnico Superior de Higiene e Segurança no Trabalho 
será aferida da seguinte maneira 

- Excelente - 20 valores; 

- Muito Bom - 18 valores; 

- Bom - 16 valores; 

- Satisfaz - 14 valores. 

No caso de possuir licenciatura em Higiene e Segurança no Trabalho corres- 
ponderá a respectiva nota de curso). 


O factor formação profissional (FP) tem a seguinte pontuação: 

Nenhuma unidade de crédito: 12 valores. 

De 1 a 5 unidades de crédito: 14 valores 

De 6 a 10 unidades de crédito: 16 valores 

De 11 a 15 unidades de crédito: 18 valores 

Mais de 15 unidades de crédito: 20 valores 

6.3.1.3 As acções de formação são convertidas em unidades de crédito de acor- 
do com a tabela seguinte: 


Acções de Formação. Unidades de crédito 
1,2 dias 1 
3,4 dias 2 
5 dias 4 
>Sdias 4 


Só serão contabilizadas as acções de formação adequadas às funções ineren- 
tes ao lugar colocado a concurso e realizadas após a conclusão do curso, não poden- 
do a pontuação total a atribuir neste factor ser superior a 20 valores e compro- 
vadas por cópias dos certificados de frequência e/ou aproveitamento. 


Experiência Profissional: 

No perfil do técnico superior a contratar será levado em consideração a expe- 
riência de trabalho ligada às tarefas inerentes ao conteúdo funcional da car 
ra. 

Assim, à Experiência Profissional (EP) que deverá possuir de acordo com o pon- 
to anterior, será atribuída a seguinte pontuação: 

- Sem Experiência - 12 valores 

Até 1 ano - 14 valores 

Entre 1 ano e 2 anos - 16 valores 

Entre 3 e 4 anos - 18 valores 

Mais de quatro anos - 20 valores 


Para análise da experiência profissional apenas será levado em conta o peri- 
odo de tempo em que os candidatos exerceram funções de natureza idêntica às 
tarefas a exercer. 

7. O Júri terá a seguinte composição: 

Presidente - Vereador, Dr. Fernando Rocha; 

Vogais efectivos - Chefe de Divisão de Recrutamento e Gestão de Carreiras, 
Dr Cristina Andrade que substituirá o Presidente nas suas faltas e impedimentos 
e Eng.º Civil Principal, Eng.º Manuel Mendes; 

Vogais Suplentes - Técnico Superior de 1.º Classe de Administração Autárqui- 
<a, Drº Anabela Pereira e a Técnica Superior de 1.º classe, Dr.* Sónia Cardoso. 
Habilitações exigidas: 

Licenciatura em Higiene e Segurança no Trabalho; Licenciatura/Bacharelato e 
frequência com aproveitamento de curso de formação de Técnico Superior de 
Segurança e Higiene do Trabalho. 

9. Formalização de candidatura: 

A candidatura deverá ser formalizada mediante requerimento redigido em 
folha de papel normalizado A4, dirigida ao Presidente da Câmara Municipal de 
Matosinhos sita na Avenida D. Afonso Henriques, 4454-510 Matosinhos solicitan- 
do a admissão ao concurso, devendo contar os seguintes elementos: 

Identificação completa, (nome, estado civil, naturalidade, nacionalidade, filia- 
ção, data de nascimento, residência, código postal, número de telefone, número, 
data de emissão do bilhete de identidade, arquivo de identificação que o emitiu 
e prazo de validade, bem como o número de contribuinte). 

Deverá ainda apresentar em anexo ao requerimento, certificado de aptidão 
profissional (CAP) conforme legislação em vigor, fotocópia do bilhete de identi- 
dade, do cartão de contribuinte, do certificado de habilitações contendo a média 
final do curso e acções de formação profissional bem como curriculum vitae que 
não exceda três folhas A4 dactilografadas. 


Câmara Municipal de Matosinhos, 9 de Junho de 2005 
O Presidente da Câmara, 


José Narciso Rodrigues de Miranda 
Açao 


Di 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
2. JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL] |1* JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
PROCESSO: 2868/04.27BBCL PROCESSO: 592/04.STBOAZ 
FALÊNCIA (REQUERIDO) FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerente: Manfattura Delta Falid: Construções Marc, te 
bruto SPA ovo. 
Requeio:Mado Inside Electvo om Credores 1º Serviço 
Malhas, LO outro. de Finanças - Oliveira de Azeméis e 
Susana M. Mesquita Gonçalves, | | out. 
Juiz de Dito do 2º Jo Compe- Ok Jogo Severino, ua de Di 
tênca Cie o Tuna dica de | | to deste una fazsaer 
Barcelos Que por sentença de 2705205, 
Fase que por sentnça de 6 | | proferida nos presentes autos, oi 
06205, prfeda os presetsauos | | dera a falência de Fl: Cons- 
foi decada a falência da Requer | | trções Marc ld? NE -S028530, 
da Madona de Maas La. | | domídio: Lugar do Outer, Es. 
NF 50982687, domiiho: Lugar de | | Pedo k DX, Santo de Ride 
Gisa eo Fr 4750 TláTamel | | 3729 Santa de Kiba tendo sido 
8 pedor de Fr) tendo id fado | | fado em is, contados da pub 
em 30 da, cotados da publicação | | cação do competente ancora Ds. 
do competente anúnco no Dário | | inda Repúbia o prazo parace. 
República, o prato para os credores | | dores reclamarem os seus crbios, 
recdamatem os ses créios conto. | | conforme esttuldo no dpostono 
me o estauído na dsposto no Art | | Artº NBS, nº Tal do PERES. 
NB, nº Tal )doCREREF. Foi nomadofquidtári juca: 
Foinomeadoiquidatái jd | | Edgar Moro Bear 102662, 
Josê Baptista Peri, NF - | | Endereço Eco Ea de Quer Rua 
12754S18, Endereço: Rua Bela de | | de rd 157.,7", Ad Candal 440. 
Parada, B, 4425033 Águas Sata. O Vila Nora de Ga 
Barceo oG0S Oeira de Anembi, 30052005 
A ira de Dito, Oi deito, 
Susana Mº Mesquita Gonçalves De. Joko Severino 
DOfcaide tus, A Oficial de sta, 
Joaquim Castro Júlia Costa 
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Er É. 
ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 62/04.1TBSIP - SECÇÃO ÚNICA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA SOB A FORMA COMUM 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
art 00º a 248º do CPO) -VALOR € 3953969 

sequer Casa Ga de Depto SA. 

Enctad: lvan Pode 

Nos tia rca, core on de Jia, cortado da ata dg 
a e última publicação ds anúncio, tando o executado Favano Pinto Magalhães, 
solto, portador de e 258736, com Última residênc conbd no Lag de 
Same, Evdosa douro, 1-2. Jo da Pesque pra o prato de O 


mento emecutivo ea coa dos documentos encontram-se à dpenção do cando na. 
Secretaria do Tribunal de Jo a Pesque 

Nos temos do dest no at * 0º do CFC e tendo em convideração o valor do 
proce paras opor à emcção (que terá de se apresentada Po Tribural supra idem 
cada, é obrigatório a constituição de avogado. Caso não se pooh à execução 
PO prato supra indicado ee pai ou caio à quai exequend, eguem-e ox 
termos da artigo 32d CPC. sendo promavida a penhora ds bens necesários para 
garantir o pagamento da quantia exequenda e acrscmes legais ao escrito do sg- 
atri (it a RD. Ema Susa Costa, 7,5130345 od da Pesque em dire 
roou cheque visado. 

Poder efectua o pagamento da quantia xeque mesianteo levantamento de 
gua de depónto junto Go eetério do soitador de execução Pode gusimente so 
a, a qualquer meme, na segetara do Tribuna, ainda que verbalmente guias 
para Seénito da parte uia cu já iquidada o cito do exequente que não este. 
jam obs pel pr a venda ou afsicação de bens quanta exequenda 
crescem, item do jaca ctuados nos termos do peido, a tata de justa no mom. 
tante de é 440 eos honenáios e despesa do solado de enecução que esa data 
cena a €75,00. Ap à realiação da penhora o valor dos honeráv e despesas 
sore agravamento, de acordo om a tabela picada em aneuo à Portaria nº 
TONA), de 0404 

5 o da Pesqueira, 2 de Novembro de 2004 

O Selictador de Ecução, 
Américo Alves. 
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ANÚNCIO 


PROCESSO: 333-A/1999 - INVENTÁRIO/PARTILHA DE BENS 
EM CASOS ESPECIAIS 


Requerente: Maria Albertina Nogueira Marques. 
Cabeça de Casal: Pedro Alexandre Marques Vera Ferreira e outo(s.. 
Nosautos acima identificados foi designado o dia 1207-2005, pelas. 

14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
os na compra dos seguintes bens: 

Bens móveis. 

Verba nº 1 - Um frigorífico, um microondas, um jogo de panelas, 
“uma mesa de cozinha com quatro cadeias e doi bancos, um jogo de 
decoração de cozinha completo, uma mesa de centro em granito, no 
valor de € 500,00. 

Verba n.º 2- Duas televisões, três sofás, duas cortinas em linho com 
rendas feitas à mão, no valor de 500,00; 

- Duas mobis de quarto completas, no valor de € 709,00; 

- Um balcão frigorífico, em inox, no valor de € 700,00; 

- Uma máquina de café e moinho, no valor de 500,00€; 
Verba nº 6 - Dois fogões industrias com duas bocas cada, no valor 
de € 150,00; 

Verba nº 7 - Quatro mesas de estabelecimento de café e dezoito 
5, panelas e louça de estabelecimento de café, no valor de € 


1º 8 Prédio urbano no segundo andar esquerdo frentes, sito 
no Lugar de Fornos, concelho de Marca de Canaveses, inscrito na matriz 
sob o artigo 1299, avaliado em € 57.500,00. 


Marco de Canaveses, 1306-2005. 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Ana Paula Ferreira Manuel Cardoso 
ima do Nascimento 
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ANÚNCIO 

PROCESSO: 2208/03.8TBFLG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: José Carlos Barbosa Alves e outro(s)... 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 30.09.2005, pelas 
09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00925/03.0691-5, Felgueiras - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Art. Matri 2407-5 

Descrição: Frcção autónoma designada pela letra “5º, corres. 
pondente a uma habitação localizada no 3.º andar, constituída pelo 
3º apartamento a contar do lado norte, com lugar de garagem, do 
prédio urbano sito na Rua Dr. Ribeiro de Magalhães, Margaride, Fel 
queiras, i F-1, inscrita na matriz sob o art.º 2407-5, descrita 
na competente Conservatória do Registo Predial sob o 0092503 0651- 
S,eairegistada pela ap. 27/03.12.9 e convertida pela ap. 1509.02.00. 

Penhorado em: 15-04-2004, avaliado em: € 119.000,00 

Penihorado aos executados: José Carlos Barbosa Alves, documen- 
tos de identificação: NIF 190908335, endereço: Lugar da Telheira, 
Unhão, 4610 Felgueiras; Maria do Sameiro da Cruz Oliveira, docu- 
mentos de identificação: NIF 194120520, endereço: Urbanização da 
Conceição, Rua D - Entrada 56 - Porta 64 - Azurém, 4800 Guimarães. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 
da. 

Valor base da venda: 70% de 119.000,00 € (é 83.300,00) 


Felgueiras, 07/06/2005 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Jorge Fernando M. Domingos Monteiro 

A.P. Gonçalves Gonçalves. 


“Oem 
COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO POPULAR, S.A 


SEDE: PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 4º 9 PORTO 
CONTRIBUINTE 500069 603 
CAPTA: 15 00 EUROS 
MATRICULADA A CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL DO PORTO. 
SOB ON" 62 FS. 17 DOURO CS 


Avisam-se os$ts. Mutuários de que os penhores em débito de 
juros há mais de três meses, tanto na Sede (Praça de Caos A 
to,79-1.) como da 2 (Rua do Bonjardim, 1132), da Fi 
nº 3(R. de Tr, 179), da Filial n.º 6 (R. Guilherme Gomes Fernan- 
des, 30, Leça da Palmeira), da Filial n.º 7 (R. António Bessa Leite, 
n.º957) e da Filial n.º 19 (R. Cimo de Vila, 21), serão vendidos quer 
pormeio de propostas em carta fechada, quer em leilão, quer por 
venda directa, nos dias 4 a é de Julho próximo, das 14 às 18 horas, 
na Sede desta Companhia. Os penhores abrangidos para venda 
poderão ser examinados, apartir do dia 27 de Junho, próximo, das 
14 às 16 horas, no escritório desta Companhia, à Praça de Carlos 
Alberto, nº 79-2º andar, Porto. 


Porto, 2005, Junho, 16. 
A Administração 
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PROCESSO 615/05.0TBPER - 2.º JUÍZO 
EXECUÇÃO COMUM - (SOL. DE EXECUÇÃO) 


Enquete Banco Comerc! Portuga SA 
atutados aqu Pera Fernandes e Mara Comcção Tt Cosa 

Pad Sia, ottadra de Lcaçã, com a cul nº, com estro na Tenta 
e Sato Ati, Ediio Nor Re. 1º, 1.º andas Sta em Load 

Nos auto acima delicado, orem its de O la cotado da ta da segunda é 
ima publicação do anúncio, cando sentados Josqum Petra Femandes Mara 
Concição ee Cota, com dom na Lugar de Casas ova, Cora em oada com 
a resida na mora inca por, a prod 0, pagar ou e opor secção 
nos temendo nº 6 do go BI e 1 artigo BR, ambos do Cho Poco Cl 
[e 

Con se ponha eneução ro prato spt indicado end pague cu cuco quam. 
a enguend seguem os termos da encaçã, procedendo se à penha de er a ua 
Petença nfietes pra garanto pagamento a quantia esequeda, acto de 10% 
nos emo do dpnt no nº 3 do ato 21º do CPC. A epoução à enecução não a 
perde a etcção so se fr preta cação mos emos do pesto do nº 1 do artigo 
Ene doc Ga 

Em subtân, peito comate no pagimento da quanta encquenda de € 545171 
tudo como mea cota do usado do egurenento eco que e ncta tec 
tara do eba onde co à enecção, à poção des cando 

a adro de que mos da ar 2º do CP Cl oba a comttução 
de avo nas cus da competência de tras com ada, em que seja adm! 
reuno ordena ca em que sea ne! eu, ndependemtemente do lo, 


PAU VA 


tdo 
[ro 
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ANÚNCIO 


PROCESSO N.º 95/04.8TBSIP - SECÇÃO ÚNICA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTA CERTA SOB A FORMA COMUM 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(art? 44 a 248º do CP) - VALOR: € 371644 


Euequente: Caia Gral de Depósitos SA. 

Executado Faia Pt de Magalhes. 

Nos autos acima identificado, correm it de 3 ias, contado da data a segu 
a e tima publicação do anúncio, tando o executado Flaviano Pato Magalhães, 
solto, portador da 8! nº 12587956, com última residência conhecida no Lugar de 
Sermedinho,Ervedosa do Dou, 5139-3215 Indo da Pesqueira para no prato de 20 
ias, decorrido que seja o do dito, dedut opnção à execução supra telerenca 
a, os temos do at BZ, nº 6 e 813º, amb do CRC O dupitado do requeimen 
to enem ea cópia dor documento encontram se à dpeção do cando na Sere 
tra do Tribunal de $, Jo a Pesque 

Nos termos do posto no ar.” 6. d CH é tendo em comideração o vale do 
proces, para ve opor à enecução (que terá de ser apresentada no Trial up ide 
Vad), é obrigatória a consttução de advogado. Cao não se oporha à execução 
“o prato supra indicado é não pagar ou cone a quanta exequenda seguemse os 
termos artigo ER o CPC tando promovida a perhora dos ben necessário para 
garantir o pagamento da quanta exequea e acréscimos eai no escritório dos 
ratáio (sto na Rua Drº ml una Cost, 7, 130347 $. João da Pesquea) em 
Siheio ou Cheque viado 

Poder fectusr o pagamento da quantia enequenda mediante o esantamento de 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 345/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Vitor Manuel Almeida Gonçalves. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-07-2005, pelas. 
10:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até ess emomento, na secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte imóvel, o qual será entregue a quem 
oferecer preço suprior ao oferecido pela exequente, ou seja, preço 
superior: € 53.300,00 (cinquenta e três mil e trezentos euros) 

Tipo de bemimóvel. 

Descrição: Fracção autênoma designada pelas letras “AF”, corres- 
pondente ao 3.º andar esquerdo (Bloco D), destinada a habitação 
com entrada pelos n.ºs 2.019 e 2.023, dispondo do lugar de garagem 
na cave, com entrada pelo n.º 2.041 do prédio urbano sito à Rua D. 
Antônio de Castro Meireles, n.º 1.997, 2011, 2.019, 2, 023, 2027 e 
2.041, da freguesia de Baguim do Monte do concelho de Gondomar, 
em regime de propriedade horizontal em F-um, estando a referida 
Fracção descrita na Conservatória do Registo Predial de Gondomar 
sob o n.º 00232-A, e inscrita na matriz predial urbana sob o art 
1L68S-AR 

Penhorados aos executados: Vitor Manuel Almeida Gonçalves, 
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A : eres o? e mt ce dev er ato | | Bete CA entende dota de eco neta | | cdeeço: Ra Visconde Santa Marta, 146, 4440-707 Valongo. 
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CNA PRECAÓRA psd EXECUÇÃO ORDINÁRIA Era A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
ERRA eso O Slade de meo Dr. Patrícia Gaspar Guimarães Fernanda Gonçalves 
requente Dourogás, Comp. Exequente:administação do imo 
de Produtos e Dist Gas. Cond. Edi Clém 
Executado: Maria Margarida Executado: Mara Clotilde San x = : so - E 
Enetáquio de Sã oa e NS atos AT CTN 
pm Ei dA foi designado o dia 06-07-2005, TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA TRIBUNAL JUDICIAL 
rocesso n.º 772/2002 i elas 09,30 horas, neste tribunal, ” 
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ira pd i ANÚNCIO ria 
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Cunnbal cáao cols | | Tuna iosgsieorda  stga 1 Feira Tribunal dica, Seção Central Executado: António Soa- 
Eb a ir nes ts valor 2.000 euros, “ Requerida: Maria Adé- Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-07-2005, res da Rocha 
o por see portasem madeira e Verban.* 4 -Ummével cisto: | | lia de Oliveira Lopes pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam Correm éditos de 20 dias 
uma prateleira, em bom estado eira em madeira de cerejeira, com. Faz-se saber que foi entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos para citação dos credores 
de consenação, , duasportasemvido, duasgave | | distribuída neste Tribu- | | interessados na compra dos seguintes bens. desconhecidos que gozem 
Penhorados à executada: Maria. Es dies de madeira nal, a acção de Interdi- Prédio rústico, constituido por terreno destinado a acerto de extre- de garantia real sobre os. 
Margarida Eustáquio de Sá, dor TE sbre çãolinabilitação em que mas, sito nos Lugares de Espirito Santo e da Pedra Alva, Parcela AE- bens penhorados aos exe- 
ciada, nascida em 1806-1958, | | oo poa msasoem cr 25000. | | é requerida Maria Adé- | | 5.com área de 823m2 a confrontar do Norte com lote 8-2, sulcom | | cutados abaixo indicados, 
freguesia de Vilares de Vilriça Ee: Mara Covieam | | fa che Oliveira Lopes, com | | lote, nascente com Maria da Pureza Magalhães Gonçalves Zarco | | para eclamarem o paga: 


da Câmara Teotónio Pereira e poente arruamento, inscrito na matriz 
da freguesia de Arcozelo, sob o art. 2957, com o valor patrimonial 


tostranco, Documentos de iden- 
tificação: BI 11179666, NIF - 
20518833, Endereço R MeSenho- 


(Alfândega da Fé, nacional de 


mento dos respectivos cré- 
Portugal, BI - 5972249, domic- nto dos respectivos cr 


ditos, pelo produtos de tais 


residência em domicilio: 
Rua do Calvário, 801, 


NESTA SECSÃO 


o: ida fan. e E de euros 72425 e descrito na 1º Conservatória do Registo Predial , 
NºS, 340204 cedo deco: | | "$a Ad 5 4190690 Porto | | Sandim, 4415 Vila Nova | | de N. de Gaiasobo nº 0205206027 bens, no prazo de 15 dia, 
os, fel dentário aextanado | | de Gaia, para efeito de Predio aba corsituio porca de 3 pavimentos com lota | | findo o dos éditos, que se 
lero Mora Clovide, peloque ester: | | ser decretada a sua inter | | out, notugardo “rea coberta de 300 e descobe. | | começará a contar dasegur- 
Efeldipostioa eretádia |), |) porcento none dição por Inabilitação. ta de 9 DBtma, à confrontar do Norte, Sl e nascente coma esta | | dae ultima publicação do 
E pet driria 4 da, poente com Maria da Pureza Magalhães Gonçalves Zarco da | | presente anúncio. 
Macedo de Cavaleiros, 02406 | | min; mas pode rr asterasem Vila Nova de Gaia, 09- | | Câmara Teotônio Pereiae outros, inscrito na matisobo artº 502, Bens penhorados: Des- 
2005. “que durante o dia facultará a ins- 06-2005 com o valor patrimonial de euros 2.098,83 e descrito na 1.º Conser- «rição: Veículo automóvel, 
pesção, tornando-as conhecidas vatória do Registo Predial de V. N. de Gaia sob o n.º 02143/060398. ligeiro de mercadorias, de 
E iedo, “do público por qualquer mei. A Juiza da Penhorado aos executados: José Alberto Ferreira da Silva, nasci- marca Peugeot, matrícula 
Dr. Elipe Martins. cobfidnde Conceição Pacheco “do em 26-04-1952, nacional de Portugal, NIF 179094335, BI 2703093, ND-06-13; e veículo auto- 
eo Diga à Maia domicilio: Rua 10 / 1.º dt, 4500-000 Espinho; Clara Maria de Ol móvel, ligeiro de merca- 
A la de Direito, E pp veira Guedes Maia da Sia, dnorcada, nascida em 15-12-1852. NF | | Mo de mares Bebo 
RESP Anti Lina Rosa Cunha MATTS, ISMISH6 demo 10 1º, 50001 E ao 
Antônio Luis Alves Morais Deolinda Sá dão Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depositário Sí Jenitaar aos emacs: 


do: António Soares da 
Rocha, casado, documen- 
tos de identificação: BI 
7229789, NIF 141113375, 
endereço: Travessa 5 de 
Outubro, 314, Gueifães, 


Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280, 1º esq, 4400- 
183 Via Nova de Gaia, NIF 116412631, obrigado a mostrar os bens 
a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as horas em que, 
durante o dia, facultará a inspecção, tormando-as conhecidas do 
público por qualquer meio 

Valor base: 928.000 


* Rua Fernandes Tomas, 358 » r/c + 4000-209 Porto 


O Comércio 


70% do valor base - 649.600 4470 Maia. 
Créditos reclamados: 179.126,53 (8.CP, SA) e 734.523,99 (1, 
doPorto sa) Gondomar, 17-05-2005 * Tel:225191977 - Fax: 22510 3206 


Vila Nova de Gaia, 02-06-2005 A Juiza de Direito 
Dr. Claudia Salazar 
O Oficial de Justiça 


Alberto Pina 


o email: publicidadeobrigatoriaocomerciodoport 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


O Oficial de Justiça 
Francisco Valente 


O Seu Jornal de Sempre 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


CT | 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO; 996/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: Maria Celeste Rodrigues Pires Borges e outros)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-10-2005, pelas 
14h00, neste Tribunal para a abertura de propostas, que sejam entre. 
gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes. 
sados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 000442/15.05,87 

Art. Matricial; 2710 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “D”, destinada 
à habitação, localização no rés-do-chão esquerdo, e; fracção autó- 
noma designada pelas letras "AG”, carrespondente a uma garagem 
na cave, do prédio urbano, afecto ao regime de propriedade hori- 
zontal sito no Gaveto da Rua Pinhais Bastos, n.º 137, Rua B, n.º 12€ 
Rua sem denominação oficial, n.º 50, freguesia de Avintes, concelho 
de Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 
2710 descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Gaia sob o n.º 000442/19.0587; 

Penhorado em: 02:05:2003 - 09.00.00 

Penhorado ao executado: Maria Celeste Rodrigues Pires Borges, 
divorciada, documentos de identificação: BI 7444493, NIF 182410625, 
endereço: Rua, 12h esa, Avintes, 440.00 Avintes, Via Mova 

je Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, divorciado, endereço: 
Rua João de Deus, n.º 280 - 1º esq , 4400 Vila Nova de Gaia. 
aa Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha: 

Valor base da venda: € 75.000,00 

Valor a anunciar: 70% do valor base, 


Vila Nova de Gala, 08-06-2005. 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Paulo Serafim. Manuela Teles. 


“Otto AS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CASTELO DE PAIVA 


SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 272/03.9TBCPV - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Firmino Lopes Gomes e outro(s) 

Nos autos acima identificados fol designado o dia 04-07-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
Interessados na compra do seguinte bem: 

Verba única: Prédio urbano, composto de casa de 
dois pavimentos, sito no Lugar de Greire, freguesia de Sardoura, 
Castelo de Palva, inscrito na matriz predial sob o artigo n.º 629 € 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Castelo de Paiva 
sob o n.º 00001/30,07.84, 

Preço base da venda: € 31.500,00 


Castelo de Paiva, 31-05-2005 


A Juíza de Direito 
Ana Gavancha Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Maria Agostinha S. Pereira 


PUBLICIDADE 57 


Om de SS, 


TRIBUNAL gua DE ÁGUEDA 
Jul 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2731/04.7TBAGD - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Code Perco nd Comer Copasa 
Imlete iluda Co Ge tda ento 
Psda ema on eeeemação o 

a sê sa rs em 

No Tribunal Judicial de Águeda, 1º Juizo de Águeda. no dia 0706-2905, às 19h00. 
fospraled sentença de decarção de nina do devedor 

luna Formação Cos Ge Representação La. E SGS 1120, endeeo 
ua do E Eco Zu Lj da E BL 1º anda Moura do Vouga 75. 
Rê la - Aguda om sena merda cado 

São dir adors do devedor Au Manel de Almeida ranc, na Rus jlo 
ion Aero a quem é Hado domina mod in 
& 

Para Adiado da Isba é named a pesos ante ienlcada, 
indicando espectador Jos ro Cro Mai endereços 
a de Cas SR edge e 

au prestações a que este 


(oba e oe es voador ariano 
Insaente 


cam agido o redor do inolvente de que devem comunica de ime. 
to ao administrador da insolvência à enstância de Quaisquer guantas res de 
que beneficiem 

Declara aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno 
Lan? 36 CRE) 


Stade tdos e dae edema trade de to que aeee 


rega insolvência 
constante do presente eta! n 2 artº 128 o CRE, acompanhado dos doc 
mentos probstéio de que disponham. 

Mesmo o credor que lenha o eu crédito por reconhecido por decisão def 
Pão ed peido de team no proceso de inca (3 do An 
Nº do CRE) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (nº , art 128 do 
cmo, 

= À proveninia do) cito, data de vencimento, montante de captle de 


estejam subordinado, tanto suspensiva como escutas: 
» A ua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, , neste Ut 
mo caso, os bens ou diretos objecto da garanta e respectivos dados de denica- 
ção regata se aplicável, 
erstinca de evenuna garantias pessoal cem identificação dos garates 
= A aa de juros moratórios apicável 
É designado o da 22-07-2005, pelas 14.00 hocas para a realização da reuni de 
podendo fazer se representa 
por mandatário com poderes especias para o efeito. 
tcultada a partcpação de até ts elementos da Comida de Trabalhadores. 
ou, na fa desta de té rs representantes dos trabalhadores por este deva. 
dos (n*6 o Artº 72 do CRE) 
Da presente sentença pode ser interposto recuso, no peazo de 1 as (ar.* 82 
do CRE, efcu decor embargos, na prazo de 5 is (ar ” 40 e 42 do CRE) 
Com à petição de embargos, devem sr oferecidos todos os meios de prova de 
que o embargante ponha ficando obrigado à apresentar a testemunhas tro. 
das, cujo númera não pode eceder os emits previstos no artigo 78. do Cd 
ge de Process Cu alinea ç do nº 2 doar.” 24 do CRE, 
cam ainda avertios que os prazos par recuro, embargos e reclamação de 
citas ó começam à correr inda adição e que esta je cota da publicação do 
Ultimo anúncio 
Oy raro são cotinuo, não e suspendendo durante séria jsiciis(n 1 do 
an“ 9º do ORE, 
Terminando prazo em da que os tribunais estiverem encerrados, transferee 
o seu termo para o primei dia Ut seguinte 


Plano de Isebvênca 

Pode ver aprovado Plano de insolvência, com vita ao pagamento dos cditos 
sobe a imoincia, a Iquidação da mata e à sua repartição elo tulares daque- 
lescatios e pelo devedor far” 192 a CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de insovência o administrador da imo. 
vinci, o devedor qualquer pessoa responshel pela das da inolncia ou qual 
ur dor ou ro de cledres qu representem um guto do tt ar ct 

to não suborinados reconhecido na semença de graduação de crror ou na 
ata desta, na estima o e Jul (a 193º do CIR) 


Aguada, 0806-2005 


O Juiz de Direto, 
Dr. Luís Miguel Miranda. 


Alia de hustça, 
Rosa Costa. 


“Omi der 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 809/05.9TJVNF - INSOLVÊNCIA 


PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 

Requerente: Joge Américo Peri de Pai 

Irsoente: Manuel Uno Campos Ramos e outo(. 

No Tribunal dica de Santo Tio, 1.º Juizo de Competência Gvel e Santo 
Tiso, no dia 16052005, squinae hora, oi proferida sentença de dela 
deinscivência dos devedores Manuel ia Campos Ramos casado (1 
conhecido), N 182732200 BI 703755, endereço: Rua Indstri, 145, San. 
tagode 47855000 ra e Ana Paula Siva Azevedo, casado (regime. 
desconhecido, NF 160992630 1 7869113, endereço: Rua ds Industria, 15, 
Santiago de Bougado, 4785-000 Trofa com domiciia na morada indicada. 

Para Adiinistador a Insolvência é nomeada à pessoa adiante identica 
a indicando se o respectivo domii: Dr Lu Augusto Moreira Gomes ende- 
teço: Rua D. Afonso Henriques, 2688 ala N Apartado 2026, 4425309 Águas. 
Santas - Mai, tendo o mesmo sido ubsítuido a requerimento seu é por des- 
pacho de 13 de unha de 205 pel Dr Pala Peres, endereço do Bom Suce. 
So Bl Sa, om Suco Trade Center, Port. 

Ficam decidosoa devedores insohente de que as prestações a que este 
fm deverão se fitas ao administrador da inolênca e não 30 pr- 
prio 


Ficam agheçtidos os credores do niovente de que devem comunicar deime- 

dio ao administrador da insolvência a enstência de quaisquer garantias reais. 

de que benefiem. 

Deciara-e aberto o incidente de qualificação da insolvência com carác- 

ter pleno art 36" RO) 
Para citação dos credores « demais interessados. 

correm éditos de S dias. 

o gEAM las todos os dare edema interesados de tudo o que ame 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 das. 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme. 

tido por va postal registada, so administrador da insolvência nomeado, para. 

o domídio constante do presente edital (n* 2 artº 128º do CRE) acompo- 

Phdo ds documentos rostos e que ponham 

Mesmo o credor que tenha o se crédito por reconhecido po decisão def 

rita, não está dispensado de o reclamar na processa de insolvência (nº 3 do 

Artº 126º do CRE, 

co PO sturimento de reação de rédos deve contr (nº a 28? 

dna ot, a vento trt de cpa 

edejuros, 

+ s condições a que estejam subordinados, tanto suspensiva como resou- 

tivas; 

+ À sua natureza comum, subordinada, prhlegiada ou garantida, , neste 

“lima caso, os bens ou eitos objecto da garanta e respectivos dados e idem 

vp 

+ À existência de eventuais garantias pessoa, com identificação dos garan- 


"trad js mortris plc 
É designado a da 25072005, pelas 1400 horas para a esliação da reu 
ndo de assembleia de credores de aprecução do tbtério podendo faterse 
epresertar por manditáro com poderes espe pra o efeito 
os temo do dposto do art 236 do CRE. na aemblea de aprecio 
do relatório será dada aos credores e o administadar a possblidade de se 
pronunirem quanto do eguermento de etneração do pao estante aee. 
ar entende! de dg 
e ser interpst recuo no prato de 1 is (at? 
SS RO su ou dedaidos embargo pro de 5 da art 4 e ido 


Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de prova 
de que o embargante disponha fcando obrigado a apresentar as testemunhas. 
aoladas, cujo número não pode excede 0 lmies previstos no artigo 
do Código de Processo Ci alinea ç do nº 2 do artº 24 do CRE) 

Fcam ainda avertidos que os prazos para recuso, embargos e rei 
“e cris só começam a cores finda a dilação e que esta se conta da 
cação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo dura 
1doart" 9º do CRE 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encetados, ranste- 
tese 0 seu termo para o primeiro da bi seguinte 


as frias judiciais tn 


Santo Tiso, 1406-2005 


A Juiza de Direto, 
Drº Luisa Adelaide Vale 


O Oficial de Justiça, 
António Manuel C. G. Martins. 


“Oto do 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SÃO JOÃO 


DA MADEIRA 
Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1433/05.1TBSJM - INSOLVÊNCIA 


PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 
Irolvente: Uma Gomes de Pinho, La e otro. 


Presidente Com Credores Caves Primavera, La e otro). 
Publicidade de santança e citação de credores e outros interessados nos. 
de insolvência acima Ientfxados 


ads 
No Tuna! hcl de Sã Jo da Madeira, 3. it de São João da Madeira no 
ia 0606-205, 1 25 ora, o proferida sentença de deccação de ima da 
devedora. 

Uma Gomes de Pro, Lda, NF 034657], endereço: A. Benjamim Araújo, 54 - 
4, TODOS. João da Mada, om se na merada indicada. 

São adiinitadoes do devedor os gerentes: ia Mourdo Gomes de Pnha e a. 
bel Feranda ce Uma, residentes na A Benjamim Arad, nº 75, 
Mader, à quem é fado domidio na morada indicada. 

Para minado da Inselvêcia é nameada a pessoa adiante identcada, indi. 
candoseor domicla O* Emi Manuel, encereço: Jena Corea da e 


mt Sant Mara da Fira 

Em dedo a devedores da innlvate de que a prestações a que estejam. 
brgados, deverão ser feitas ao administrado da inova e não do próprio ini 
verte 


am ad dera o nan de que devem comunicar de imediato 
so adenradar delta à etnia de quanquer granted de que bene 
idem. 

Decrase aberto o ncident de qualfcaçã da ironia com cráts pleno ln 
188% 191º contrario do CRE) 

Para cação ds credores e demais interessados 
comem its de Sia. 

Fam ctads todos os credores ema interessados de tudo que antcede ea 

de 


O prato para a redação de cs fi fado em 30 da. 
O Fequermento de reclamação de céits deve ser apresentado o remetida por 
va postal regatada o adiados a imlvênci nomeado, pa o demo tom 
tante do peste ea? at E o CRE, acompanhada do documento pio. 
Batóos de que deponham 
eo o da que eh seu bo po embed or ed det não 
esse de ema pese eco À do RT á O 
Do requerimanto de reação de ditos deve constar (nat. 128 do CRE) 
À proveniência do) cito, data de vencimento, montante de captal e de 


pe 
Pio ns e e rs 
preco 
caso, os bem ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de identificação reg 
EE 

E a o pi dp, 
Ulead 

A SR pra eo 

ppl ein ham 
me 
E o nd, 
Pt Eni mn 
ese 
e a ed 
oie trt 
TE a 
qr da 
ec ae 
Exec 
Pa a eb 
li 
em o ba pb ps 1d 
Sri 
E cu dr ra ra nd 
mp 
Blto 
Pie 

pr pod Ro pt dc 
ca 
e 
a nd 
pç 
AS arara e a 
Cratera atiniaçõs 
nat 


São Jo a Mude, 07062005 


O juirde Dto, 
Pedro Santos. 


Ac de utça, 
Paula Oliveira 


CER? 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 433/1995 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Rui Manuel Osório Ferreira e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos cre- 
dores desconhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos executados abaixo 
indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: A fracção autónoma designa- 
da pela letra “G", destinada a habitação localiza- 
da no segundo andar direito traseiras, com entra- 
da pelo n.º 58, do prédio urbano afecto ao regime 
de propriedade horizontal sito na Alameda de Eça 
de Queirós, freguesia de Canelas, Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matriz predial sob o artigo 3516 
e descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Gaia sob o n.º 2871, pertencente 
aos executados Rui Manuel Osório Ferreira e espo- 
sa, Anabela Costa Dias Ferreira. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2005 


A Juíza de Direito 
Maria Helena Oliveira 


A Oficial de Justiça 
Cristina Martins 


“Gio RS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8837/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos SA. 

Executado: Hugo Leal Ferreira e outro(s.. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05:07-2005, pelas 
8 hos, net rua, para a aberur de propostas, que sejam 

ue até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 

os na compra dos seguintes bens: 

"go de bem. imóve. 

Registo: 00383/161187.GR, Vila Nova de Gaia - 1. Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matricial: 8131-GR, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças, 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "GR", cor- 
respondente a uma estabelecimento comercial, pequena indústria - 
compativel com a habitação - ou serviços, no piso menos um (1) com 
o Nº 15, do prédio urbano com entrada pelos N.s 1162:8, 162.0, 
1162: 1180 e 1220, da Rua General Torres, e N.º 835 e 869, da Rua. 
Conselheiro Veloso da Cruz, freguesia de Santa Marinha, concelho. 
de Vila Nova de Gaia 

Penhorado em: 14-06-2004 16:00:00, 

Penhorado aos executados: Hugo Leal Fereia, casado. Documentos 
de identificação: NIF - 168037912. Endereço: Rua do Carvalhal, 150, 
4405-543 Valadares VNG. 

Maria do Carmo Silva Sequeira Mendonça Ferreira, casada. Docu- 
mentos de identificação: NIF - 167909363, Endereço: Rua Carvalhal, 
190 4405-543 Valadares Vi. 

Fil depositário: José Ribeiro Mendes Godinho, casado. Documentos 
de identificação: NIF- 504654420. : Av. dos Descobrimen- 
tos, 1193 -1- esc. 9, 4400-103 Vila Nova de Gai 
caMtodlidade da venda: Venda meinte proposta em carta fecha- 
a, 

Observações: Valor a anunciar: E 24.500,00. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2005. 


A Juiza de Direito 
Maria Filipa Carvalho Alves Bravo 


A Oficial de Justiça 
Elisabeta Mota 


fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


ASSOLE CM MO AS 
ONDE PTE ACÇÃO 
Doseuanvço 


Dias úteis 
€081 


Domingos 


€ 091 


(Emas da recepção fora da prazo da pticção,Inque quan datas atematvas) 


COMO ANUNCIAR 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 

* Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart do Poblcidado 
Ra Fernandes Tomás, 558 - 2/0, 
400 -209 POD + To 2251995 
é 


ss TELEVISÃO 


Audiência (14/06) 


Share (14/06) 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


Ninguém como Tu TV 45,5% | TV 33,6% 
Os Batanetes mM 38,4% Ea SIC 282% 
América SIC 34,3% 

Jornal Nacional TVI 33,3% dm Ltd dr 
Os Malucos do Riso SIC 29,2% [=] 2 4,9% 


—= SS ATP) 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
eSónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde: 

14,10 A Lenda da Garça 

14.50 Portugal no Coração 

17.30 SMS-Ser Mais Sabedor 

18.25 Jornal Verde 

1830 O Preço Certo em Euros: 
Concurso 

19.00 Telejornal 

19,45 Futebol: Taça das Confe- 
derações 2005 
Brasil-Grécia 

2145 Telejornal 

22.30 Grande Entrevista: 
Judite de Sousa entrevista 
Manuela Ferreira Leite 

23.15 O Homem, o Dirigente e 
o Partido 
Documentário, A morte de 
um dos homens mais contro- 
versos da história nacional 

00.15 Amores Desamores 
Amigos como Dantes, guião 
de Vicente Alves do Ó, a par- 
tir do conto homónimo de 
Mega Ferreira 

01,00 Sessão da Meia-Noite: 
“Amigas e Detectives 

02.30 Providence 

02.15 Providence 

03,52 Voz 

03.55 Televendas. 

06,30 Nós 


07.00 Repórter RTP - África 

0730 Zig Zag: 
Tik Tok; Fimbles; Bom Dia 
Benjamim; Cliff, 
O Cão Vermelho; Este é o 
Mundo de Richard Scary, O 
Mundo do Simão; Gil e Júlia; 
Tweenies; Bob, O Construtor; 
Toca a Andar!; Mãe Aranha; 
Arthur; Uma Família Feliz: O 
Rapaz de Kampung; As 
Espias; Liga da Justiça; 
O Rodinhas; A Carrinha 
Mágica; Peanuts; Histórias de 
Sempre; Ruca 

1330 Quiosque 


1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Clube de Jornalistas 

16,00 Entre Nós 

16.30 National Geographic 

17.00 Paraísos Vivos 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 

+ Plonsters; Tik Tak; Andy Pan- 

dy; A Família Galaró; Tony, 
A Reporter; As Aventuras 
do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

20,40 A Estrela é Ela 

21.00 Hora Discovery 

22.00 Jornal 2: 

2230 Sem Rasto 

23.30 Conselho de Estado 

00.15 Contas em Dia 

00.30 Magazine 

01.00 Universidades 

01,30 National Geographic 

02,00 Livro Aberto 


0945 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14,00 Rex, o Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 

1645 Malhação 

17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 

18.30 New Wave 

19.00 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 SuperMalucos do Riso 

2145 América: 

Telenovela brasileira 

23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 

00,00 CSI Miami 

01,00 Êxtase 

01,30 Cartaz Cultural 

02.00 Sessão Especial: 
Falcões Inimigos 

04,00 Fúria de Viver 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 
Carlos Araújo, José Manuel 
Santos e Vanessa Oliveira 

15.00 Olhos de Água 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21,00 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta das Celebridades 

23.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 

00.15 Notícias da Quinta 

01,15 Cartaz das Artes 

02.00 Apanhadiíssimos 

02.30 Will and Grace 
Série estrangeira 

03.15 TVI Negócios 

03.30 Marés Vivas 

04,30 The Division Ill 
Série estrangeira 

05.30 Televendas 


Esquece tudo 
o que te disse 


Felisbela ama de forma descontrolada 
o seu marido, Messias, a ponto de se 
humilhar para conquistar o seu amor. 
No entanto, ele nem sequer se esforça 
por esconder o seu permanente de- 
sencanto com a vida e o desprezo pe- 
la mulher. Um dia, Bárbara, sobrinha 
de Felisbela irrompe no quotidiano 
desta família, tornando tudo muito 
mais complicado. Com Custódia Gale- 
go, António Capelo e Amélia Coroa 
nos principais papéis. 


Programa do Jô 


Jô Soares recebe esta noite a visita 
de Francisco Cuoco, que está de vol- 
ta aos palcos, depois de duas décadas 
de afastamento, com a peça Três ho- 
mens baixos. A personagem interpre- 
tada por Cuoco é um advogado que 
revela aos amigos ser homossexual, 
Além disso, o actor confessa ter, no 
camarim, uma bancada cheia de ve- 
las, cremes, balas e incensos. 


Grande entrevista 


ANAL RTP 1 HOR 


Judite de Sousa entrevista hoje Ma- 
nuela Ferreira Leite, numa altura em 
que o nosso Pais vive uma grave crise 
orçamental. Perante medidas como o 
aumento dos impostos, corte de re- 
galias na função pública e alteração 
da idade da reforma, há quem ques- 
tione porque é que não foram toma- 
das pelos anteriores governos. Ma- 
nuela Ferreira Leite diz o que pensa 
sobre a situação económica do Pais. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV 


14.30 - Futebol: Taça dos Libertadores, Santos-Atl. 
Paranaense, 2º Mão dos 1/4 Final; 16.20 - Surf: Circuito 
ASP, Billabong Pro Teahupoo; 17.20 - Informação: Sin- 
tese; 17.30 - Râguebi: World of Rugby, Actualidade In- 
ternacional; 18.00 - Golfe: US PGA, US Open; 18.30 - 
Futebol: Golos do Brasil, Magazine; 19.00 - Informação; 
19.10 - Futebol: Futebol Mundial, Reportagens inter- 
nacionais; 19.40 - Futebol: Copa do Brasil, Paulista-Flu- 
minense Final; 21.40 - Golfe: US PGA, US Open; 22.00 
- Informação: Grelha de Partida, Desportos Motoriza- 
dos; 23.30 - Informação: Últimas Notícias; 23.50 - Wind- 
surf; Taça do Mundo, Guincho Wave Contest: Estoril 
2005; 00.00 - Golfe: US PGA, US Open; 00.30 - Futebol: 
Taça dos Libertadores, River Plate-Banfield, 2º Mão 
dos 1/4 Final; 01.20 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores. 


EUROSPORT 


11.30- Ténis: Torneio WTA, Eastbourne, Reino Unido, 
Quartos-de-Final; 14.30 - Futebol: Taça das Confed- 
erações, Alemanha, Etapa de Grupos, Argentina- 
Tunísia; 15.45 - Futebol: Taça das Confederações, Ale- 
manha, Etapa de Grupos, Alemanha-Austrália; 17.00 
- Ténis: Torneio ATP, Hertogenbosch, Holanda, 4º Dia; 
18.30 - Futebol: Campeonato Europeu Feminino, 
Inglaterra, Meias-Finais; 20.30 - Boxe; 22.00 - Fute- 
bol: Taça das Confederações, Alemanha; 23.00 - Noti- 
cias; 23.15 - Futebol: Taça das Confederações, Ale- 
manha, Etapa de Grupos, Brasil-Grécia. 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.45 - Da Terra à Lua, Don Sharp (realizador), Burl 
Ives, Troy Donahue (actores); 15.45 - O Jantar de Na- 
tal, Shawn Thompson (realizador), Gil Bellows, Parker 
Posey (actores); 17.30 - Uma Rapariga na Corte do Rei 
Artur, Mel Damski (realizador), Keshia Knight Pulliam, 
Michael Gross (actores); 19.10 - O Pai da Noiva, Charles 
Shyer (realizador), Steve Martin, Diane Keaton (ac- 
tores); 21.00 - O Peito ou a Perna, Claude Zidi (real- 
izador), Louis De Funês, Coluche, Ann Zacharias (ac- 
tores); 22.50 - Voluntário à Força, Nicholas Meyer 
(realizador), Tom Hanks, John Candy (actores); 00.40 
- O Verão de Kikujiro, Takeshi Kitano (realizador), 
Takeshi Kitano, Yusuke Sekiguchi (actores); 02.45 - 
Viver Selvagem, Duncan McLachlan (realizador), Brooke 
Shields, Martin Sheen (actores). 


AXN 


14.00 - Um Lobisomem Americano em Paris; 15.38 - 
Skateboarder; 16.01 - E.R. Serviço de Urgência, George 
Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem Limites; 
17.30 - Stingers, Infiltrados; 18.30 - €.S.1., William L. 
Petersen, Marg Helgenberger (actores); 19.30 - E.R. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (ac- 
tores); 20.30 - Stingers, Infiltrados; 21.30 - Os Homens 
do Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 
22.30 - Por Amor; 00.49 - A América de Michael 
Moore; 01.16 - Sem Limites; 01.41 - E.R. Serviço de 
Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 02.33 
- Os Homens do Presidente, Martin Sheen, Rob Lowe 
(actores); 03.22 - Por Amor. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 
15.00 - Notícias RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 
- Notícias RTPN; 17.30 - Portugal à Vista; 18.00 - Notí- 
cias RTPN; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Liga dos Últi- 
mos; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 - Jornal das 21; 
21.50 - Contas em Dia; 22.00 - Programa a Designar; 
23.00 - 4 X Ciência; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 
- Fórum do País; 02.00 - Zoom. 


SIC RADICAL 


14.45 - Max Música; 14.55 - Curto Circuito, Casting; 
15.00 - Nova Geração; 15.45 - Max Música; 15.55 - O 
Homem da Conspiração; 16.00 - Curto Circuito - Zona 
de Jogos; 16.30 - Hyper Tensão; 17.00 - Curto Circuito; 
18.30 - Dragon Ball GT; 19.00 - Kiddy Grade; 19.30 - 
Curto Circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 
20.00 - Daily Show; 20.30 - A Empresa; 21.00 - Star 
Trek Next Generation; 21.45 - Max Música; 22.00 - 
Palpitações; 22.45 - Max Música; 22.55 - Curto Cir- 
cuito, Casting; 23.00 - Médicos e Estagiários; 23.30 - 
South Park; 00.00 - Cabaret da Coxa, Directo; 01.00 
- Cidades do Pecado. 


O Comérciodo Porto 


ita-feira, 16 de Junho de 2005 


CINEMA-DESTAQUES 


ROTEIRO 5º 


mento QUERO RANGE UMACASANO FI DO MUNDO STARWARSHI-ANGANÇADOSSTH O REMO DOS CÉUS 
AFINAL QUEM MANDA AQUI? personagem Roland Sharp interpretada. Realizador: Shona Auerbach Realizador: NichaelMaper Realizador: Geomgo Lucas Realizador: Riley Scot 
A por Tem Le Jones, msi esta Actors: Jack MoElhane, Emily Intémetes: Colin Fel), Robin Intérpretes: Hayden Christensen, Intévetes: rando Bloom, Eia 
actor em Situações nunca antes vistas Mortimer Wght Pero, iss Spacek Evan MoGiegor Natalie Portman. Green, Liam ANeeson, Jeremy os 
pelo grande público Nemmesmoem Género: Drama Drama Feção Cinbfica e Edvard Noron 
“MIB- Men hn Black” o actor norte- do E ; 
; Em “Quetido Frankie” (Dear Frankie”. Est fime relata as vidas de Bobby 
americano mostrava tantes vezes a ong) uma mãe solta vê-se Jonatan dis amigos d infância Goi Lucas Falment encorlrou pgs grifo do “CGadiador” nos 
sua faceta cómica Realizado por praços com o dilema da verdade que se conhecem numa escalados Pra saga óscares de 2001, com Russel 
Stephen Herek, esta comédia de acção, quando chega a alura de contar à subúrbios de Ohio nos anos 60.A cogumelo a terra a Crowe em inevitável destaque, o 
conta também com as actuações de vordadera história do pai ao seu fio, partir desse momento tomam-se Guerra das Estrelas. “A Vingança mago britânico Ridley Scot, 
Cedri tha Entertiner, Chita Milan * quando esteestáquaseaatingira inseparáveis. ParaJonathano dos Si é inegavelmente o melhor responsável pelo influente “Blade 
iris SO adolescência. “Querido Frankie"é poucoconvencinalBobbyéa filme da fase mais recente da saga. Runner” e pela desastrosa *G1 
Habitualmente em papéis sisudos e uma comovente história sobre a vida. Tigação para um mundo mais vasto... e nele podemos acompanhar à Jane”, regressa aos épicos, 
muito sérios, Jones veste aquia pele de de um rapaz de nove anos, Frankie Para Bobby a família de Jonathan, transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os 
um Ranger do Texas que persegue um (jack MeElhone). € a suamãe, Lizie  emespecial a sua mãe, representa Anakin Skyyralker no temível Darth jovens ombros de Orlando Bloom 
assassino. Às testemunhas do crime (Errjy Mortimer. Desde pequeno que uma certa estabilidade queele Vader, o senhor que domina o lado o peso de um protagonismo 
são um grupo de “cheerieaders” que Frankie se lembra de andar sempre a nunca conheceu. Os rapazes. negro da Força. Tentado pelo devidamente amparado por 
| mc Sharp (Jones) vai er de proteger. As mudar de casa na companhia damãe crescem separados é reencontram- conselheiro Palpatine, Anakin, por. estrelas da constelação 
inco jovens ebonitas raparigas e nunca ter visto o seu pai, Lizie se vinte anos mais tarde em Nova. motivos para si nobres, começa a Holwood como Liam Neeson e 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO tentam contudo fugir à sa proteção, inventou uma história para satisfazer Iorque ondeconhecemaibecal — comr-se arado pelo ladonego Jeremy tons No século X, heróis 
toceootonemooto laio (55 uia pao eine da al terde se adaptar a sua cursidad... Feglamente Che Asuaamiadetoma-seum — ruma aprocimação aoladomau de espada é amadura combatem 
Enooo re E É mivênci : d : : 
Ate oo -  — o num navio, Frankie toma lealdade inventando umanova O aldo bom, nomeadamente parao em batalhas religiosas, românces 
“Sonha So = ——  — emo Peaizador:Seghen her conhecimento que o navio do pai espécie de família Juntos, váoter Seu tutor Obi-Wan Kenobie parao impossíveis e missões sagradas 
há = E E Intérpretes: Tommy Lee Jones, Cedie inventado deverá chegar 20 portoem de se enfrentar uns aos outros grupo de mestres Jedi. “A Vingança formalizam um cocktail filmado 
à EE: E — te Enteraines Paula Garcés. breve. Chegou a altura de Liz enquanto se apercebem de que tudo dos Sith” é o filme mais negro da entro Espanha o Marrocos pronto 
Comédia escolher entre dizer a verdade ou o que têm pode não ser aquilo que série e talvez porisso o mais bem para conquistar cinemas em 
empreender um plano desesperado. desejavam. conseguido. quase todo o mundo, 
RANDE PORTO SALA 5 * O Lado Bom da O Lado Bom da Fúria SALA 3 * Sin City- A SALA 2 e Kung-Fu-zão 
Fúria De Mike Binder, com Kevin ie do ARTES MONEN Cidade do Pecado De Stephen Chow, com Wah 
De Mike Binder, com Kevin Costner, Joan Allen, Erika Tel. 223791697 Tel. 229571500 | Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h15, 


CINEMAS... 


CIDADE DO PORTO 


TELA Am 


SALA 1º Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit 
Angelina Joe e Elah Alexander 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00.M12 


SALA 2 * A Balada de 

e Rose 

De Rebecca Miles com Daniel Day 
Lews, Camila Bell e Catherine 
Keener. Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 22h00. M/12 


SALA3 e Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 14h100, 16h30, 
19h00, 21h30. M/18 


SALA4 * Querida Famíli 

De Teresa de Pelegri e Dominic Ha- 
rafi, com Guillermo Toledo, Marian 
Aguilera e Maria Botto. Sessões às 
13h50, 15h45, 17h45, 19h45 e 
21h40. MZ 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Casa de Los Babys 

De John Sayfes, com Angelina Pe- 
ltex e Lizie Cury Martinez. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. 12 - 


DOLCEVITA PORTO....... 


SALA 1 
Smith 
De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h25. MO6 


SALA 2 e Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20 e 00h30. M/06 


SALA 3 “Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodliguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h35. W16 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. W12 


and Mrs. 


Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h30, 21h25 e 00h15. 
Mi 


SALA 6 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida, Ses- 
são às 13h20. MO4 


Reino dos Céus 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy on. 
Sessões às 15h00, 18h00, 21h15 e 
00h20. M12 


SALA 7 * Os Gangs do 


De Pierre Morel, com Cyril Raffaell, 
David Bele, Marc Andreoni. 
Sessões às 13h3. M/04 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226052078 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enri- 
que Arreoa, Diego Cataio e Da- 
niel Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M12 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


81/2 
De Federico Felini. Sessões às 
18h00. W12 


ARRÁBIDA 
tepameso 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug man, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h45, 16h20, 19h00, 
22h20 e 01h00. Wi2 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Levi, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h05, 22h05 e 00h50. M/12 


De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 


21h45, 00h30. W16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 14h15, 
16h30, 19h20, 22h00 e 00h15. 
Mi2 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Rafael, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 14h25, 16h40, 18h55, 
22h00 e 01h00. M16 


Querido Franki 
De Shona Auerbach, com Emily 
Mortimer, Gerard Butler. Sessões às. 
21h50, 00h25. M/12 


Christensen. Sessões às 13h00, 
15h35, 18h45, 21h30 e 00h45. 
MZ 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unges, lan 
MeNeice, Sessões às 15h40, 
18h45, 22h20 e 00h55. M/16. 


Star Wars - Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
16h05, 17h00, 19h05, 21h15, 
22h10 e 00h30. M/06 


Afinal Quem Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 16h15, 18h45, 
22h10 e 00h40. M12 


Amor ou Consequência 

De Yam Samuell, com Guillaume 
Canet, Marion Cotillard. Sessões às 
16h15, 18h55, 21h55 e 00h35. 
MZ 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões 
às 16h00, 18h40, 21h35 e 00h20. 
M6 


Uma Boa Companhia 

De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 
Scarlett Johansson, Topher Grace. 

Sessões às 16h45, 19h15, 22h15, 
O0has, W12 


Reino dos Céus 

De Ride Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 15h00, 16h10, 18h10, 
19h10, 21h40, 22h15, 00h35. 
mMi2 


SALA 1 e Reino dos Céus 


De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons, 
Sessões às 13h50, 17h40, 21h20 e 
00h25. W12 


SALA 2 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h10, 
15h40, 18h10, 21h50 e 00h35. 
Mm 


SALA VIP « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lons. 
Sessões às 13h50, 17h10, 21h10 e 
O0hzo.M12 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Civistensen e 
Natalie Portman. Sessões às. 
13h10, 16h30, 21h15 e 00h30. 
M6 


SALA3 é Sin City-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h25 e 00h30. W16 


SALA 4 e Mr. and Mrs. 


Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 14h30, 17h20, 21h30 e 
Oohzo. M12 


SALA 5 « Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen, Sessões às 13h30, 
16h10, 18h40, 21h40 é 00h10. 
Wiz 


SALA 6 e O Lado Bom da 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h00, 22h10 e 00h45. 
Mi 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses- 
sões às 14h15, 16h20, 18h25. 
Mos 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc-| 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h55 e 00h55. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
veZahn. Sessões às 15h55, 18h40, 
21h35, 00h20. M/12 


A Intérprete 

De Sydney Pollack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 15h45, 18h30, 21h45, 
00h35. W12 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Mucia- 
no. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00. M12 


SALA 7 * O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin Die- 
sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 14h10, 16h40 e 18h50. 
Mo6 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, Ste- 
ve Zahn. Sessões às 21h00 é 
23h50. M12 


SALA 8 * Star Wars - 


Espisódio lt 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10 e 00h15. 
Miz 


SALA 9 * Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 22h00 e 00h40. W/12 


SALA 3 * Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Jolie e Eiah Alexander, 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. M12 


SALA 4 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Van 
Holt. Sessões às 14h00, 16h25, 
18h40, 22h00, 00h40. W12 


SALA 5 « Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida, Ses- 
sões às 14h30. M04 


SALA 6 + Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pere Motel, com Cy Rael 
David Bee, Marc Andreoni. 
Sessões às 16h35, 19h00, 21h25 é 
23h50. MN6 

SALA 7 * SinCity-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce: 
Wii, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15h45, 
18h35, 21h30 e 00h25. W16 
SALA 8 e Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah. 
Yiuen, Qu Yuen, Sessões às 13h40, 


16h00, 18h20, 21h20 e 23h55. 
Mm 


MAIASHOPPING 


Tel. 229773490 


SALA 1 e Mr. and Ms. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad it, 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h25, 15h55, 18h40, 
21h25 e 00h00. M/12 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h30 e 00h35. W12 


De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h20 e 23h55, W16 
SALA 4 « Força Destrutiva 
Sessões às 13h55, 16h15, 18h30, 
22h10 e 00h20. W16 


SALA 5 * Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy rons. 
Sessões às 13h25, 16h30, 21h25, 
00h25. 12 


SALA 6 « Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vozes 
de André Raimundo, José Jorge 
Duarte, Carlos V. de Almeida. Ses-| 
são às 14h30. MOM 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole kid- 
man, Sean Penn, George Hari. 
Sessões às 16h25, 19h10, 21h55 e 
00h40. 12 


SALA 7 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h25, 21h40, 00h05. 
mz 


SALA 8 « Ruídos do Além 
De Geofhey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan. 
MícNeice. Sessões às 13h35, 
15h45, 18h05, 21h35 e 23h45. 
M16 


SALA 9 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin Die- 
se), Brittany Snow e Carol Kane, 
Sessões às 13h20, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45 e 23h55. MO6 


SALA 10 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt, Sessões à 13h40, 16h00, 
18h20, 21h55 e OOh1O. M/12 


SALA 11 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 13h45, 15h50, 17h55 e 
20h00. M12 


Heróis Imaginários 
Sessões às 22h00 e 00h25. M12 


PARQUE NASCENTE 


15h30, 17h45, 20h00, 22h15 e 
00h30. W12 


SALA 3 e Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h50€ 00h30. W12 


SALA 4 e Sin City- À 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wili, Mickey Rourke, Benicio Del 
Toro. Sessões às 12h55, 15h35, 
18h15, 21h40, 00h25. M/12 


SALA 5 * Heróis 
Imaginários 

Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h35. W12 


SALA 6 e O Lado Bomda — 


Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h30 e 00h0S. 
Mm 


SALA 7 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MNeice. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 22h10 e 00h25 
M6 


SALA 8 « Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Oriando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h15. M/12 


SALAS e StarWars- 


Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Eman 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 
12545, 15h50, 18h55 e 22h00. 
MO6 


SALA 10 
Companhia 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35 e 
2h35.M1Z 


Ima Boa 


SALA 11 * Afinal Quem 


Manda Aqui? 
De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. M16 


reizoTa2op0 


SALA 1 A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miles, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45 e 000. M/12 


SALA 12 e Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40. 
M06 

As Paixões de Júlia 
Sessões às 21h50, 00h25. 

Mm 


eo ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


CASINO DE ESPINHO... 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keton, Deborah Kara Unges, lan 
MeNeice. Sessões às 15h30, 
21h30. W16 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


A Queda - Hitler e o Fim do 
Terceiro Reich 
Sessões às 17h00 e 22h00. 16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
tamo 


SALA 1 * Uma Boa 


Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h15, 18h45, 21h45. W12 


Casa de 3 

COLECTIVA DE GRAVURA 

De lrene Ribeiro, Estela Marques, 
Américo Siva e Carla Galamba. 
Até 25/06 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 2607 


Caves Sandeman 

O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Cultura de 
Congressos da Ordem dos 
Médicos 

EXPOSIÇÃO "DALI E OS SURREA- 
USTAS EM PORTUGAL” 

Até 10/07 


Espaço T 

PINTURA "ENCONTROS 
METAFÓRICOS DE INÊS DE CAS- 
TRO” 

De Maria António Jardim e A. Si 
nai, De segunda a sexta das TONOO 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00. 
Até 3006 


SALA 2 e Danny The Dog - 
Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, Bob 
Hoskins, Martin Freeman. Sessões. 
às 16h00, 18h30. M12 


Reino dos Céus 

De Ridey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Irons. 
Sessão às 21h30. W12 


SALA 3 * Star Wars - 
Espisódio IM 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
16h00, 18h30, 21h30. W12 


SALA 4 * A Queda - Hitler 
eo Fim do Terceiro Reich 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy Ion. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45. 


De Doug Liman, com Brad Pit 
Angelina Jolie e Eliah Alexander. 
Sessões às 16h30, 19h00, 22h00. 
Mo6 


SALA 6 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MíNeice. Sessões às 16h30, 


De Christine Canetti. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
207 


Galeria 111 

GRAVURAS "OVOS DA LUA” 

De Paula Rego. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30, En- 
cerra às segundas, sábados de ma- 
nhã e domingo, Até 30/06 


Galeria Actos 

PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- 
FISMOS” 

De Rúben Simão. Até 30/06 


Galeria Alvarez 
ESCULTURA "SUEROS DE METAL” 
De Xunio Oro Claro, De segunda à 
Sábado das 15h00 às 20h00. Até 
707 


Galeria DArte 46 
“ORLANDO POMPEU - TEMPO DE 
UBERDADE* 

De Orlando Pompeu. De segunda. 
asexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 18/06 


Galeria FP 

PINTURA “MAGIA DAS CORES" 
De Adélio Sarros. De 

sexta das 9h00 às 19h00. Até 
3006 


19h00, 22h00. M/12 Galeria Geraldes da Silva 
É PINTURA, 

De Alberto Nunda. De segunda a 
SANTA CLARA sábado das 10h00 às13h00 e das. 
Tel. 252624025 14h30 às 19h00. Até 30/06 
Tarnation Galeria Graça. Brandão 
Sessão às 21h45. W12 EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 


Fnac Ste Catarina 


LATIN JAZZ THRIL - AO VIVO 
As 18h00 


Fac NorteShopping 
DEP- AO VIVO 
As 22h00 


TEATRO 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes é Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES | 


Arte Corrente 

COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. 

Até 30/06 


Biblioteca Almeida Garrett 
EXPOSIÇÃO “HUMBERTO DELGA- 
DO - O GENERAL SEM MEDO” 
Avida de Humberto Delgado em 
Banda Desenhada da autoria de 
José Rui. Até 23/06 


Café-Concerto / Rivoli 
Teatro Municipal 
EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma Até 31/07 


fes. De terça a sexta das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30, Até 2307 


Galeria Minimal 
“TEMPT ME. 
De Susana Barros. Até 8/07 


Galeria do Palácio 
PINTURA 
De António Joaquim. Até 19/06 


Galeria Pedro Serrenho 
PINTURA E DESENHO "A POLÍTICA 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- 
NO LIMITE" 

De Óscar Baeza, De terça a sábado 
às 11h00 às 19h00. Até 2/07 


Galeria Sala Maior 
“ELEMENTOS E MOMENTOS” 

De Marcela Navascués. Segunda e 
sabádo das 15h00 às 19h30. Terça 
a sexta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Até 1407 


Galeria Simbolo 
ESCULTURA E DESENHO “PAS- 


De Rui Anahony Até 9/07 


Galeria Vilar/Árvore 

“ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” 

De Chistine Henry Até 25/06 
PINTURA “RETRATOS DO BRASIL E 
COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” 
De JM. Bustorft. Até 29/06. 


Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 
a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da 


Imprensa 
cevÓRO VIAS DA IMPREN- 


Exposição permanente 
“PORTO CARTDON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 3009 

De segunda a emingo das 15h00 
às 20h00 


Museu 

EXPOSIÇÃO 

De Álvaro Siza Até 26/06 
EXPOSIÇÃO 


De Rua Ana Joia Até 3/07 
EXPOSIÇÃO 
De Gregor Schreider. Até 1007 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Esposção permanente 
“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às. 
12h00 e clas 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feniados das. 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Quasiloja Galeria 
PINTURA "FRAGMENTOS DE UMA 
VIDA, FRAGMENTOS DE UM CO- 


RAÇ) 

De Ana Bazan. Até 21/06 
Auditório Municipal de 
Gaia 


PINTURA "A UTOPIA DO BEM ES- 
TAR” 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 28/06 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 


COLECTIVA 
De Augusta Rocha, Da Costa Mo- 
reira, abel Melo, Fernanda Sam- 
paio, Luz Couto, Até 30/06 


De Rosário Nogueira. De segunda. 
a sexta das 9h00 às 19h00; sába- 
dose domingos das 09h30 às. 
15h30. Até 2606. 


Junta Freguesia de Baguim 


Do Orfeão de Rio Tinto. Até 25/06 
Lugar do Desenho 
“OS PAPANGUS” 


De Sérgio Lemos. Até 19/06 
“UMA CASA EM KORNTAL" 
De Júlio Resende. Até 16/10 
De terça a sexta das 14h30 às. 
18h30. Sábados e domingos das 
14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 
Ermesinde 

PINTURA "MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 2407 
“VISTA ALEGRE - À EVOLUÇÃO DE 


Císculo Católico de 
Operários - Vila do Conde 
PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO 
ne 

De Albertina Eizaro. Todos os dias. 
das 16h00 às 19h00 e das 21h00 
às 23h00. Até 26/06 


[ALVO cen 
EXPOSIÇÕES... 


Teatro Auditório Municipal 
COLECTIVA DE PINTURA "MANTA 


DE RETALHOS NO DOURO” 
Até 10/07 
BAR o, 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 15h30, 21h45. W12 


SALA 2 * Uma Boa 
Companhia 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte Pop Cave 
EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN- 
TOS POPULARES. 


Até 2706 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h50, 17h05, 21h50. 
Mi 


SALA 2 * Star Wars: 
Episódio Il - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 14h40, 17h20, 21h45. 
MO6 


SALA 3 e Adivinha Quem 
Sessões às 14h50, 17h00, 21h50. 
e 23h55. MZ 


SALA 4 * Adriana 
Sessões às 14h45, 17h00, 21h45, 
23h50. M12 


SALA 5 « Sophie Scholl - 
Os Últimos Dias 

Sessões às 14h50, 17h10, 21h50 
e 00h15. MZ 


SALA 6 e Mr, e Mrs. Smith 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h45 
e 00h10, M12 


SALA 7 *SinCity-A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h40, 17h05, 21h40 e 
00h05. W16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1º Sin City-A 
Cidade do Pecado 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h50 e 00h30. M16 


SALA 2 e Kung-Fu-Zão 
Sessões às 14h35, 16h40, 18h45, 
22h00 e 00h05. M/12 


SALA 3 e Reino dos Céus 
Sessões às 15h30, 18h25, 21h25 € 
00h20. M/12 


SALA 4 * Pinóquio 3000 
Sessão às 14h00. M04 


Heróis Imaginários 
Sessões às 16h00, 18h05, 21h30 e 
23h50. W12 


SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15. W12 


SALA 6 * Colete de Forças 
Sessões às 15h00, 17h10, 19h20, 
21h45 e 00h00. W16 


SALA 7 e Star Wars: 
Episódio Il a Vingança de 
Sith 

Sessões às 15h20, 18h20, 21h20 e 
00h20. M12 


De Ester Monteiro de Sousa. Até 
1406 


Galeria Belo Belo 

PINTURA “ESSÊNCIA DAS PALA- 
VRAS” 

De Frederic Duhamel. Até 22/06 
Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 


De Armanda Passos, Manuela Pi- 
nheiro, João Oswaldo. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRARIA "SOL & SOMBRA” 
De Pedro Amaral. Até 17/07 


FÓRUM THEATRUM 
BRAGANÇA 


SALA 1 + Mr. e Ms. SMi 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h00, 
21h40. W12 

SALA 2 * Danny The Dog - 

Força Destruidora 

Sessões às 13h45, 16h30, 19h05. 

Mm 


Birth - O Mistério 
Sessão às 21h45. W12 


SALA 3 e Uma Boa 
Companhia 

Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
21h35. MM6 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 
Etnografia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia « 
História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
= PINTURA” 

Exposições permanentes. 


Casa Municipal Cultura de 
Fafe 


PINTURA E CERÂMICA 
De Belmira Guimarães e isabel Ma- 
galhães, Até 18/06 


Centro de Estudos 
Camilianos de Seide 
EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 


De Júlio Pomar, De terça a sexta 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 


CINEMAS 
GUIMARÃES SHOPPING 


SALA 1 e Heffalump - O 
Filme 

Sessões às 14h00, 16h00 e 18h30. 
Ms 


A Queda 
Sessões às 21h00. W16 


SALA 2 e Mr e Mrs. Smith. 
Sessões às 13h30, 16h20, 19h10, 
21h45. MZ 


SALA 4 * Vôo de Fénix 
Sessões às 13h40, 16h14, 19h20, 
21h50.M12 


SALA 5 e Star Wars: 
Episódio MI - A Vingança 
dos Sith 

Sessões às 13h00, 15h50, 18h40, 
21h30. W12 

SALA 6 * Adivinha Quem 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h10. MZ 


EXPOSIÇÕES... 


Galeria Arte J. Gomes Alves 
PINTURAS E DESENHOS 
De Manuel Botelho. De terça a sá- 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 


-“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 


PINTURA “NA” 
De terça a domingo das 14h00 às 
17h45. 


Exposições permanentes 


bado das 10h30 às 13h00 e das 

15h30 às 19h30, Até 5/07 CINETEATRO go 
Paço dos Duques de Miss Detective: Armada e 
Bragança Fabulosa 

PINTURA Sessão às 21h30. M12 

De José de Guimarães. Exposição 

nata VALENÇA | 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 * O Caminho para a 
Fama 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 * Uma Canção de 
Amor 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 

Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Fernando Moura. Até 17/07 
EeTé E Ens W1- A Vingança 
De Zacaios, Até 30/06 Ses o 16h00, 18h50. 
MONÇÃO Miss Detective 2 
Sessão às 21h50. W12 
A SALA 2 * Ruídos do Além 
EXPOSIÇÕES... Sessões às 13h25, 16h20, 19h00, 
21h35 e 00h45, W12 
Casa Museu de Monção SALA 3 * Cidade do Pecado 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- Sessões às 13h15, 16h05, 18h45 e 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 21h55. W12 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- SAlÃ£ e MreMs Smith. 
LORPATRIMONALEHSTÓRICO SALA A SIDO Serie 
De terça aquinta das 15h00 às destes ae à 


17h00. Exposição permanente 


emma 


Galeria Arte do Tempo 
A EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE Dedigos 

EXPOSIÇÕES. ESsSS 

- Até 07 
Museu Regional Galeria Soarte 
“O CICLO DO UNHO” PINTURA 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO Exposição permanente 
ARA Museu do Traje 
Aesituocou ,  MREGBionatoo 

q ALTO MINHO” 
18h00. Exposições permanentes E 


PENA 


CINEMAS 
CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * A Queda 
Sessões às 15h30, 21h45. W16 


SALA 2 * Danny The Dog - 
Destruidora 

Sessões. às 15h30, 21h45. W12 

SALA 3 * Uma Boa 


Companhia 
Sessões às 15h30, 21h45. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


SALA 3 » Sh City - Cidade 
do 


lo Pecat 
Sesjesas too, 16h10, 19h00 e 
21h40. W16 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


DOLCE VITA DOURO... 


SAL Mr. Mrs. Smith 
Sessões às 13h30, 16h30, 21h20 e 
00h15. Wi2 


SALA 2 * Amigo Oculto 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h25, 
21h40 e 00h30, MG 


SALA 3 * Colete de Forças 
Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
21h10 e 00h00. M12 


SALA 4 e Reino dos Céus 
Sessões às 13h40, 16h50, 21h15 
e00h25.M12 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


Problema nº 1341 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - LOCAL PRATICAMENTE INACESSÍVEL NO 
SARA, CERCA DE 1500 QUILÓMETROS A SU-SODUESTE DE 
ARGEL, ONDE FORAM DESCOBERTAS ALGUMAS INSCUL- 
TURAS NA ROCHA E PINTURAS RUPESTRES; Lembrado. 2 
- Abrev. de senhor; Pequena casa; Untados. 3 - Rio da Su- 
iça; Pedra de amolar; Partidas. 4 - Abrev. de quilómetro; 
Grudara; Abalar; Soar. 5 - Árvore com cuja casca se aro- 
matiza o vinho; Oferece; Subornar; Bário (5.9). 6 - Trans- 
formar em aço; Quadrúpede ruminante, muito ligeiro, de 
pontas redondas e ramosas (pl). 7 - Apelido de heroina 
francesa; COLINA DE BAIXA ALTITUDE, CERCA DE 10 
QUILÓMETROS A SUDOESTE DE NAVAN, COUNTY MEATH, 
IRLANDA. 8- Dinastia real da China; Murcha. 9- Mile um, 
em romano; Patrão; Viscera dupla. 10 - Extremidade do 
braço; Separava com objecto cortante. 11 - Antiga cidade 
da Caldeia; Receio. 12- Regra; Estás. 13 - Bagatela; Pro- 
prietários. 14- (PESO DO) - PESO DE ARGILA USADO PARA 
MANTER O FIO ESTICADO DURANTE A TECELAGEM; Sere- 
nidade; Som do ca-nhão (invert). 15 - Debrum; Galha de 
uma espécie de carvalho; Conjunto de vozes cantando ao 
mesmo tempo. 16 - Abastecer; Cantiga. 17 - Érbio (sq); 
Irritar; Cobalto (5.9); Dois mil e cinquenta, em romano. 18 
- Sem validade (invert); Sódio (s..); Sem pêlos; Satélite de 
Júpiter. 19 - Primeiro de todos os números; Melancolia; 
Rezara. 20 - Fêmea do boi; Abrev. de armada; Brisa. 21 - 
Alabarda; Bromo (5.q.); (CARRO DE) - CARRO DE CAVALOS, 
LEVE, MONTADO SOBRE RAIADAS. 


VERTICAIS: 1 - GRANDE NECRÓPOLE DE MÊNFIS, CAPITAL 
DO ANTIGO EGIPTO, DOMINADA PELA PIRÂMIDE DE DE- 
GRAUS COM SEIS ANDARES DE DJOSER; Trigueiros; Escuta. 
2 - Urdidura; Versejar; Tecido para cobrir; Essência imate- 
rial da vida humana. 3 - Criado que acompanha o amo 
em passeios e viagens; Toara; Aqui. 4 - Escândio (s.q,); Es- 
tourar. 5- Abana; Parte inferior do pão. 6 - Separar; Ca- 
belos brancos; LOCAL NO BORNÉU ONDE EXISTEM GRU- 
TAS CUJOS UTENSÍLOS DE PEDRA CONSTITUEM PROVAS 
DE UMA OCUPAÇÃO PALEOLÍTICA. 7 - Lugar onde se 
vende o pescado; Irmãs da mãe. 8 - Repetir; Unir; Térbio 
(9). 9 - Alumínio (s.q,); Tabaco moído para cheirar. 10 
- Quatro, em romano; Prata (s.q.); Orar a Deus. 11-MA- 
NUSCRITO DISPOSTO NÃO EM FORMA DE ROLO, MAS EM 
FOLHAS, COMO UM LIVRO MODERNO; Bornal de pedinte; 
Batráquio; Família (fig). 12 - Fábricas de louça de barro; 
Pedra de moinho; Sinal; Magnésio (5.9). 13 - Quadrúpede; 
Pref. de movimento; Sortimento; Metalóide sólido e bril- 
hante que se encontra no mar. 14 - Oferece; Andadura de 
cavalo; Telúrio (s.q)); Espécie de golfinho; Esfera. 15 - Pri- 
meiro homem, segundo a Bíblia; Juramento. 16 - Pena; 
Pref. de oposição; Irado; Mirar de novo. 17 - FRAGMENTO 
DE CERÂMICA NO QUAL SE ENCONTRA UMA INSCRIÇÃO; 
Oceano; Saudável; Louvara. 
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— Xadrez Teste 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO 
DE FOGUELMAN 


A liberdade "selvagem" do cavalo ne- 
gro é bem menor que aquilo que apa- 
renta à primeira vista. Conjugando a 
acção do peão passado, bispo e habili- 
dosas jogadas de rei, é possível domar 
totalmente o animal (1987). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MD; im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 


- Cruzadismo temático - Arqueologia 


PASSATEMPOS 61 


[SMS ARES) 


10 11 


12 


135214 4 155 16,017 


As brancas jogam e ganham 


(MN); 1m.40s. a 2m. - 1º categoria; 2m. 
a 2m.20s. - 2º categoria; Mais de 2m.20s. 
-3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.36 Rc7 2.Bxc5 Cc1 3.8d6+ Rb6 4.Rd2 
Cb3+5.RG3 Cc! (5..CaS 6.b4 15 7.95 Rxa6 8bxas+ 
) 6.Rc2 Ce2 7.Rd2 Cd (ou 7..Cg1 ) 8.Bc5+! e 
ganha. 


1373 


1775 
1853 
1910 
1940 


1950 


1958 


1960 


— EfemérideS 


Os reis Fernando de Portugal e Eduardo Ill de 

Inglaterra assinam o Acordo de Westminster 

ou Tratado de Tajilde. z 

Começa a construção da Igreja da Candelária, 

no Rio de Janeiro. 

É aprovado o projecto de construção da linha 

ferida entre Lisboa O) poa 

O Castelo de S.Jorge, em Lisboa, passa a mo- 

numento nacional. 

1 Guerra rd As der ranci aban- 
Jonam à Linha Maginot, tomada pelas tropas 

nazis de Adolf Hit 

As autoridades portuguesas reprimem a ma- 

nifestação anticolonial em Mueda, Moçambi- 

que. 


É executado o dirigente húngaro Imre Nagy, 
que participara na sublevação de 1956, con- 
tra a presença soviética no país. 
Manifestação anticolonial dos trabalhadores 
da Mueda, Hoc, o anos e 
pois do primeiro protesto. À acção é reprimic 
pela poa 

A astronauta russa Valentina Tereshkova é a 
primeira mulher numa viagem espacial. 
Espinho passa a cidade. 

Os EUA e a Síria retomam as relações diplo- 
máticas, PR durante a guerra israe- 


Revolta contra o apartheid na cidade-dormi- 
tório de Soweto, nos arredores de Joanes- 
burgo, África do Sul. Morrem mais de 600 
pessoas. 


1985 


Termina a | Convenção do PRD, com Hermínio 
Martinho na presidência do Partido. 

Morre o pintor português João Hogan, 74 
anos. 

Primeiro congresso do Partido da Solidarieda- 
de Nacional, PSN — Partido dos Reformados, 
em Lisboa. 

Os EUA e a URSS assinam a Carta de Coope- 
ração e Amizade. 

Morre, em Lisboa, o escritor David Mourão- 
Ferreira, 69 anos, professor, autor de Um Amor 
Feliz, Entre a Sombra e o Corpo. 

Os chefes de Estado e do Governo da UE 
aprovam o Tratado de Amesterdão. 


O atleta norte-americano Maurice Greene le- 
va O recorde mundial dos 100 metros aos 
9,79 segundos, em Atenas. 


Começa o | Congresso Internacional de 
Radiodifusão de Língua Portuguesa, em Vila 
Real. 

A União Europeia assina, em Genebra, a Con- 
venção Intemacional Antitabaco da Organiza- 
ção Mundial de Saúde, no dia em que o docu- 
mento é aberto para subscrição. 


O argentino Luís Moreno Ocampo é investido 
primeiro procurador do Tribunal Penal Interna- 
cional. 


Euro 2004. Portugal vence a Rússia por 2-0. 


e2 PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


- Pe por A.B. Caldeira 


- Problema n.º 11 173 


HORIZONTAIS: 1 - Esquina; Reunião tu 2763. 005) 6. 7080 1910211 il 


Problema n.º 10 163 


HORIZONTAIS: 1 - Supremo; Conter. 


DS ANS S6 VEZ 18SE9 FOR! 


alegre. 2 - Estrago; Compreendi. 3 - 


ciais); Parte inferior do pão. 5 - Me- 
tal precioso; Poeira. 6 - Telúrio (s.q.); 
Neste lugar. 7 - Vazia; Dá urros. 8 - 
Pron. pessoal; Textualmente; Laços. 
9 - Juízo; Semelhante; Seis, em ro- 
mano. 10 - Estrondear; Condimento. 
1 - Cobrir com areia; Animal causa- 
dor da sarna. 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1341 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 


Problema 
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Acusada; Abalar; Traja. 4 - Base por- 1 1 E 
tuguesa; Discursa. 5 - Ave de rapina; 2 de rio; Alumínio (sq; ; Sargaço. 5 Di- 
UE daraoemte 6 “amo salgado da 2 Iz ficuldades (fig.); Tratar por tu. 
gente. go salg; 3 3 6-Abalar, Prata (s.9,). 7 - Estampilhar; 
Ásia; Desordem. 7 - Alumínio (s.q.); Suspende o andamento. 8-Lago sal- 
Rosto. 8 - Colocar; Qualquer pedaço 4 4 gado da Ásia; Laço apertado; O 
de madeira. 9 - Crustáceo; Rádon 5 5 mesmo que rim. 9 - Caruma; Nome de 
(sq); Apelido. 10 - Ruim; Cantar tro- letra. 10 - Rio costeiro de França; Le- 
vas. 11 - Neste momento; Albergue. 6 E E 6 tra grega; Bailarico brasileiro, espécie 
7 7 de fandango. 11 - Seiva de pinheiro 
VERTICAIS: 1 - Cada um dos cartões 8 8 (pl); Rumo de embarcação. 
que formam um baralho; Extingue a Fr y E 
a Ê 9 VERTICAIS: 1 - Qualquer pequeno ori- 
o fogo. 2 - Rio de Portugal; Calosi- a fício, especialmente na madeira; Ex- 
dades. 3 - Sódio (s.q.); Maior; Go- 10 10 trair. 2- Interj. de dor (pl); Érbio (s.q.); 
verno de embarcação (fig.). 4 - Pref. n u Ouro (s.q.). 3 - Primeiro de todos os 
de três; República Árabe Unida (ini- números; Albergar. 4 - Extremidade 


do braço; Verbal; Utensílio de cozinha. 
5 - Espécie de golfinho (pl); Notas de 
música. 6 - Suf. de serventia; Sódio 
(s.q). 7 - Chefe etíope; Beber. 8 - Ér- 
bio (s.q.); Ligar, Espaço de doze meses. 
9- Arrendar; Antiga nota de música 
dó. 10- Prep. de lugar onde; Gálio 
(sq); Miserável. 11 - Lutar (fig); Ren- 
que de árvores. 
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Algarismos puxam números 


n.º 2864 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A me- 
cânica é semelhante à das palavras 
cruzadas. 


esconde-se o nome de uma substância corante (que contém carmina), de 
tonalidade vermelha característica, que se extrai da cochinilha (insecto). 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do 
quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
112-161-237-285-326-348-419- 
464-520-563-622-671-747-795- 
836-858-929-974. 


Solo 


4 ALGARISMOS 
1725-2167-3880-4615-5420-5997- 
6137-7039-7719-8200-8534-9146. 
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5 ALGARISMOS 
10321-17406-21392-55024- 
61305-71360-75194-81390. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2863 


6 ALGARISMOS 
117218-514802-623710-725499- 
859136-896115-931607-986123. 


7 ALGARISMOS 
1024215-1165345-2408612- 
2731658-2832875-3215611- 
5006049-6048307-6163330- 
6310209-6574671-6709142- 
6950795-7419354-8700080-971 


JUDO 
al=[a[=[o 


TERRESTRE E AÉREA 
— MAIS ACTUAL! 

GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


Doca da luisa consiste) 


Semecos reino ea semana E 
Excesso de oferta 
Sector PreOCUpA Ada ANTRA AM 
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Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW. ocomerclodopoRo'pt 


Aga 


OComércio doPorto 


Quinta-feira, 16 de Junho de 2005 


— Farmácias 


AGENDA 63 


Até às 22 horas 
Lemos - Praça Caros Albert 31 te 
222001309 
Falcão - Rua de Santo defonso, 63 - 
2001566 
Dinis - Rua Matas de Albuquerque, 274 (a. 
Roque te. 225367921 
Campo Alegre - Rua do Campo Alegre 723 
te, 226002245 
Oriental - Rua de Bond, 727 te 
gore 
Costa Cabral - Rus de Costa Cab, 1832 - 
tel. 225020780 
Canidelo algueros Tra. Salgueiro, 50» 
tel 22781012 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido dos. 
Reis, 163 tel 223754512 
Valadares: Campolnho - A. António C Mor 
eia-teL. 22710123 
Gueifães: Bastos ua Manuel Pinta, 26 
tel 229600189 
Valbom: Noxa de Valbom - Rua De Joaquim 
Manuel da Costa tel. 224830117 
Vila do Conde: Santos - Av? D Cats Pinto 
Fere, 146 - te. 252627524 


Dia e Noite 
Magalhães - Rua de Seres, 56 tl. 
26VISA1 


Barreiros - Rua Serpa Pinto 8/12 (à Ramada 
A 


Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos Reis, 
229 «tel. 223751039 


Douro: Oliveira - Rua de Santos. 
Pousada - tel. 227620038 
Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abri, 387 - 
tel. 227623082 


Custóias: 
da-tel. 229545541 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 tel. 
22996519 

Leça da Palmeira: Saúde - Rua Hintze 
Ribeiro, 316 -tel 229951701 

Perafita: Benisa - Rua Óscar da Siva, 2715 - 


- Rua António José Almei- 


Nova o Seo, 9 tel. 229517454 
Rio Tinto: Sousa Rei - ua Restauração, 686 


el 229730063 

Pedro de Fins: Mendonça - ua Central 

dosAvcos 1463 e. 229670335. 
Verrmoim: ÁvaroAgante ua D.Afoso 

Henriques, 1289 - tel. 229715964 

Rio Tinto: Chi Vere «aa eo es 


Casto Ganda, 1033 -te. 224649788. 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tristão, 10 - 
tel. 229759750 

Valongo: Vide - Campo - Lameiras te 
ans 

Póvoa de Varzim: Central -Rua da jn- 
que, 11 tl 252624626 

Vila do Conde: Normal Av! José Régia, 4 - 
25263 M419 


MCentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnéstico Preumológico. 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel, 228331326 - 
8h00 às 24h00 - Bh0O às 24h00 
Carvalhos: Av. DX. Moreira de Sousa, 1033 - 
tel, 227842443 - 8h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 «tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Rua Alfredo Cunha - tel. 
229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - tel. 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel, 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Mori - te. 
229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
letal 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança calo ts 
VCastelo 26 18 
Vila Real Soma 
Porto 26 7: 
Viseu 31083 
Guarda 30 12 
Coimbra 31 16 
€ Branco 35 16 
Lisboa 30 
Evora 36 16 
Beja 36 16 
Faro 30 2 
P Delgada 2 8 
Funchal 23 18 
Madrid E) 
Londres 24 14 
Paris 23 
Bruxelas 2 14 
Amesterdão 18 14 


Luxemburgo 22 14 
Genebra ER ES 


Roma MES 
Copenhaga 17º 12 
Berlim 26 14 
Viena 23 16 
Atenas E) 


FHOJE = Es" O 


Céu pouco nublado. Vento 
fraco a moderado. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Subida da 
temperatura, Estado do mar: 
Costa Ocidemtal - Ondulação 
Oeste com um metro. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
com um metro, passando a 
Sul. 


“AMANHÃ 


Tempo quente, com céu geral- 
mente limpo. Vento fraco a 
moderado. Subida da tempe- 
ratura. 


F'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL. 

Algo que esperou que fosse 
ad breve será mais longo do 
que pensava. Terá de mudar alguns 
dos seus planos; no entanto, não sa- 
crifique muito do seu tempo livre. Se- 
ja cortês. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Terá tendência para ficar 

nervoso, mas faça tudo pa- 
ra o evitar, Não permita que algo de 
importância menor o aborreça. Não 
acumule muito trabalho. Seja espe- 
Fançoso. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Faria melhor se lesse um 

pouco mais, mesma se isso 

sse ver menos televisão, Evi- 

te comer algo que sabe que pode vit a 

fazer-lhe mal, é não beba excessiva- 
mente. Seja amoroso. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 
HE Risque dos seus objectivos 

todas as tarefas que não 
sejam práticas. Contudo, isto não 
significa que não deve experimentar 
algo de novo e diferente, Ria-se das 
suas próprias piadas. Seja menos la- 
borioso, 


LEÃO 


2 JULHO 23 AGOSTO 
“4 Algo que esperava qu 


rá, mas algo tão bom ir 
Tome cuidado com a sua aparência e 
higiene pessoal. Tente não gastar 
tanto. Seja menos pessimista. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 


Os namorados não devem 

tero seu amor como garan- 
tido — se o fizerem, talvez possa aca- 
bar. A razão daquilo que o anda a 
preocupar irá agora ser esclarecida. 
Contudo, terá de tomar algumas de- 
cisões e certas medidas para poder 
resolver a situação. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
sã Você anda um pouco cansa- 
do e deveria praticar mais 
exercício. Um amigo pedir-lhe-á um 
favor, Certifique-se de que o seu com- 
panheiro não tem razões para pôr em 
Causa o seu amor. Seja sincero. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO. 


cg Boas ideias irão surgi, mas o 

tempo será escasso para as 

realizar Os seus números da sorte são O 

16 60 41. Não se ofenda com tudo o que 

lhe Possi dizer. Tente saltam eo 

com menos do que exige. Seja prático 

SAGITÁRIO 

23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO 

hs Não dispense os pormeno- 
res que parecem supérfluos. 


Situações desapontantes poderão sur- 
EK, mas não deixe que isso o desmoti- 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
«2 Não se resigne a fazer 0 que 
tem de ser feito, mesmo que 
não lhe seja agradável fazê-lo. Se não 
se quer esquecer dos seus compro- 
missos, será melhor apontá-los. 
tendência para andar um pouco can- 
sado, ras não é prt pa con 
Gir cansaço com preguiça. 
AQUÁRIO 
21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Terá uma forte tendência para 
frio dera só ve NO 
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4Eº DO MUNDO 


OS OITO PAÍSES 
MAIS RICOS 


PERDOARAM 
DÍVIDAS 
AOS PAÍSES 
MAIS POBRES | 


ENTRE Nós NÃO HÁ 


QUEM QUEIRA SEGUIR 


O EXEMPLO... 


EM BENEFÍCIO 
DAS FAMÍLIAS 
ENDIVIDADAS 2! 


Congelamento das progressões 
permite redução de 70 milhões 


| ERAS RO 


congelamento das 
progressões nas car- 
reiras da Administra- 


ção Pública vai permitir uma 
redução na despesa do Estado 
entre 60 e 70 milhões de euros 
até ao final do ano, afirmou 
ontem a Frente Comum. 

O número foi avançado 
aos dirigentes da Frente Co- 
mum pelo secretário de Es- 
tado da Administração Pú- 
blica durante uma reunião 
para debater o projecto de 
proposta de lei sobre o con- 
gelamento de progressões 
nas carreiras e suplementos 
remuneratórios. 

Sublinhando que a estru- 
tura sindical "discorda fron- 
talmente” de todas as medidas 


Função Pública verá progressão das carreiras congelada /ARQquivo 


anunciadas pelo Governo pa- 
ra a Função Pública, Manuel 
Ramos, dirigente da Frente 
Comum, admitiu recorrer à 


greve se o Executivo insistir 
com tais medidas. 

"Vamos equacionar novas 
formas de luta e neste momen- 


to a greve está em cima da me- 
sa”, afirmou Manuel Ramos. 

Para já a Frente Comum 
realiza uma manifestação na- 
cional, em Lisboa, na sexta- 
feira e participa na jornada de 
luta convocada pela CGTP 
para o próximo dia 28 . 

Em relação à reunião man- 
tida ontem, a Frente Comum 
apresentou um protesto, no 
qual acusa o Governo de não 
cumprir a lei da negociação 
ao pretender discutir matérias 
que tem “clara incidência or- 
çamental", pelo que, segundo 
a lei, tem que integrar a nego- 
ciação geral anual. 

Mantendo o protesto, a 
Frente Comum vai, no entan- 
to, continuar a participar nas 
próximas reuniões convoca- 
das pelo Governo. 


Défice orçamental baixou 14% para 
1.220 milhões de euros até Junho 


[-=ET Sab RUA 


A Direcção-geral do Orça- 
mento (DGO) informou on- 
tem que o défice orçamental 
até Junho baixou 14,3 por 
cento em termos homólogos 
(face ao mesmo período do 
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ano anterior) para 1.220,1 
milhões de euros. 

Esta melhoria do saldo or- 
çamental resulta da conjuga- 
ção das melhorias verificadas 
nos défices corrente e de ca- 
pital. 

A redução mais acentuada 


foi no défice corrente, que 
baixou 94,0 por cento, para 
11,3 milhões de euros, en- 
quanto que o saldo negativo 
de capital teve uma melhoria 
de 2,1 por cento para 1.208,8 
milhões de euros. 

A evolução do saldo cor- 


rente beneficiou de um cres- 
cimento das receitas em 5,2 
por cento, para 13.589,4 mi- 
lhões de euros, ritmo supe- 
rior ao das despesas, que se 
expandiram em 3,8 por cento 
para 13.600,7 milhões de eu- 
TOS. 


saco-cama 
EC. Porto 
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Annan exclui 
demissão no caso 
“Petróleo por 
alimentos” 


O secretário-geral da ONU, Kofi An- 
nan, exclui em absoluto demitir-se, 
após novas acusações da imprensa 
sobre o seu papel num caso ligado 
ao Programa "Petróleo por Alimen- 
tos" no Iraque, numa entrevista que 
será publicada hoje no diário fran- 
cês Le Figaro. 

"Levo a sério as alegações que fize- 
ram contra mim", explica Annan. 
"Foi por isso que defendi que uma 
comissão de inquérito independen- 
te, dirigida pelo antigo presidente 
da Reserva federal norte- americana 
Paul Volcker, possa debruçar-se com 
profundidade sobre esta caso", lem- 
bra. 

Annan diz aguardar o "relatório fi- 
nal" desta comissão. "Queremos to- 
da a verdade”, explica. 


Portugal e Espanha 
dão impulso 

ao processo 
Mercosul 


Os ministros dos Negócios Estran- 
geiros de Portugal e de Espanha es- 
creveram uma carta aos seus pares 
do Mercosul apelando para a neces- 
sidade de dar um impulso político 
ao processo negocial com a União 
Europeia (UE). "Portugal e Espanha 
atribuem a maior importância à 
conclusão de um Acordo de Asso- 
ciação bi-regional ambicioso e 
equilibrado entre a UE e o Mercosul. 
Acreditamos que este sentimento é 
partilhado pelo outro lado do 
Atlântico”, diz o primeiro parágrafo 
da missiva, divulgada ontem pelo 
gabinete de imprensa do Ministério 
de Negócios Estrangeiros português. 
A possibilidade de um acordo entre 
a UE e o Mercosul (Argentina, Bra- 
sil, Paraguai, Uruguai, tendo o Chi- 
le e a Bolívia como observadores) 
atravessa um impasse, principal- 
mente devido ao proteccionismo 
agricola dos 25. 
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